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1 DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO CURSO  

Curso: Curso Superior de Tecnologia em Aquicultura (CSTA) 

Coordenador: Marcus Vinicius Morini Querol  

Município de funcionamento: Uruguaiana, Rio Grande do Sul  

Título conferido:  Tecnólogo em Aquicultura 

Modalidade: Ensino Presencial  

Inicio do funcionamento do curso:  março de 2009  

Prazo para integralização do curso: 06 Semestres  

Carga Horária das Disciplinas do Curso: 2085 horas/aula  

Carga Horária Total do Curso: 2485 horas/aula  

Regime Letivo: Semestral  

Turnos de Oferta: Tarde 

Vagas Autorizadas: Diurno: 40  

Dados de Criação/Autorização  

Documento:  

Nº. Documento: Ata da  10ª reunião do Conselho de Dirigentes da Universidade Federal 

do Pampa– UNIPAMPA-  (em anexo) 

Data de publicação: 30/10/2008 

Endereço de funcionamento: Campus Uruguaiana     BR 472 km 592 

web – site Institucional: www.unipampa.edu.br 

web – site do CSTA:  www.cursos.unipampa.edu.br/cursos/aquicultura 
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2 CONTEXTUALIZAÇÃO: 

2.1 UNIPAMPA: ORIGEM, CONTEXTO E HISTÓRICO 

A Universidade Federal do Pampa foi instituída a partir do plano de Expansão das 

Instituições de Ensino Superior Federal. Está localizada nas regiões sul e sudoeste do 

estado do Rio Grande do Sul, com sua característica multicampi,  instalados nas cidades 

de Alegrete, Bagé, Caçapava do Sul, Dom Pedrito, Itaqui, Jaguarão, Santana do 

Livramento, São Borja, São Gabriel e Uruguaiana, fazendo parte da política de expansão 

das Universidades Federais do Brasil. 

A criação dessa Universidade teve por objetivo o desenvolvimento econômico e 

social,  e a melhoria da condição de vida dos habitantes da região, uma vez que estimula 

as potencialidades locais, através da disponibilidade de espaços para o ensino superior 

gratuito e de qualidade, visando a ampliação do Ensino Superior na Metade Sul do Estado 

do Rio Grande do Sul, democratizando o acesso a esse nível de escolaridade. 

De acordo com o Projeto de desenvolvimento institucional - PDI de 2009, a 

Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA, foi criada a partir de um acordo de 

Cooperação Técnica entre o Ministério da Educação, a Universidade Federal de Santa 

Maria (UFSM) e a Universidade Federal de Pelotas (UFPel).  A UNIPAMPA desvinculou-se 

da UFSM em de 11 de janeiro de 2008 após aprovação do projeto de Lei nº 11.640 (em 

anexo), como Fundação Universidade Federal do Pampa,  de natureza pública, com sede e 

foro na cidade de Bagé, no Estado do Rio Grande do Sul. 

A UNIPAMPA é dotada de autonomia didático científica, administrativa e de gestão 

financeira e patrimonial. O Conselho Universitário, órgão colegiado máximo deliberativo e 

consultivo para todos os assuntos de Ensino, Pesquisa, Extensão e Administrativo, 

composto do Reitor, Vice-Reitor, Pró-Reitores, Diretores das Unidades Universitárias, 

representantes das Comissões Superiores, representantes dos discentes da Graduação e 

da Pós-Graduação, representante dos docentes, representante dos servidores técnico-

administrativos em Educação e representante da comunidade externa.  

A Seção Administrativa é responsável pelas atividades relativas às áreas de 

recursos humanos, orçamentária, financeira, patrimonial e de controle de materiais. A 

Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis e Comunitários (PRAEC) desenvolve atividades de 
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apoio ao acadêmico através do Programa de Bolsas de Desenvolvimento Acadêmico 

(PBDA) e Programa de Bolsas Permanência (PBP).  

A Universidade Federal do Pampa possui em funcionamento, o Sistema de 

Informações Educacionais (SIE) com módulos informatizados e integrados  (subsistemas 

Acadêmico, Orçamentário, Compras, Almoxarifado, Protocolo e Tramitação de 

Documentos, Biblioteca, Patrimônio, Controle de Frotas, Recursos Humanos, Legislação, 

Registro de Produção Institucional, Espaço Físico, Informações Gerenciais e Central de 

Atendimento), o gerenciamento dessas atividades é realizado pela Universidade.  

Atualmente (1/2011)  são ofertados 51 cursos de graduação com 8020 alunos 

matriculados, sendo que o plano de expansão projeta para o final do ano de 2013 um 

aumento na oferta de mais cursos de graduação e de vagas, prevendo um total de 11000 

alunos matriculados. Para o suporte necessário a essa comunidade acadêmica em 

crescimento, a Universidade conta com um quadro de 544 técnicos administrativos e 530 

docentes.  

O campus de Uruguaiana  possui uma infraestrutura organizada, distribuída em 

uma área de 250 hectares , onde estão localizadas a biblioteca, as salas de aula, os 

laboratórios de ensino e de pesquisa, o ginásio, as áreas de convivência, um hospital 

veterinário e o Centro de Tecnologia em Pesca e Aquicultura (CTPA). A estrutura 

organizacional do Campus pode ser  representada no organograma a seguir:  
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O Campus Uruguaiana, possui (1/2011) 1228 alunos matriculados nos cursos de: 

Tecnólogo em Aquicultura (91), Enfermagem(191), Farmácia(250), Fisioterapia(262), 

Educação física(130), Medicina Veterinária(211) e Licenciatura em Ciências da 

natureza(93).  O quadro de servidores é composto por 72 Técnicos Administrativos em 

Educação e por 91 docentes, sendo 49 Doutores e 42 Mestres.   

  

2.2 REALIDADE REGIONAL 

 

A região em que a UNIPAMPA está inserida já ocupou posição de destaque na 

economia gaúcha através da agropecuária. Ao longo da história, porém, sofreu processo 

gradativo de perda de posição relativa no conjunto do Estado. Em termos demográficos, 

registrou acentuado declínio populacional. Sua participação na produção industrial foi 

igualmente decrescente, perdendo espaço, também, no cenário do agronegócio nacional 

devido ao avanço da fronteira agrícola, a logística de distribuição e as dificuldades de 

agregação de valor à matéria-prima produzida regionalmente. Entretanto, vários fatores 

indicam potencialidades para diversificação da base econômica da região, entre os quais 

ganham relevância: a posição privilegiada em relação ao MERCOSUL; o desenvolvimento e 

ampliação do porto de Rio Grande; a abundância de solo de boa qualidade; os exemplos 

de excelência na produção agropecuária; as reservas minerais e a existência de 

instituições de ensino e pesquisa. Em termos mais específicos, destacam-se também, 

aqueles potenciais relativos à indústria cerâmica, cadeia integrada de carnes, 

vitivinicultura, extrativismo mineral, cultivo do arroz e da soja, cultivos aquícolas e 

consorciados, silvicultura, fruticultura, alta capacidade de armazenagem de grãos, turismo 

ecológico, entre outros. 

O município de Uruguaiana,  está situado na microregião da campanha ocidental, 

limitando-se ao norte com o município de Itaqui, ao sul com a República Oriental do 

Uruguai, ao leste com Alegrete e Quaraí e a oeste com a República Argentina. Sua área é 

de 5.715.782 Km2 com uma população de 125.507  habitantes, sendo 117.461 no meio 

urbano e 8.046 no meio rural,  segundo dados do Censo IBGE (2010). Está distante 649 

km da capital do Estado, com acessos pela BR 290 e BR 472. A etnia foi originada por 
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grupos nômades indígenas e posteriormente os colonizadores foram espanhóis, 

portugueses e africanos. As correntes migratórias modernas são representadas por 

italianos, alemães, espanhóis, franceses e árabes.  

A principal atividade econômica é agropecuária, com sua extensa lavoura de arroz 

e gado de corte. A aquicultura também se destaca  como uma  potencialidade na região, 

com mais de 30 mil hectares de água acumulada. A cidade constitui uma importante 

porta de entrada de turistas do Estado e aloja o maior porto-seco da América Latina . Em 

165 anos de fundação, o Município figura como 4º maior em área territorial do Estado e já 

ocupou posição de destaque na economia gaúcha. Em termos demográficos, registrou 

acentuado declínio populacional e sua participação na produção industrial foi igualmente 

decrescente. O município possui PIB de R$ 2.446 858,84 mil (IBGE, 2008). O IDH é de 

0,788, se mantendo entre os menores do  Estado. 

 Possui uma moderna estação aduaneira, das maiores do Brasil, próxima a ponte 

internacional. O trabalho aduaneiro faz com que o comércio sobre rodas do MERCOSUL 

passe preferencialmente por Uruguaiana. Em virtude da aproximação com a Argentina, a 

população de Uruguaiana apresenta vários casos de famílias de dupla nacionalidade. 

Além disso, entre os moradores há um intenso fluxo para a cidade vizinha de Paso de Los 

Libres para trabalho e comércio. O que garante ao curso a possibilidade da 

interinstitucionalidade com outras Universidades internacionais. 

Uma área que tem se apresentado problemática no município é a da educação, 

onde o município apresenta índices de analfabetismo e evasão escolar maiores que os 

índices nacionais e estaduais, crescente magnitude da população móvel, baixa qualidade 

da infraestrutura dos demais setores como saneamento, condições de trabalho. 

Dessa forma, a presença da Universidade no município de Uruguaiana e na região 

oeste representa um acentuado processo de transformação econômica e cultural, 

propiciado por parcerias firmadas entre essas instituições e as comunidades em que 

estão inseridas, com o intuito de fomentar a troca de informações e a interação científica, 

tecnológica e intelectual. Portanto, a  proposta da Universidade  visa o desenvolvimento 

regional, atuando como  o agente da definitiva incorporação da região ao mapa do 

desenvolvimento do Rio Grande do Sul atendendo às metas de interiorização da educação 

pública, preenchendo lacunas geográficas e ocupando espaços em regiões nas quais as 
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carências impedem o acesso de populações ao ensino superior, criando condições para 

ampliar o atual percentual de estudantes matriculados no ensino superior público no País.  

O curso superior  de Tecnologia em Aquicultura atende essas demandas  regionais 

ao tratar-se de um curso com ampla possibilidade de atividades de caráter 

eminentemente prático e aplicado, que têm a ver com a criação de organismos aquáticos  

em instalações de qualidade excepcional desenvolvidas na UNIPAMPA - Campus 

Uruguaiana disponível de maneira integral para este curso, assim como atividades da área 

ambiental, e sócio-econômico-ambientais, como a pesca e a interação de agricultura e 

ambientes urbanos com um Sistema Hidrográfico da importância do Rio Uruguai, que 

passa pela cidade de Uruguaiana constituindo-se na fronteira com Argentina, o que 

acrescenta ainda mais motivações para estudos e pesquisas.  

Outro aspecto de extrema relevância é que a UNIPAMPA faz parte do Plano 

Estratégico de Desenvolvimento da Aquicultura e Pesca 2007-2017 promovido pela antiga 

Secretaria Especial de Aquicultura e Pesca - SEAP (atualmente, Ministério da Pesca e 

Aquicultura - MPA) e Polo de Aquicultura e Pesca do RS, que visa contribuir para uma 

atividade pesqueira racional, desenvolvimento da aquicultura e uso sustentável da bacia 

do rio Uruguai. 

 

3 JUSTIFICATIVA DA IMPLANTAÇÃO DO CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM 

AQUICULTURA 

Antes da implantação da UNIPAMPA, a demanda de futuros estudantes não estava 

sendo atendida, pela inexistência de ofertas de cursos da universidade pública nessa regi-

ão. Frente a essa realidade, era necessário que estudantes se deslocassem para as cida-

des de Porto Alegre, Rio Grande, Santa Maria ou Pelotas onde estavam locadas as univer-

sidades federais no estado. Essa migração, impulsionada pela necessidade de formação, 

acabava por favorecer, muitas vezes, a transferência definitiva dos alunos para outras re-

giões onde criavam vínculos,  diminuindo o número de profissionais para atender as de-

mandas da região de inserção da UNIPAMPA. Essa realidade está sendo transformada e 

faz parte dela a criação do Curso de Tecnologia em Aquicultura no Campus Uruguaiana, 

que tem  como meta, a geração de novas atividades econômicas relacionadas com a aqui-
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cultura e com grande potencial de geração de emprego e renda para a região. Cabe des-

tacar que a região da Fronteira Oeste possui mais de 30.000 hectares destinados a repre-

sas que são utilizadas para o arroz e a pecuária. Este importante manancial pode, sem 

muitos investimentos, dar subsídios a implantação de empreendimentos aquícolas. Outro 

aspecto relevante é que existe um grande crescimento no setor piscícola na região com 

necessidade de profissionais capacitados a desenvolver tecnologias de produção susten-

tável.  Neste contexto, o papel do Tecnólogo em Aquicultura ganha  importância, pois, 

através de suas competências e habilidades pode exercer um importante papel no desen-

volvimento regional. 

Portanto, o profissional egresso do Curso Superior de Tecnologia em Aquicultura 

justifica-se a medida que numa região distante dos grandes centros urbanos onde o aces-

so a educação universitária pública era inexistente, a inserção da UNIPAMPA, propicia a-

gora maior acesso a educação pública contribuindo na formação de profissionais que pos-

sam somar em quantidade e qualidade contribuindo para melhorar a geração de renda e 

emprego na região.  

O Curso Superior de Tecnologia em Aquicultura da UNIPAMPA foi criado de acordo 

com as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais, Resolução CNE/CP nº 03/2002 de 18 de 

dezembro de 2002 (em anexo) que regulamentam o funcionamento dos Cursos Superio-

res de Tecnologia e com o Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia (em 

anexo), o qual prevê carga horária mínima de 2000 h. O CSTA conta com  professores 

capacitados, titulados em instituições tradicionais no cenário da pesquisa nacional, que se 

apresentam aptos ao desenvolvimento de propostas científicas inovadoras, 

desenvolvendo atividades de ensino, pesquisa e extensão. Durante todo o 

desenvolvimento do curso, os alunos são incentivados ao questionamento constante e a 

busca ativa por respostas e são motivados a participar de atividades de pesquisa e 

extensão, possibilitando a construção e a ampliação de seus conhecimentos.   

Os egressos estarão aptos a atuarem em atividades ligadas a funções administrati-

vas, como Secretarias Municipais e Estaduais de Meio Ambiente, IBAMA, Coordenadoria 

de Meio Ambiente, Conselhos Municipais de Meio Ambiente, organizações não governa-

mentais; participarem em atividades ambientais tanto em empresas públicas como priva-

das; na pesquisa, ciência e tecnologia; atuar em órgãos governamentais, como o MPA; 
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Institutos de Pesquisa; na iniciativa privada em pisciculturas, carciniculturas, raniculturas 

e produção de animais semi-aquáticos; empresas de pesca; fazendas de produção aquico-

la entre outras. Também estará preparado para a pós-graduação, dando seguimento à 

carreira do magistério superior, e para a transmissão de conhecimento em outros níveis 

compatíveis com a sua formação. 

De acordo com o exposto, o Curso Superior de Tecnologia em Aquicultura da UNI-

PAMPA atende as necessidades da região, estando o egresso apto a se inserir em diferen-

tes grupos de trabalho dentro e fora do país ao possuir um perfil generalista, capaz de 

atuar na profissão de forma ampla e crítica, tanto no setor público quanto no privado. 

 

4  MISSÃO E PERFIL INSTITUCIONAL: 

4.1 MISSÃO E PERFIL INSTITUCIONAL DO EGRESSO DA UNIPAMPA 

A Universidade Federal do Pampa, como instituição social comprometida com a 

ética, fundada na liberdade, respeito à diferença e solidariedade, assume a missão de 

promover a educação superior de qualidade, com vistas à formação de sujeitos  

comprometidos e capacitados a atuarem em prol do desenvolvimento sustentável da 

região e do país. 

 A Universidade trabalha em prol de proporcionar uma sólida formação acadêmica 

generalista e humanística aos seus egressos. Essa perspectiva inclui a formação de 

sujeitos conscientes das exigências éticas e da relevância pública e social dos 

conhecimentos, habilidades e valores adquiridos na vida universitária, além da inserção 

nos respectivos contextos profissionais de forma autônoma, solidária, crítica, reflexiva e 

comprometida com o desenvolvimento local, regional e nacional sustentáveis, 

objetivando a construção de uma sociedade justa e democrática. 

 

4.2 MISSÃO DO CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

O CSTA tem como missão formar profissionais para  atuar na área de aquicultura 

com foco na produção de organismos aquáticos de águas interiores, englobando o 

planejamento de suas estruturas, os aspectos sócio-econômico-ambientais e a geração de 
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tecnologias, capacitando-os para atuarem na implantação  e gestão de setores aquícolas, 

dentro de princípios sustentáveis, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida da 

população e para o desenvolvimento regional.  

 

5 APRESENTAÇÃO DO CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

O curso está voltado para formação do Tecnólogo em Aquicultura com ênfase em 

produção em águas continentais, de forma a possibilitar ao egresso ter plenas condições 

de atuar como profissional liberal atendendo as demandas emergenciais do mercado e se 

desejar, se qualificar para ascensão na carreira do magistério superior, realizando as 

disciplinas de formação na área da pesquisa, tendo como um dos objetivos a preparação 

dos egressos para a Pós-Graduação.  

Destaca-se também a característica de tratar-se de um curso com ampla 

possibilidade de atividades de caráter eminentemente prático e aplicado, com todas as 

disciplinas relacionadas com a criação de organismos aquáticos  em instalações de 

excelente qualidade desenvolvidas na UNIPAMPA - Campus Uruguaiana. Esta região 

possui um Sistema Hidrográfico de importância podendo-se citar o rio Uruguai, rio Ibicui, 

rio Quarai dentre outros, que fazem parte da região de inserção de Uruguaiana, estando 

na fronteira com Argentina.  

Outro aspecto relevante é que a UNIPAMPA faz parte do Plano Estratégico de 

Desenvolvimento da Aquicultura e Pesca 2007-2017,  promovido pela antiga SEAP e Polo 

de Aquicultura e Pesca do RS, que visa contribuir para uma atividade pesqueira racional, 

desenvolvimento da aquicultura e uso sustentável da bacia do rio Uruguai. O curso possui 

convênios já estabelecidos com a Piscicultura Andreghetto, Prefeitura Municipal e a 

AGROPLAN e outros em via de efetivação:  EMATER, CORSAN, PATRAM,  Piscicultura 

Peruzzi e Piscicultura Águas Claras. Além disso, já foram realizados projetos em parceria 

com o IF- FARROUPILHA  e o  8º Regimento de Cavalaria Mecanizada de Uruguaiana. 

5.1 COMISSÃO DE CURSO 

A comissão de curso é composta pelo coordenador, um representante discente, 

docentes e membros do corpo técnico-administrativos em educação.  A composição e 
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porcentagem dos membros estão definidas no regimento geral da Universidade. Abaixo 

se listam os membros que compõe a comissão do CSTA:  

 

Coordenador do curso: 

 Prof. Dr. Marcus Vinicius Morini Querol 

 

Docentes: 

Prof. Dr. Alessandra Sayuri Kikuchi Tamajusuku Neis 

Prof. Msc. Giselle Xavier Perazzo 

Prof. Msc. Luciana Marini Kopp 

Prof. Dr. Marco Aurélio Alves de Souza 

Prof. Dr. Paulo Rodinei Soares Lopez 

Prof. Dr. Carlos Maximiliano Dutra 

Prof. Dr. Fabiane Silva 

Prof. Dr. Priscila Trindade 

Prof. Dr. Márcio Aquio Hoshiba 

Prof. Dr. Ivanir José Coldebella 

     

 Técnicos Administrativos: 

 Biólogo Edward Frederico Castro Pessano  

 Biólogo Thiago Signori Gralha 

     

Rep. Discente  

Acadêmico José Nilton Bayer Trindade Junior 

Outro acadêmico será eleito para compor a Comissão de Curso 

5.2  COORDENAÇÃO DO CURSO SUPERIOR DE TECNOGIA EM AQUICULTURA 

5.2.1 O PAPEL DO COORDENADOR DO CURSO 

O Coordenador do Curso Superior de Tecnologia em Aquicultura (CSTA) da 

UNIPAMPA é um docente do Curso eleito pelos membros que desempenham atividades 
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ligadas diretamente ao Curso: docentes, discentes e técnicos administrativos em 

educação.  

Compete ao Coordenador do (CSTA) executar as atividades necessárias à 

consecução das finalidades e objetivos do Curso que coordena: 

I - presidir a comissão de curso; 

II - promover a implantação da proposta de Curso e uma contínua avaliação da 

qualidade do Curso, conjuntamente com o corpo docente,  discente e técnicos 

administrativos; 

III - encaminhar aos órgãos competentes, por meio do Coordenador Acadêmico, as 

propostas de alteração curricular aprovadas pela Comissão de Curso; 

IV - formular diagnósticos sobre os problemas existentes no Curso e promover 

ações de superação;  

V - apresentar anualmente à Coordenação Acadêmica, relatório dos resultados 

gerais de suas atividades e os planos previstos para o aprimoramento do processo 

avaliativo do Curso;  

VII - servir como primeira instância de decisão em relação aos problemas 

administrativos e acadêmicos do curso amparado pela Comissão de Curso; 

VIII - convocar reuniões e garantir a execução das atividades previstas no 

calendário aprovado pela Comissão de Ensino;  

IX - cumprir ou promover a efetivação das decisões da Comissão de Curso; 

X - assumir e implementar as atribuições a ele designadas pelo Conselho do 

Campus, pela Direção e pela Comissão de Ensino. 

XI - representar o Curso que coordena, junto à Comissão de Ensino e aos órgãos 

Superiores da UNIPAMPA, quando couber;  

XII - relatar ao Coordenador Acadêmico as questões relativas a problemas 

disciplinares relacionados aos servidores e discentes que estão relacionados ao curso que 

coordena; 

XIII - atender às necessidades do MEC por ocasião das avaliações e comissões in 

loco. 

XIV - providenciar, de acordo com as orientações da Comissão de Ensino, os planos 

de todas as disciplinas do Curso, contendo ementa, programa, objetivos, metodologia e 
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critérios de avaliação do aprendizado, promovendo sua divulgação entre os docentes 

para permitir a integração de disciplinas e para possibilitar a Coordenação Acadêmica 

mantê-los em condições de serem consultados pelos alunos, especialmente no momento 

da matrícula;  

XVI - contribuir com a Coordenação Acadêmica para o controle e registro da vida 

acadêmica do curso nas suas diversas formas; 

XVII - orientar os alunos do Curso na matrícula e na organização e seleção de suas 

atividades curriculares.  

XVIII - autorizar e encaminhar à Coordenação Acadêmica:  

a) matrícula em disciplinas eletivas e extracurriculares; 

b) retificação de médias finais e de frequências de disciplinas;  

c) mobilidade discente. 

XIX - propor à Coordenação Acadêmica, ouvidas as instâncias competentes da 

Unidade responsável pelo Curso:  

a) os limites máximos e mínimos de créditos dos alunos no Curso, para efeito de 

matrícula;  

b) o número de vagas por turma de disciplinas, podendo remanejar alunos entre 

as turmas existentes;  

c) o oferecimento de disciplinas nos períodos regular, férias ou fora do período de 

oferecimento obrigatório;  

d) prorrogações ou antecipações do horário do Curso;  

e) avaliação de matrículas fora de prazo. 

XX - providenciar:  

a) o julgamento dos pedidos de revisão de provas e exames de disciplinas do 

Curso; 

b) os exercícios domiciliares;  

c) a confecção do horário das disciplinas; 

d) o encaminhamento à Coordenação Acadêmica, nos prazos por ela 

determinados, das notas e frequências dos alunos de todas as disciplinas de graduação do 

Curso;  
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XXI - emitir parecer sobre pedidos de equivalência de disciplinas, ouvido o docente 

titular da disciplina, podendo exigir provas de avaliação. 

XXII - promover a adaptação curricular dos alunos; 

XXIII - atender às necessidades da Coordenação Acadêmica em todo o processo de 

colação de grau de seu curso. 

5.3 SÍNTESE DA PROPOSTA DO CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 

Os acadêmicos deverão cursar e obter aprovação nos componentes curriculares e 

desenvolver o Estágio Supervisionado e/ou Atividades de Pesquisa e realizar Atividades 

Complementares para obter o Título de Tecnólogo em Aquicultura. 

5.3.1 IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

Quadro resumo das principais informações do CSTA. 

CURRÍCULO PROPOSTO 

Modalidade Curso Tecnológico 

Nº de Créditos 139 créditos 

C. H. de Disciplinas 2085 h 

Duração do Curso 6 semestres 

Integralização em Anos Mínimo 3 anos 

Semestre I II III IV V VI 
Carga horária 330 315 390 375 375 300 

Nº de disciplinas 8 8 8 8 9 8 

Estágio Supervisionado  
(Conclusão e defesa no VI Semestre)    

200 h 

Pesquisa (Conclusão e defesa no VI Semestre)  200 h 

Atividades Complementares 200 h 

Total de Horas 2485 h 

Turno de Funcionamento Vespertino 

Nº de Vagas 40 

 

O Curso Superior de Tecnologia em Aquicultura oferece duas oportunidades do 

acadêmico entrar em contato direto com sua profissionalização e preparação para o 

mercado de trabalho, através da realização de atividades de aprendizado nos diferentes 

setores que envolvem seu exercício profissional. Dentre elas, destacam-se as 

pisciculturas, carciniculturas, raniculturas, órgãos públicos, setores de pesquisa, entre 

outras. Além das 2085 horas (carga  horária mínima), computam como carga horária total,  
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200 horas de atividades complementares, mais 200 horas de estágio supervisionado e/ou de 

pesquisa. 

 

5.4 DESCRIÇÃO DOS OBJETIVOS: 

5.4.1 OBJETIVO GERAL: 

O curso Superior de Tecnologia em Aquicultura visa à formação de profissionais 

com sólidos conhecimentos  em aquicultura, como:   implantação, produção e gestão de 

setores aquícolas;  assessoria a empresas de produção e beneficiamento do pescado;   

atividades de consultoria e acompanhamento de monitoramento e licenciamento 

ambiental; capacitação para a pesquisa e  atividades de ciência e tecnologia. 

 

5.4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

Os objetivos específicos do curso Superior de Tecnologia em Aquicultura, 

estabelecidos como metas para o alcance de seu objetivo geral, consistem em: 

·  Proporcionar condições para que os alunos desenvolvam competência e 

habilidades na busca, geração,  questionamento  e difusão do saber nos diferentes 

ramos do conhecimento em aquicultura; 

·  Orientar de forma construtiva os alunos a ter consciência da realidade técnica e 

social em que irão atuar compreendendo a necessidade de se tornar agente 

transformador, na busca de melhoria da qualidade de vida; 

·  Preparar os alunos a atuar no aproveitamento e no manejo dos recursos naturais 

de forma sustentável compreendendo a sua responsabilidade na preservação da 

biodiversidade; 

·  Trabalhar na criação e manejo de peixes, camarões entre  outros animais 

aquícolas; 

·  Proporcionar uma formação profissional completa, reunindo conhecimentos e 

habilidades técnico-científicas, éticas e humanistas; 

·  Trabalhar de forma multidisciplinar e interdisciplinar; 
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·  Desenvolver no aluno a capacidade de abstração, raciocínio lógico e a habilidade 

para aplicação de métodos científicos, para propiciar o desenvolvimento de 

pesquisas e promover o progresso científico-tecnológico da área de Aquicultura; 

·  Formar cidadãos com a capacidade de aplicar seus conhecimentos de forma 

independente e inovadora, respeitando princípios éticos e de acordo com uma 

visão crítica da atuação profissional na sociedade. 

5.5 PERFIL DO EGRESSO 

O egresso do Curso Superior de Tecnologia em Aquicultura, com base nos 

objetivos estabelecidos e nos componentes curriculares previstos,  estará apto a atuar: 

· No planejamento, implantação e desenvolvimento das atividades de competência 

do Tecnólogo em Aquicultura; 

· Em empresas públicas, privadas e demais organizações ligadas a aquicultura que 

desenvolvam atividades produtivas, administrativas e ambientais; 

· Em  Institutos de Pesquisa  que desenvolvam pesquisa, ciência, tecnologia e desen-

volvimento na área de aquicultura;  

· Como aluno da pós-graduação; 

· Na difusão de tecnologias, ministrando treinamentos a produtores e colaboradores 

de empresas de aquicultura;  

· No processo de consultoria e licenciamento ambiental; 

· Como empreendedor se tornando empresário do setor aquícola. 

5.6 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES ESPERADAS DOS GRADUANDOS 

O Curso superior de Tecnologia em Aquicultura está fundamentado e estruturado, 

em sintonia com o Projeto Institucional, de forma que o egresso desenvolva as seguintes 

competências e habilidades: 

· Planejar  a implantação e construção de sistemas aquícolas estabelecendo sua 

localização adequada, observados fatores como disponibilidade hídrica, condições 

edafoclimáticas, análise topográfica de áreas, viabilidade econômica e aspectos 

ambientais relacionados.  
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· Planejar, gerenciar, organizar e controlar sistemas de produção  e  comercialização 

de espécies aquícolas. 

· Cultivar  ou dar assistência técnica, quanto aos diferentes sistemas de produção 

de organismos aquáticos, a estabelecimentos agroindustriais, agregando valores e 

otimizando a utilização dos recursos potencialmente disponíveis e tecnologias 

sociais e economicamente adaptáveisˇ  

· Desenvolver projetos e acompanhar a execução de tanques, viveiros, barragens, 

sistemas de bombeamento, condução e distribuição de água em sistemas 

aquícolas.  

· Identificar a influência do clima na produção e a necessidade de aclimatação 

buscando a condição de conforto à produção de espécies aquícolas. 

· Formular diferentes tipos de rações de acordo com as necessidades nutricionais 

específicas de cada espécie bem como identificar os nutrientes componentes 

tanto das rações como do produto da aquicultura através de análise 

bromatológica convencional; 

· Direcionar os cruzamentos de reprodução com a finalidade de melhoramento 

genético; 

· Relacionar mecanismos fisiológicos de adaptação ao meio ambiente; 

· Utilizar ferramentas de informática na realização de atividades ligadas ao exercício 

profissional; 

· Utilizar o método científico na escrita, realização e apresentação de projetos e 

relatórios. 

· Desenvolver cultivos planctônicos, tanto de fito quanto de zooplâncton, bem 

como de macrófitas, como fonte alternativa para alimentação de organismos 

aquáticos continentais. 

· Reconhecer os principais grupos de insetos aquáticos que influenciam positiva ou 

negativamente nas atividades de aquicultura, bem como compreender a relação 

entre esses organismos, de modo a agir adequadamente frente essas relações 

(alimentação x predação). 

· Compreender os mecanismos do desenvolvimento, desde a fertilização até a fase 

adulta, de animais aquáticos continentais. 
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· Conhecer aspectos da biologia geral dos principais representantes de fauna 

aquática de águas interiores e estabelecer relações sistemáticas. 

· Desenvolver as atividades pertinentes a profissão partindo de uma visão sistêmica 

do ambiente, dentro do atual contexto da problemática ambiental. 

5.7 FORMAS DE INGRESSO AO CURSO 

O ingresso nos cursos da UNIPAMPA é  regido pela resolução  nº 29, de 28 de abril 

de  2011 (em anexo).  Esta instrução rege tanto o ingresso via processo seletivo quanto 

extra-processo seletivo. Este último pode ocorrer na forma de reingresso (para ex-

discente da UNIPAMPA em situação de evasão), transferência voluntária (para discentes 

de outras IES vinculados a curso idêntico ou da mesma área de conhecimento) ou 

portador de diploma (ingresso para portadores de diploma de IES). Existe também a 

transferência compulsória, que é a forma de ingresso concedida ao servidor público 

federal, civil ou militar, ou ao seu dependente em razão de remoção ou transferência de 

ofício e mudança de domicílio. 

 Desde o ano de 2010, o ingresso se dá via processo seletivo unificado, regido por 

edital divulgado anualmente pela UNIPAMPA em consonância com as normativas do 

MEC, que dispõem sobre o ingresso via Exame Nacional de Ensino Médio – ENEM.  

5.8 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO - CURRICULAR 

5.8.1 OFERTA DE DISCIPLINAS:  

A oferta das disciplinas será realizada tendo em conta alguns fatores diferenciais 

do curso: 

· Possibilidade de colaboração de docentes multi-campi;  

· Enfoque na realidade social, econômica, cultural e ambiental da região de inserção 

da Universidade; 

Por esses motivos, as disciplinas serão ofertadas em algumas das seguintes 

modalidades: 

· Aulas semanais até o cumprimento da carga horária prevista; 
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· Aulas concentradas, de acordo com carga horária e a disponibilidade do professor 

da disciplina; 

· Aulas semipresenciais com parte da carga horária da disciplina ministrada 

semanalmente e outra, através de estudos dirigidos;  

· Aulas por vídeo  conferência utilizando os professores de outros campi 

· Aulas por tutoria com apoio de professor encarregado da disciplina;  

· Será estimulada a participação de mais de um professor por disciplina, de forma a 

propiciar qualificação especial as diferentes linhas de conhecimento profissional. 

5.9 ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO NO CURSO SUPERIOR EM TECNOLOGIA EM 

AQUICULTURA 

5.9.1 ENSINO 

O corpo docente do Curso Superior de Tecnologia em Aquicultura, de acordo com 

a filosofia da instituição e as concepções de educação, faz a opção por um ensino que 

promova a pessoa, que desafie para a descoberta do novo, valorizando as conquistas já 

realizadas e que desenvolva, o mais integralmente possível, as potencialidades do aluno. 

Para este fim, a proposta prevê: 

·  A instrumentalização de espaços reais de exercício de atividades teórico-práticas; 

·  A utilização de ferramentas de informática, rede e uma estrutura física para 

construção do conhecimento; 

·  Possibilidades de acesso a atividades complementares, que favoreçam a 

construção da formação integral do futuro Tecnólogo. 

·  Oferta de estágios supervisionado em diferentes linhas do conhecimento em 

aquicultura;  

·  O desenvolvimento de projetos de ensino com participação acadêmica 

(monitoria, bolsa ou voluntariado).  

·  O estimulo a organização e participação, por parte acadêmica, de eventos e 

atividades que possibilitem a atualização, o aperfeiçoamento e a inserção 

profissional na área de Aquicultura, como congressos, encontros, simpósios, 
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seminários, jornadas científicas, semana acadêmica, Mateando com Ciência, entre 

outros.  

5.9.2 PESQUISA 

O curso de Tecnologia em Aquicultura oportuniza atividades de pesquisa, 

diferentemente da maioria dos cursos tecnológicos.  Neste contexto, o curso abre a 

possibilidade ao acadêmico da escolha entre o Estágio Supervisionado e as Atividades de 

Pesquisa, devendo cumprir um mínimo de 200 horas na  modalidade escolhida. 

As disciplinas de Elaboração de Projetos; Prática de Pesquisa I e Prática de 

Pesquisa  II  visam estimular o desenvolvimento de um espírito de iniciativa, investigação 

e empreendedorismo. Paralelamente com as disciplinas direcionadas ao desenvolvimento 

da pesquisa, haverá um processo de preparação de futuros pesquisadores e candidatos à 

pós-graduação. Esta meta poderá ser atingida mediante ao estímulo a participação de 

grupos de pesquisa,  de bolsas de iniciação científica que poderão ser obtidas pelos 

professores do curso nas agências financiadoras de Pesquisa externas como o CNPQ e 

FAPERGS, além das concedidas pela própria instituição, mediante a aprovação e execução 

de projetos de pesquisa dos docentes.  

Da mesma forma, será mantida uma ação permanente em prol de dotar de 

recursos físicos e materiais os setores e laboratórios envolvidos em pesquisa, mediante a 

busca externa e a realização de parcerias através de projetos de pesquisa que venham 

somar com recursos da Instituição. Neste sentido existem condições particularmente 

favoráveis, devido à existência prévia de projetos, atualmente ativos, em andamento na 

área de piscicultura no Campus de Uruguaiana; e também devido à privilegiada posição 

geográfica para o desenvolvimento de projetos de caráter internacional,  com Argentina e 

Uruguai, que também compartilham os recursos hídricos do Rio Uruguai. 

Tem-se como objetivos:  

· Diagnósticos sócio-econômico-ambientais, para avaliar a demanda da comunidade 

para a produção de pescado,  desenvolvendo  pesquisas ligadas às diferentes 

áreas de atuação do Tecnólogo em Aquicultura;   
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· Investigações na Bacia do rio Uruguai, tendo a premência de estudar sua biota e 

espécies de aproveitamento para cultivo, bem como, avaliar as condições físico-

químicas e microbiológicas da água;  

· Fortalecimento e criação de novas linhas de pesquisa nas diferentes áreas da 

aquicultura,  no Núcleo de Pesquisa em Ictiologia, Limnologia  e Aquicultura da 

Bacia do Rio Uruguai (NUPILABRU ).  

· Implantação do Centro de Tecnologia em Pesca e Aquicultura (CTPA), para ampliar 

as condições do desenvolvimento da pesquisa e da pós -graduação.   Como 

agência de fomento buscar-se-á apoio da, Finep, do CNPq e da Fapergs, entre 

outros, além de recursos institucionais da UNIPAMPA. 

Outro aspecto relevante é a possibilidade de participação e apresentação de 

trabalhos no salão Internacional de Ensino, Pesquisa e Extensão (SIEPE), promovido 

anualmente pela UNIPAMPA com parceria da  Universidad de la República Uruguay 

(UDELAR) e a Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS).  Haverá 

também incentivo a participação em eventos de natureza científica, em outras 

Instituições,  que permitam ao acadêmico a interação com atividades de pesquisa. 

5.9.3 EXTENSÃO 

O Curso Superior de Tecnologia em Aquicultura aposta na forte interação com a 

comunidade local, regional e no âmbito do MERCOSUL. O atendimento das demandas se 

dá através da realização de atividades conjuntas entre professores, técnicos  e 

acadêmicos.  Desta forma poderão ser criados programas e projetos de capacitação, 

divulgação cientifico-tecnológica, educação ambiental entre outros prestados  à 

comunidade. A extensão é praticada como forma de difusão de tecnologias entre a 

comunidade produtora e de estabelecer um processo de educação ambiental como 

forma de preservação e melhoria do ambiente . 

Pode-se destacar a possibilidade da participação na elaboração de projetos para 

Prefeitura Municipal, principalmente Secretaria de Saúde e Meio Ambiente, Câmara 

Municipal,  Brigada Militar,  Ministério Público,  Procuradoria da República,  além de 

empresas da iniciativa privada, rurais e particulares que solicitam orientação nos 

diferentes campos de atuação do Tecnólogo em Aquicultura. Cabe destacar a 
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possibilidade de atuação dos profissionais, junto aos CONSEMAS (Conselhos Municipais 

de Defesa ao Meio Ambiente), Comite de gerenciamento da bacia  do Rio Ibicui, ONGS 

(Organizações não governamentais), pisciculturas, raniculturas, carciniculturas e na 

Educação Ambiental. 

Outros serviços comunitários de caráter mais geral também serão estimulados 

visando contribuir ao desenvolvimento integral do indivíduo. No âmbito do curso é 

realizado o Mateando com Ciência onde participam a comunidade acadêmica, convite 

aberto à população e palestrantes que discorrem sobre as diferentes áreas da aquicultura 

além de problemas ligados a fatores sociais, econômicos e ambientais do setor aquícola e 

pesqueiro.  O evento tem por objetivo a integração contínua da comunidade acadêmica 

entre si, e com a população da região, propiciando aprimoramento dos conhecimentos 

das diferentes atividades que influenciam diretamente e indiretamente na pesca e na 

aquicultura.   

Também é realizada a Semana Acadêmica do CSTA. Esta mais abrangente 

possibilita a participação de outros atores científicos e da comunidade do cenário 

regional e nacional. Além de palestras são ofertados minicursos e apresentados os 

projeto de pesquisa, ensino e extensão, além dos estágios realizados pelos acadêmicos.  

5.10 SISTEMAS DE AVALIAÇÃO: 

5.10.1 SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROJETO DO CURSO  

No âmbito nacional, o Curso Superior de Tecnologia em Aquicultura participa de 

todas as atualizações sugeridas e aprovadas pelo MEC, como resoluções e diretrizes 

incluindo a avaliação do desempenho dos estudantes – ENADE, dentro do seu eixo 

temático.  No âmbito da instituição, o Curso é avaliado periodicamente pelo sistema 

vigente de Avaliação Institucional. No âmbito do curso, periodicamente realiza avaliações 

do Projeto Pedagógico, através de reuniões com o seu corpo docente, discente e técnicos, 

com base no instrumento de avaliação do MEC, a partir dos indicadores do SINAES, onde 

se aponta as  fragilidades, potencialidades e proposição de um plano de ação de 

superação das dificuldades, com vistas à alternativas de melhoria do curso.  Esta avaliação 

é coordenada pela comissão do curso e tem participação de docentes, servidores técnicos 

- administrativos em educação e discentes. O fundamental deste processo é que os 
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resultados das avaliações integrantes das permanentes discussões  são utilizadas para a 

qualificação do projeto pedagógico do curso. 

5.10.2    SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM  

O Curso Superior de Tecnologia em Aquicultura enfatiza o processo de ensino e 

aprendizagem sob a perspectiva da construção do conhecimento. Pretende-se, por meio 

de diferentes metodologias, que os alunos sejam sujeitos ativos de sua formação. A 

ênfase na construção do conhecimento é no sentido de desenvolver as habilidades de 

raciocínio, através de problematização e contextualização dos conteúdos. O Curso 

preconiza o uso de múltiplas técnicas de ensino, passando por aulas expositivas, 

atividades práticas, estudos de caso, elaboração de projetos, elaboração de materiais 

audiovisuais, uso de recursos multimídia, uso da rede mundial de computadores, etc. O 

curso possibilita ao aluno construir seu conhecimento, fundamentando com elementos 

reais e de natureza acadêmica. As estratégias de ensino visam incentivar os alunos para 

que realizem, por iniciativa própria, os esforços intelectuais e afetivos que a 

aprendizagem exige.  

O investimento na proposta pedagógica deve dar origem a uma dinamização dos 

processos de ensino e de aprendizagem, sendo essencial que a avaliação sofra 

modificações substanciais, passando da conversão dos métodos de avaliação tradicionais, 

ou seja, verificação de erros e acertos de forma punitiva, para a utilização de métodos 

investigativos, onde sejam consideradas as alternativas de solução propostas pelos 

alunos, frente às diferentes situações de aprendizagem, enfatizando-se também aspectos 

qualitativos. 

A avaliação, na formação de profissionais que saibam utilizar, em diferentes 

situações, sua base de conhecimentos científicos, deve exercer sua função e/ou finalidade  

de acompanhamento do processo educacional. Para que uma transformação também se 

processe na prática avaliativa, é determinante que ocorra: 

· Um sentido claro de avaliação como meio de verificação de um processo, 

reorientando a prática de ensino para novas abordagens sobre os desvios 

verificados. 
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· Uma metodologia que determine a participação ativa do aluno, possibilitando a 

reconstrução do objeto de conhecimento. 

· Avaliações periódicas diversificadas - não rigidamente pré-estabelecidas - 

determinadas diretamente entre a classe e o professor, onde serão abordados os 

mais diferentes tipos de avaliação - formal, informal, prática - corrigindo-se logo 

tais avaliações para trabalhar as dificuldades percebidas. 

· Estabelecimento de normas claras quanto ao que vai ser exigido nas atividades de 

avaliação, definindo-se e divulgando-se aos alunos e comunidade escolar os 

critérios a serem adotados. 

· Uma avaliação de cunho reflexivo e compreensivo, dentro de contexto 

significativo. 

· Abrangência da avaliação a todo processo educacional e social, levando a 

mudança também em nível do sistema educacional. 

A aprovação nas atividades de ensino dependerá do resultado das avaliações 

efetuadas ao longo de seu período de realização, na forma prevista no Plano de Ensino, 

sendo o resultado global expresso em nota, conforme estabelecido pela  resolução nº 29, 

de 28 de abril de  2011 (em anexo), que estabelece as normas básicas da graduação da 

Universidade Federal do Pampa. O discente que alcançar a nota final mínima de 6 (seis) 

nas atividades de ensino, incluídas as atividades de recuperação de ensino, além de 

frequência mínima de 75 % da carga- horária da disciplina, será considerado aprovado. O 

resultado das atividades de ensino deverá ser divulgado aos discentes em até 10 (dez) 

dias úteis, após a realização das mesmas. É assegurado ao discente vistas aos documentos 

referentes à sua avaliação, após a divulgação do resultado. 

É do entendimento dos professores do curso que a avaliação é um processo 

contínuo. Assim propõe-se a superação de uma avaliação somente classificatória, na 

perspectiva de que cada pessoa envolvida no processo de ensino-aprendizagem atue com 

vistas a uma avaliação inovadora e formativa, e que contribua para a melhoria da 

qualidade do ensino. Sugere-se a realização da avaliação de caráter diagnóstico, com 

vistas a perceber, por comparação das avaliações precedentes, a obtenção de novas 

habilidades por parte do aluno. 
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Neste contexto, são considerados instrumentos de avaliação: avaliação prática, 

avaliação teórica, seminários, atividades de prática de pesquisa, relatórios, análises de 

artigos científicos, entre outras atividades que cumpram com a proposta de verificar as 

relações de ensino-aprendizagem. Respeitando-se a liberdade e a autonomia na docência, 

é necessário que os professores mantenham um padrão uniforme de exigência nas 

disciplinas, evitando desta forma o desnivelamento entre diferentes turmas de mesmo 

ano ou entre anos diferentes. Sugere-se, no mínimo, duas avaliações por disciplina, que 

podem ser compostas de tantas verificações quanto forem necessárias e poderão ter 

pesos iguais ou diferenciados, a critério do professor. 

A todo discente é assegurada a realização de atividades de recuperação de ensino-  

aprendizagem, atividades de monitoria e provas. A recuperação de aprendizagem  é 

proposta por cada docente da forma mais interessante para o contexto da disciplina, 

sendo possível de ser feita por estudo de campo de interesse, prova formal, elaboração 

de trabalho de pesquisa e síntese de conteúdo, ou outra forma que o professor julgar 

interessante de acordo com o tipo de conteúdo envolvido.  

Os docentes acompanham o processo de ensino aprendizagem pelo desempenho 

dos alunos, pela observação da frequência as suas aulas e pela relação com os conteúdos 

abordados que são registrados no diário de classe.  

A informação da nota final será de responsabilidade do docente ministrante da 

disciplina em local previamente determinado pela Coordenação Acadêmica. O discente 

poderá, através de requerimento fundamentado e dirigido à Coordenação do Curso, 

tendo solicitado vistas à avaliação, requerer revisão da nota parcial ou da nota final que 

lhe for atribuída, até 5 (cinco) dias úteis após a publicação feita pelo docente da 

disciplina. A Coordenação do Curso encaminhará o requerimento ao docente, que 

proferirá decisão fundamentada, indicando as razões do seu convencimento. Da decisão 

do docente caberá recurso à Comissão de Curso. 

Também se compreende absolutamente necessária à formação a participação em 

eventos, seminários, jornadas, congressos e demais atividades internas e externas a 

Universidade, onde são apresentadas as tecnologias geradas, construídas e validadas 

pelos diferentes setores da sociedade. Neste sentido o aluno, busca a participação em 

eventos e tem esta atividade valorizada pela comprovação de horas e validação como 
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Atividade Complementar de Graduação. A Universidade possui um programa de auxilio a 

participação de eventos externos, disponibilizando veiculo para transporte (microônibus, 

ônibus) e em algumas situações fazendo o ressarcimento de despesa.  

5.10.3 ACOMPANHAMENTO DOS EGRESSOS 

O contexto atual que vive o Brasil através do recentemente criado Ministério da 

Pesca e Aquicultura e seu plano de desenvolvimento do setor favorece a absorção pelo 

Mercado, os profissionais do CSTA. Só no Estado do Rio Grande do Sul e na região da 

Fronteira Oeste e Noroeste possuem pisciculturas que buscam profissionais habilitados e 

capacitados para ampliarem o desenvolvimento e produção do pescado.  

Para o acompanhamento dos egressos o curso fará regularmente contato com os 

alunos para atualização de cadastro e principalmente para verificar suas inserções, 

conquistas e dificuldades a atuação profissional. A partir destas informações serão 

analisados os dados pela comissão do curso e com a participação dos egressos com vistas 

de melhorar e aprimorar o PPC do curso, proporcionando melhores condições aos seus 

profissionais para cumprirem o seu papel social e profissional. 

5.10.4 REGISTROS ACADÊMICOS 

O sistema de registro e controle acadêmico tem por finalidade a organização de 

informações relativas ao processo de avaliação e anotações referentes a trajetória 

acadêmica dos alunos. Neste sentido é feita a emissão de documentos, diplomas, 

certificados, declarações e atestados e outros relativos às atividades de Ensino, Pesquisa 

e Extensão. O sistema de registro e controle acadêmico é administrado através de um 

sistema informatizado denominado SIE (Sistema de Informações para o Ensino), que é um 

projeto apoiado pela Secretaria de Ensino Superior (SESu) do Ministério de Educação 

(MEC). Trata-se efetivamente de um software para gestão integrada no qual 

praticamente todas as atividades da Universidade são desenvolvidas e acompanhadas. O 

sistema permite a gestão de todo o registro acadêmico (cadastrando disciplinas, cursos, 

docentes, currículos). Rodando em ambiente de Intranet, o SIE é acessível a partir de 

qualquer microcomputador instalado na rede da Universidade. Um sistema de cadastro 

de usuários, dá a cada um permissão de acesso aos módulos e funcionalidades que lhe 

dizem respeito. 
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São abarcados pelo sistema de registro e controle acadêmico: a supervisão dos 

arquivos acadêmicos, referentes aos cursos de cursos de graduação; a manutenção do 

controle e registro de currículos e ofertas de disciplinas; manutenção em arquivos das 

ementas das disciplinas e dos conteúdos programáticos; a coordenação e realização da 

emissão de documentos, certificados, declarações, guias de transferências, atestados e 

outros; auxílio na elaboração e controles de relatórios, questionários, consultas entre 

outros. 

Cabe ao professor, de cada disciplina, acessar o sistema e alimentar com os 

registros de atividades desenvolvidas e avaliações realizadas. O acesso do professor ao 

sistema é feito em qualquer computador com acesso a WEB, através de login e senha 

própria, cadastrada pelo Núcleo de Tecnologia e Informação (NTI)  da Universidade.  

5.11    ATENDIMENTO AO DISCENTE 

 As atividades e benefícios a seguir descritos, disponíveis aos discentes do Curso 

Superior de Tecnologia em Aquicultura, compõem o conjunto das políticas acadêmicas 

que visem à assistência estudantil com o objetivo de melhorar a qualidade de 

desempenho acadêmico, estimular a permanência do educando nas atividades de ensino 

e ampliar o acesso de acadêmicos com necessidades educacionais especiais. 

5.11.1 ATENDIMENTO EXTRACLASSE 

Os discentes do curso dispõem de um período de um turno para atendimento 

extraclasse, determinado em cada semestre por cada docente, divulgado aos alunos. 

Nesse período, os alunos poderão solucionar dúvidas relacionadas ao conteúdo, reforçar 

o conhecimento e pedir orientações de maneira individualizada.  

5.11.2 ATIVIDADES DE REFORÇO 

As atividades de nivelamento consistem em aulas, relacionadas aos conteúdos 

estudados, organizadas e/ou proporcionadas pelo docente responsável da disciplina de 

acordo com a necessidade dos acadêmicos a cada semestre que a disciplina for 

ministrada. Estas atividades têm como objetivo auxiliar aqueles alunos, que por alguma 

deficiência anterior, apresentam dificuldades em acompanhar as aulas.  
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5.11.3 APOIO PSICOPEGAGÓGICO 

O campus Uruguaiana dispõe do atendimento de um profissional da 

Psicopedagogia e também da Assistência Social para casos de alunos que necessitem 

desse tipo de apoio. Os docentes que perceberem esta necessidade podem encaminhar 

os respectivos discentes para esta equipe que está preparada para ir ao encontro do 

aluno e acompanhar seu desempenho em sala de aula, assim como dar apoio social e 

condições psicológicas necessárias para o processo de ensino e aprendizagem. 

5.11.4 ATIVIDADES DE INCLUSÃO  

5.11.4.1 FONOAUDIOLOGIA 

O campus Uruguaiana também dispõe de uma profissional da Fonoaudiologia que 

atende a toda comunidade universitária, com consultas agendadas. Este serviço tem 

como objetivo dar suporte a todas as pessoas que apresentam alguma dificuldade na fala 

ou no uso adequado da voz e necessitem de cuidados e/ou prevenção médica. 

5.11.4.2 DISCIPLINA DE LIBRAS 

A comunidade discente do campus Uruguaiana tem à sua disposição uma 

disciplina de Libras (Língua Brasileira de Sinais), oferecida para todos os cursos de 

graduação. Esta iniciativa quer estimular a consciência social dos discentes, a fim de que 

os mesmos estejam preparados para atender pessoas com necessidades especiais.  

5.11.5 APROVEITAMENTO DE COMPETÊNCIAS 

 De acordo com a Lei de Diretrizes de Bases - LDB e os princípios básicos que 

norteiam o CSTA de avaliar a potencialidade, habilidade e competências durante a 

formação de cada aluno ingressante e durante sua vida acadêmica o curso procura avaliar 

os conhecimentos somados a cursos e demais atividades que possam comprovar as 

competências com finalidade de aproveitamento de disciplinas ou como 

complementação de atividades complementares de graduação. 

5.12 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC)  

O acadêmico poderá optar pela realização de Estágio Supervisionado ou pelas 

Atividades de Pesquisa. Para ambas modalidades, os alunos devem se matricular nas 
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disciplinas de “Elaboração de Projetos”; “Prática em Pesquisa e Profissionalizante I” e 

“Prática em Pesquisa e Profissionalizante II” oferecidos nas etapas 4, 5 e 6 

respectivamente e realizar 200 h na atividade escolhida. Estes processos culminarão com 

a elaboração de relatório final de Estágio e a elaboração de Monografia ou redação de 

Artigo Científico, de acordo com a modalidade escolhida. Se desejar, e em conformidade 

com sua disponibilidade, acadêmico poderá realizar as duas modalidades de TCC. 

5.12.1 ATIVIDADES DE PESQUISA  

As atividades de Pesquisa têm como objetivo melhorar gradativamente a 

sistemática de formação do jovem pesquisador. Estas ações englobam o aprimoramento 

da elaboração dos projetos, relatórios, redação final da monografia ou artigo científico. 

Na disciplina “Elaboração de Projetos”, o acadêmico será estimulado a definir um projeto 

de pesquisa e a procurar orientação científica entre os docentes do curso. Também fazem 

parte das atividades dessa etapa a realização de pesquisa bibliográfica e redação e defesa 

do projeto elaborado.  

Na disciplina “Prática em Pesquisa e Profissionalizante I”, o acadêmico deverá 

colocar em prática seu projeto e receberá formação sobre formas de divulgação 

científica. Ao final desta etapa, os alunos devem entregar um relatório com os resultados 

parciais obtidos. Na disciplina “Prática em Pesquisa e Profissionalizante II”, o acadêmico 

deverá finalizar suas horas de pesquisa e redigir e defender seu TCC. Os resultados devem 

ser escritos na forma de  Monografia ou de Artigo Estendido.  A Monografia consiste na 

redação do trabalho, em língua portuguesa, dividido nas seções de Introdução, Objetivos, 

Material e Métodos, Resultados e Discussão e Bibliografia segundo modelo sugerido pela 

Comissão de Curso. O Artigo Estendido compreende uma contextualização , escrita em 

língua portuguesa, resultante da pesquisa bibliográfica sobre o assunto, seguida da 

redação do artigo preparado a partir dos dados obtidos, segundo as normas para 

publicação em revista científica conhecida, e terminando com  suas considerações finais 

sobre a realização do trabalho e toda  Bibliografia utilizada, também escrita em língua 

portuguesa. As normas da revista escolhida devem ser anexadas ao final do trabalho.  

O aluno deve optar por uma destas duas estruturas para redigir os dados. Esta 

disciplina será avaliada por uma Banca Examinadora, constituída pelo Professor 

Orientador  e por dois professores designados pelo coordenador das atividades de 
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pesquisa, preferencialmente de área afim, podendo ser convidado docentes externos à 

UNIPAMPA. Os Acadêmicos deverão entregar quatro cópias do trabalho,  impressas  em 

meio digital  com, no mínimo, 14 (quatorze) dias de antecedência da data da 

apresentação, devidamente assinadas pelo autor e orientador (es). Os professores 

atribuirão uma nota de 0 a 10, de cuja média resultará a nota da disciplina. As correções e 

alterações sugeridas pela banca, quando for o caso, deverão ser efetuadas no prazo de 10 

dias após a defesa e entregues três exemplares originais encadernados, não estando 

incluídos os exemplares do aluno e orientador (es). Somente após a entrega final será 

atribuída a nota da disciplina. 

5.12.2 ESTÁGIO PROFISSIONALIZANTE 

Como atividade para conclusão de curso o aluno pode optar pela realização de 

Estágio Supervisionado Curricular, cujas normas seguem as diretrizes propostas pela Lei 

11.788 de 25 de setembro de 2008 (Lei do Estágio) (em anexo), pela orientação normativa 

nº 7 de 30 de outubro de 2008 da Secretaria de Recursos Humanos do Ministério do 

Planejamento, Orçamento e Gestão (em anexo)que estabelece orientação sobre a 

aceitação de estagiários no âmbito da Administração Pública Federal direta, autárquica e 

fundacional e pelas resoluções nº 20, de 26 de novembro de 2010  e nº 29, de 28 de abril 

de 2011 (em anexo), ambas da UNIPAMPA. 

Constituem atividades de aprendizagem profissional, social e cultural, 

proporcionadas aos estudantes pela participação em situações reais de trabalho no seu 

meio profissional, sob a responsabilidade da UNIPAMPA e sob a orientação de 

professores e supervisão de profissionais responsáveis pelo local de estágio. 

A importância dos estágios supervisionados inclui a possibilidade do acadêmico do 

Curso Superior de Tecnologia em Aquicultura, que optar por esta modalidade de 

conclusão do curso, acompanhar, participar e executar atividades profissionais em 

empresas de consultoria, indústrias, propriedades rurais, parques aquícolas, pisciculturas, 

raniculturas, carcinicultura, criatórios de animais silvestres aquáticos e semi-aquáticos, 

laboratórios, unidades de conservação, repartições públicas relacionadas a áreas do 

curso, entre outras previstas pela legislação para atuação do Tecnólogo em Aquicultura e 

que façam parte do Currículo de Tecnologia em Aquicultura da UNIPAMPA. 
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Além disso, destacam-se as relações e o intercâmbio entre o Aluno, Entidade e a 

Universidade, através da constante integração técnico-científica entre as partes 

envolvidas, possibilitando o acesso a conhecimentos e técnicas atualizadas. Também 

possibilita uma avaliação constante do perfil do Curso e do profissional em formação, de 

modo a proporcionar o constante aperfeiçoamento do currículo, favorecendo a atuação 

do Tecnólogo em Aquicultura no contexto social onde irá atuar, além de efetivar a 

participação da Universidade na comunidade, exercendo sua função de ensino, pesquisa 

e extensão como motivadora do desenvolvimento regional.  

As atividades curriculares de estágio devem proporcionar ao aluno condições de 

reflexão e avaliação sobre os conhecimentos adquiridos no contexto das disciplinas do 

Curso, contribuindo com o desenvolvimento do conhecimento e o estudo na prática. 

A realização das atividades de estágio supervisionado e/ou estágio em pesquisa é 

obrigatória para a conclusão do Curso Superior de Tecnologia em Aquicultura.  Para a 

validação do estágio supervisionado o alunos deve, como requisito, estar matriculado ou 

já ter cursado as seguintes disciplinas: 

• Elaboração de Projetos,  

• Prática em Pesquisa e Profissionalizante I e  

• Prática em Pesquisa e Profissionalizante II. 

A carga horária mínima de estágio supervisionado obrigatório é de 200 horas. 

O acadêmico do CSTA no final do semestre em que está cursando a disciplina 

Elaboração de Projetos deverá apresentar o seu projeto de Estágio e entregar Termo de 

Compromisso de Estágio - TCE, observando os seguintes requisitos: 

· O aluno apresentará ao professor da disciplina a indicação dos locais de estágio, 

que deverão necessariamente possuir um convênio estabelecido com a 

Universidade. 

· Para realização dos convênios, o(s) professor(es) realizará(ão) uma avaliação 

prévia do local de estágio, de forma presencial quando possível, de modo a 

garantir as condições necessárias às atividades programadas. 

· Mudanças de local de estágio somente serão permitidas quando devidamente 

fundamentadas e após aprovação do professor(s) responsável(eis) e anuência da 

comissão de curso. 
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· Quando necessário poderá ser efetuado um replanejamento do estágio, onde o 

aluno deverá realizar no local do futuro estágio, observações que permitam 

identificar a Instituição, descrever os locais onde vai atuar e as atividades que 

serão desenvolvidas. Após, deverá elaborar um relatório em duas vias assinado 

em conjunto pelo Orientador e Supervisor que será entregue ao Professor da 

disciplina. 

5.12.2.1.1   Vagas, seleção e encaminhamento para estágio 

Os possíveis locais para o estágio serão divulgados pelo Coordenador após 

estabelecidos os convênios e atividades previstas para o estágio, o qual manterá uma 

relação atualizada com essas fontes. 

Admite-se a participação dos docentes do curso e acadêmicos, na indicação de 

entidades para o estágio, desde que se enquadrem nas características e finalidades do 

estágio. O coordenador selecionará as vagas quanto à qualidade e à quantidade. Uma vez 

indicada a vaga, deve a Coordenação entrar em contato com a Entidade, verificando “in 

loco”, se a mesma preenche os requisitos mínimos exigidos. 

Para realizar a seleção dos candidatos o coordenador utilizará os como 

documentos: 

· Histórico escolar (comprovação de matrícula na disciplina Elaboração de Projetos) 

· Termo de compromisso de estágio e plano de atividades do estagiário   

· Indicação dos locais de estágio 

· Apresentação do plano de estagio, documento preenchido antes do início do 

estágio pelo acadêmico e pelo professor orientador, o qual serve para 

conhecimento do local de trabalho, do orientador e como base para a celebração 

do convênio. 

Cada candidato poderá inscrever-se preenchendo o formulário fornecido pelo 

coordenador. Quando houver mais de um candidato para uma determinada vaga serão 

utilizados os seguintes critérios de desempate, em ordem decrescente de prioridade: 

· Média geral das notas até o IV semestre letivo 

· Menor número de reprovações 

· Indicação da entidade na escolha de determinado aluno. 

· Avaliação do currículo do acadêmico 
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Persistindo o empate, a escolha ficará a critério da comissão do curso.   

O aluno deverá obter o aceite da Instituição onde será realizado o Estágio e o 

aceite do Supervisor em Declaração Assinada. 

O acadêmico será encaminhado pelo Coordenador de estágio, com base nos 

elementos obtidos anteriormente para seleção, encaminhando ao Supervisor os 

seguintes documentos: 

• Cópia do termo de Compromisso  

• Cópia do Projeto de Estágio 

• Ficha de encaminhamento do estagiário fornecida pelo Coordenador  

• Folhas de frequência que deverão ser preenchidas mensalmente pelo 

Supervisor e enviadas ao Coordenador de estágio  

Quando indicado, durante o desenvolvimento do estágio, o projeto de estágio 

poderá ser modificado, após estudo conjunto pelo Supervisor, Aluno e Orientador, 

sempre com anuência do Coordenador do Estágio. 

 

5.12.2.1.2 Avaliação 

O estagiário deverá ser avaliado quanto:  

• A frequência mínima 

• As atividades desenvolvidas. 

Para efeitos de avaliação serão considerados a apresentação escrita e a defesa 

oral do estágio. A avaliação do relatório será feita por uma Banca Examinadora, presidida 

pelo Orientador, e constituída preferencialmente de 2 (dois) professores do curso, 

indicados pela Coordenação, os quais deverão conferir nota de 0 a 10. A critério da 

Coordenação, um dos membros da banca poderá ser especialista da área, não 

pertencente à Instituição.  

O relatório, necessário para a avaliação das atividades desenvolvidas deverá ser 

elaborado pelo estagiário, de forma clara, concisa e objetiva. Na sua elaboração, deverão 

ser respeitadas as informações consideradas como sigilosas e seguir preferencialmente o 

modelo sugerido pela UNIPAMPA. Após sua elaboração, deverá ser revisado pelo 

Orientador. Este relatório deve ser acompanhado por três fichas de avaliação: uma por 

parte do estagiário, uma por parte do orientador e uma por parte do supervisor. 
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O relatório de estágio deverá ser encaminhado à coordenação de estágio 

profissionalizante pelo acadêmico, num prazo mínimo de 14 (quatorze) dias antes da data 

da defesa do relatório, com anuência do orientador. A não entrega do relatório dentro do 

prazo impedirá a defesa do mesmo no semestre. O relatório, então, será submetido a 

uma Banca Examinadora, indicada pelo Coordenador de Estágios e apresentada em 

sessão pública de defesa formal.  

O estagiário terá até 30 minutos para explanação oral do relatório, após o que a 

Banca Examinadora terá até 30 minutos para argui-lo, inclusive sugerindo modificações. 

 A avaliação do relatório será o resultado da soma das médias das fichas de 

avaliação dos membros da Banca Examinadora. Será considerado aprovado o estagiário 

que obtiver média final igual ou superior a 6 (seis). No caso do aluno ser reprovado, a 

critério da Banca Examinadora, será sugerida a realização de novo estágio, novo relatório 

e/ou nova defesa. 

 O estagiário que for aprovado receberá uma cópia da Ata de Defesa Formal, 

constando membros da banca, tipo de estágio, frequência, carga horária cumprida e nota 

final. A entrega dessa ata fica condicionada à entrega em duas vias do Relatório Final 

contendo as correções sugeridas durante a avaliação. O aluno deverá efetuar as eventuais 

modificações sugeridas pela banca examinadora, e no prazo máximo de 7 (sete) dias 

deverá entregar ao Coordenador o relatório em  modelo padronizado , sem capa, em 

duas vias, quando será informado da média final atribuída ao seu estágio. 

A não entrega do Relatório com as correções, acarretará o não recebimento da 

nota do estágio e consequentemente o aluno não terá cumprido as exigências 

curriculares para graduação. 

 

5.12.2.2 ATRIBUIÇÕES 

As atribuições do coordenador de estágios, do orientador, do supervisor e do aca-

dêmico estão especificadas nas Resoluções nº 20 e nº 29 do Conselho Universitário da 

UNIPAMPA em anexo neste documento.  
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5.13 MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM TECNOLOGIA EM 

AQUICULTURA 

As ementas das disciplinas encontram-se em anexo. 

Nível Créditos H/A Disciplinas Total 

 

 

 

I 

 

2 30 Matemática  

 

2
2

 c
ré

d
it

o
s 

   
   

   
   

 3
3

0
 h

 2 30 Introdução à informática  

2 30 Introdução à aquicultura  

6 90 Química aplicada 

2 30 Zoologia aplicada 

2 30 Fundamentos de Física  

2 30 Metodologia Científica 

4 60 Geologia de ambientes aquáticos 

 

 

 

 

II 

4 60 Bioquímica 

2
1

 c
ré

d
it

o
s 

   
   

   
   

   
31

5
 h

 

2 30 Cultivo de plâncton e vegetais aquáticos 

3 45 Hidráulica e Topografia 

2 30 Estatística I 

2 30 Qualidade do solo em viveiros de cultivo 

2 30 Entomologia aquática 

4 60 Ictiologia 

2 30 Análise sócio-econômica aplicada à pesca e a aquicultura 

 

 

 

 

 

III 

4 60 Limnologia    

2
6

 c
ré

d
it

o
s 

   
   

   
   

   
   

  3
9

0
 h

 

4 60 Fisiologia  

2 30 Instalações e construções de tanques e viveiros 

2 30 Planejamento e gestão visando à sustentabilidade da aquicultu-
ra 

4 60 Bromatologia de organismos aquáticos 

4 60 Microbiologia  

4 60 Ecologia 

2 30 Estatística II 
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IV 

 

 

4 60 Genética e melhoramento animal 

2
5

 c
ré

d
it

o
s 

   
   

   
3

7
5

 h
 

4 60 Desenvolvimento ontogenético de animais aquáticos continen-
tais 

2 30 Construção de açudes e barragens 

4 60 Nutrição Animal  

2 30 Criação de Animais Silvestres I 

4 60 Piscicultura I 

3 45 Economia dos recursos naturais             

2 30 Elaboração de Projetos 

V 

 

2 30 Bioclimatologia 

2
5

 c
ré

d
it

o
s 

   
   

   
   

   
  3

7
5 

h
 4 60 Piscicultura II 

4 60 Carcinicultura  

4 60 Ranicultura 

2 30 Doenças e tratamento de organismos aquáticos 

2 30 Prática de pesquisa I 

2 30 Prática Profissionalizante I 

3 45 Viabilidade econômica, mercado e comercialização de orga-
nismos aquáticos 

2 30 Criação de Animais Silvestres II  

 

 

 

 

 

 

VI 

 

 

4 60  Tratamento de resíduos sólidos e líquidos 
2

0
 c

ré
d

it
o

s 
   

   
   

   
   

 3
0

0 
h

 2 30 Licenciamento e elaboração de laudos profissionais 

2 30 Legislação Ambiental aplicada ao Estudo e Relatório de Impac-

to Ambiental (EIA – RIMA) 

2 30 Desenvolvimento e Sustentabilidade 

4 60 Criação ornamental de organismos aquáticos 

2 30 Prática de pesquisa II 

2 30 Prática Profissionalizante II 

2 30 Abate e processamento de organismos aquáticos 

  200 Atividades de  pesquisa ou Atividades de Estágio Supervisiona-
do 

 

  200 Atividades Complementares de graduação  
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5.14 ATIVIDADES COMPLEMENTARES DE GRADUAÇÃO (ACG) 

Atividade Complementar de Graduação (ACG) é definida como atividade 

desenvolvida pelo discente, no âmbito de sua formação humana e acadêmica, com o 

objetivo de atender ao perfil do egresso da UNIPAMPA e do CSTA. No quadro abaixo, 

estão listadas as principais ACGs, entre as quais os acadêmicos devem comprovar a 

realização de 200 h para que integrem a carga horária total.  Para registro e cômputo das 

horas, os acadêmicos sob orientação da Coordenação do Curso deverão encaminhar os 

comprovantes à secretaria da Universidade, que repassará esses documentos para a 

Comissão de Curso para fins de análise e definição das horas válidas. Atendendo às 

Normas Básicas de Graduação da UNIPAMPA, Resolução Nº 29 de 28 de abril de 2011, 

artigo 105, cabe à Comissão de Curso também definir em quais dos 4 grupos de ACGs 

(atividades de ensino; atividades de pesquisa; atividades de extensão e atividades 

culturais e artísticas, sociais e de gestão) se encontram os comprovantes entregues pelo 

aluno, assim como assegurar que seja cumprida carga horária mínima de 10% em cada 

um dos grupos de ACGs.  
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Atividades complementares 

 

Máximo de crédi-

tos/horas 

Instrumentos para avaliação 

Participação em Projetos de Ensino, Pesquisa e Ex-

tensão  

 

20h/semestre 

Será aceito o máximo de 

2 projetos 

Relatório do aluno, aprovado pelo orientador/responsável 

pela atividade, acompanhado de declaração da instituição 

onde a atividade foi cumprida, se for o caso. 

Elaboração de Monografia ou artigo expandido (Para 

os optantes pelo estágio profissionalizante) 

50h  Defesa e aprovação do departamento 

Elaboração de Estágio profissionalizante) 

(Para os optantes pela Monografia ou artigo expan-

dido)  

50h Defesa e aprovação do departamento 

Estágio extracurricular No mínimo 30 dias 

50h 

Relatório do aluno, aprovado pelo responsável pela atividade, 

acompanhado de declaração da instituição onde a atividade 

foi cumprida e/ou certificado. 

Participação em eventos técnicos/científicos: 

(Congressos, Simpósios, encontros, palestras, semi-

nários, Mateando Com Ciência.) 

Será computado o núme-

ro total de horas do 

evento 

Máximo 100h 

Certificado oficial de participação emitido pela entidade pro-

motora. 

Aproveitamento de disciplinas cursadas em outros 

cursos correlatas ao perfil desejado do curso 

Máximo 

60h 

Aprovação da disciplina e anuência da comissão de curso 

Disciplina de Libras Máximo 30h Aprovação na disciplina 

Apresentação de trabalhos em eventos técnicos 

científicos 

10h por trabalho apre-

sentado 

Declaração da instituição e/ou comunidade da apresentação 

do trabalho e/ou certificado de apresentação 

Participação como ouvinte em trabalhos de conclu-

são de curso 

2h por seminário Lista de presença 

Publicação de artigo em revistas inseridas no sistema 

qualis/capes:  

  

Periódico científico nacional ou resumos expandidos 

em eventos com sistema Qualis 

50h por artigo Declaração/certificado e cópia do trabalho publicado 

Periódico científico internacional ou resumos expan-

didos em eventos com sistema Qualis 

100h por artigo Declaração/certificado e cópia do trabalho publicado 

Anais/resumos em eventos nacionais 20h Declaração/certificado e cópia do trabalho publicado 

Anais/resumos em eventos internacionais 40h Declaração/certificado e cópia do trabalho publicado 

Monitoria 20h/semestre/disciplina Atestado  ou certificado de monitoria e comprovação de ho-

ras 

Organização de eventos 20h/evento Atestado dos organizadores 

Eventos culturais 10h/evento  

Atividades de cunho social Horas definidas pela 

comissão de curso 

( máximo de 100h) 

Anuência da comissão de curso 

Atividades não previstas Máximo 50h A cargo da comissão de curso 
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5.15 CARACTERIZAÇÃO DO CORPO DOCENTE 

 

Titulação e Nome do professor Área de Formação Campus de lo-

tação 

Dr. Alessandra Sayuri Kikuchi Ta-

majusuku Neis 

Doutorado em Biologia Celular e Molecu-

lar e Graduação em Ciências Biológicas 

Uruguaiana 

Dr. Carlos Maximiliano Dutra Doutorado em Física e Graduação em Fí-

sica 

Uruguaiana 

Msc. Fabiane Ferreira da Silva Mestre em Educação em Ciências: Quími-

ca da Vida e Saúde e Graduação em Quí-

mica  

Uruguaiana 

Msc. Giselle Xavier Perazzo Mestrado em Genética e Graduação em 

Ciências Biológicas 

Uruguaiana 

Dr. Ivanir José Coldebella Doutorado em Zootecnia e Graduação em 

Zootecnia 

Uruguaiana 

MSc. Luciana Marini Kopp Mestrado em Engenheria Agrícola e Gra-

duação em Engenharia Agrícola 

Uruguaiana 

Dr. Márcio Aquio Hoshiba Doutorado em Zootecnia e Graduação em 

Zootecnia 

Uruguaiana 

Dr. Marco Aurélio Alves de Souza Doutorado em Economia e Desenvolvi-

mento e Graduação em Ciências Econô-

micas 

Uruguaiana 

Dr. Marcus Vinicius Morini Querol Doutorado em Biociências e Graduação 

em Ciências – Habilitação em Ciências Bi-

ológicas 

Uruguaiana 

Dr. Paulo Rodinei Soares Lopes Doutorado em Zootecnia e Graduação em 

Zootecnia 

Dom Pedrito 

Dr. Priscila Arruda Trindade Doutorado em Doenças Infecciosas e Pa-

rasitárias e Graduação em Farmácia e Bio 

química 

Uruguaiana 
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5.16 CARACTERIZAÇÃO DO CORPO TÉCNICO 

 

Titulação e Nome do Técnico   Local / Lab onde trabalha Campus de 

lotação 

Bióloga Claudia Lisiane Azevedo 

Pessano 

Lab. de Microbiologia e Parasitologia;  

 

Uruguaiana 

Biólogo  Edward Frderico de Cas-

tro Pessano 

Lab. de Biologia e Bioquímica; Lab. de Bio-

logia e Ecologia de Populações; Centro de 

Tecnologia em  Pesca e Aquicultura - 

CTPA 

Uruguaiana 

 Biólogo - Thiago Signori Gralha  Centro de Tecnologia em  Pesca e Aqui-

cultura - CTPA 

 

Uruguaiana 

Químico – Edi Morales Pinheiro 

Junior 

Lab. de Química Geral 

 

Uruguaiana 

Técnico em Agropecuária -  Instalações Zootécnicas Uruguaiana 

Zootecnista  

Antônio Carlos Galarça Guima-

rães 

Lab. de Microscopia; Lab. de Histologia 

 

Uruguaiana 

Zootecnista – Moema Brittes Lab. de Bromatologia  PUCRS 
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5.17 NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE:  

Os professores que fazem parte do núcleo docente estruturante participaram 

efetivamente da construção pedagógica do curso e da sua execução. O NDE do Curso 

Superior de Tecnologia em Aquicultura é composto pelos professores abaixo nominados, 

dos quais 5 (71,4%)  são doutores e 2 (28,6%) são mestres, todos possuem titulação 

acadêmica em programas de pós-graduação Stricto Sensu, atendendo as orientações 

dadas no Of. Circular MEC/INEP/DAES/CONAES nº 000074 de 31 de agosto de 2010 (em 

anexo).  

 

· Prof.  Alessandra Sayuri Kikuchi Tamajusuku Neis - Doutora em Biologia celular e 

molecular. Graduação em Ciências Biológicas (Licenciatura e Bacharelado) 

· Prof.  Giselle Xavier Perazzo - Mestre em Genética. Graduação em Ciências Biológi-

cas (Licenciatura) 

· Prof.  Luciana Marini Kopp - Mestre em Engenharia Agrícola. Graduada em Enge-

nharia Agrícola (Bacharelado) 

· Prof. Marcus Vinicius Morini Querol - Doutor Biociências. Graduação em Ciências - 

Habilitação em Ciências Biológicas 

· Prof.  Nélson Victoria Bariani - Doutor em Física Aplicada. Pós - Doutor em Física e 

Química. Graduação em química (Bacharelado). 

· Prof.  Paulo Rodinei Soares Lopes - Doutor em Zootecnia. Graduação em Zootecnia 

(Bacharelado) 

· Prof. Dr. Marco Aurélio Alves de Souza - Doutor em Economia e desenvolvimento. 

Graduação em Ciências Econômicas (Bacharelado) 
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5.18 COMPOSIÇÃO E FUNCIONAMENTO DA COMISSÃO DE CURSO 

A Comissão de Curso do CSTA, em conformidade com o regimento da UNIPAMPA,  

é a instância máxima de decisões do curso. Entre suas atribuições decide sobre a Semana 

Acadêmica, os seminários do “Mateando com Ciência”, análise das Atividades 

Complementares de Graduação, Estágios, entre outros. Todas as decisões do curso são 

submetidas à apreciação desta Comissão. A composição da Comissão do CSTA é formada 

por todos os docentes atuantes no curso, 2 (dois) técnicos administrativos em educação e 

2 (dois) representantes discente.  Atualmente, tem a participação das seguintes pessoas: 

Docentes 

Prof. Dr. Alessandra Sayuri Kikuchi Tamajusuku Neis 

Prof. Msc. Gisele Xavier Perazzo 

Prof. Msc. Luciana Marini Kopp 

Prof. Dr. Marcus Vinicius Morini Querol 

Prof. Dr. Nélson Victoria Bariani 

Prof. Dr. Paulo Rodinei Soares lopes 

Prof. Dr. Marco Aurélio Alves de Souza 

Prof. Dr. Carlos Maximiliano Dutra 

Prof. Msc. Fabiane Ferreira da Silva 

Prof. Dr. Ivanir José Coldebella 

Prof. Dr. Márcio Aquio Hoshiba 

Prof. Dr. Priscila Arruda Trindade 

 

Técnicos Administrativos em Educação 

Biólogo Edward Frederico Castro Pessano 

Biólogo Thiago Signori Gralha 

 

Representante Docente 

José Nilton Bayer Trindade Junior 

Mais um acadêmico a ser eleito 
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5.19 ESTIMULO A ATIVIDADES ACADÊMICAS 

 Para estimular o desenvolvimento de atividades inerentes ao ensino, a pesquisa e 

a extensão, a UNIPAMPA proporciona aos acadêmicos as atividades abaixo descritas: 

5.19.1 Programa de Bolsas de Desenvolvimento Acadêmico (PBDA) da UNIPAMPA   

O PBDA é uma bolsa vinculada a um projeto submetido por um professor da 

instituição, que é responsável também pela seleção de alunos para ocuparem as vagas 

deste programa.  As modalidades desta bolsa são: Bolsas de Iniciação à Pesquisa; Bolsas 

de Iniciação ao Ensino; Bolsas de Iniciação à Extensão e Bolsas de Iniciação ao Trabalho 

Técnico Profissional e de Gestão Acadêmica. Esta iniciativa está regulamentada pela 

instrução normativa  nº 03/2009, de 31 de março de 2009 (em anexo) e tem as seguintes 

finalidades: 

I - Qualificar práticas acadêmicas vinculadas aos projetos pedagógicos dos cursos 

de graduação, por meio de experiências que fortaleçam a articulação entre teoria e 

prática; 

II - Promover a iniciação à docência, à extensão, à pesquisa e ao trabalho técnico 

profissional e de gestão acadêmica; 

III - Melhorar as condições de estudo e permanência dos estudantes de 

graduação. 

 

5.19.2 BOLSA PERMANÊNCIA  

Esta modalidade de bolsa tem como objetivo de conceder bolsas aos estudantes 

de graduação em situação de vulnerabilidade socioeconômica, com finalidade de 

melhorar o desempenho acadêmico e prevenir a evasão. O PBDA está regulamentado 

pela instrução normativa nº 05/09, de 19 de maio de 2009 (em anexo).  

 

5.19.3 CONGRESSOS, EVENTOS E PALESTRAS 

A UNIPAMPA realiza anualmente o Salão Internacional de Pesquisa, Ensino e 

Extensão (SIEPE). Este tem o objetivo de ampliar, consolidar e disseminar as atividades 
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acadêmicas em diferentes áreas do conhecimento, fomentando e fortalecendo a pesquisa 

acadêmica no âmbito internacional. No âmbito do curso realizam-se  as seguinte 

atividades: 

· Mateando Com Ciência: Este evento tem o objetivo de convidar os diferentes ato-

res sociais para palestrarem sobre atividades ligadas a aquicultura. Este evento 

conta com a participação dos docentes, discentes e comunidade.  

· Semana Acadêmica:  Tem objetivo de realizar uma inserção do ambiente universi-

tário com os diferentes temas ligados a aquicultura através de palestras, mini cur-

sos, entre outros. 
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5.20 PROJETOS APROVADOS NO CURSO E CONVÊNIOS  

O Curso Superior de Tecnologia em Aquicultura busca continuamente parcerias e 

convênios para execução de atividades ligadas ao meio ambiente, pesquisa, extensão, 

entre outros. Neste sentido já existe uma parceria entre o CSTA com a PATRAM (Patrulha 

Ambiental da Brigada Militar), IBAMA, Secretaria de Meio Ambiente,  Pisciculturas e  

EMATER. Destaca-se neste contexto, o convênio estabelecido entre a UNIPAMPA e o IFF -  

Campus Alegrete, para desenvolver ações nas áreas de aquicultura e pesca. Abaixo, 

encontra-se a descrição dos projetos já realizados. 

· Programa de capacitação e treinamento para o manejo e criação de espécies Nati-

vas de peixes da Bacia do rio Uruguai Médio aprovado no MEC-SETEC em 2009; 

· Treinamento e capacitação para a retirada e extração de hipófise da palometa Ser-

rassalmus spilopleura como forma de agregar valor e renda ao pescado aprovado 

no MEC-SETEC em 2009.  

Além desses, atualmente, existem 2 projetos aprovados, um para reforma das 

estruturas físicas do curso e outro de extensão, ambos em fase de liberação dos recursos 

para início da suas execuções. 

· Implantação do Centro de Tecnologia em Pesca e Aquicultura – CTPA. Projeto 

aprovado pelo FINEP em 2010; 

· Programa de Capacitação Continuada de Pescadores com vista ao Desenvolvimen-

to de Alternativas de Emprego e Renda Familiar através do Cultivo de Peixes Nati-

vos e Aproveitamento de Sub-produtos do Pescado na Bacia do Rio Uruguai, Pam-

pa Brasileiro. Projeto aprovado pelo PROEXT-MEC em 2011. 
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5.21 INFRAESTRUTURA FÍSICA 

5.21.1 SALAS E LABORATÓRIOS 

O funcionamento do CSTA acontece nas salas de aulas teóricas do “prédio 700” e 

também em diferentes laboratórios de aula prática da UNIPAMPA divididos com outros 

cursos de graduação do campus. A coordenação do Curso dispõe de uma sala 

diferenciada junto ao Prédio Administrativo e os docentes estão alocados em diferentes 

salas dos professores. A lista completa das salas e laboratórios utilizados pelo CSTA 

encontram-se em anexo. 

5.21.2 BIBLIOTECA 

O curso Superior de Tecnologia em Aquicultura tem a sua disposição a biblioteca 

local da UNIPAMPA,  interligada a todo acervo nos diferentes campi da UNIPAMPA, além 

da possibilidade de utilização do acervo da PUCRS mediante convênio realizado entre 

ambas as instituições. A Biblioteca da UNIPAMPA é gerenciada pelo SISBI (Sistema de 

Bibliotecas) que concentra a organização das unidades. O SISBI UNIPAMPA é formado por 

dez bibliotecas nas cidades onde a instituição se localiza, todas na região da fronteira 

oeste e campanha. A Coordenação de bibliotecas é o órgão responsável pelo SISBI, ligado 

à Pró-Reitoria Acadêmica, cujas principais atribuições são a administração geral das 

bibliotecas, a criação e a padronização de serviços e a compra de material bibliográfico. O 

SISBI UNIPAMPA usa para automação do seu Acervo o SIE, sistema integrado de ensino 

desenvolvido pela UFSM. O acesso à descrição da funcionalidade é feito em  

http://porteiras.r.unipampa.edu.br/portais/sisbi/. 

O SISBI disponibiliza os seguintes serviços aos usuários: 

Consulta local das obras na biblioteca (acervo aberto, possibilitando ao usuário o 

manuseio do acervo);  

Empréstimo eletrônico domiciliar;  

Empréstimo entre bibliotecas;  

Portal de Periódicos Capes :  

Consulta, renovação e reservas ao acervo via WEB;  
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Acesso a e-books;  

Manual de Normalização de Trabalhos Acadêmicos.  

É permitido aos usuários a reserva e retirada de obras que estejam locadas em 

outro campus , através de um sistema de empréstimo entre bibliotecas. A Biblioteca do 

Campus Uruguaiana oferece ótimas condições de atendimento aos seus usuários. Está 

permanentemente recebendo investimentos para expansão do seu acervo e para a 

ampliação da sua infra estrutura física. Por assinatura de documento de parceria entre a 

PUCRS e a UNIPAMPA, as duas bibliotecas ocupam espaço compartilhado e é dado direito 

ao uso local  do acervo da PUCRS aos alunos da UNIPAMPA e vice versa. É um local 

adequado para a prática da pesquisa acadêmica, satisfazendo às necessidades de 

docentes e estudantes. 

A Biblioteca do Campus Uruguaiana ocupa uma área física de 1000 m2, 

distribuídos entre acervo, setor de empréstimos, recepção, processo técnico, salas de 

estudos coletivas (02) e individuais (4), conjuntos de cabines para estudos individuais (12 

gabinetes), salão para leitura e sanitários. Tem ótimas condições de iluminação natural e 

artificial e climatização.  Conta ainda com rampa para acesso de portadores de 

necessidades especiais. Tanto o regulamento quanto o regimento da biblioteca da 

UNIPAMPA (em anexo) encontram-se disponível aos usuários nos seguintes endereços 

eletrônicos, respectivamente: 

http://porteiras.r.unipampa.edu.br/portais/sisbi/regulamento-geral/ 

http://porteiras.r.unipampa.edu.br/portais/sisbi/regimento/ 

Instalações para estudos individuais 

Na Biblioteca, existem espaços para estudos e gabinetes individuais com 

ventilação e iluminação adequados, aos quais os usuários têm livre acesso durante o 

horário de funcionamento da biblioteca. 

Biblioteca da PUCRS 

Os serviços prestados pela Biblioteca da PUCRS - Campus Uruguaiana atendem 

adequadamente às exigências dos seus usuários (PUCRS e UNIPAMPA). Aos acadêmicos 

da UNIPAMPA é possibilitado o livre acesso por todas as dependências da biblioteca da 

PUCRS, bem como, o uso local dos diferentes materiais pertencentes ao acervo didático 

pedagógico que compreendem livros, periódicos, etc... 
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5.21.2.1 Livros da bibliografia básica  

O acervo referente aos títulos indicados na bibliografia básica de todas as 

disciplinas do Curso de Tecnologia em Aquicultura da UNIPAMPA foi solicitado para 

compra até o ano de 2010. Cada disciplina do Curso tem de 3 a 5 títulos de bibliografia 

básica. Parte deste acervo já foi adquirida e os títulos e exemplares estão sendo 

catalogados no sistema informatizado da biblioteca à medida que chega ao Campus 

Uruguaiana. Para definição do número de exemplares de cada título selecionado foi 

utilizada a relação de  1 exemplar para cada 8 alunos. Uma parte razoável do acervo 

bibliográfico do Curso já está disponível para uso pelos alunos. Dentre os livros que 

compõem a bibliografia básica das disciplinas um fica disponível para consulta local 

enquanto os demais podem ser retirados pelo prazo de até uma semana, sendo 

permitidas renovações caso não exista reserva do livro por outro discente. 

A escolha dos títulos que compõem as bibliografias básicas das disciplinas foi 

baseada em alguns critérios específicos: 

- Qualidade técnica dos títulos; 

- Relevância acadêmico-científica; 

- Preferência por aquisição de títulos na língua portuguesa (produção nacional ou 

tradução); 

- Construção de acervo equilibrado em todas as áreas do conhecimento; 

- Adequação a implementação do projeto pedagógico do Curso. 

A bibliografia básica das disciplinas do Curso de Tecnologia em Aquicultura dá o 

suporte necessário para o desenvolvimento de todas as atividades acadêmicas propostas 

nos planos de ensino. Todos os títulos das bibliografias básicas estão listados no Projeto 

Pedagógico do Curso de  Tecnologia em Aquicultura da UNIPAMPA. 

 

5.21.2.2 Livros da bibliografia complementar  

Os títulos indicados na bibliografia complementar de todas as disciplinas do Curso 

de Tecnologia em Aquicultura da UNIPAMPA foram solicitados para compra até o ano de 

2010. Não houve limite do número de títulos solicitados como bibliografia complementar 

nas disciplinas. Parte do acervo já foi adquirida e os títulos e exemplares estão sendo 
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catalogados no sistema informatizado da biblioteca à medida que chega ao Campus 

Uruguaiana. Para definição do número de títulos selecionados foi utilizada a relação de 1 

livro para cada 10 alunos. Como a UNIPAMPA ainda se encontra em período de 

implantação o acervo bibliográfico do Curso ainda não está completo, no entanto, uma 

parcela razoável do acervo bibliográfico já está disponível para uso dos alunos. Dentre os 

livros que compõem a bibliografia complementar das disciplinas um fica disponível para 

consulta local enquanto os demais podem ser retirados pelo prazo de até uma semana, 

sendo permitidas renovações caso não exista reserva do livro por outro discente. A 

escolha dos títulos que compõem as bibliografias complementares das disciplinas foi 

baseada em alguns critérios específicos: 

- Qualidade técnica dos títulos; 

- Relevância acadêmico-científica; 

- Construção de acervo equilibrado em todas as áreas do conhecimento; 

- Adequação a implementação do projeto pedagógico do Curso; 

- Títulos que abordem assuntos pontuais de grande importância para as atividades 

de ensino e pesquisa relacionados a disciplina. 

A bibliografia complementar das disciplinas do Curso de Tecnologia em 

Aquicultura serve de suporte para o desenvolvimento das atividades acadêmicas 

propostas nos planos de ensino.  

 

5.21.2.3 Periódicos especializados, indexados e correntes 

A Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA possui acesso ao Portal Periódicos 

da CAPES. Este portal oferece acesso aos textos completos de artigos selecionados em 

mais de 15.000 revistas nacionais e internacionais e acesso a 126 bases de dados com 

resumos de documentos em todas as áreas do conhecimento. Inclui também uma seleção 

de importantes fontes de informação acadêmica com acesso gratuito na Internet. 

O uso do Portal Periódicos CAPES é livre e gratuito para os usuários das 

instituições participantes, sendo o acesso realizado a partir de qualquer terminal 

conectado à Internet localizado na instituição ou por ela autorizada. Está disponível o 

acesso através de navegador pré-configurado para uso em qualquer computador da 

Instituição e através de terminais de consulta na biblioteca. Além disso, é possível o 
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acesso externo à UNIPAMPA através de servidor Proxy. Todas as instruções e informações 

necessárias estão disponíveis no endereço: 

http://porteiras.r.unipampa.edu.br/portais/sisbi/periodicos-capes/  

Nem todas as bases de periódicos estão disponíveis, pois a inserção da UNIPAMPA 

é feita à medida que os contratos com as empresas, sociedades e editoras são renovados 

pelo MEC. No entanto, já existem 45 contratos com acesso permitido. 

 

5.21.3 CENTRO DE TECNOLOGIA EM PESCA E AQUICULTURA  

O Centro de Tecnologia em Pesca e Aquicultura (CTPA) será reformado e ampliado 

para melhor atendimento as atividades de  ensino, pesquisa e extensão. Na figura abaixo 

pode-se observar o croqui com as reformas e ampliação da infraestrutura do setor: 

 Figura:   Planejamento da ampliação do CTPA. 

 

Além da implementação do CTPA está previsto o Setor de Criação de Animais 

Silvestres (capivara).  Este será construído com objetivo de que os acadêmicos possam 

vivenciar na prática as atividades ligadas ao manejo da espécie, reprodução, alimentação, 
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entre outros. Além das atividades ligadas ao ensino, o setor dará suporte à pesquisa 

científica. Enquanto o setor não está em funcionamento ou em processo de construção 

serão estimuladas atividades diversas pra que os acadêmicos vivenciem na prática o 

cultivo dos animais. 
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6 ANEXOS  

  



6.1 ANEXO 1: FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

6.1.1 Lei nº 11.640 – Criação da UNIPAMPA 



6.1.2 Lei nº 11.788 – Lei do Estágio 



6.1.3 Diretrizes Curriculares Nacionais 



RESOLUÇÃO CNE/CP 3, DE 18 DE DEZEMBRO DE 2002.(*) 
Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a organização e o funcionamento dos 
cursos superiores de tecnologia. 
O Presidente do Conselho Nacional de Educação, de conformidade com o disposto nas alíneas 
“b” e “d” do Artigo 7º, na alínea “c” do § 1º e na alínea “c” do § 2º do Artigo 9º da Lei 

4.024/61, na redação dada pela Lei Federal 9.131, de 25 de novembro de 1995, nos Artigos 8º, 
§ 1º, 9º, Inciso VII e § 1º, 39 a 57 da Lei 9.394, de 20 de novembro de 1996 (LDBEN), nos 
Decretos 2.208, de 17 de abril de 1997, e 3.860, de 9 de julho de 2001, e com fundamento no 
Parecer CNE/CES 436/2001 e no Parecer CNE/CP 29/2002, homologado pelo Senhor Ministro 
da Educação em 12 de dezembro de 2002, resolve: 
Art. 1º A educação profissional de nível tecnológico, integrada às diferentes formas de 
educação, ao trabalho, à ciência e à tecnologia, objetiva garantir aos cidadãos o direito à 
aquisição de competências profissionais que os tornem aptos para a inserção em setores 
profissionais nos quais haja utilização de tecnologias. 
Art. 2º Os cursos de educação profissional de nível tecnológico serão designados como cursos 
superiores de tecnologia e deverão: 
I - incentivar o desenvolvimento da capacidade empreendedora e da compreensão do 
processo tecnológico, em suas causas e efeitos; 
II - incentivar a produção e a inovação científico-tecnológica, e suas respectivas aplicações no 
mundo do trabalho; 
III - desenvolver competências profissionais tecnológicas, gerais e específicas, para a gestão de 
processos e a produção de bens e serviços; 
IV - propiciar a compreensão e a avaliação dos impactos sociais, econômicos e ambientais 
resultantes da produção, gestão e incorporação de novas tecnologias; 
V - promover a capacidade de continuar aprendendo e de acompanhar as mudanças nas 
condições de trabalho, bem como propiciar o prosseguimento de estudos em cursos de pós-
graduação; 
VI - adotar a flexibilidade, a interdisciplinaridade, a contextualização e a atualização 
permanente dos cursos e seus currículos; 
VII - garantir a identidade do perfil profissional de conclusão de curso e da respectiva 
organização curricular. 
Art. 3º São critérios para o planejamento e a organização dos cursos superiores de tecnologia: 
I - o atendimento às demandas dos cidadãos, do mercado de trabalho e da sociedade; 
II - a conciliação das demandas identificadas com a vocação da instituição de ensino e as suas 
reais condições de viabilização; 
III - a identificação de perfis profissionais próprios para cada curso, em função das demandas e 
em sintonia com as políticas de promoção do desenvolvimento sustentável do País. 
Art. 4º Os cursos superiores de tecnologia são cursos de graduação, com características 
especiais, e obedecerão às diretrizes contidas no Parecer CNE/CES 436/2001 e conduzirão à 
obtenção de diploma de tecnólogo. 
(*) Publicada no Diário Oficial da União de 23 de dezembro de 2002, Seção 1, p. 162. 
§ 1º O histórico escolar que acompanha o diploma de graduação deverá incluir as 
competências profissionais definidas no perfil profissional de conclusão do respectivo curso. 
§ 2º A carga horária mínima dos cursos superiores de tecnologia será acrescida do tempo 
destinado a estágio profissional supervisionado, quando requerido pela natureza da atividade 
profissional, bem como de eventual tempo reservado para trabalho de conclusão de curso. 
§ 3º A carga horária e os planos de realização de estágio profissional supervisionado e de 
trabalho de conclusão de curso deverão ser especificados nos respectivos projetos 
pedagógicos. 
Art. 5º Os cursos superiores de tecnologia poderão ser organizados por módulos que 
correspondam a qualificações profissionais identificáveis no mundo do trabalho. 



§ 1º O concluinte de módulos correspondentes a qualificações profissionais fará jus ao 
respectivo Certificado de Qualificação Profissional de Nível Tecnológico. 
§ 2º O histórico escolar que acompanha o Certificado de Qualificação Profissional de Nível 
Tecnológico deverá incluir as competências profissionais definidas no perfil de conclusão do 
respectivo módulo. 
Art. 6º A organização curricular dos cursos superiores de tecnologia deverá contemplar o 
desenvolvimento de competências profissionais e será formulada em consonância com o perfil 
profissional de conclusão do curso, o qual define a identidade do mesmo e caracteriza o 
compromisso ético da instituição com os seus alunos e a sociedade. 
§ 1º A organização curricular compreenderá as competências profissionais tecnológicas, gerais 
e específicas, incluindo os fundamentos científicos e humanísticos necessários ao desempenho 
profissional do graduado em tecnologia. 
§ 2º Quando o perfil profissional de conclusão e a organização curricular incluírem 
competências profissionais de distintas áreas, o curso deverá ser classificado na área 
profissional predominante. 
Art. 7º Entende-se por competência profissional a capacidade pessoal de mobilizar, articular e 
colocar em ação conhecimentos, habilidades, atitudes e valores necessários para o 
desempenho eficiente e eficaz de atividades requeridas pela natureza do trabalho e pelo 
desenvolvimento tecnológico. 
Art. 8º Os planos ou projetos pedagógicos dos cursos superiores de tecnologia a serem 
submetidos à devida aprovação dos órgãos competentes, nos termos da legislação em vigor, 
devem conter, pelo menos, os seguintes itens: 
I - justificativa e objetivos; 
II - requisitos de acesso; 
III - perfil profissional de conclusão, definindo claramente as competências profissionais a 
serem desenvolvidas; 
IV - organização curricular estruturada para o desenvolvimento das competências 
profissionais, com a indicação da carga horária adotada e dos planos de realização do estágio 
profissional supervisionado e de trabalho de conclusão de curso, se requeridos; 
V - critérios e procedimentos de avaliação da aprendizagem; 
VI - critérios de aproveitamento e procedimentos de avaliação de competências profissionais 
anteriormente desenvolvidas; 
VII - instalações, equipamentos, recursos tecnológicos e biblioteca; 
VIII - pessoal técnico e docente; 
IX - explicitação de diploma e certificados a serem expedidos. 
Art. 9º É facultado ao aluno o aproveitamento de competências profissionais anteriormente 
desenvolvidas, para fins de prosseguimento de estudos em cursos superiores de tecnologia. 
§ 1º As competências profissionais adquiridas em cursos regulares serão reconhecidas 
mediante análise detalhada dos programas desenvolvidos, à luz do perfil profissional de 
conclusão do curso. 
§ 2º As competências profissionais adquiridas no trabalho serão reconhecidas através da 
avaliação individual do aluno. 
Art. 10. As instituições de ensino, ao elaborarem os seus planos ou projetos pedagógicos dos 
cursos superiores de tecnologia, sem prejuízo do respectivo perfil profissional de conclusão 
identificado, deverão considerar as atribuições privativas ou exclusivas das profissões 
regulamentadas por lei. 
Art. 11. Para subsidiar as instituições educacionais e os sistemas de ensino na organização 
curricular dos cursos superiores de tecnologia, o MEC divulgará referenciais curriculares, por 
áreas profissionais. 
Parágrafo único. Para a elaboração dos referidos subsídios, o MEC contará com a efetiva 
participação de docentes, de especialistas em educação profissional e de profissionais da área, 
trabalhadores e empregadores. 



Art. 12. Para o exercício do magistério nos cursos superiores de tecnologia, o docente deverá 
possuir a formação acadêmica exigida para a docência no nível superior, nos termos do Artigo 
66 da Lei 9.394 e seu Parágrafo Único. 
Art. 13. Na ponderação da avaliação da qualidade do corpo docente das disciplinas da 
formação profissional, a competência e a experiência na área deverão ter equivalência com o 
requisito acadêmico, em face das características desta modalidade de ensino. 
Art. 14. Poderão ser implementados cursos e currículos experimentais, nos termos do Artigo 
81 da LDBEN, desde que ajustados ao disposto nestas diretrizes e previamente aprovados 
pelos respectivos órgãos competentes. 
Art. 15. O CNE, no prazo de até dois anos, contados da data de vigência desta Resolução, 
promoverá a avaliação das políticas públicas de implantação dos cursos superiores de 
tecnologia. 
Art. 16. Para a solicitação de autorização de funcionamento de novos cursos superiores de 
tecnologia e aprovação de seus projetos pedagógicos, a partir da vigência desta resolução, 
será exigida a observância das presentes diretrizes curriculares nacionais gerais. 
Parágrafo único. Fica estabelecido o prazo de 6 (seis) meses, contados da data de 
cumprimento do prazo estabelecido no artigo anterior, para que as instituições de ensino 
procedam as devidas adequações de seus planos de curso ou projetos pedagógicos de curso às 
presentes diretrizes curriculares nacionais gerais, ressalvados os direitos dos alunos que já 
iniciaram os seus cursos. 
Art. 17. Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. 
JOSÉ CARLOS ALMEIDA DA SILVA 
Presidente do Conselho Nacional de Educação 

 

ATO AUTORIZATIVO OU ATO DE CRIAÇÃO 
PORTARIA Nº 10, de 28 de julho de 2006. Ministro da Educação. 
O MINISTRO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO, no uso de suas atribuições, tendo em vista o disposto 
nos arts. 39 e seguintes da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, nos art. 1º, III, 5º, 6º, e 
7º, do Decreto nº 5.154, de 23 de julho de 2004, no art. 5º, § 3º, VI, do Decreto nº 5.773, de 9 
de maio de 2006, e na Resolução CNE/CP nº 03, de 18 de dezembro de 2002, considerando a 
necessidade de estabelecer um referencial comum às denominações dos cursos superiores de 
tecnologia; considerando a necessidade de consolidação desses cursos pela afirmação de sua 
identidade e caracterização de sua alteridade em relação às demais ofertas educativas; 
considerando a necessidade de fomento à qualidade por meio da apresentação de infra-
estrutura recomendável com o escopo de atender as especificidades dessas graduações 
tecnológicas, resolve: 
Art. 1º Aprovar, em extrato, o Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia, 
elaborado pela Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica do Ministério da Educação, 
conforme disposto no art. 5º, § 3º, VI, do Decreto nº 5.773, de 9 de maio de 2006. 
Parágrafo único. O Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia estará disponível no 
sítio eletrônico oficial do Ministério da Educação. 
Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
FERNANDO HADDAD 



6.1.4 Instrução Normativa nº 07/2008 de 30 de outubro de 2008 

da Secretaria de Recursos Humanos do Ministério do 

Planejamento, Orçamento e Gestão 



6.1.5 Ofício Circular MEC/INEP/DAES/CONAES nº 00074 de 31 

de agosto de 2010 



6.2 ANEXO 2: OFÍCIOS E RESOLUÇÕES DA UNIPAMPA 

6.2.1  Ata da 10ª Reunião do Conselho de Dirigentes da 

UNIPAMPA de 30 de outubro de 2008 



6.2.2  Projeto de Desenvolvimento Institucional (PDI) 2009 



6.2.3  Instrução Normativa nº 03/2009 de 31 de março de 2009 



6.2.4  Instrução Normativa nº 05/2009 de 19 de maio de 2009 



6.2.5  Resolução nº 20 de 26 de novembro de 2010 



6.2.6  Resolução nº 29 de 28 de abril de 2011 



6.2.7 Regulamento da Biblioteca 



6.2.8 Regimento da Biblioteca 



6.3 ANEXO 3: DOCUMENTAÇÃO DE ESTÁGIO 



6.4 ANEXO 4: EMENTAS DAS DISCIPLINAS 



6.5 ANEXO 5: LABORATÓRIOS E INSTALAÇÕES DE ENSINO, 

PESQUISA E EXTENSÃO UTILIZADAS PELO CURSO SUPERIOR 

DE TECNOLOGIA EM AQUICULTURA 



1- SALA – PROGRAMA ESPECIAL DE PESQUISA - PEP 
 
Tipo de Instalação: Sala de Ensino e Pesquisa 
Identificação/Nome: Sala PEP – Programa Especial de Pesquisa 
Disponibilidade do Imóvel: Disponível em Turno Integral  
Quantidade: 1 unidade 
Localização: Prédio 500 
Área Total: 14 metros quadrados 
Complemento: Anexo ao Núcleo de Pesquisas e Coordenação 
Recursos e Equipamentos: Mesas: 3; Cadeiras: 10; Computadores: 2; Roteador Banda Larga, 
Armário: 2.  
 
 

2- SALA DE PROFESSORES 
 
Tipo de Instalação: Sala de Professores / Atendimento Discente 
Identificação/Nome: Sala de Professores Aquicultura 
Disponibilidade do Imóvel: Disponível em Turno Integral  
Quantidade: 1 unidade 
Localização: Prédio 500 
Área Total: 12,25 metros quadrados 
Complemento: Anexo ao Núcleo de Pesquisas e Coordenação 
Recursos e Equipamentos: Mesas: 4; Cadeiras: 6; Computadores: 3; Rede Wireless; Roteador 
Banda Larga, Armário: 1.  
 
 

3- SALA DA COORDENAÇÃO 
 
Tipo de Instalação: Sala da Coordenação / Atendimento Discente 
Identificação/Nome: Sala da Coordenação do CSTA 
Disponibilidade do Imóvel: Disponível em Turno Integral  
Quantidade: 1 unidade  
Localização: Prédio 500 
Área Total: 14 metros quadrados 
Complemento: Anexo ao Núcleo de Pesquisas e Coordenação 
Recursos e Equipamentos: Mesas: 3; Cadeiras: 6; Computadores: 3; Rede Wireless; Roteador 
Banda Larga, Armário: 3; Arquivo de Aço: 2. 
 
 

4- LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA 
  
Tipo de Instalação: Laboratório de Ensino e de Acesso Acadêmico 
Identificação/Nome: Laboratório de Informática 
Disponibilidade do Imóvel: Disponível em Turno Integral, exceto horário de aulas  
Capacidade de alunos: 32 
Quantidade: 1 unidade 
Localização: Prédio 700 
Tipo de capacidade (por turno e total): 32 alunos por turno  
Área Total: 77 metros quadrados 
Complemento: Acesso a Internet e programas básicos licenciados pela UNIPAMPA 
Recursos e Equipamentos: Mesas: 32; Cadeiras: 32; Computadores: 32. 
 



 
5- LABORATÓRIO DE MICROSCOPIA 

 
Tipo de Instalação: Laboratório de Ensino 
Identificação/Nome: Laboratório de Microscopia (Sala 215) 
Disponibilidade do Imóvel: Disponível em turno integral 
Capacidade de alunos: 20 
Tipo de capacidade (por turno e total): 20 alunos por turno 
Área Total: 74,82 metros quadrados 
Recursos e Equipamentos: 01 Bancada lateral; 04 Bancadas para microscopia; 21 Cadeiras; 02 
Estereoscópicos Olympus (lupas) SZ51; 10 Microscópios óticos Olympus (instalados); 24 
Microscópios Olympus (em caixas); 01 Televisor 29 polegadas FlatScreen. 
 
 

6- LABORATÓRIO DE MICROBIOLOGIA E PARASITOLOGIA 
 
Tipo de Instalação: Laboratório de ensino, pesquisa e extensão  
Identificação/Nome: Laboratório de Microbiologia e Parasitologia (Sala 211) 
Disponibilidade do Imóvel:  Disponível em turno integral 
Capacidade de alunos: 20 
Tipo de capacidade (por turno e total): 20 alunos por turno 
Área Total: 73,10 metros quadrados 
Recursos e Equipamentos: 1 Estufa QUIMIS – Esterilização, secagem e desenvolvimento; 1 
Estufa ODONTOBRAS 1.6 – Esterilização, secagem e desenvolvimento; 2 Balança SHIMADZU – 
320g; 1 Centrífuga EVLAB V - Cap. 8 tubos; 1 Manho Maria QUIMUS – 8 bocas; 1 Estufa BIOPAR 
– TLK 48; 1 Homogenizador de amostras MARCONI MA440 / CF; 1 Cabine de Fluxo Laminar 
BUZATTO'S; 1 Armário escritório 2 portas c/ chave; 5 Banco c/ rodas e encosto, c/ regulagem 
de altura; 1 Refrigerador ELETROLUX Air Flow System DC 48 - 2 portas; 1 Refrigerador 
ELETROLUX Frost Free-2 portas -Nº SÉRIE 93301139; 1 Centrífuga  EDULAB Cap. 12 tubos 
(nova, chegou estragada); 1 Agitador e aquecedor NOVA ÉTICA; 1 Carrinho de metal - 3 
prateleiras; 1 Mesa de escritório c/ 3 gavetas; 1 Cadeira com apoio p/ braço; 1 Estabilizador 
MICROLINE; 1 Monitor LENOVO; 1 CPU LENOVO; 20 Banquetas para microscopia; 20 
Microscópios Olympus Cover; 2 Bancadas centrais para Microscopia. 
 
 

7- LABORATÓRIO DE QUÍMICA GERAL 
 
Tipo de Instalação: Laboratório de ensino e pesquisa  
Identificação/Nome: Laboratório de Química Geral 
Disponibilidade do Imóvel:  Disponível em turno integral 
Capacidade de alunos: 25 
Tipo de capacidade (por turno e total): 25 alunos por turno de atividade  
Área Total: 147,49 metros quadrados 
Recursos e Equipamentos: Agitador magnético (4); Analisador de umidade por infravermelho 
(2); Balança analítica Gibertini (3); Balança semi-analítica Shimadzu (2); banho maria (2); 
Bomba de vácuo (2); capela quimicos (2); Centrifuga microprocessada (1); Chapa aquecimento 
(6); Condicionador de Ar (1);  Determinador de fibras (1); Espectrofotometro (2); Estufa (2); 
Extrator de óleos e graxa (1); Freezer vertical (1); Manta aquecimento (12); pHmetro (4); 
Refrigerador duplex continental (2); Rotaevaporador (1); Seladora (1); Suporte universal (22); 
Banqueta de laboratório (15); Computador Desktop (1); Sistema de ultrapurificação de água 
millipore – mill1iQ (1); Condutivímetro (1); Refratometro (2); Espectrofotometro (1); Banho 
maria Novatecnica (2). 



 
 

8- LABORATÓRIO DE BIOLOGIA E BIOQUÍMICA 
 
Tipo de Instalação: Laboratório de Ensino e Extensão 
Identificação/Nome: Lab. de Biologia Geral e Bioquímica 
Disponibilidade do Imóvel:  Disponível no Turno da Tarde 
Capacidade de alunos: 20  
Tipo de capacidade (por turno e total): 20 alunos por turno de atividade 
Área Total: 71,53 metros quadrados 
Recursos e Equipamentos: Bancadas em medeira (7); Microscópio Biológicos (5); 
Estereomicroscópio (5); Centrifuga microprocessada (2); Fotometro de Chama (1); pHmetro 
(3); Banho-maria. 
 
 

9- LABORATÓRIO DE BIOLOGIA E ECOLOGIA DE POPULAÇÕES 
 
Tipo de Instalação: Laboratório de Ensino, Pesquisa e Extensão 
Identificação/Nome: Laboratório de Biologia e Ecologia de Populações 
Localização: Prédio 500 sala 505  
Disponibilidade do Imóvel:  Disponível em turno integral 
Capacidade de alunos: 15 
Tipo de capacidade (por turno e total): 15 alunos por turno de atividade 
Área Total: 45m2 

Complemento: Em anexo ao Núcleo de Pesquisas - NUPILABRU 
Recursos e Equipamentos Existentes: Garrafa térmica com capacidade de 5 litros; Receptor 
GPS; Pá bico; Pá corte; Rádio de comunicação vhf, tipo talkabout; Tesoura de poda; Nível ótico 
automático; Paquímetro digital; Aparelho de ar condicionado tipo split de 18.000,00 BTUs de 
potencia (1); Aparelho medidor de condutividade Portátil (1); Aparelho medidor de oxigênio da 
água, tipo oxímetro portátil (1);  Aparelho projetor multimídia tipo data show (1); Aparelho 
receptor GPS (1); Balança digital analítica de precisão (1); Computador DESKTOP (1); Freezer 
Horizontal (3); Freezer Vertical (1); Gerador de energia portátil (1); Paquímetro Digital (2); 
Radio de Comunicação tipo talkabout (3). 
Recursos e Equipamentos em Processo de Aquisição: Alicate bico curvo; Alicate com balança; 
Alicate de bico torto; Alicate bico reto; Ancinho; Banqueta para camping; Cadeira 
acampamento; Cama, tipo tatu; Câmera digital; Chaleira de ferro; Enxada; Filmadora digital; 
Grill para camping; Luva agarra peixe; Panela de ferro; Trena Oreinte; Estação Total 
 
 

10- LABORATÓRIO DE BROMATOLOGIA 
 
Tipo de Instalação: Laboratório de Ensino, Pesquisa e Extensão  
Identificação/Nome: Lab de Bromatologia 
Localização: Corredor, próximo a área de campo 
Disponibilidade do Imóvel:  Disponível no Turno da Tarde 
Capacidade de alunos: 15 
Tipo de capacidade (por turno e total): 15 alunos por turno de atividade  
Área Total: 43,90 metros quadrados 
Recursos e Equipamentos: (Destaca-se que os Equipamentos existentes pertencem a PUCRS, 
mas são utilizados pela Unipampa) Refrigerador (01); Digestor infravermelho (1); Destilador de 
nitrogênio (1); Determinador de gordura (2); Estufas de secagem e esterilizão (2); Estufa com 
ar forçado (1); Moínho de martelo (1);  Balança analítica (1); Mufla (1); Destilador de água (1); 



Seladora (1); Agitador magnético c/aquecimento (1); Balança eletrônica (1); Microcomputador 
(1); Impressora HP 692 (1);  Estabilizadores (2); Capela (1); Determinador de pH (1). 
 
 

11- LABORATÓRIO DE HISTOLOGIA 
 
Tipo de Instalação: Laboratório de ensino, pesquisa e extensão 
Identificação/Nome: Laboratório de Histologia (Sala 213) 
Localização: Prédio 200 sala 213  
Disponibilidade do Imóvel:  Disponível em turno integral 
Quantidade: 1 unidade 
Capacidade de alunos: 15 
Tipo de capacidade (por turno e total): 15 alunos por turno 
Área Total: 73,10 metros quadrados 
Recursos e Equipamentos: 03 bancadas laterais de concreto; 05 cadeiras; 01 capela de 
exaustão de gases pequena Quimis; 01 equipamento Micrótomo Easypath. 
 
 

12- CENTRO DE TECNOLOGIA EM PESCA E AQUICULTURA - CTPA 
 
 O Centro de Tecnologia em Pesca e Aquicultura (CTPA) é um setor de desenvolvimento 
de atividades de ensino, pesquisa e extensão, dando suporte ao Curso Superior de Tecnologia 
em Aquicultura. Desenvolve atividades nas seguintes áreas: produção de novas tecnologias, 
agregação de valor ao pescado, monitoramento ambiental, avaliações da Bacia Hidrográfica do 
Rio Uruguai, dinâmica de populações e estudos de biologia e ecologia de organismos aquáticos 
(Figura 01). 
 O CTPA esta em processo de reforma, reestruturação e ampliação, tendo em vista a 
aquisição das instalações pela UNIPAMPA e adequação ao Plano de desenvolvimento da Pesca 
e Aquicultura do Ministério da Pesca e Aquicultura – MPA. 
 
 Recursos e Equipamentos já existentes: Alimentador para peixes com funcionamento 
automático (1); Aparelho de ar condicionado tipo split de 18.000,00 BTUs de potencia. 220v ou 
bivol (4); Aparelho medidor de condutividade Portátil (2); Aparelho medidor de oxigênio da 
água, tipo oxímetro portátil (2); Aparelho medidor de ph portátil (2); Aparelho para medição 
da turbidez da água tipo turbidímetro portátil (2); Aparelho projetor multimídia tipo data show 
(1); Aparelho receptor GPS (2); Balança digital analítica de precisão, com resolução mínima de 
0,001mg com capacidade mínima de 210g. 220v ou bivolt (2); Balança digital analítica de 
precisão, com resolução mínima de 0,01mg com capacidade mínima de 500g 220v ou bivolt 
(2); Balança digital analítica de precisão, com resolução mínima de 0,1mg com capacidade 
mínima de 2kg. 220v ou bivolt (2); Banqueta com armação de metal (6); Barco de alumínio 
com console, acompanhado do motor e carreta de ferro rodoviária (1); Barraca tipo estrutural 
para 7 pessoas (1); Barraca tipo iglu para acampamento, com capacidade para 4 pessoas (2); 
Bomba d’água submersível com vazão mínima de 20m3 por hora (1); Caneta Laser para 

sinalização em retro-projeto ou projetor multimídia (2); Cilindros para armazenamento de gás 
Oxigênio (2); Colchão de solteiro Inflável, com bomba inflável interna (8); Colete Salva-vidas 
Classe III homologado pela Marinha (6); Computador DESKTOP mínimo 1G de memória e 
mínimo de 80G de HD (2); Cortador Grama 3,75 HP Gasolina, possui motor a combustão 
interna 4 tempos (1); Enxada (2); Estufa Microprocessada de Secagem de 18 litros (1); Fogão a 
gás 2 bocas, fabricado em ferro fundido, tipo fogareiro de campo (1); Fogão a gás 4 Bocas (1); 
Freezer Horizontal, com dupla função, capacidade mínima de 400 litros (2); Freezer Vertical, 
com dupla função, capacidade mínima de 140 litros (5); Garrafa térmica com capacidade de 5 
litros (2); Gerador de energia portátil, com motor a gasolina de 4 tempos (1); Lampião a gás, 



tipo luminária, com botijão de gás de 2k incluído (2); Macacão de Borracha Impermeável, com 
botas nº 38 (4); Maquina de embalar desenvolvida  para larvas, alevinos,  peixes  ou camarão 
(1); Maquina fotográfica digital com resolução minima de 12.1MP (1); Maquina peletizadora, 
para confecção de ração para aquicultura (1); Medidor de análise da água Multicultural (1); 
Mesa de camping, com bancos laterais acoplados (1); Microscópio biológico binocular digital 
com câmera digital embutida (2); Microscópio Estereoscópico Digital com Zoom – LUPA - 
Acompanha câmera (2); Notebook Dual core com no mínimo 2GD de memória e no mínimo de 
160G de HD (2); Paquímetro Digital com saída de dados para computador (2); Par de botas de 
borracha nº 38 (5 pares); Radio de Comunicação tipo talkabout, capaz de se comunicar em até 
9,6 km (2 pares); Rastilho (2); Reservatório construído em chapa de aço (Australiano) 
capacidade de 30.000litros (1); Pá de corte (2); Pá de bico (2); Tenda tipo barraca, com 
cobertura na cor branca (1); Tesoura de poda (2). 
 

  
Figura 01- Instalações atuais do CTPA, integrando os laboratórios de Ensino, Pesquisa e 
Extensão. 
 
 

12.1 LABORATÓRIO DE LIMNOLOGIA (Integrante do CTPA) 
 

Tipo de Instalação: Laboratório de ensino, pesquisa e extensão  
Identificação/Nome: Laboratório de Limnologia 
Disponibilidade do Imóvel: Disponível em turno integral 
Capacidade de alunos: 10 alunos 
Tipo de capacidade (por turno e total): 10 alunos por turno de atividade 
Área Total: 13,90 metros quadrados 
Complemento: Laboratório anexo ao CTPA 
Recursos e Equipamentos Existentes: Aparelho ar condicionado split 18.000 BTUs; 
Computador desktop; Microscópio biológico trinocular; Microscópio Estereoscópico; 
Condutivímetro digital portátil; Ph-metro portátil; Medidor multiparametro portátil; 
Oxímetro portátil; Turbidimetro portátil. 
Recursos e Equipamentos em Processo de Aquisição: Aparato de filtragem milipore 
47 mm; Aparelho de micro-ondas; Autoclave; Deionizador de água; Destilador de água; 
Geladeira; Amostrador de bentos tipo hess; Coletor de bentos tipo surber; Coletor de 
sedimento tipo ekman-birge; Coletor de sedimento tipo kajak; Coletor de sedimento 
tipo petersen; Coletor de sedimento tipo van veem; Tubo de acrílico para amostrador 
kajak; Kit químico para análise de água. 
 



 
12.2 LABORATÓRIO DE AQUARIOFILIA (Integrante do CTPA) 

 
Tipo de Instalação: Laboratório de ensino, pesquisa e extensão (em implantação) 
Identificação/Nome: Laboratório de Aquariofilia 
Disponibilidade do Imóvel: em fase de reforma, reestruturação e aguardando os 
equipamentos comprados (ainda inexistente) 
Capacidade de alunos: 20  
Tipo de capacidade (por turno e total): 20 alunos por turno, totalizando 60 alunos 
Área Total: 42,35 metros quadrados 
Complemento: Laboratório anexo ao CTPA 
Recursos e Equipamentos Existentes: Ainda não existem equipamentos 
Recursos e Equipamentos em Processo de Aquisição: Alimentador com 
funcionamento automático; Aparelho ar condicionado split 18.000 BTUs; Bomba a 
vácuo; Compressor radial ½ cv com filtro de ar; Módulo de aquários de armação em 
alumínio e 10 aquários de 30 litros, com bomba externa; Aquecedor com termostato; 
Bomba submersa para aquário; Compressor de ar para aquário; Filtro interno para 
aquário.  
 
 
12.3 COMPLEXO DE TANQUES DE CULTIVO (Integrante do CTPA) 

 
Tipo de Instalação: Setor voltado ao ensino, pesquisa e extensão (Figura 02) 
Identificação/Nome: Complexo de Tanques de Cultivo 
Disponibilidade do Imóvel: Disponível em turno integral 
Capacidade de alunos: 100 (ou mais) 
Área Total: aproximadamente 3,2 hectares. 
Complemento: Anexo aos Laboratórios de Centro de Tecnologia em Pesca e 
Aquicultura 
Recursos e Equipamentos Existentes: 42 tanques de alevinagem, engorda e 
experimentação, atribuídos com sistema hidráulico de entrada e saída d'água, 
controlados por registros, cachimbos e monges; Bomba água submersa portátil; 
Alimentador com funcionamento automático; Reservatório australiano, capacidade 
30.000 litros. 
Recursos e Equipamentos em Processo de Aquisição: Bomba água, monofásica, 220 
volts, com no mínimo 5cv; Bomba água submersa portátil, monofásica, 220 volts; 
Alimentador com funcionamento automático; Aerador, para piscicultura; Reservatório 
australiano, capacidade 360.000 litros. 
 



 
Figura 02 - Croqui do complexo de Tanques do CTPA, após a reforma dos sistemas de 

entrada e saída de água, com tanques de tratamento. 
 
 

 
12.4 BARRAGEM (Integrante do CTPA) 

 
Tipo de Instalação: Setor voltado ao ensino, pesquisa e extensão 
Identificação/Nome: Barragem da Unipampa Campus Uruguaiana 
Disponibilidade do Imóvel: Disponível em turno integral 
Capacidade de alunos: indefinível 
Tipo de capacidade (por turno e total): indefinível 
Área Total: aproximadamente 8 hectares. 
Complemento: anexo ao CTPA 
Recursos e Equipamentos Existentes: Reservatório de água doce com 
aproximadamente 3 hectares. 

 Recursos e Equipamentos em Processo de Aquisição: 
 

12.5 LABORATÓRIO DE LARVICULTURA (Integrante do CTPA) 
 

Tipo de Instalação:  Laboratório de ensino, pesquisa e extensão 
Identificação/Nome: Lab. de Reprodução e Larvicultura 
Disponibilidade do Imóvel: Disponível em turno integral 
Capacidade de alunos: 10 alunos 
Tipo de capacidade (por turno e total): 10 alunos por turno 
Área Total: 13,63 metros quadrados 
Complemento: Laboratório anexo ao CTPA 
Recursos e Equipamentos Existentes: Sistemas hidráulicos; Aparelho ar condicionado 
split 18.000 BTUs; Conjunto incubadora calha com suporte; Incubadoras de fibra de 
vidro 



Recursos e Equipamentos em Processo de Aquisição: Aparelho ar condicionado split 
18.000 BTUs; Conjunto incubadora calha com suporte; Incubadoras de fibra de vidro. 
 
 

 
12.6 LABORATÓRIO DE REPRODUÇÃO E ALEVINAGEM (Integrante do CTPA) 

 
Tipo de Instalação: Laboratório de ensino, pesquisa e extensão 
Identificação/Nome: Lab. de Alevinagem 
Disponibilidade do Imóvel: Disponível em turno integral 
Capacidade de alunos: 20 alunos 
Tipo de capacidade (por turno e total): 20 alunos por turno de atividade 
Área Total: 61,84 metros quadrados 
Complemento: Laboratório anexo ao CTPA 
Recursos e Equipamentos Existentes: Conjuntos de tanques internos. 

 Recursos e Equipamentos em Processo de Aquisição: 
 
 

12.7 LABORATÓRIO DE ANÁLISES BIOMÉTRICAS (Integrante do CTPA) 
 

Tipo de Instalação: Laboratório de ensino, pesquisa e extensão 
Identificação/Nome: Lab. de Análises Biométricas 
Disponibilidade do Imóvel: Disponível em turno integral 
Capacidade de alunos: 10 alunos 
Tipo de capacidade (por turno e total): 10 alunos por turno 
Área Total: 9,12 metros quadrados 
Complemento: Laboratório anexo ao CTPA 
Recursos e Equipamentos Existentes: Balança eletrônica digital; Estufa de 
esterilização e secagem 
Recursos e Equipamentos em Processo de Aquisição: Aparelho ar condicionado split 
18.000 BTUs; Geladeira 
 
 
12.8 LABORATÓRIO DE BENEFICIAMENTO (Integrante do CTPA) 

 
Tipo de Instalação: Laboratório de ensino, pesquisa e extensão 
Identificação/Nome: Lab. de Beneficiamento 
Disponibilidade do Imóvel: Disponível em turno integral 
Capacidade de alunos: 5 alunos 
Tipo de capacidade (por turno e total): 5 alunos por turno de atividade 
Área Total: 13,96 metros quadrados 
Complemento: Laboratório anexo ao CTPA 
Recursos e Equipamentos Existentes: Balança eletrônica digital (1); Escova rotatória 
para Limpeza de Peixes (1); 
Recursos e Equipamentos em Processo de Aquisição: Máquina selecionadora de 
peixe vivo (1)  

  
 

12.9 SALA DE RAÇÕES (Integrante do CTPA) 
 

Tipo de Instalação: Depósito e Laboratório de ensino, pesquisa e extensão 
Identificação/Nome: Sala de Rações 



Disponibilidade do Imóvel: Disponível em turno integral 
Capacidade de alunos: 5 alunos 
Tipo de capacidade (por turno e total): 5 alunos por turno 
Área Total: 10,83 metros quadrados 
Complemento: anexo ao CTPA 
Recursos e Equipamentos Existentes: Rações 
Recursos e Equipamentos em Processo de Aquisição: Máquina peletizadora para 
confecção de ração (1) 
 
 
12.10 GARAGEM (Integrante do CTPA) 
 
Tipo de Instalação: Depósito e Garagem 
Identificação/Nome: Garagem 
Disponibilidade do Imóvel: Disponível em turno integral 
Área Total: 10,83 metros quadrados 
Complemento: anexo ao CTPA 
Recursos e Equipamentos Existentes: Embarcação (1); Reboque tipo carreta (1); 
Motor de Popa (25hp) (1); Tanque de transporte de peixes tipo transfisher (1); 
Máquina cortadora de grama a gasolina (1). 
Recursos e Equipamentos em Processo de Aquisição: Lavadora de alta pressão (1); 
Bote inflável (1); Máquina roçadeira lateral à gasolina (1); Tanque rede para peixes 
tipo gaiola com flutuadores; Carreta para trator de grama (1); Trator cortador de 
grama (1). 
 
 
12.11 DORMITÓRIO (Integrante do CTPA) 
 
Tipo de Instalação: Dormitório 
Identificação/Nome: Dormitório 
Disponibilidade do Imóvel: Disponível em turno integral 
Área Total: 9,97 metros quadrados 
Complemento: anexo ao CTPA 
Recursos e Equipamentos Existentes:  
Recursos e Equipamentos em Processo de Aquisição: Aparelho ar condicionado split 
18.000 BTUs; Beliche; Roupeiros tipo vestiário 
 
 
12.12 SALA DE AULA EXPERIMENTAL (Integrante do CTPA) 
 
Tipo de Instalação: Ensino, Pesquisa e Extensão 
Identificação/Nome: Sala de Aula Experimental 
Disponibilidade do Imóvel: Disponível em turno integral 
Capacidade de alunos: 25 alunos 
Tipo de capacidade (por turno e total): 25 alunos por turno de atividade  
Área Total: 29,58 metros quadrados 
Complemento: anexo ao CTPA 
Recursos e Equipamentos Existentes: Microscópio biológico trinocular; Microscópio 
Estereoscópico Digital com Zoom 
Recursos e Equipamentos em Processo de Aquisição: Aparelho reprodutor de DVD; 
Computador desktop; Multifuncional laser; Notebook; Projetor multimídia Datashow; 
Tv plasma 42”.  



Lei 11640-2008 - UNIPAMPA - UNIVERSIDADE FEDERAL - INSTITUIÇÃO 

LEI Nº 11.640, DE 11 DE JANEIRO DE 2008 

DOU 14.01.2008 

Institui a Fundação Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA e dá outras providências. 
O PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1º Fica instituída a Fundação Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA, de natureza 
pública, vinculada ao Ministério da Educação, com sede e foro na cidade de Bagé, Estado do Rio 
Grande do Sul. 

Art. 2º A Unipampa terá por objetivos ministrar ensino superior, desenvolver pesquisa nas 
diversas áreas do conhecimento e promover a extensão universitária, caracterizando sua inserção 
regional, mediante atuação multicampi na mesorregião Metade Sul do Rio Grande do Sul. 

Art. 3º O patrimônio da Unipampa será constituído por: 
I - bens patrimoniais de Universidades Federais, disponibilizados para o funcionamento dos campi 
de Bagé, Jaguarão, São Gabriel, Santana do Livramento, Uruguaiana, Alegrete, São Borja, Itaqui, 
Caçapava do Sul e Dom Pedrito, na data de publicação desta Lei, formalizando-se a transferência 
nos termos da legislação e procedimentos pertinentes; 
II - bens e direitos que a Unipampa vier a adquirir ou incorporar; 
III - doações ou legados que receber da União, dos Estados, dos Municípios e de outras entidades 
públicas e particulares; e 
IV - incorporações que resultem de serviços realizados pela Unipampa, observados os limites da 
legislação. 
§ 1º Os bens e os direitos da Unipampa serão utilizados ou aplicados exclusivamente para 
consecução de seus objetivos, não podendo ser alienados, a não ser nos casos e nas condições 
permitidos em lei. 
§ 2º Só será admitida a doação à Unipampa de bens livres e desembaraçados de quaisquer ônus. 

Art. 4º Passam a integrar a Unipampa, independentemente de qualquer formalidade, na data 
de publicação desta Lei, os cursos de todos os níveis, integrantes dos campi das Universidades 
Federais de Pelotas e de Santa Maria existentes nos Municípios citados no inciso 
I do caput do art. 3º desta Lei. 
Parágrafo único. Os alunos regularmente matriculados nos cursos ora transferidos passam 
automaticamente, independentemente de qualquer outra exigência, a integrar o corpo discente da 
Unipampa. 

Art. 5º Ficam redistribuídos para a Unipampa os cargos ocupados e vagos do Quadro de 
Pessoal das Universidades Federais de Pelotas e de Santa Maria, disponibilizados para 
funcionamento dos campi dos Municípios citados no inciso I do caput do art. 3º desta Lei, na data 
de publicação desta Lei. 

Art. 6º Fica o Poder Executivo autorizado a transferir para a Unipampa bens móveis e imóveis 
necessários ao seu funcionamento, integrantes do patrimônio da União. 

Art. 7º Os recursos financeiros da Unipampa serão provenientes de: 
I - dotação consignada no orçamento da União; 
II - auxílios e subvenções que lhe venham a ser concedidos por quaisquer entidades públicas ou 
particulares; 
III - remuneração por serviços prestados a entidades públicas ou particulares; 



IV - convênios, acordos e contratos celebrados com entidades ou organismos nacionais ou 
internacionais; e 
V - outras receitas eventuais. 
Parágrafo único. Fica o Poder Executivo autorizado a transferir saldos orçamentários das 
Universidades Federais de Pelotas e de Santa Maria para a Unipampa, observadas as mesmas 
atividades, projetos e operações especiais, com as respectivas categorias econômicas e grupos de 
despesas previstos na lei orçamentária, nos exercícios em que esta não tenha sido incluída como 
unidade orçamentária naquele instrumento legal. 

Art. 8º A administração superior da Unipampa será exercida pelo reitor e pelo Conselho 
Universitário, no âmbito de suas respectivas competências, a serem definidas no estatuto e no 
regimento geral. 
§ 1º A presidência do Conselho Universitário será exercida pelo reitor da Unipampa. 
§ 2º O vice-reitor, nomeado de acordo com a legislação pertinente, substituirá o reitor em suas 
faltas ou impedimentos legais ou temporários. 
§ 3º O estatuto da Unipampa disporá sobre a composição e as competências do seu Conselho 
Universitário, de acordo com a legislação pertinente. 

Art. 9º Ficam criados, para compor o quadro de pessoal da Unipampa, no âmbito do Ministério 
da Educação, 400 (quatrocentos) cargos de Professor da Carreira do Magistério de 3º grau e os 
cargos e funções constantes dos Anexos I, II e III desta Lei. 

Art. 10. Ficam criados os cargos de Reitor e Vice-Reitor da Unipampa. 
Parágrafo único. Os cargos de Reitor e de Vice-Reitor serão providos pro tempore, em ato do 
Ministro de Estado da Educação, até que a Unipampa seja implantada na forma de seu estatuto. 

Art. 11. Até o preenchimento de 70% (setenta por cento) dos seus cargos de provimento 
efetivo, a Unipampa poderá contar com a colaboração de pessoal docente e técnico-administrativo, 
mediante cessão dos governos federal, estaduais e municipais, nos termos do inciso II do caput do 
art. 93 da Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990. 

Art. 12. A Unipampa encaminhará ao Ministério da Educação a proposta de estatuto para 
aprovação pelas instâncias competentes, no prazo de 180 (cento e oitenta) dias contado da data 
de provimento dos cargos de Reitor e Vice-Reitor pro tempore. 

Art. 13. Ficam extintos, no âmbito das Instituições Federais de Ensino Superior, 400 
(quatrocentos) cargos técnico-administrativos relacionados no Anexo IV desta Lei. 
Parágrafo único. O Ministro de Estado da Educação, no prazo de 90 (noventa) dias após a entrada 
em vigor desta Lei, publicará a discriminação por instituição federal de ensino superior da relação 
de cargos extintos de que trata este artigo. 

Art. 14. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Brasília, 11 de janeiro de 2008; 187º da Independência e 120º da República. 
LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA 
Fernando Haddad Paulo Bernardo Silva 

ANEXO I 

QUADRO DE CARGOS DE DIREÇÃO - CD E DE FUNÇÕES GRATIFICADAS - FG 

 
 
Código  Quantitativo 

CD 1  1 



CD 2  1 

CD 3  10 

CD 4  14 

Subtotal  26 

FG 1  38 

FG 2  22 

FG 3  15 

FG 4  19 

FG 5  26 

Subtotal  120 

TOTA L  146 

 

ANEXO II 

QUADRO DE PESSOAL EFETIVO - TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 

 
 
Nível  Quantitativo 

Superior  200 

Intermediário  200 

 

ANEXO III 

DETALHAMENTO DOS CARGOS TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS 

 
 
Cargos de Nível Superior  Vagas 

Administrador  10 

Analista de Tecnologia da Informação  10 

Arqueólogo  3 

Arquiteto e Urbanista  5 

Assistente Social  10 

Bibliotecário-Documentalista  10 

Biólogo  4 

Bioquímico  2 

Contador  10 

Desenhista Industrial  2 

Economista  10 

Enfermeiro  10 

Engenheiro Agrônomo  7 



Engenheiro/área  20 

Farmacêutico  2 

Geógrafo  1 

Geólogo  3 

Historiador  2 

Jornalista  2 

Médico  5 

Nutricionista  10 

Odontólogo  5 

Pedagogo/área  15 

Programador Visual  3 

Psicólogo  5 

Relações Públicas  2 

Secretário-Executivo  10 

Técnico em Assuntos Educacionais  20 

Veterinário  2 

Total de cargos de nível superior  200 

Cargos de Nível Intermediário  Vagas 

Assistente em Administração  100 

Auxiliar de Laboratório  30 

Técnico de Tecnologia da Informação  10 

Técnico em Audiovisual  3 

Técnico em Contabilidade  10 

Técnico em Eletroeletrônica  5 

Técnico de Laboratório/área  26 

Técnico em Química  5 

Técnico em Suporte de Sist. Computacionais  6 

Técnico em Telecomunicações  5 

Total de cargos de nível intermediário  200 

 

ANEXO IV 

RELAÇÃO DE CARGOS EXTINTOS 

 
 
Nome do cargo  Nível de Escolaridade 

Nívelde Classificação  
Total  

Administrador de Edifícios  NI  C  100 

Atendente de Enfermagem  NA  B  72 

Auxiliar de Agropecuária  NA  B  50 



Auxiliar Administrativo  NI  C  17 

Auxiliar de Saúde  NI  C  132 

Datilógrafo de Textos 
Gráficos  

NA  B  29 

 
TOTAL                                                                                                                                                                                                                         
400 

 



LEI Nº 11.788, DE  25 DE SETEMBRO DE 2008.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:  

CAPÍTULO I 
DA DEFINIÇÃO, CLASSIFICAÇÃO E RELAÇÕES DE ESTÁGIO  

Art. 1o  Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à 
preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam freqüentando o ensino regular em instituições de 
educação superior, de educação profissional, de ensino médio, da educação especial e dos anos finais do ensino 
fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e adultos.  

§ 1o  O estágio faz parte do projeto pedagógico do curso, além de integrar o itinerário formativo do educando. 

§ 2o  O estágio visa ao aprendizado de competências próprias da atividade profissional e à contextualização 
curricular, objetivando o desenvolvimento do educando para a vida cidadã e para o trabalho.  

Art. 2o  O estágio poderá ser obrigatório ou não-obrigatório, conforme determinação das diretrizes curriculares da 
etapa, modalidade e área de ensino e do projeto pedagógico do curso.  

§ 1o  Estágio obrigatório é aquele definido como tal no projeto do curso, cuja carga horária é requisito para 
aprovação e obtenção de diploma.  

§ 2o  Estágio não-obrigatório é aquele desenvolvido como atividade opcional, acrescida à carga horária regular e 
obrigatória.  

§ 3o  As atividades de extensão, de monitorias e de iniciação científica na educação superior, desenvolvidas pelo 
estudante, somente poderão ser equiparadas ao estágio em caso de previsão no projeto pedagógico do curso.   

Art. 3o  O estágio, tanto na hipótese do § 1o do art. 2o desta Lei quanto na prevista no § 2o do mesmo dispositivo, 
não cria vínculo empregatício de qualquer natureza, observados os seguintes requisitos:  

I – matrícula e freqüência regular do educando em curso de educação superior, de educação profissional, de ensino 
médio, da educação especial e nos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens 
e adultos e atestados pela instituição de ensino;  

II – celebração de termo de compromisso entre o educando, a parte concedente do estágio e a instituição de 
ensino;  

III – compatibilidade entre as atividades desenvolvidas no estágio e aquelas previstas no termo de compromisso.  

§ 1o  O estágio, como ato educativo escolar supervisionado, deverá ter acompanhamento efetivo pelo professor 
orientador da instituição de ensino e por supervisor da parte concedente, comprovado por vistos nos relatórios referidos no 
inciso IV do caput do art. 7o desta Lei e por menção de aprovação final. 

§ 2o  O descumprimento de qualquer dos incisos deste artigo ou de qualquer obrigação contida no termo de 
compromisso caracteriza vínculo de emprego do educando com a parte concedente do estágio para todos os fins da 

Presidência da República
Casa Civil 

Subchefia para Assuntos Jurídicos

Dispõe sobre o estágio de estudantes; altera a redação do 
art. 428 da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT, 
aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de 1o de maio de 1943, 
e a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996; revoga as Leis 
nos 6.494, de 7 de dezembro de 1977, e 8.859, de 23 de 
março de 1994, o parágrafo único do art. 82 da Lei no 9.394, 
de 20 de dezembro de 1996, e o art. 6o da Medida Provisória  
no 2.164-41, de 24 de agosto de 2001; e dá outras 
providências.



legislação trabalhista e previdenciária.  

Art. 4o  A realização de estágios, nos termos desta Lei, aplica-se aos estudantes estrangeiros regularmente 
matriculados em cursos superiores no País, autorizados ou reconhecidos, observado o prazo do visto temporário de 
estudante, na forma da legislação aplicável.  

Art. 5o  As instituições de ensino e as partes cedentes de estágio podem, a seu critério, recorrer a serviços de 
agentes de integração públicos e privados, mediante condições acordadas em instrumento jurídico apropriado, devendo ser 
observada, no caso de contratação com recursos públicos, a legislação que estabelece as normas gerais de licitação.  

§ 1o  Cabe aos agentes de integração, como auxiliares no processo de aperfeiçoamento do instituto do estágio: 

I – identificar oportunidades de estágio;  

II – ajustar suas condições de realização;  

III – fazer o acompanhamento administrativo;  

IV – encaminhar negociação de seguros contra acidentes pessoais;  

V – cadastrar os estudantes.  

§ 2o  É vedada a cobrança de qualquer valor dos estudantes, a título de remuneração pelos serviços referidos nos 
incisos deste artigo.   

§ 3o  Os agentes de integração serão responsabilizados civilmente se indicarem estagiários para a realização de 
atividades não compatíveis com a programação curricular estabelecida para cada curso, assim como estagiários 
matriculados em cursos ou instituições para as quais não há previsão de estágio curricular.  

Art. 6o  O local de estágio pode ser selecionado a partir de cadastro de partes cedentes, organizado pelas 
instituições de ensino ou pelos agentes de integração.  

CAPÍTULO II 
DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO  

Art. 7o  São obrigações das instituições de ensino, em relação aos estágios de seus educandos: 

I – celebrar termo de compromisso com o educando ou com seu representante ou assistente legal, quando ele for 
absoluta ou relativamente incapaz, e com a parte concedente, indicando as condições de adequação do estágio à proposta 
pedagógica do curso, à etapa e modalidade da formação escolar do estudante e ao horário e calendário escolar;  

II – avaliar as instalações da parte concedente do estágio e sua adequação à formação cultural e profissional do 
educando;  

III – indicar professor orientador, da área a ser desenvolvida no estágio, como responsável pelo acompanhamento e 
avaliação das atividades do estagiário;  

IV – exigir do educando a apresentação periódica, em prazo não superior a 6 (seis) meses, de relatório das 
atividades;  

V – zelar pelo cumprimento do termo de compromisso, reorientando o estagiário para outro local em caso de 
descumprimento de suas normas;  

VI – elaborar normas complementares e instrumentos de avaliação dos estágios de seus educandos;  

VII – comunicar à parte concedente do estágio, no início do período letivo, as datas de realização de avaliações 
escolares ou acadêmicas.  

Parágrafo único.  O plano de  atividades do estagiário, elaborado em acordo das 3 (três) partes a que se refere o 
inciso II do caput do art. 3o desta Lei, será incorporado ao termo de compromisso por meio de aditivos à medida que for 
avaliado, progressivamente, o desempenho do estudante.  

Art. 8o  É facultado às instituições de ensino celebrar com entes públicos e privados convênio de concessão de 



estágio, nos quais se explicitem o processo educativo compreendido nas atividades programadas para seus 
educandos e as condições de que tratam os arts. 6o a 14 desta Lei. 

Parágrafo único.  A celebração de convênio de concessão de estágio entre a instituição de ensino e a parte 
concedente não dispensa a celebração do termo de compromisso de que trata o inciso II do caput do art. 3o desta Lei. 

CAPÍTULO III 
DA PARTE CONCEDENTE  

Art. 9o  As pessoas jurídicas de direito privado e os órgãos da administração pública direta, autárquica e fundacional 
de qualquer dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, bem como profissionais liberais de 
nível superior devidamente registrados em seus respectivos conselhos de fiscalização profissional, podem oferecer estágio, 
observadas as seguintes obrigações:  

I – celebrar termo de compromisso com a instituição de ensino e o educando, zelando por seu cumprimento;  

II – ofertar instalações que tenham condições de proporcionar ao educando atividades de aprendizagem social, 
profissional e cultural;  

III – indicar funcionário de seu quadro de pessoal, com formação ou experiência profissional na área de 
conhecimento desenvolvida no curso do estagiário, para orientar e supervisionar até 10 (dez) estagiários simultaneamente; 

IV – contratar em favor do estagiário seguro contra acidentes pessoais, cuja apólice seja compatível com valores de 
mercado, conforme fique estabelecido no termo de compromisso;  

V – por ocasião do desligamento do estagiário, entregar termo de realização do estágio com indicação resumida das 
atividades desenvolvidas, dos períodos e da avaliação de desempenho;  

VI – manter à disposição da fiscalização documentos que comprovem a relação de estágio;  

VII – enviar à instituição de ensino, com periodicidade mínima de 6 (seis) meses, relatório de atividades, com vista 
obrigatória ao estagiário.  

Parágrafo único.  No caso de estágio obrigatório, a responsabilidade pela contratação do seguro de que trata o 
inciso IV do caput deste artigo poderá, alternativamente, ser assumida pela instituição de ensino.  

CAPÍTULO IV 
DO ESTAGIÁRIO  

Art. 10.  A jornada de atividade em estágio será definida de comum acordo entre a instituição de ensino, a parte 
concedente e o aluno estagiário ou seu representante legal, devendo constar do termo de compromisso ser compatível 
com as atividades escolares e não ultrapassar:  

I – 4 (quatro) horas diárias e 20 (vinte) horas semanais, no caso de estudantes de educação especial e dos anos 
finais do ensino fundamental, na modalidade profissional de educação de jovens e adultos;  

II – 6 (seis) horas diárias e 30 (trinta) horas semanais, no caso de estudantes do ensino superior, da educação 
profissional de nível médio e do ensino médio regular.  

§ 1o  O estágio relativo a cursos que alternam teoria e prática, nos períodos em que não estão programadas aulas 
presenciais, poderá ter jornada de até 40 (quarenta) horas semanais, desde que isso esteja previsto no projeto pedagógico 
do curso e da instituição de ensino.  

§ 2o  Se a instituição de ensino adotar verificações de aprendizagem periódicas ou finais, nos períodos de avaliação, 
a carga horária do estágio será reduzida pelo menos à metade, segundo estipulado no termo de compromisso, para 
garantir o bom desempenho do estudante.  

Art. 11.  A duração do estágio, na mesma parte concedente, não poderá exceder 2 (dois) anos, exceto quando se 
tratar de estagiário portador de deficiência.  

Art. 12.  O estagiário poderá receber bolsa ou outra forma de contraprestação que venha a ser acordada, sendo 
compulsória a sua concessão, bem como a do auxílio-transporte, na hipótese de estágio não obrigatório.  

§ 1o  A eventual concessão de benefícios relacionados a transporte, alimentação e saúde, entre outros, não 



caracteriza vínculo empregatício.  

§ 2o  Poderá o educando inscrever-se e contribuir como segurado facultativo do Regime Geral de Previdência 
Social.   

Art. 13.  É assegurado ao estagiário, sempre que o estágio tenha duração igual ou superior a 1 (um) ano, período de 
recesso de 30 (trinta) dias, a ser gozado preferencialmente durante suas férias escolares.  

§ 1o  O recesso de que trata este artigo deverá ser remunerado quando o estagiário receber bolsa ou outra forma de 
contraprestação. 

§ 2o  Os dias de recesso previstos neste artigo serão concedidos de maneira proporcional, nos casos de o estágio 
ter duração inferior a 1 (um) ano.  

Art. 14.  Aplica-se ao estagiário a legislação relacionada à saúde e segurança no trabalho, sendo sua 
implementação de responsabilidade da parte concedente do estágio.  

CAPÍTULO V 
DA FISCALIZAÇÃO  

Art. 15.  A manutenção de estagiários em desconformidade com esta Lei caracteriza vínculo de emprego do 
educando com a parte concedente do estágio para todos os fins da legislação trabalhista e previdenciária.  

§ 1o  A instituição privada ou pública que reincidir na irregularidade de que trata este artigo ficará impedida de 
receber estagiários por 2 (dois) anos, contados da data da decisão definitiva do processo administrativo correspondente.  

§ 2o  A penalidade de que trata o § 1o deste artigo limita-se à filial ou agência em que for cometida a irregularidade. 

CAPÍTULO VI 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS  

Art. 16.  O termo de compromisso deverá ser firmado pelo estagiário ou com seu representante ou assistente legal e 
pelos representantes legais da parte concedente e da instituição de ensino, vedada a atuação dos agentes de integração a 
que se refere o art. 5o desta Lei como representante de qualquer das partes. 

Art. 17.  O número máximo de estagiários em relação ao quadro de pessoal das entidades concedentes de estágio 
deverá atender às seguintes proporções:  

I – de 1 (um) a 5 (cinco) empregados: 1 (um) estagiário;  

II – de 6 (seis) a 10 (dez) empregados: até 2 (dois) estagiários;  

III – de 11 (onze) a 25 (vinte e cinco) empregados: até 5 (cinco) estagiários;  

IV – acima de 25 (vinte e cinco) empregados: até 20% (vinte por cento) de estagiários.  

§ 1o  Para efeito desta Lei, considera-se quadro de pessoal o conjunto de trabalhadores empregados existentes no 
estabelecimento do estágio.  

§ 2o  Na hipótese de a parte concedente contar com várias filiais ou estabelecimentos, os quantitativos previstos nos 
incisos deste artigo serão aplicados a cada um deles.  

§ 3o  Quando o cálculo do percentual disposto no inciso IV do caput deste artigo resultar em fração, poderá ser 
arredondado para o número inteiro imediatamente  superior.  

§ 4o  Não se aplica o disposto no caput deste artigo aos estágios de nível superior e de nível médio profissional. 

§ 5o  Fica assegurado às pessoas portadoras de deficiência o percentual de 10% (dez por cento) das vagas 
oferecidas pela parte concedente do estágio.  

Art. 18.  A prorrogação dos estágios contratados antes do início da vigência desta Lei apenas poderá ocorrer se 
ajustada às suas disposições. 



Art. 19.  O art. 428 da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de 1o de maio 
de 1943, passa a vigorar com as seguintes alterações:  

“Art. 428.  ...................................................................... 

§ 1o  A validade do contrato de aprendizagem pressupõe anotação na Carteira de Trabalho e 
Previdência Social, matrícula e freqüência do aprendiz na escola, caso não haja concluído o ensino 
médio, e inscrição em programa de aprendizagem desenvolvido sob orientação de entidade 
qualificada em formação técnico-profissional metódica. 

......................................................................  

§ 3o  O contrato de aprendizagem não poderá ser estipulado por mais de 2 (dois) anos, exceto 
quando se tratar de aprendiz portador de deficiência. 

......................................................................  

§ 7o  Nas localidades onde não houver oferta de ensino médio para o cumprimento do disposto 
no § 1o deste artigo, a contratação do aprendiz poderá ocorrer sem a freqüência à escola, desde que 
ele já tenha concluído o ensino fundamental.” (NR) 

Art. 20.  O art. 82 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, passa a vigorar com a seguinte redação: 

“Art. 82.  Os sistemas de ensino estabelecerão as normas de realização de estágio em sua 
jurisdição, observada a lei federal sobre a matéria.  

    Parágrafo único. (Revogado).” (NR)  

Art. 21.  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.  

Art. 22.  Revogam-se as Leis nos 6.494, de 7 de dezembro de 1977, e 8.859, de 23 de março de 1994, o parágrafo 
único do art. 82 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, e o art. 6o da Medida Provisória no 2.164-41, de 24 de agosto 
de 2001.  

            Brasília, 25 de setembro de 2008; 187o da Independência e 120o da República.

LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA 
Fernando Haddad 
André Peixoto Figueiredo Lima

Este texto não substitui o publicado no DOU de 26.9.2008 
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itu

içõ
es

 o
fe

rt
an

te
s,

 d
ec

or
re

nt
es

 d
o 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 e
 in

ov
aç

ão
 te

cn
ol

óg
ica

. A
nu

al
m

en
te

, 
no

s 
m

es
es

 d
e 

ag
os

to
 e

 s
et

em
br

o,
 co

nf
or

m
e 

a 
Po

rt
ar

ia
 M

EC
 n

º 1
.0

24
, d

e 
11

 d
e 

m
ai

o 
de

 2
00

6,
 

se
rã

o 
re

ce
bi

da
s a

s p
ro

po
st

as
 d

e i
nc

lu
sã

o/
al

te
ra

çã
o.

O
 q

ue
 é

 u
m

 C
ST

 e
xp

er
im

en
ta

l?

Cu
rs

o 
co

m
 d

en
om

in
aç

ão
 o

u 
cu

rr
ícu

lo
 i

no
va

do
r, 

nã
o 

pr
ev

is
to

 n
o 

ca
tá

lo
go

, 
or

ga
ni

za
do

 e
 

de
se

nv
ol

vi
do

 co
m

 b
as

e n
o 

di
sp

os
to

 n
o 

ar
t. 

81
 d

a 
LD

B,
 a

rt
. 1

4 
da

 R
es

ol
uç

ão
 C

N
E/

CP
 n

º 3
/2

00
2 

e a
rt

. 4
4 

do
 D

ec
re

to
 n

º 5
.7

73
/0

6.

Cu
rs

os
 e

xp
er

im
en

ta
is

 sã
o 

de
se

já
ve

is
?

Si
m

, d
es

de
 q

ue
 re

fli
ta

m
 e

 re
sp

on
da

m
 co

m
 p

io
ne

iri
sm

o 
e 

pe
rt

in
ên

cia
 a

 e
st

ím
ul

os
 a

dv
in

do
s d

as
 

in
ov

aç
õe

s c
ie

nt
ífi

ca
s e

 te
cn

ol
óg

ica
s,

 o
u 

de
 d

em
an

da
s r

eg
io

na
is

 e
sp

ec
ífi

ca
s p

ar
a 

o 
at

en
di

m
en

to
 

ao
s a

rr
an

jo
s p

ro
du

tiv
os

, c
ul

tu
ra

is
 e 

so
cia

is
.

DA
S 

IN
ST

IT
U

IÇ
Õ

ES
 O

FE
RT

A
N

TE
S

U
m

a 
in

st
itu

iç
ão

 d
e 

en
si

no
 s

up
er

io
r (

IE
S)

 p
od

er
á 

m
od

ifi
ca

r a
 d

en
om

in
aç

ão
 

de
 u

m
 C

ST
 e

m
 fu

nc
io

na
m

en
to

 p
ar

a 
um

a 
da

s 
de

no
m

in
aç

õe
s 

pr
es

en
te

s 
no

 
ca

tá
lo

go
?

Si
m

. A
 a

de
qu

aç
ão

 d
a 

de
no

m
in

aç
ão

 d
e 

um
 C

ST
 p

ar
a 

um
a 

da
s 

co
ns

ta
nt

es
 n

o 
ca

tá
lo

go
 e

st
á 

pr
ev

is
ta

 n
o 

ar
t. 

71
 d

o 
D

ec
re

to
 n

º 
5.

77
3/

20
06

. C
om

 b
as

e 
na

s 
su

as
 d

is
po

si
çõ

es
 re

gi
m

en
ta

is
 e

 
na

s p
os

si
bi

lid
ad

es
 d

e c
on

ve
rg

ên
cia

 m
en

cio
na

da
s n

o 
ca

tá
lo

go
, a

 IE
S 

po
de

rá
 p

ro
ce

de
r à

 al
te

ra
çã

o 
da

 d
en

om
in

aç
ão

 d
o 

cu
rs

o 
pa

ra
 a

s t
ur

m
as

 se
gu

in
te

s.

É 
po

ss
ív

el
 a

lte
ra

r 
a 

de
no

m
in

aç
ão

 d
e 

um
 c

ur
so

 s
up

er
io

r 
de

 t
ec

no
lo

gi
a 

in
cl

us
iv

e 
pa

ra
 a

s t
ur

m
as

 e
m

 a
nd

am
en

to
?

Si
m

, d
es

de
 q

ue
 a

lg
un

s 
cu

id
ad

os
 s

ej
am

 a
do

ta
do

s,
 ta

is
 co

m
o:

 co
nc

or
dâ

nc
ia

 d
e 

to
do

s 
os

 a
lu

no
s 

m
at

ric
ul

ad
os

 e 
tr

an
sf

er
ên

cia
, c

om
 ap

ro
ve

ita
m

en
to

 d
e c

ré
di

to
s,

 d
os

 al
un

os
 pa

ra
 o 

no
vo

 cu
rs

o.
 N

o 
en

ta
nt

o,
 es

pe
cia

lm
en

te
 n

os
 ca

so
s e

m
 q

ue
 h

á 
im

pa
ct

o 
na

 ca
rg

a 
ho

rá
ria

 d
o 

cu
rs

o,
 é 

ac
on

se
lh

áv
el

 
qu

e a
 IE

S 
op

te
 p

or
 fa

ze
r a

lte
ra

çõ
es

 d
ec

or
re

nt
es

 d
o 

ca
tá

lo
go

 so
m

en
te

 p
ar

a 
as

 n
ov

as
 tu

rm
as

.

N
ão

 c
on

co
rd

o 
co

m
 a

 c
on

ve
rg

ên
ci

a 
ap

re
se

nt
ad

a 
pe

lo
 c

at
ál

og
o 

pa
ra

 a
 

de
no

m
in

aç
ão

 d
o 

CS
T 

qu
e 

of
er

to
. P

os
so

 m
e 

va
le

r d
e 

ou
tr

a 
po

ss
ib

ili
da

de
 d

e 
co

nv
er

gê
nc

ia
 p

re
se

nt
e 

no
 ca

tá
lo

go
?

Si
m

. É
 fu

nd
am

en
ta

l, 
po

ré
m

, q
ue

 h
aj

a 
um

a 
an

ál
is

e a
cu

ra
da

 p
or

 p
ar

te
 d

a 
IE

S 
so

br
e a

 p
er

tin
ên

cia
 

da
 co

nv
er

sã
o 

pr
et

en
di

da
.
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Co
m

 o
 c

at
ál

og
o,

 o
 q

ue
 m

ud
a 

na
 a

ut
or

iz
aç

ão
 d

os
 c

ur
so

s 
su

pe
rio

re
s 

de
 

te
cn

ol
og

ia
?

O
 p

ro
ce

ss
o 

de
 a

ut
or

iza
çã

o 
de

 c
ur

so
s 

su
pe

rio
re

s 
de

 te
cn

ol
og

ia
 s

eg
ui

rá
 o

 m
es

m
o 

tr
âm

ite
 d

as
 

ou
tr

as
 g

ra
du

aç
õe

s.
 N

o 
en

ta
nt

o,
 q

ua
nd

o 
da

 fi
na

liz
aç

ão
 d

o 
pr

oc
es

so
 d

e 
au

to
riz

aç
ão

, a
 S

et
ec

 
di

sp
or

á 
de

 u
m

 va
lio

so
 in

st
ru

m
en

to
 p

ar
a 

de
cid

ir 
so

br
e a

s d
en

om
in

aç
õe

s d
e c

ur
so

s p
ro

po
st

as
.

Q
ua

is
 a

s 
po

ss
ib

ili
da

de
s 

pa
ra

 o
 r

ec
on

he
ci

m
en

to
 d

e 
um

 c
ur

so
 s

up
er

io
r 

de
 

te
cn

ol
og

ia
 cu

ja
 d

en
om

in
aç

ão
 n

ão
 co

ns
te

 n
o 

ca
tá

lo
go

?

Sã
o 

cin
co

 a
s p

os
si

bi
lid

ad
es

:

(i)
 O

 C
ST

 p
od

e s
er

 re
co

nh
ec

id
o 

co
nc

om
ita

nt
em

en
te

 à
 in

clu
sã

o 
de

 su
a 

de
no

m
in

aç
ão

 n
o

ca
tá

lo
go

;

(ii
) O

 C
ST

 p
od

e s
er

 re
co

nh
ec

id
o 

ad
eq

ua
nd

o 
su

a 
de

no
m

in
aç

ão
 a

 u
m

a 
ex

is
te

nt
e n

o 
ca

tá
lo

go
;

(ii
i) 

O
 C

ST
 p

od
er

á 
se

r r
ec

on
he

cid
o 

co
m

o 
ex

pe
rim

en
ta

l;

(iv
) O

 C
ST

 p
od

er
á s

er
 re

co
nh

ec
id

o 
un

ica
m

en
te

 p
ar

a fi
ns

 d
e r

eg
is

tr
o 

e e
xp

ed
içã

o 
de

 d
ip

lo
m

as
 d

os
 

al
un

os
 m

at
ric

ul
ad

os
, v

ed
ad

a 
a 

ad
m

is
sã

o 
de

 n
ov

os
 a

lu
no

s;

(v
) O

 C
ST

 p
od

er
á 

nã
o 

se
r r

ec
on

he
cid

o.

Es
ta

s 
úl

tim
as

 d
ua

s 
po

ss
ib

ili
da

de
s 

se
rã

o 
ut

ili
za

da
s 

em
 c

as
os

 d
e 

au
sê

nc
ia

 d
e 

de
ns

id
ad

e 
te

cn
ol

óg
ica

 n
a 

de
fin

içã
o 

do
 cu

rr
ícu

lo
 o

u 
de

 in
su

fic
iê

nc
ia

 d
as

 co
nd

içõ
es

 d
e o

fe
rt

a.

D
O

S 
ES

TU
DA

N
TE

S

So
u 

al
un

o 
de

 u
m

 c
ur

so
 s

up
er

io
r 

de
 t

ec
no

lo
gi

a 
cu

ja
 d

en
om

in
aç

ão
 n

ão
 é

 
co

ns
ta

nt
e 

do
 ca

tá
lo

go
. M

eu
 cu

rs
o 

é 
irr

eg
ul

ar
?

O
 q

ue
 d

efi
ne

 a
 re

gu
la

rid
ad

e d
e u

m
 C

ST
 n

ão
 é 

a 
pr

es
en

ça
 d

e s
ua

 d
en

om
in

aç
ão

 n
o 

ca
tá

lo
go

 e 
si

m
 

a v
al

id
ad

e d
os

 at
os

 le
ga

is
 (d

e a
ut

or
iz

aç
ão

, r
ec

on
he

cim
en

to
 e 

re
no

va
çã

o 
de

 re
co

nh
ec

im
en

to
) q

ue
 

o 
re

gu
la

m
. P

or
ta

nt
o,

 u
m

 cu
rs

o 
po

de
rá

 te
r s

ua
 d

en
om

in
aç

ão
 a

us
en

te
 d

o 
ca

tá
lo

go
 e 

se
r r

eg
ul

ar
.

D
ev

o 
co

nt
in

ua
r f

re
qu

en
ta

nd
o 

um
 cu

rs
o 

qu
e 

nã
o 

co
ns

te
 d

o 
ca

tá
lo

go
?

Si
m

, s
e 

se
u 

cu
rs

o 
es

tá
 r

eg
ul

ar
iza

do
. C

om
o 

di
to

 a
nt

es
, a

 a
us

ên
cia

 d
e 

um
a 

de
no

m
in

aç
ão

 n
o 

ca
tá

lo
go

 n
ão

 im
pl

ica
 a

 ir
re

gu
la

rid
ad

e d
e u

m
 cu

rs
o.

O
 c

ur
so

 s
up

er
io

r 
de

 t
ec

no
lo

gi
a 

qu
e 

co
ns

ta
 d

e 
m

eu
 d

ip
lo

m
a 

po
ss

ui
 

de
no

m
in

aç
ão

 a
us

en
te

 d
o 

ca
tá

lo
go

. I
ss

o 
é 

irr
eg

ul
ar

?

N
ão

. A
 v

al
id

ad
e 

de
 u

m
 d

ip
lo

m
a 

de
 C

ST
 n

ão
 e

st
á 

re
la

cio
na

da
 co

m
 a

 p
re

se
nç

a 
da

 d
en

om
in

aç
ão

 
do

 cu
rs

o 
no

 ca
tá

lo
go

.

Po
ss

o 
fa

ze
r 

pó
s-

gr
ad

ua
çã

o 
ap

ós
 a

 c
on

cl
us

ão
 d

e 
um

 C
ST

, 
m

es
m

o 
qu

e 
a 

de
no

m
in

aç
ão

 d
es

te
 cu

rs
o 

nã
o 

co
ns

te
 d

o 
ca

tá
lo

go
?

Si
m

, s
e 

o 
cu

rs
o 

co
nc

lu
íd

o 
es

ta
va

 re
gu

la
riz

ad
o.

 O
s 

cu
rs

os
 s

up
er

io
re

s 
de

 te
cn

ol
og

ia
 s

ão
 c

ur
so

s 
de

 g
ra

du
aç

ão
 e

, p
or

ta
nt

o,
 c

on
fe

re
m

 a
 c

on
di

çã
o 

pr
im

ei
ra

 p
ar

a 
cu

rs
ar

 u
m

a 
pó

s-
gr

ad
ua

çã
o.

 N
o 

en
ta

nt
o,

 u
su

al
m

en
te

 o
s c

ur
so

s d
e p

ós
-g

ra
du

aç
ão

 es
ta

be
le

ce
m

 cr
ité

rio
s a

di
cio

na
is

, g
er

al
m

en
te

 
re

la
cio

na
do

s 
às

 s
ua

s 
lin

ha
s 

de
 p

es
qu

is
a.

 T
ai

s 
cr

ité
rio

s 
de

ve
rã

o 
se

r 
at

en
di

do
s 

po
r 

to
do

s 
os

 
ca

nd
id

at
os

, s
ej

am
 el

es
 eg

re
ss

os
 d

e u
m

 C
ST

 o
u 

de
 q

ua
lq

ue
r o

ut
ro

 cu
rs

o 
de

 g
ra

du
aç

ão
.
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1

TA
B

EL
A

 D
E 

CO
N

V
ER

GÊ
N

CI
A

Es
te

 a
ne

xo
 c

on
té

m
 l

is
ta

 c
om

 a
s 

po
ss

ib
ili

da
de

s 
de

 c
on

ve
rg

ên
cia

 e
nt

re
 a

s 
de

no
m

in
aç

õe
s 

an
te

rio
rm

en
te

 em
pr

eg
ad

as
 e 

as
 d

o 
ca

tá
lo

go
 d

o 
an

o 
de

 2
00

6 
(1

ª v
er

sã
o)

.

N
a 

lis
ta

 a
pr

es
en

ta
da

 n
ão

 h
á 

um
a 

re
la

çã
o 

bi
un

ív
oc

a 
en

tr
e 

de
no

m
in

aç
õe

s 
ex

is
te

nt
es

 e
 a

 
de

no
m

in
aç

ão
 p

ro
po

st
a 

no
 c

at
ál

og
o.

 P
or

 e
xe

m
pl

o,
 a

 d
en

om
in

aç
ão

 “
W

eb
 D

es
ig

n”
 fi

gu
ra

 c
om

 
po

ss
ib

ili
da

de
 d

e 
co

nv
er

gê
nc

ia
 p

ar
a 

as
 d

en
om

in
aç

õe
s 

“D
es

ig
n 

Gr
áfi

co
” 

e 
“S

is
te

m
as

 p
ar

a 
In

te
rn

et
”. 

A
ss

im
, a

pe
na

s u
m

a a
ná

lis
e a

cu
ra

da
 po

r p
ar

te
 da

 IE
S 

so
br

e a
 po

ss
ib

ili
da

de
 de

 co
nv

er
sã

o 
ap

re
se

nt
ad

a 
em

 fa
ce

 d
o 

pe
rfi

l d
o 

eg
re

ss
o 

do
 cu

rs
o 

po
de

rá
 d

ec
id

ir 
so

br
e s

ua
 p

er
tin

ên
cia

.

A
gr

oi
nd

ús
tr

ia
A

gr
oi

nd
us

tr
ia

l; 
A

gr
op

ec
uá

ria
: 

A
gr

oi
nd

ús
tr

ia
; 

A
gr

op
ec

uá
ria

: 
Si

st
em

as
 d

e 
Pr

od
uç

ão
.

A
gr

on
eg

óc
io

A
dm

in
is

tr
aç

ão
 R

ur
al

; G
es

tã
o 

de
 A

gr
on

eg
óc

io
.

A
lim

en
to

s
A

lim
en

to
s 

de
 O

rig
em

 V
eg

et
al

; 
A

lim
en

to
s,

 M
od

al
id

ad
e:

 G
rã

os
, 

Ce
re

ai
s e

 A
m

id
o;

 P
ro

ce
ss

am
en

to
 d

e 
A

lim
en

to
s V

eg
et

ai
s.

A
ná

lis
e 

e 
D

es
en

vo
lv

im
en

to
 d

e 
Si

st
em

as

A
ná

lis
e 

de
 S

is
te

m
a 

da
 C

om
pu

ta
çã

o;
 A

ná
lis

e 
de

 S
is

te
m

as
 d

e 
In

fo
rm

aç
ão

; A
ná

lis
e 

de
 S

is
te

m
as

 e
 L

in
gu

ag
en

s 
de

 P
ro

gr
am

aç
ão

; 
A

ná
lis

e 
de

 
Si

st
em

as
 

e 
Te

cn
ol

og
ia

s 
da

 
In

fo
rm

aç
ão

; 
A

ná
lis

e 
de

 
Si

st
em

as
; 

D
es

en
vo

lv
im

en
to

 
de

 
Si

st
em

as
 

de
 

In
fo

rm
aç

ão
; 

D
es

en
vo

lv
im

en
to

 
de

 
Si

st
em

as
 

de
 

So
ft

w
ar

e;
 

D
es

en
vo

lv
im

en
to

 
de

 
Si

st
em

as
 

D
is

tr
ib

uí
do

s;
 

D
es

en
vo

lv
im

en
to

 
de

 
Si

st
em

as
; 

D
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
e 

So
ft

w
ar

e,
 Ê

nf
as

e 
em

 G
es

tã
o 

da
 Q

ua
lid

ad
e 

de
 P

ro
ce

ss
os

; D
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
e 

So
ft

w
ar

e,
 Ê

nf
as

e 
em

 S
of

tw
ar

e 
Li

vr
e;

 E
ng

en
ha

ria
 d

e 
So

ft
w

ar
e;

 D
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
e 

So
ft

w
ar

e;
 

Ge
st

ão
 d

e P
ro

je
to

s d
e I

nf
or

m
át

ic
a;

 G
es

tã
o d

e P
ro

je
to

s e
m

 Te
cn

ol
og

ia
 

da
 In

fo
rm

aç
ão

; G
es

tã
o 

em
 S

is
te

m
as

 d
e 

In
fo

rm
aç

ão
; I

nf
or

m
át

ic
a,

 
Ên

fa
se

 
em

 
D

es
en

vo
lv

im
en

to
 

de
 

Si
st

em
as

 
Co

m
pu

ta
ci

on
ai

s;
 

In
fo

rm
át

ic
a:

 
Si

st
em

as
 

de
 

In
fo

rm
aç

ão
; 

Pr
oc

es
sa

m
en

to
 

de
 

D
ad

os
 e

 D
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
e 

So
ft

w
ar

e;
 P

ro
du

çã
o 

de
 S

of
tw

ar
e;

 
Pr

oc
es

sa
m

en
to

 
de

 
D

ad
os

; 
Pr

og
ra

m
aç

ão
 

de
 

Co
m

pu
ta

do
re
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ORIENTAÇÃO NORMATIVA Nº 7, DE 30 DE OUTUBRO DE 2008 (*)

Estabelece orientação sobre a aceitação de estagiários no âmbito da Administração
pública Federal direta, autárquica e fundacional.

O SECRETÁRIO DE RECURSOS HUMANOS DO MINISTÉRIO DO
PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO, no uso das atribuições que lhe
confere o art. 34 do Anexo I ao Decreto nº 6.081, de 12 de abril de 2007, revigorado
pelo Decreto nº 6.222, de 4 de outubro de 2007, e tendo em vista o disposto na Lei nº
11.788, de 25 de setembro de 2008, publicada no D.O.U de 26 de setembro de 2008,
resolve:
Art.1º Estabelecer orientação aos órgãos e entidades do Sistema de Pessoal Civil -
SIPEC, quanto à aceitação de estagiários de nível superior, ensino médio, de educação
profissional, de educação especial e dos anos finais do ensino fundamental, na
localidade profissional de jovens e adultos na Administração Pública Federal direta,
autárquica e fundacional.
Art. 2º O estágio poderá ser obrigatório ou não-obrigatório, conforme determinação das
diretrizes curriculares da etapa, modalidade e área de ensino e do projeto pedagógico do
curso em que o aluno encontre-se matriculado.
§1º Estágio obrigatório é aquele definido como tal no projeto do curso, cuja carga
horária é requisito para aprovação e obtenção de diploma.
§2º Estágio não-obrigatório é aquele desenvolvido como atividade opcional, acrescida à
carga horária regular e obrigatória.
Art. 3º O estágio obrigatório somente será realizado sem ônus para os órgãos e
entidades.
Art. 4º A realização do estágio, obrigatório ou não-obrigatório, nos órgãos e entidades,
observará dentre outros, os seguintes requisitos:
I - matrícula e freqüência regular do estudante em curso de educação superior, de
educação profissional, de ensino médio, da educação especial e nos anos finais do
ensino fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e adultos e
atestados pela instituição de ensino;
II - celebração de Termo de Compromisso entre o estudante, a parte concedente do
estágio e a instituição de ensino; e
III - compatibilidade entre as atividades desenvolvidas no estágio e aquelas previstas no
Termo de Compromisso.
§1º O estágio como ato educativo supervisionado, deverá ter acompanhamento efetivo
pelo professor orientador da instituição de ensino e por supervisor da parte concedente,
comprovado por vistos nos relatórios bimestrais de atividades e por menção de
aprovação final.
§2º Juntamente com os relatórios exigidos no parágrafo anterior, o órgão ou entidade
encaminhará à instituição de ensino o certificado de estágio, não podendo este ser
expedido na hipótese em que o estudante não obtiver aproveitamento satisfatório ou no
caso de desligamento antecipado causado pelo estagiário.
Art. 5º O plano de atividades do estagiário, elaborado em acordo com as três partes
envolvidas: órgão ou entidade; instituição de ensino; e estagiário, será incorporado ao
Termo de Compromisso por meio de aditivos à medida que for avaliado o desempenho
do estudante.
Art. 6º A realização de estágios aplica-se aos estudantes estrangeiros regularmente
matriculados em cursos superiores no País, autorizados ou reconhecidos, observado o
prazo do visto temporário de estudante, na forma da legislação aplicável.



Art. 7º O número de estagiários em cada órgão ou entidade não poderá ser superior a
vinte por cento, para as categorias de nível superior, e a dez por cento, para as de nível
médio, do somatório da lotação aprovada, acrescido do quantitativo de cargos em
comissão e funções de confiança, observada a dotação orçamentária, reservando se,
desse quantitativo, dez por cento das vagas para estudantes portadores de deficiência,
compatível com o estágio a ser realizado.
§1º No caso do órgão ou entidade não possuir lotação aprovada, o quantitativo de
estagiários, de níveis superior e médio, corresponderá ao somatório de cargos
comissionados, funções de confiança, acrescido do número de servidores requisitados
não ocupantes de cargos em comissão, nos mesmos percentuais previstos no caput deste
artigo.
§2º Na hipótese do órgão ou entidade contar com unidades regionais em sua estrutura
organizacional, os quantitativos previstos no caput deste artigo serão aplicados a cada
uma delas.
§3º Quando o cálculo do percentual disposto no caput deste artigo resultar em fração
poderá ser arredondado para o número inteiro imediatamente superior.
§ 4º Caberá à Secretaria de Recursos Humanos do Ministério do Planejamento,
Orçamento e Gestão autorizar a contratação de estagiários acima do limite previsto no
caput deste artigo, desde de que não ultrapasse o percentual máximo de vinte por cento
em se tratando de estágio de nível médio, observada a dotação orçamentária dos órgãos
e entidades, nos termos do artigo 16-A da Portaria MP/GM 313, de 14 de setembro
2007, publicada no dia 17 de setembro de 2007, incluído pela Portaria MP/GM 467, de
31 de dezembro de 2007, publicada no D.O.U em 4 de janeiro de 2008.
DA PARTE CONCEDENTE
Art. 8º Os órgãos e entidades poderão celebrar convênio de concessão de estágio com
as instituições de ensino nos quais se explicitem o processo educativo compreendido
nas atividades programadas para seus estudantes e as condições de que tratam esta
Orientação Normativa.
Parágrafo único. A celebração de convênio de concessão de estágio entre os órgãos e
entidades com a instituição de ensino não dispensa a celebração do termo de
compromisso de que trata o inciso II do art. 4º desta Orientação Normativa.
Art. 9º Os órgãos e entidades da Administração Pública direta, autárquica e fundacional
podem oferecer estágio, observadas as seguintes obrigações:
I - celebrar Termo de Compromisso com a instituição de ensino e o estudante, zelando
por seu cumprimento;
II - ofertar instalações que tenham condições de proporcionar ao estudante atividades de
aprendizagem social, profissional e cultural; III - indicar servidor de seu quadro de
pessoal, com formação ou experiência profissional na área de conhecimento
desenvolvida no curso do estagiário, para orientar e supervisionar até 10 (dez)
estagiários simultaneamente;
IV - contratar em favor do estagiário seguro contra acidentes pessoais, cuja apólice seja
compatível com valores de mercado, conforme fique estabelecido no termo de
compromisso;
V - por ocasião do desligamento do estagiário, entregar termo de realização do estágio
com indicação resumida das atividades desenvolvidas, dos períodos e da avaliação de
desempenho;
VI - manter a disposição da fiscalização documentos que comprovem a relação de
estágio; e
VII - enviar à instituição de ensino, bimestralmente, relatório de atividades, com vista
obrigatória ao estagiário.



§1º A contratação de seguro contra acidentes pessoais para o caso de morte ou invalidez
permanente, em nome do estagiário, é condição essencial para a celebração de contrato
ou convênio, devendo constar do Termo de Compromisso o respectivo número de
apólice e o nome da Seguradora.
§ 2º No caso de estágio obrigatório, a responsabilidade pela contratação do seguro de
que trata o inciso IV do caput deste artigo deverá ser assumida pela instituição de
ensino.
Art. 10. O supervisor do estágio será o chefe da unidade em que o estagiário estiver
desenvolvendo suas atividades, desde que possua nível de escolaridade superior à do
estagiário, que controlará sua freqüência mensal e a encaminhará à unidade de recursos
humanos do órgão ou entidade onde se realizou o estágio.
Parágrafo único.
Na hipótese de o chefe da unidade não possuir nível de escolaridade superior, o
supervisor do estágio será a autoridade imediatamente superior à chefia da unidade, com
maior grau de escolaridade do que o estagiário.
Art. 11. Aplica-se ao estagiário a legislação relacionada à saúde e segurança no
trabalho, sendo sua implementação de responsabilidade do órgão ou entidade.
DOS AGENTES DE INTEGRAÇÃO
Art. 12. Os órgãos ou entidades podem, a seu critério, recorrer a serviços de agentes de
integração públicos e privados, para atuarem como auxiliares no processo de
aperfeiçoamento do instituto do estágio, mediante condições acordadas em instrumento
jurídico apropriado, devendo ser observada, no caso de contratação com recursos
públicos, a legislação que estabelece as normas gerais de licitação.
DO ESTAGIÁRIO
Art. 13. A jornada de atividade em estágio será de quatro horas diárias e vinte horas
semanais ou de seis horas diárias e trinta horas semanais, observado o horário de
funcionamento do órgão ou entidade, desde que compatível com o horário escolar,
devendo ser cumprida apenas no local indicado pelo órgão ou entidade.
§ 1º É vedada a realização de carga horária diária superior à prevista no caput deste
artigo, sendo proibida a compensação de horário, salvo quando justificada e
devidamente autorizada por escrito pela chefia imediata, hipótese em que o estagiário
deverá compensar o horário não trabalhado até o mês subseqüente ao da ocorrência.
§ 2º O disposto no caput deste artigo não se aplica aos estudantes do ensino especial e
dos últimos anos do ensino fundamental, na modalidade profissional de jovens e
adultos, cuja carga horária não poderá ultrapassar vinte horas semanais.
§ 3º É assegurada ao estagiário, nos períodos de avaliação de aprendizagem pelas
instituições de ensino, carga horária reduzida pelo menos à metade, segundo estipulado
no Termo de Compromisso e mediante comprovação.
Art. 14. O estudante em estágio não-obrigatório de nível superior ou de nível médio
perceberá bolsa de estágio no valor de R$ 520,00 (quinhentos e vinte reais) e R$ 290,00
(duzentos e noventa reais), respectivamente, equivalentes à carga horária de trinta horas
semanais.
§ 1º O valor da bolsa previsto no caput será reduzido em trinta por cento no caso da
jornada de vinte horas.
§ 2º Será considerada, para efeito de cálculo do pagamento da bolsa, a freqüência
mensal do estagiário, deduzindo-se os dias de faltas não justificadas, salvo na hipótese
de compensação de horário.
Art. 15. O estudante em estágio não-obrigatório receberá auxílio-transporte em pecúnia,
no valor de R$ 6,00 (seis reais) por dia, proporcionalmente aos dias efetivamente
estagiados.



§ 1º O pagamento do auxílio-transporte será efetuado no mês anterior ao de sua
utilização.
§ 2º É vedado o desconto de qualquer valor para que o estagiário receba o auxílio-
transporte.
Art. 16. É assegurado ao estagiário, sempre que o estágio não-obrigatório tenha duração
igual ou superior a dois semestres, período de recesso de trinta dias, a ser gozado
preferencialmente durante suas férias escolares, sendo permitido seu parcelamento em
até três etapas.
§ 1º O recesso de que trata este artigo será remunerado quando o estagiário receber
bolsa.
§ 2º Os dias de recesso previstos neste artigo serão concedidos de maneira proporcional,
na hipótese de estágio inferior a dois semestres.
Art. 17. Ao servidor estudante que realizar estágio obrigatório, quando comprovada a
incompatibilidade do horário do estágio com o do órgão ou entidade, será concedido
horário especial, mediante compensação de horário, nos termos do §1º do art. 98 da Lei
nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990.
Parágrafo único. É vedado ao servidor percepção de bolsa de estágio ou quaisquer
benefícios diretos e indiretos provenientes do estágio realizado.
Art. 18. Será exigido do estagiário a apresentação de exame médico que comprove a
aptidão para a realização do estágio, não sendo necessário que o mesmo submeta-se à
perícia médica oficial.
Art. 19. Ocorrerá o desligamento do estudante do estágio curricular:
I - automaticamente, ao término do estágio;
II - a qualquer tempo no interesse e conveniência da Administração;
III - depois de decorrida a terça parte do tempo previsto para a duração do estágio, se
comprovada a insuficiência na avaliação de desempenho no órgão ou entidade ou na
instituição de ensino;
IV - a pedido do estagiário;
V - em decorrência do descumprimento de qualquer compromisso assumido na
oportunidade da assinatura do Termo de Compromisso;
VI - pelo não comparecimento, sem motivo justificado, por mais de cinco dias,
consecutivos ou não, no período de um mês, ou por trinta dias durante todo o período do
estágio;
VII - pela interrupção do curso na instituição de ensino a que pertença o estagiário; e
VIII - por conduta incompatível com a exigida pela Administração.
DISPOSIÇÕES GERAIS
Art. 20. A duração do estágio, no mesmo órgão ou entidade, não poderá exceder quatro
semestres, exceto quando se tratar de estagiário portador de deficiência, que poderá
estagiar no mesmo órgão ou entidade até o término do curso na instituição de ensino a
que pertença o estagiário.
Art. 21. O estudante de nível superior contemplado pelo Programa Universidade para
Todos - ProUni e Programa de Financiamento Estudantil - FIES terá prioridade para a
realização de estágio.
Art. 22. A realização do estágio curricular não acarretará vínculo empregatício de
qualquer natureza e dar-se-á mediante Termo de Compromisso celebrado entre o
estudante e o órgão ou entidade, com a interveniência obrigatória da instituição de
ensino, no qual deverá constar, pelo menos:
I - identificação do estagiário, do curso e o seu nível;
II - qualificação e assinatura dos contratantes ou convenentes;
III - as condições do estágio;



IV - indicação expressa de que o Termo de Compromisso decorre de contrato ou
convênio;
V - menção de que o estágio não acarretará qualquer vínculo empregatício;
VI - valor da bolsa mensal;
VII - carga horária semanal de vinte ou trinta horas compatível com o horário escolar;
VIII - a duração do estágio, será de no máximo quatro semestres letivos obedecido o
período mínimo de um semestre;
IX - obrigação de apresentar relatórios bimestrais e final ao dirigente da unidade onde se
realizar o estágio, sobre o desenvolvimento das tarefas que lhe forem cometidas;
X - assinaturas do estagiário e responsável pelo órgão ou entidade e pela instituição de
ensino;
XI - condições de desligamento do estagiário;
XII - menção do contrato ou convênio a que se vincula; e
XIII - indicação precisa do professor orientador da área objeto de desenvolvimento, a
quem caberá avaliar o desempenho do aluno.
Art. 23. Para a execução do disposto nesta Orientação Normativa, caberá às unidades de
recursos humanos:
I - articular com as instituições de ensino ou agentes de integração com a finalidade de
oferecer as oportunidades de estágio;
II - participar da elaboração dos contratos ou convênios a serem celebrados com as
instituições de ensino ou agentes de integração;
III - solicitar às instituições de ensino ou agentes de integração a indicação de
estudantes que preencham os requisitos exigidos pelas oportunidades de estágio;
IV - selecionar e receber os candidatos ao estágio;
V - lavrar o Termo de Compromisso a ser assinado pelo estagiário e pela instituição de
ensino;
VI - conceder a bolsa de estágio e efetuar o pagamento, inclusive do auxílio-transporte,
por intermédio do Sistema Integrado de Administração de Recursos Humanos - SIAPE;
VII - receber, das unidades onde se realizar o estágio, os relatórios, avaliações e
freqüências do estagiário;
VIII - receber e analisar as comunicações de desligamento de estagiários;
IX - expedir o certificado de estágio;
X - apresentar às instituições de ensino ou agentes de integração os estagiários
desligados do Sistema Integrado de Administração de Recursos Humanos - SIAPE; e
XI - dar amplo conhecimento das disposições contidas nesta Orientação Normativa às
unidades do respectivo órgão ou entidade, aos supervisores de estágio e aos próprios
estagiários.
Art. 24. É vedado aos órgãos e entidades concederem auxílio- alimentação e assistência
à saúde, bem como outros benefícios diretos e indiretos aos estagiários.
Art. 25. As unidades de recursos humanos manterão atualizados no Sistema Integrado
de Administração de Recursos Humanos - SIAPE, o número total de estudantes aceitos
como estagiários de níveis superior e médio.
Art. 26. As despesas decorrentes da concessão da bolsa de estágio e do auxílio-
transporte só poderão ser autorizadas se houver prévia e suficiente dotação orçamentária
constante do orçamento do órgão ou entidade onde se realizar o estágio.
Art. 27. O gasto com o auxílio-transporte de estagiários deverá ser efetuado na mesma
programação utilizada para o financiamento decorrente da contratação de estagiários,
nos termos do Ofício-Circular nº 1 DEAFI/SOF/SRH/MP, de 1º de outubro de 2008.
Art. 28. Os contratos ou convênios já celebrados com as instituições de ensino ou
agentes de integração, bem como os estágios em andamento somente poderão ser



prorrogados mediante ajustamento às disposições contidas na Lei nº 11.788, de 25 de
setembro de 2008, publicada no D.O.U de 26 de setembro de 2008.
Art. 29. Os contratos de estágio firmados durante a vigência da Lei nº 6.494, de 7 de
dezembro de 1977, permanecerão inalterados, não fazendo jus ao auxílio-transporte e
recesso previstos, respectivamente, nos artigos 15 e 16 deste ato normativo.
Art. 30. As questões omissas serão tratadas pela Secretaria de Recursos Humanos.
Art. 31. Esta Orientação Normativa entra em vigor na data de sua publicação.

DUVANIER PAIVA FERREIRA
______________________________________________________________________
(*) Republicada por ter saído, no DOU de 31-10-2008, Seção 1, pág. 129, com
incorreção no original.

Fonte: Diário Oficial da União Nº 214, Seção I, Páginas 80 e 81, terça-feira, 4 de novembro de 2008,
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA 

(Lei n. 11.640, de 11 de janeiro de 2008) 

INSTRUÇÃO NORMATIVA nº 03/2009, de 31 de março de 2009. 

Esta Instrução Normativa revoga a Instrução 

Normativa 02/2008 e dispõe sobre o 

Programa de Bolsas de Desenvolvimento 

Acadêmico da Universidade Federal do 

Pampa (PBDA).  

A REITORA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA, no uso da competência que lhe foi 
delegada pela Portaria nº 113, de 22 de janeiro de 2008, do Ministro do Estado da Educação,  

CONSIDERANDO a Portaria Normativa nº 39, de 12 de Dezembro de 2007, que institui o 
Programa Nacional de Assistência Estudantil – PNAES; 

CONSIDERANDO a necessidade de criar condições para a melhoria das práticas acadêmicas 
vinculadas aos projetos pedagógicos dos cursos;  

CONSIDERANDO a necessidade de incentivar a participação dos alunos em atividades de 
ensino, pesquisa, extensão e gestão acadêmica;  

CONSIDERANDO a necessidade de melhorar as condições de estudo e permanência dos 
estudantes de graduação,  

RESOLVE:  

Art. 1º - Revogar a Instrução Normativa nº. 02 de 2008 e instituir o Programa de Bolsas de 
Desenvolvimento Acadêmico (PBDA) 2009.  

DA CARACTERIZAÇÃO 

Art. 2º - As atividades desenvolvidas em razão do PBDA/2009 são eminentemente de formação 
acadêmica, compreendendo as modalidades de ensino, pesquisa, extensão, e trabalho técnico 
profissional e de gestão acadêmica, constitutivas do perfil de egresso da UNIPAMPA, sendo 
desprovidas de qualquer vínculo empregatício. 

DOS BENEFICIÁRIOS 

Art. 3º - São beneficiários do PBDA os alunos regularmente matriculados, excetuando os casos de 
trancamento total da matrícula, nos cursos de graduação da UNIPAMPA.   



DAS FINALIDADES DO PBDA 

Art. 4º - O PBDA tem as seguintes finalidades:  

I - Qualificar práticas acadêmicas vinculadas aos projetos pedagógicos dos cursos de graduação, 
por meio de experiências que fortaleçam a articulação entre teoria e prática; 

II - Promover a iniciação à docência, à extensão, à pesquisa e ao trabalho técnico profissional e de 
gestão acadêmica;  

III - Melhorar as condições de estudo e permanência dos estudantes de graduação. 

DAS MODALIDADES 

Art. 5º - O PBDA será implementado com as seguintes modalidades:  

I - Bolsas de Iniciação à Pesquisa; 

II - Bolsas de Iniciação ao Ensino;  

III - Bolsas de Iniciação à Extensão;  

IV - Bolsas de Iniciação ao Trabalho Técnico Profissional e de Gestão Acadêmica. 

DOS CRITÉRIOS PARA CONCESSÃO  

Art. 6º - Os critérios para a concessão de Bolsas de Desenvolvimento Acadêmico aos estudantes 
são:  

I - Estar matriculado em, no mínimo, 12 créditos semanais;  

II - Apresentar a documentação exigida no ato da inscrição;  

III - Apresentar desempenho acadêmico satisfatório, qual seja, obter aprovação em, no mínimo, 
60% dos créditos matriculados no semestre anterior à solicitação da bolsa; 

IV - Ter disponibilidade de tempo para atender às atividades programadas;  

V - Não ter qualquer outra atividade remunerada. 

Parágrafo Único – Os critérios fixados nos incisos deste artigo devem ser aplicados de forma 
combinada.  

DAS FINALIDADES  

Art. 7º - São finalidades das Bolsas de Iniciação à Pesquisa:  

I - Incentivar a participação de estudantes em projetos de pesquisa e em eventos científicos; 

II - Estimular os pesquisadores a engajarem estudantes de graduação em projetos de pesquisa, 
com a publicação de seus resultados;  

III - Desenvolver na comunidade universitária o espírito investigativo, o pensamento crítico, a 
criatividade e o domínio do método científico.  



Art. 8º - São finalidades das Bolsas de Iniciação ao Ensino:  

I - Incentivar a participação de estudantes em projetos de apoio e desenvolvimento das condições 
de ensino-aprendizagem nos cursos de graduação, por meio de atividades presenciais e/ou de 
educação a distância;  

II - Estimular o corpo docente a proporcionar a participação de estudantes no desenvolvimento 
das atividades de ensino-aprendizagem de sua responsabilidade;  

III - Desenvolver projetos que visem à recuperação de alunos com risco de reprovação e evasão;  

IV - Despertar o aluno para a criação de projetos de inovação didática e curricular;  

V - Despertar o aluno para a docência, contribuindo para a sua qualificação; 

VI - Fomentar inovações no campo do ensino e da aprendizagem. 

Art. 9º - São finalidades das Bolsas de Iniciação à Extensão:  

I - Incentivar a participação de estudantes em projetos e atividades de extensão;  

II - Estimular os professores a desenvolver projetos de extensão que proporcionem ao estudante 
interagir com a realidade local e regional; 

III - Desenvolver, junto aos estudantes, técnicos administrativos e docentes, o exercício da 
cidadania, mediante a interação entre a Universidade e a comunidade. 

Art. 10 - São finalidades das Bolsas de Iniciação ao Trabalho Técnico-Profissional e de Gestão 
Acadêmica:  

I - Incentivar a participação de estudantes em atividades técnico-profissionais e de apoio à gestão 
acadêmica, ampliando as oportunidades nas quais possam experimentar a relação teoria-prática;  

II - Desenvolver nos estudantes condições de aprendizagem do trabalho técnico-administrativo, 
que contribuam para a manutenção e o desenvolvimento da Universidade;  

III - Qualificar o acadêmico para a realização de eventos de formação e de disseminação 
acadêmico-científico-profissional, bem como para a sua formação profissional. 

DAS ATIVIDADES DOS BOLSISTAS 

Art. 11 - São atividades dos bolsistas de Iniciação à Pesquisa, Iniciação ao Ensino, Iniciação à 
Extensão e de Iniciação ao Trabalho Técnico Profissional e de Gestão Acadêmica: 

I - Participar na realização das atividades previstas no plano de trabalho, aprovado pela Comissão 
Local e pelo professor ou técnico administrativo orientador;  

II - Auxiliar na organização de eventos acadêmico-científico-profissionais da Universidade;  

III - Submeter os resultados das suas atividades de pesquisa, ensino, extensão ou de trabalho 
técnico profissional e de gestão acadêmica, parciais ou completos, a eventos ou a congressos 
relacionados à sua área de conhecimento, com a supervisão do orientador;  



IV - Apresentar relatórios das suas atividades sempre que requisitado pelo respectivo orientador, 
com periodicidade mínima semestral. 

DAS COMISSÕES 

Art. 12 - Haverá uma Comissão Institucional do PBDA (CI).  

Art. 13 - Cada Campus terá uma Comissão Local do PBDA (CL). 

Parágrafo Único: Os trabalhos das Comissões se instalarão com a presença da maioria de seus 
membros, sendo as deliberações por maioria simples.  

DA COMISSÃO LOCAL (CL) DO PBDA 

Art. 14 – A CL será constituída da seguinte forma: 

I - A CL será formada por, pelo menos, seis membros; 

II - A CL será composta pelo coordenador acadêmico, pelos representantes das atividades de 
ensino, pesquisa e extensão, pelo representante dos técnicos administrativos e por discentes; 

III – Os membros da CL deverão eleger o seu coordenador, que irá compor a Comissão 
Institucional (CI). 

Parágrafo Único – Deverá ser assegurado que, nos campi em que houver representante da 
PRAAEC, este componha a CL. 

Art. 15 - São atribuições da CL: 

I - Receber os planos de trabalho dos orientadores, verificando o cumprimento dos requisitos 
dispostos no artigo 24;  

II - Elaborar e submeter ao respectivo Conselho de Campus o Projeto Anual de Bolsas, que atenda 
aos termos desta Instrução Normativa; 

III - Zelar pelo cumprimento do processo e dos critérios definidos por esta IN e pelo disposto no 
Edital de Seleção dos Bolsistas; 

IV - Coordenar o processo de seleção de bolsistas, em interação com os orientadores;  

V - Supervisionar a implementação do Projeto Anual de Bolsas do Campus:  

a) Monitorar o cumprimento desta Instrução Normativa, bem como do cronograma das atividades 
previstas; 

b) Reportar à Pró-Reitoria Adjunta de Assuntos Estudantis e Comunitários, até o segundo dia útil 
do mês subsequente, um relatório mensal da relação dos bolsistas e de sua assiduidade para o 
pagamento das bolsas;  

c) Elaborar, encaminhar para aprovação do Conselho do Campus e remeter à Comissão 
Institucional o Relatório Avaliativo Final da execução do PBDA no respectivo campus, com 
apreciação dos relatórios encaminhados pelos orientadores; 



d) Providenciar o arquivamento dos documentos atinentes ao processo de implantação, 
acompanhamento e avaliação do PBDA no campus. 

DA COMISSÃO INSTITUCIONAL (CI) DO PBDA 

Art. 16 - A CI deverá ser constituída da seguinte forma: 

I - A CI será integrada pelo Pró-Reitor Adjunto de Assuntos Estudantis e Comunitários, Pró-
Reitor Adjunto de Ensino, Extensão e Pesquisa como membros natos, pelos 10 (dez) 
coordenadores das CL e por representante discente. 

II - Os mandatos dos membros da CI serão de dois anos e podem ser renovados por igual período. 

Art. 17 - São atribuições da CI: 

I - Orientar, monitorar, avaliar e propor alterações no PBDA; 

II - Apreciar os Projetos Anuais de Bolsas dos Campi e remeter ao Conselho Universitário a 
proposta de distribuição do número de bolsas para cada Campus;  

III - Acolher e avaliar os Relatórios Avaliativos Finais dos campi, referentes à execução do 
PBDA;  

IV - Elaborar documento de encerramento das atividades do PBDA naquele ano, no qual constará 
uma síntese dos resultados obtidos nos campi, a partir da apreciação dos Relatórios Avaliativos 
Finais, bem como uma avaliação crítica dos procedimentos e registros; 

V - Remeter o documento ao Conselho Universitário para apreciação do Relatório Final do 
PBDA.  

DO PROJETO ANUAL DE BOLSAS DE CADA CAMPUS 

Art. 18 - É de responsabilidade da CL elaborar o Projeto Anual de Bolsas, que observe a política 
institucional e esta Instrução Normativa, assim como as peculiaridades locais. 

Art. 19 - O Projeto Anual de Bolsas deverá contemplar: 

I - As quatro modalidades de Bolsas no PBDA;  

II - O Plano de Trabalho das atividades que o bolsista irá desenvolver, com indicação da 
modalidade, da carga horária e do orientador; 

III - Os requisitos e critérios a seguir:  

a) Projetos de pesquisa e extensão registrados nas respectivas pró-reitorias; 

b) Projetos de ensino, prioritariamente os contendo inovação didático-pedagógica e de utilização 
de plataformas para ensino a distância; 

c) Disciplinas com maior número de aulas práticas; 

d) Necessidades de apoio acadêmico e técnico.  

DA DISTRIBUIÇÃO DE BOLSAS NO CAMPUS 



Art. 20 - A distribuição das Bolsas de Desenvolvimento Acadêmico levará em conta o número 
aprovado pelo Conselho Universitário.  

I - É de responsabilidade da CL propor ao Conselho do Campus a distribuição das bolsas 
conforme deliberação do Conselho Universitário.  

DO PROCESSO SELETIVO 

Art. 21 - O processo seletivo será aberto periodicamente por meio de edital institucional, que 
deverá ter ampla divulgação no âmbito da UNIPAMPA. 

Art. 22 - São condições para a inscrição do candidato:  

I - Ter Curriculum Vitae registrado na Plataforma Lattes; 

II - Entregar cópia do histórico escolar completo que evidencie já ter cursado pelo menos vinte 
créditos na Unipampa; 

III - Preencher ficha de inscrição; 

IV - Declarar não exercer outras atividades remuneradas;  

V - Não ter pendências documentais relativas ao PBDA. 

DOS PROCEDIMENTOS DE SELEÇÃO DOS BOLSISTAS 

Art. 23 - Para fins de seleção, serão utilizados os seguintes procedimentos: 

I - Certificação e análise dos documentos apresentados pelo candidato; 

II - Entrevista e/ou aplicação de instrumentos de seleção previamente elaborados;  

III - Verificação da disponibilidade de tempo. 

DAS RESPONSABILIDADES DO ORIENTADOR 

Art. 24 - São atribuições do orientador: 

I - Submeter à CL o Plano de Trabalho do Bolsista, vinculado a projetos de ensino, pesquisa e 
extensão e de trabalho, conforme estipulado no edital específico para essa finalidade;  

II - Selecionar os alunos bolsistas; 

III - Planejar, supervisionar e avaliar as atividades do bolsista sob sua orientação; 

IV - Orientar os estudantes na execução de todas as atividades atinentes ao Plano de Trabalho do 
Bolsista, inclusive na elaboração de relatórios, publicações e apresentações; 

V - Fiscalizar e informar mensalmente a CL do PBDA da assiduidade do bolsista;  

VI - Estimular, viabilizar e acompanhar a participação dos bolsistas em eventos de socialização do 
trabalho e da produção técnico-científica;  

VII - Solicitar à CL o desligamento dos bolsistas que deixarem de cumprir o Plano de Trabalho da 
respectiva bolsa;  



VIII - Elaborar e encaminhar à CL, conjuntamente com o bolsista, o relatório final de atividades, 
ao término do período de vigência da bolsa ou por motivo de desligamento do bolsista; 

IX - Registrar e manter atualizados os projetos de extensão e ensino; 

X - Registrar e manter atualizados os projetos de pesquisa, conforme Resolução CPESQ 01/2008. 

Parágrafo Único - O descumprimento da Instrução Normativa pelo orientador acarretará em 
suspensão temporária, determinada pela Comissão Institucional, da possibilidade de pleitear 
bolsas do programa para seus projetos. 

DAS VEDAÇÕES 

Art. 25 - É vedado aos bolsistas: 

I - Ministrar aulas sem a presença de professor responsável; 

II - Assumir responsabilidade pela avaliação de acadêmicos; 

III - Exercer outras atividades remuneradas; 

IV - Emitir ou assinar documentos comprobatórios de qualquer natureza; 

V - Exercer atividades administrativas sem a orientação do servidor responsável pelo setor; 

VI - Realizar atividades que sejam: 

a) dissociadas do Plano de Trabalho da bolsa; 

b) incompatíveis com o seu horário de aulas; 

c) desconhecidas por seu orientador; 

VII – Operar, remover, manusear, retirar quaisquer equipamentos ou materiais integrantes do 
patrimônio da instituição, sem autorização expressa de seu orientador ou responsável. 

DO CANCELAMENTO DA BOLSA 

Art. 26 - As Bolsas poderão ser canceladas por: 

I - Descumprimento, injustificado, do Plano de Trabalho apresentado à CL do PBDA pelo 
orientador e pactuado com o aluno no ato de sua aprovação via processo seletivo;  

II - Suspensão disciplinar imposta ao aluno em período coincidente com o da concessão da bolsa; 

III - Trancamento total ou parcial se não observado o limite mínimo de 12 créditos semanais;  

IV - Assiduidade inferior a 75% (setenta e cinco por cento) nas disciplinas em que estiver 
matriculado e, injustificadamente, nas horas previstas no Plano de Trabalho da bolsa. 

V - Indicação do orientador do bolsista, em documento formal remetido à Comissão Local; 

§ 1º - Quando as solicitações de cancelamento da bolsa não forem de comum acordo, caberá à CL 
ouvir as partes envolvidas para deferimento ou não da indicação;  

§ 2º - Nos casos de indeferimento pela CL, o bolsista poderá ser alocado junto a outro orientador. 

DA CARGA HORÁRIA 



Art. 27 - Poderão ser atribuídas bolsas correspondentes aos Planos de Trabalho de 12 (doze), 16 
(dezesseis) e 20 (vinte) horas semanais, de acordo com o Projeto Anual de Bolsas de cada 
Campus.  

QUANTIDADE, VALOR, DURAÇÃO E FONTE DOS RECURSOS 

Art. 28 - A quantidade e o valor das bolsas serão periodicamente estabelecidos, de acordo com os 
recursos disponibilizados pela Universidade, e devem estar previstos no Edital.  

Art. 29 - Os valores das bolsas, em quaisquer das modalidades previstas nesta Instrução 
Normativa, serão proporcionais às respectivas cargas horárias semanais.  

Art. 30 - Os recursos alocados ao PBDA deverão ser usados exclusivamente para pagamento de 
bolsas nas modalidades, observados os prazos e os valores definidos conforme esta Instrução 
Normativa.  

DOS CERTIFICADOS 

Art. 31 - Serão emitidos certificados para os alunos e para os orientadores, pela Pró-Reitoria 
Acadêmica, uma vez aprovado o Relatório Final do PBDA pelo Conselho Universitário.  

DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS 

Art. 32 - Os casos omissos nesta Instrução Normativa deverão ser encaminhados para apreciação 
e deliberação da Comissão Institucional do PBDA.  

Art. 34 - Esta Instrução Normativa será objeto de avaliação e revisão ao término do PBDA 2009.  
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INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 05/09, DE 19 DE MAIO DE 2009

Esta Instrução Normativa dispõe sobre o 

Programa Bolsas de Permanência da 

Universidade Federal do Pampa.  

A REITORA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA, no uso da 
competência que lhe foi delegada pela Portaria nº 113, de 22 de janeiro de 2008, do Ministro do 
Estado da Educação,  

CONSIDERANDO a Portaria Normativa nº 39, de 12 de Dezembro de 2007 que
institui o Programa Nacional de Assistência Estudantil – PNAES; 

CONSIDERANDO a assistência estudantil como estratégia de combate às 
desigualdades sociais e regionais, bem como sua importância para a ampliação e a 
democratização das condições de acesso e permanência dos jovens no ensino superior público 
federal; 

CONSIDERANDO a necessidade de melhorar as condições de estudo e 
permanência dos estudantes de graduação, 

RESOLVE:  

Art. 1º - Instituir o Programa Bolsas de Permanência – PBP - da Universidade 
Federal do Pampa - UNIPAMPA.  

DA CARACTERIZAÇÃO 

Art. 2º - O Programa Bolsas de Permanência da UNIPAMPA consiste na 
concessão de bolsas aos estudantes de graduação em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica, com finalidade de melhorar o desempenho acadêmico e prevenir a evasão. 

DOS BENEFICIÁRIOS 

Art. 3º - São beneficiários do Programa Bolsas de Permanência os estudantes 
regularmente matriculados nos cursos de graduação da UNIPAMPA, excetuando os casos de 
trancamento total da matrícula, que apresentem comprovada situação de vulnerabilidade 
socioeconômica.  
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DAS FINALIDADES  

Art. 4º - São finalidades do Programa Bolsas de Permanência:  

I - Favorecer a permanência dos estudantes na universidade, até a conclusão do 
respectivo curso; 

II - Diminuir a evasão e o desempenho acadêmico insatisfatório; 

III - Reduzir o tempo médio de permanência dos estudantes na graduação. 

DAS MODALIDADES 

Art. 5º - O Programa Bolsas de Permanência será implementado nas seguintes 
modalidades:  

I - Bolsa Alimentação; 

II - Bolsa Moradia; 

III - Bolsa Transporte. 

Parágrafo Único - O estudante, com comprovada necessidade, poderá ser 
contemplado com mais de uma modalidade de bolsa.  

DA COMISSÃO INSTITUCIONAL  

Art. 6º - A Comissão Institucional – CI - será constituída da seguinte forma: 

I - A CI será integrada pelos Pró-Reitores Adjuntos de Assuntos Estudantis e 
Comunitários, de Ensino de Graduação, de Extensão e de Pesquisa, como membros natos, pelos 
10 (dez) coordenadores das Comissões Locais do PBDA, por representante discente e por 
representante do Ministério Público. 

II - A CI será presidida pela Pró-Reitora Adjunta de Assuntos Estudantis e 
Comunitários.  

III - Os mandatos dos membros da CI serão de dois anos e podem ser renovados 
por igual período. 

Art. 7º - São atribuições da Comissão Institucional: 

I - Encaminhar ao Conselho de Dirigentes da Universidade proposta sobre o valor 
das bolsas; 

II - Supervisionar e avaliar o Programa Bolsas de Permanência; 

III - Designar equipe técnica que analisará o mérito das solicitações de bolsa, 
conforme a situação de vulnerabilidade dos alunos; 

IV - Requisitar parecer de equipe técnica sobre situação de vulnerabilidade dos 
estudantes; 

VI - Apreciar o mérito e conceder bolsas, considerando parecer emitido pela 
equipe técnica;  

VII - Estabelecer prioridades de concessão das bolsas quando o valor total da 
demanda for superior ao montante dos recursos disponíveis; 

VIII – Analisar os recursos interpostos pelos estudantes; 
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IX - Zelar para que seja cumprido o disposto nesta Instrução Normativa e no 
Edital de Seleção dos Bolsistas. 

§ 1º - A equipe técnica será composta por servidores técnicos administrativos em 
educação e por docentes da UNIPAMPA com qualificação na área. 

§ 2º - A equipe técnica analisará os documentos comprobatórios da situação 
socioeconômica e efetuará, quando necessário, entrevistas individuais e visitas domiciliares. 

§ 3º - A equipe técnica emitirá parecer sobre o mérito da concessão das bolsas aos 
estudantes. 

DOS CRITÉRIOS PARA A INSCRIÇÃO 

Art. 8º - Os critérios para inscrição no Programa Bolsas de Permanência são:  

I - Estar regularmente matriculado em curso de graduação da UNIPAMPA em, no 
mínimo, 20 horas/aula semanais, exceto os formandos; 

II – Nos casos de renovação, apresentar desempenho acadêmico satisfatório, 
obtendo aprovação em, no mínimo, 60% dos créditos matriculados no semestre anterior e não 
tendo reprovação por freqüência em nenhuma disciplina no semestre anterior; 

III - Preencher o formulário específico do programa (disponível no site 
www.unipampa.edu.br), e entregá-lo pessoalmente na Secretaria Acadêmica de cada Campus;  

IV - Comprovar renda familiar mensal per capita não excedente a 1 (um) salário 
mínimo nacional; 

V – Apresentar os documentos referentes à composição familiar, renda, situação 
patrimonial, comprovação de residência e situação acadêmica, que comprovem a situação de 
vulnerabilidade socioeconômica do discente e fundamentem a concessão de bolsa(s), conforme 
detalhado no Edital. 

§ 1º - A bolsa poderá ser renovada até o limite de dois semestres além da duração 
mínima do curso. 

§ 2º - A inscrição do candidato implica em compromisso tácito de aceitar as 
condições estabelecidas nesta Instrução Normativa. 

§ 3º - Será automaticamente indeferida a inscrição do candidato que tenha 
apresentado documentação: incompleta, fora dos prazos definidos no Edital, com cópias 
ilegíveis, ou que denote incoerência com os dados informados. 

§ 4º - As fotocópias dos documentos poderão ser autenticadas por servidor da 
UNIPAMPA caso o aluno apresente o documento original no momento da inscrição. 

§ 5º - A equipe técnica poderá, a qualquer tempo, realizar entrevista individual, 
visita domiciliar ou solicitar documentos adicionais para dirimir quaisquer dúvidas ou obter 
esclarecimentos complementares. 

§ 6º - A omissão ou falsidade de informações pertinentes à seleção resultará em 
exclusão do processo, sem prejuízo às demais medidas cabíveis, pois segundo o art. 299 do 
Código Penal (Decreto-lei nº 2848/1940) é crime “omitir, em documento público ou particular, 
declaração que dele devia constar, ou nele inserir declaração falsa ou diversa da que deveria ser 
escrita, com fim de prejudicar, criar obrigação ou alterar a verdade sobre o fato juridicamente 
relevante”. 
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DOS PROCEDIMENTOS DE SELEÇÃO DOS BOLSISTAS 

Art. 9º - Para fins de seleção, serão utilizados os seguintes procedimentos: 

I - Deferimento da inscrição pela equipe técnica, após análise das informações e 
da documentação comprobatória apresentada pelo candidato; 

II - Divulgação do deferimento e do indeferimento das inscrições dos candidatos. 

II - Avaliação socioeconômica pela equipe técnica; 

III - Apreciação e decisão sobre o mérito e a concessão das bolsas pela Comissão 
Institucional; 

IV - Divulgação dos resultados; 

V - Apreciação de recursos encaminhados pelos estudantes à Comissão 
Institucional de Bolsas. 

Parágrafo Único - O indeferimento não impede o estudante de pleitear bolsa no 
período letivo seguinte. 

DOS RECURSOS 

Art. 10 - Caberá recurso contra os resultados da seleção em até 48h (quarenta e 
oito horas) após a sua divulgação. O estudante que desejar interpor recurso deverá endereçá-lo à 
Comissão Institucional de Bolsas pelo correio eletrônico praec@unipampa.edu.br. Caberá à 
Comissão a análise dos recursos interpostos no prazo máximo de 3 (três) dias úteis. 

§ 1º - Não serão recebidos recursos extemporâneos. 

§ 2º - Não serão aceitos pedidos de revisão das decisões de recurso. 

QUANTIDADE, VALOR E FONTE DOS RECURSOS FINANCEIROS 

Art. 11 - A quantidade e o valor das bolsas, nas modalidades previstas, serão 
periodicamente estabelecidos, de acordo com os recursos disponibilizados pela Universidade, e 
devem estar definidos em Edital.  

Art. 12 - Os recursos alocados ao Programa Bolsas de Permanência deverão ser 
usados exclusivamente para pagamento de bolsas nas modalidades, prazos e valores definidos 
conforme esta Instrução Normativa.  

DOS DEVERES DOS BOLSISTAS  

Art. 13 - Cumpre aos estudantes do Programa Bolsas de Permanência: 

I - Não repassar o benefício a outro estudante; 

II - Realizar abertura da conta corrente em nome próprio, conforme indicações; 

III - Requerer seu benefício periodicamente; 

IV - Em caso de desistência, solicitar à Pró-Reitoria Adjunta de Assuntos 
Estudantis e Comunitários, por escrito, o cancelamento do benefício; 

V - Comunicar à Pró-Reitoria Adjunta de Assuntos Estudantis e Comunitários 
quando for contratado para atividade remunerada ou tiver alteração no rendimento acadêmico. 
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Parágrafo Único. O não cumprimento de qualquer dos deveres supramencionados, 
implicará na perda do benefício, sem possibilidade de nova concessão.  

DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS 

Art. 14 – É permitida a acumulação de bolsa(s) do Programa Bolsas de 
Permanência com Bolsa de Desenvolvimento Acadêmico (PBDA). 

Art. 15 – Será permitida a inscrição de estudante que exerça atividade remunerada 
de trabalho, respeitado o limite de renda definido no artigo 8º, item IV desta Instrução 
Normativa. 

Art. 16 – Os casos omissos nesta Instrução Normativa deverão ser encaminhados 
para apreciação e deliberação da Comissão Institucional do Programa Bolsa de Permanência.  

Art. 17 - Esta Instrução Normativa será objeto de avaliação e revisão ao término 
do Programa Bolsas de Permanência 2009. 

                                                        Maria Beatriz Luce 
                                                                      Reitora pro tempore 



 

 
RESOLUÇÃO Nº 20, DE 26 DE NOVEMBRO DE 2010 

 
 
Dispõe sobre a realização dos Estágios destinados a 
estudantes regularmente matriculados na Universidade 
Federal do Pampa e sobre os Estágios realizados no 
âmbito desta Instituição. 
 
 

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO da Universidade Federal do Pampa, no uso 
das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 111 do Regimento Geral da 
Universidade e considerando os termos da Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, e 
os termos da Orientação Normativa nº 7, de 30 de outubro de 2008, do Ministério do 
Planejamento, Orçamento e Gestão, 

 
RESOLVE: 
 
APROVAR as seguintes NORMAS PARA OS ESTÁGIOS DESTINADOS A 

ESTUDANTES REGULARMENTE MATRICULADOS NA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
PAMPA E PARA OS ESTÁGIOS REALIZADOS NO ÂMBITO DESTA INSTITUIÇÃO. 

  
CAPÍTULO I 

DA DEFINIÇÃO E DAS RELAÇÕES DE ESTÁGIO 
 

Art. 1º O Estágio visa ao aprendizado de competências próprias da atividade 
profissional e à contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento do educando 
para a vida cidadã e para o trabalho. 

 
Art. 2º O Estágio pode ser obrigatório ou não obrigatório, conforme determinação 

das diretrizes curriculares da etapa, modalidade e área de ensino e do Projeto 
Pedagógico do Curso. 

I. considera-se Estágio obrigatório aquele definido como tal no Projeto 
Pedagógico do Curso (PPC), cuja carga horária seja requisito para aprovação e obtenção 
de diploma; 

II. considera-se Estágio não obrigatório aquele desenvolvido como atividade 
opcional, acrescida à carga horária regular e obrigatória.  

 
Parágrafo único. As atividades de extensão, de monitoria e de iniciação científica 

somente podem ser equiparadas ao Estágio em caso de previsão no Projeto Pedagógico 
do Curso.  

 
CAPÍTULO II 

DAS DETERMINAÇÕES 
 

Art. 3º As atividade desenvolvidas pelo estagiário devem ter correlação com a 
área de estudos do Curso em que o estagiário estiver matriculado e com frequência 
regular. 
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Art. 4º A jornada de atividade em Estágio, a ser cumprida pelo estudante, deve 
compatibilizar-se com seu horário escolar e com o horário da parte concedente na qual 
ocorre o Estágio. 

 
Art. 5º O período de Estágio é de no máximo 6 (seis) meses renovado por, no 

máximo, mais 3 (três) períodos, não podendo ultrapassar o total de 2 (dois) anos na 
mesma parte concedente, exceto quando se tratar de estagiário portador de deficiência. 

§1º A cada renovação de Estágio, o aluno deve apresentar relatório das 
atividades ao professor orientador, que encaminha o relatório à Secretaria Acadêmica do 
Campus. 

§2º O relatório deve conter a avaliação do profissional que supervisionou o 
estudante durante a realização do Estágio. 

§3º Cada renovação do Estágio está condicionada à aprovação do relatório do 
período anterior pelo orientador. 

§4º A renovação deve ser realizada antes do final da vigência do Estágio, 
sendo indeferida se for entregue a documentação após o encerramento do prazo de 
vigência. 

 
Art. 6º Não é permitido ao aluno realizar Estágios concomitantes. 
 
Art. 7º A realização de Estágio não acarreta vínculo empregatício de qualquer 

natureza, conforme estabelecido na legislação. 
 
Art. 8º A carga horária do Estágio não deve ultrapassar 6 (seis) horas diárias e 

30 (trinta) horas semanais. 
§1º A carga horária do Estágio é reduzida quando o estagiário estiver realizando 

verificações de aprendizagem periódicas ou finais, nos períodos de avaliação, devendo 
esta cláusula estar estipulada no Termo de Compromisso, para garantir o bom 
desempenho do estudante. 

§2º A jornada de Estágio, nos períodos de férias escolares, deve estar 
devidamente estabelecida de comum acordo entre o estagiário, a parte concedente do 
Estágio e a UNIPAMPA, e estar presente no Termo de Compromisso. 

 
Art. 9º O estagiário pode receber bolsa, ou outra forma de contraprestação que 

venha a ser acordada, sendo compulsória a sua concessão, bem como a do auxílio-
transporte, na hipótese de Estágio não obrigatório.   

 
Art. 10 É assegurado ao estagiário, sempre que o Estágio tenha duração igual 

ou superior a 1 (um) ano, período de recesso de 30 (trinta) dias, a ser gozado, 
preferencialmente, durante suas férias escolares.  

§1º O recesso de que trata este artigo deve ser remunerado quando o estagiário 
receber bolsa ou outra forma de contraprestação.  

§2º Os dias de recesso previstos neste artigo são concedidos de maneira 
proporcional, nos casos de o Estágio ter duração inferior a 1 (um) ano. 

 
Art. 11 Aplica-se ao estagiário a legislação relacionada à saúde e segurança no 

trabalho, sendo sua implementação de responsabilidade da parte concedente do Estágio. 
 
Art. 12 A orientação do Estágio é realizada por docente da UNIPAMPA, da área 

a ser desenvolvida no Estágio, que é responsável pelo acompanhamento e pela 
avaliação das atividades do estagiário. 
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Art. 13 A supervisão do Estágio é realizada pela parte concedente, que deve 
indicar um funcionário de seu quadro de pessoal, com formação ou experiência na área 
de conhecimento desenvolvida no curso do estagiário, para orientar e supervisionar até 
10 (dez) estagiários simultaneamente, durante o período integral de realização do 
Estágio, a ser comprovado por vistos nos relatórios de atividades, de avaliação e no 
relatório final. 

 
Art. 14 A parte concedente do Estágio, durante o período de realização deste, 

compromete-se em segurar o estagiário contra acidentes pessoais, arcando com todas 
as despesas necessárias.  

Parágrafo único. No caso de Estágio obrigatório, a responsabilidade da 
contratação de seguro pode, alternativamente, ser assumida pela UNIPAMPA. 

 
CAPÍTULO III 

DO ESTÁGIO OBRIGATÓRIO 
 

Art. 15 Pode realizar Estágio Obrigatório o estudante que atender aos seguintes 
requisitos:  

I. estar regularmente matriculado na disciplina de Estágio; 
II. ter integralizado os componentes curriculares obrigatórios ao Estágio.  
 
Art. 16 A carga horária para Estágio obrigatório corresponde à definida no 

Projeto Pedagógico do Curso. 
 

CAPÍTULO IV 
DO ESTÁGIO NÃO OBRIGATÓRIO 

 
Art. 17 O Estágio não obrigatório pode ser considerado como Atividade 

Complementar, desde que previsto no Projeto Pedagógico do Curso. 
 
Art. 18 Pode realizar Estágio não obrigatório o estudante que atender aos 

seguintes requisitos: 
I. estar regularmente matriculado e frequentando as aulas; 
II. ter cursado e obtido aprovação em disciplinas do Curso que integralizem 

no mínimo 300 (trezentas) horas. 
 

CAPÍTULO V 
DOS DOCUMENTOS 

 
Art. 19 Para a caracterização e definição do Estágio de que trata esta Norma, é 

necessária a existência de Convênio entre a UNIPAMPA e a parte concedente do 
Estágio, no qual devem estar acordadas as condições do Estágio. 

 
Art. 20 A realização do Estágio se dá mediante Termo de Compromisso de 

Estágio (TCE) celebrado, no início das atividades de Estágio, entre o estudante, a parte 
concedente e a UNIPAMPA, representada pelo Coordenador Acadêmico do Campus, no 
qual são definidas as condições para o Estágio e o Plano de Atividades do estagiário, 
constando menção ao Convênio. 

Parágrafo único. O TCE, indispensável para a efetivação do Estágio, deve ser 
instituído com:  

a) número e cópia da apólice de Seguro Contra Acidentes Pessoais, 
contratado para o estagiário, e com denominação da companhia de seguro; 
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b) plano de Atividades do Estagiário, elaborado pelo acadêmico, em conjunto 
com o professor orientador e o supervisor de Estágio, em concordância com o Projeto 
Pedagógico do Curso, e deve conter a descrição de todas as atividades a serem 
desempenhadas pelo estagiário; 

c) dados de identificação das partes; 
d) responsabilidades de cada parte; 
e) objetivo do Estágio; 
f) definição da área do Estágio; 
g) especificação da modalidade do Estágio (obrigatório ou não-obrigatório); 
h) jornada das atividades do estagiário; 
i) definição do intervalo na jornada diária; 
j) vigência do Termo (não podendo ser superior a 6 (seis) meses); 
k) motivos de rescisão, quando houver; 
l) período de concessão do recesso dentro da vigência do Termo; 
m) valor da bolsa ou outra forma de contraprestação para Estágio não 

obrigatório e obrigatório, quando houver; 
n) indicação de professor orientador e do supervisor; 
o) foro de eleição. 
 
Art. 21 O aluno, antes de iniciar o Estágio, deve preencher o Plano de Estágio, 

em conjunto com o professor orientador, no qual constam os dados cadastrais do Campo 
de Estágio, as descrições do Estágio, uma prévia avaliação do aluno e da parte 
concedente, pelo orientador, e as responsabilidades de cada parte. 

 
Art. 22 A cada renovação, ou ao término do Estágio, devem ser entregues à 

Secretaria Acadêmica de cada Campus os seguintes relatórios: 
I. Relatório de Atividades do Estagiário – preenchido pelo estagiário, com o 

relato das principais atividades desenvolvidas e sua avaliação das principais 
aprendizagens, problemas enfrentados e sugestões para o professor orientador, com 
vista obrigatória ao professor orientador e ao Campo de Estágio; 

II. Relatório de Atividades da Parte Concedente – preenchido pela parte 
concedente, com relato das atividades desenvolvidas pelo estagiário, as principais 
contribuições e recomendações para o desenvolvimento do estagiário; 

III. Termo de Realização de Estágio – preenchido pela parte concedente com 
a avaliação de desempenho do estagiário. 

 
Art. 23 O estagiário deve entregar, até 30 (trinta) dias após o final do Estágio, um 

relatório final contendo as atividades desenvolvidas, a avaliação do Estágio, as principais 
aprendizagens, devendo o Relatório ser aprovado pelo orientador e pela parte 
concedente, podendo variar o modelo de relatório de acordo com cada Comissão de 
Curso. 
 

CAPÍTULO VI 
DAS ATRIBUIÇÕES 

 
Art. 24 São atribuições da Divisão de Estágios: 
I. divulgar as normas referentes aos Estágios; 
II. celebrar e controlar convênios entre a Universidade e as partes 

concedentes; 
III. supervisionar as atividades de Estágio junto com os órgãos internos da 

Universidade; 
IV. zelar pelo cumprimento da legislação aplicada aos Estágios; 
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V. realizar visitas aos campos de Estágios buscando oportunidades de 
Estágio e divulgando a Universidade; 

VI. apoiar os Campus na obtenção e divulgação de oportunidades de 
Estágios; 

VII. encaminhar à seguradora a relação dos acadêmicos em Estágio 
obrigatório que necessitam de seguro; 

VIII. elaborar relatórios sistematicamente ou quando solicitado; 
IX. prestar informações adicionais, quando solicitadas. 
 
Art. 25 São atribuições do orientador de Estágio: 
I. planejar, juntamente com o estagiário, acompanhar, organizar, coordenar, 

supervisionar e avaliar as atividades do Estágio; 
II. avaliar as instalações da parte concedente do Estágio e sua adequação à 

formação cultural e profissional do educando e controlar o número máximo de estagiários 
em relação ao quadro de pessoal das entidades concedentes de Estágio; 

III. orientar técnica e pedagogicamente os alunos no desenvolvimento de 
todas as atividades do Estágio; 

IV. receber e analisar o controle de frequência, relatórios e outros documentos 
dos estagiários; 

V. encaminhar à Coordenação Acadêmica do Campus os documentos 
relacionados aos Estágios; 

VI. zelar pela celebração e pelo cumprimento do Termo de Compromisso de 
Estágio, em conjunto com a Coordenação Acadêmica do Campus; 

VII. informar ao Campo de Estágio as datas de realização de avaliações 
acadêmicas, em conjunto com a Coordenação Acadêmica; 

VIII. prestar informações adicionais quando solicitado. 
 

Art. 26 São atribuições do Coordenador Acadêmico do Campus: 
I. avaliar e firmar os Termos de Compromisso de Estágios e seus aditivos; 
II. prestar informações adicionais, quando solicitadas.  

 
Art. 27 São atribuições da Coordenação Acadêmica:   
I. encaminhar a solicitação de convênio para a Divisão de Estágios; 
II. verificar e informar ao orientador dados de matrícula e frequência do 

acadêmico e a sua possibilidade de realizar o Estágio; 
III. preencher e controlar o TCE dos acadêmicos, zelando pelo seu 

cumprimento; 
IV. informar ao Campo de Estágio as datas de realização de avaliações 

acadêmicas, em conjunto com o orientador; 
V. controlar os documentos referentes aos Estágios; 
VI. manter atualizado o arquivo do acadêmico com todos os documentos 

necessários; 
VII. informar à Divisão de Estágios, até o 7º (sétimo) dia útil anterior ao término 

do mês, a relação de acadêmicos em Estágio obrigatório que necessitam de seguro; 
VIII. manter os registros atualizados com todos os acadêmicos em Estágio; 
IX. apresentar relatórios à Divisão de Estágios; 
X. divulgar oportunidades de Estágios aos acadêmicos; 
XI. encaminhar carta de apresentação do aluno ao campo de Estágio, quando 

necessário; 
XII. prestar informações adicionais, quando solicitadas. 
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Art. 28 São atribuições do acadêmico estagiário: 
I. ter pleno conhecimento do regulamento do Estágio e dos prazos 

estabelecidos; 
II. providenciar, antes do início do Estágio, todos os documentos necessários 

para o desenvolvimento do Estágio;  
III. indicar preferência do local adequado para a realização do seu Estágio 

obrigatório; 
IV. estar ciente de que caso fique comprovado qualquer irregularidade, fraude 

ou falsificação, é cancelado seu Estágio; 
V. elaborar, de acordo com orientação do professor, o Plano de Estágio; 
VI. cumprir os prazos previstos para entrega dos relatórios, parcial e final, bem 

como submetê-los à avaliação do orientador e da parte concedente; 
VII. estar regularmente matriculado na UNIPAMPA, em semestre compatível 

com a prática exigida no Estágio; 
VIII. cumprir fielmente a programação do Estágio comunicando à UNIPAMPA e 

à Unidade concedente a conclusão, interrupção ou modificação do Estágio, bem como 
fatos relevantes ao andamento do Estágio; 

IX. atender às normas internas da parte concedente, principalmente às 
relativas ao Estágio, que declara, expressamente, conhecer, exercendo suas atividades 
com zelo, pontualidade e assiduidade; 

X. responder pelo ressarcimento de danos causados por seu ato doloso ou 
culposo a qualquer equipamento instalado nas dependências da Unidade concedente 
durante o cumprimento do Estágio, bem como por danos morais e materiais causados a 
terceiros; 

XI. participar de todas as atividades inerentes à realização dos Estágios 
(reuniões de trabalho, avaliação, planejamento, execução, entre outras); 

XII. desempenhar com ética e dedicação todas as atividades e ações que lhe 
forem designadas; 

XIII. elaborar e entregar ao orientador de Estágio, para posterior análise da 
Unidade concedente e/ou da UNIPAMPA, relatório(s) sobre seu Estágio, na forma, prazo 
e padrões estabelecidos. 

 
CAPÍTULO VII 

DA UNIPAMPA COMO CAMPO DE ESTÁGIO 
 

Art. 29 A realização do Estágio, obrigatório ou não obrigatório, na Universidade 
Federal do Pampa, observa, dentre outros, os seguintes requisitos:  

I. atender à Orientação Normativa nº 7, de 30 de outubro de 2008, do 
Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão; 

II. ter correlação entre as atividades desenvolvidas pelo estagiário com a área 
de estudos do Curso em que o estagiário estiver regularmente matriculado; 

III. ser realizado em áreas que tenham condições de oferecer ao acadêmico 
experiências e situações de trabalho necessárias à sua formação, desde que observada 
a existência de profissional, no quadro de pessoal, com capacidade para atuar como 
supervisor de Estágio, e haja disponibilidade de infraestrutura e material. 

 
Art. 30 Para a perfeita caracterização dos campos de Estágio da UNIPAMPA, as 

unidades solicitantes, interessadas em admitir estagiários, devem encaminhar à Divisão 
de Estágios um Plano de Estágio, com justificativa e parecer circunstanciado do mérito 
acadêmico pela Direção do Campus ou pelo Coordenador da área da Reitoria, com o 
número pretendido de estagiários, critérios para seleção dos candidatos, discriminação 
das atividades a serem desenvolvidas pelo aluno, carga horária, duração do Estágio, 
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critérios de avaliação das atividades, infraestrutura e materiais a serem utilizados, nome 
do supervisor e orientador e dotação orçamentária específica. 

§1º Consideram-se unidades solicitante os Campus ou as áreas da Reitoria. 
§2º O Plano de Estágio é submetido à apreciação e aprovação da Pró-Reitoria 

de Graduação. 
§3º A seleção dos estagiários é realizada mediante Edital da UNIPAMPA. 
§4º Quando a Unidade Solicitante do Estágio for um Campus da UNIPAMPA, a 

dotação orçamentária é de recursos da matriz de custeio do Campus. 
 
Art. 31 O Estágio obrigatório é realizado sem ônus para a Universidade Federal 

do Pampa. 
 
Art. 32 O estudante em Estágio não obrigatório, de nível superior ou de nível 

médio, percebe bolsa e auxílio-transporte conforme legislação. 
 
Art. 33 O número de estagiários em cada Campus e na Reitoria da UNIPAMPA 

não pode ser superior a 20% (vinte por cento), para as categorias de nível superior, e a 
10% (dez por cento), para as de nível médio, do somatório da lotação aprovada, 
acrescido do quantitativo de cargos em comissão e funções de confiança, observada a 
dotação orçamentária, reservando-se, desse quantitativo, 10% (dez por cento) das vagas 
para estudantes portadores de deficiência, compatível com o Estágio a ser realizado. 

 
Art. 34 Compete à Pró-Reitoria de Graduação: 
I. aprovar o Plano de Estágio; 
II. definir o número de vagas de Estágio por Unidade concedente; 
III. estabelecer os critérios de seleção em conjunto com a Unidade Solicitante 

e a Divisão de Estágios; 
IV. aprovar o Edital de Seleção; 
V. analisar os relatórios e emitir parecer conclusivo. 
 
Art. 35 Compete à Pró-Reitoria de Gestão de Pessoal: 
I. efetuar o pagamento da bolsa de Estágio, inclusive do auxílio-transporte, 

por intermédio do Sistema Integrado de Administração de Recursos Humanos – SIAPE, 
para os Estágios não obrigatórios; 

II. apresentar às instituições de ensino a relação dos estagiários desligados 
do Sistema Integrado de Administração de Recursos Humanos – SIAPE; 

III. manter atualizados, no Sistema Integrado de Administração de Recursos 
Humanos – SIAPE, o número total de estudantes aceitos como estagiários de nível 
superior e médio; 

IV. receber, das unidades onde for realizado o Estágio, o boletim de 
frequência do estagiário;  

V. receber as comunicações para  contratação, renovação e desligamento de 
estagiários, encaminhadas pela Divisão de Estágios;  

VI. manter arquivo com documentos, Termo de Compromisso de Estágio, 
Boletim de Frequência, documentos pessoais e exame médico dos estagiários; 

VII. fornecer informações sobre a efetiva duração do Estágio para a confecção 
dos certificados; 

VIII. elaborar Termo de Compromisso de Estágio; 
IX. enviar, mensalmente, à Divisão de Estágios os dados do(s) estagiário(s), 

para que seja contratado, em favor desse(s), seguro contra acidentes pessoais, se for o 
caso. 
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Art. 36 Compete à Unidade Solicitante do Estágio: 
I. elaborar projeto de solicitação de estagiário, com embasamentos e 

dotação orçamentária específica; 
II. estabelecer critérios para seleção em conjunto com a Divisão de Estágios; 
III. realizar processo de seleção nos termos do edital respectivo; 
IV. encaminhar à Divisão de Estágios os dados dos alunos selecionados, com 

o objetivo de divulgar e confeccionar os Termos de Compromisso de Estágio; 
V. zelar e acompanhar o cumprimento do TCE; 
VI. supervisionar e orientar a realização do Estágio; 
VII. enviar à Pró-Reitoria de Gestão de Pessoal, até o dia 5 (cinco) do mês 

seguinte, relatório mensal de frequência do(s) estagiário(s), por razão de 
operacionalidade; 

VIII. entregar termo de realização do Estágio à Divisão de Estágios com 
indicação resumida das atividades desenvolvidas, dos períodos e da avaliação de 
desempenho; 

IX. manter à disposição da fiscalização documentos que comprovem a relação 
de Estágio;  

X. enviar à Instituição de ensino, bimestralmente, relatórios de atividades, 
com vista obrigatória ao estagiário; 

XI. controlar o andamento das atividades e os relatórios de Estágios; 
XII. controlar os prazos dos TCE, informando à Divisão de Estágios em tempo 

hábil, caso seja necessário renovação ou o encerramento dos Estágios; 
XIII. encaminhar à Divisão de Estágios todos os documentos necessários para 

a confecção dos certificados. 
 
§1º O supervisor do Estágio, que controla a frequência mensal do(s) 

estagiário(s), é o chefe da unidade em que o(s) estagiário(s) estiver(em) desenvolvendo 
suas atividades, desde que possua nível de escolaridade superior ao(s) do(s) 
estagiário(s). 

§2º Na hipótese de o chefe da Unidade não possuir nível de escolaridade 
superior ao do estagiário, o supervisor do Estágio é a autoridade superior à chefia da 
Unidade, tendo maior grau de escolaridade do que o do estagiário. 

 
Art. 37 Compete à Divisão de Estágios: 
I. administrar e acompanhar os Estágios concedidos no âmbito da 

UNIPAMPA; 
II. avaliar o Plano de Estágio da Unidade Solicitante; 
III. elaborar e divulgar Edital de Seleção; 
IV. encaminhar à Pró-Reitoria de Gestão de Pessoal dados para a 

contratação, renovação e desligamento de estagiários; 
V. contratar em favor do estagiário seguro contra acidentes pessoais; 
VI. divulgar a relação dos selecionados para o Estágio; 
VII. emitir Certificado de Estágio em conjunto com a Divisão de Documentação 

Acadêmica;  
VIII. arquivar processo ao término do Estágio; 
 
§1º A contratação de seguro contra acidentes pessoais, em nome do estagiário, 

é condição essencial para a celebração do Termo de Compromisso de Estágio. 
§2º No caso de Estágio obrigatório de alunos de outras instituições de ensino, a 

responsabilidade pela contratação do seguro deve ser assumida pela instituição de 
ensino. 
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Art. 38 São requisitados ao aluno para a realização de Estágio não obrigatório 
no âmbito da UNIPAMPA, além dos já estabelecidos: 

I. ter cursado e obtido aprovação em componentes curriculares do curso que 
integralizem no mínimo 25% (vinte e cinco por cento) da carga horária prevista para o 
curso; 

II. não ser aluno formando no semestre acadêmico de ingresso no Estágio; 
III. não ter outra modalidade de bolsa, exceto do Programa de Bolsa de 

Permanência vinculada à Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis e Comunitários da 
UNIPAMPA – moradia, alimentação e transporte;  

IV. obter aprovação em, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) dos 
créditos matriculados no semestre anterior; 

V. ter cursado ou estar cursando disciplinas da área a ser desenvolvida no 
Estágio; 

VI. não ter qualquer outra atividade remunerada. 
 

CAPÍTULO VIII 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 
Art. 39 Ocorre o desligamento do estudante do Estágio: 
I. automaticamente, ao término do Estágio; 
II. a qualquer tempo, no interesse e conveniência da UNIPAMPA; 
III. a pedido do estagiário; 
IV. em decorrência do descumprimento de qualquer compromisso assumido 

na oportunidade da assinatura do Termo de Compromisso; 
V. pelo não comparecimento, sem motivo justificado, por mais de 5 (cinco) 

dias, consecutivos ou não, no período de 1 (um) mês, ou por 30 (trinta) dias durante todo 
o período do Estágio; 

VI. pela interrupção do Curso na instituição de ensino a que pertença o 
estagiário; 

VII. por conduta incompatível com a exigida. 
 
Art. 40 As Comissões de Curso podem elaborar normas complementares a esta 

Normativa, que devem ser homologadas pela respectiva Comissão de Ensino e pela 
Comissão Superior de Ensino. 

 
Art. 41 Os casos omissos nesta Resolução são decididos pelos Conselhos de 

Campus em primeira instância e posteriormente pelo Conselho Universitário. 
 
Art. 42 Esta Resolução entra em vigor na data da sua aprovação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                            Maria Beatriz Luce 
              Reitora pro tempore 



 
 

RESOLUÇÃO Nº 29, DE 28 DE ABRIL DE 2011 
 

Aprova as normas básicas de graduação, controle e 
registro das atividades acadêmicas. 

 
O CONSELHO UNIVERSITÁRIO da Universidade Federal do Pampa, no uso 

das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 19 do Estatuto da Universidade, e 
CONSIDERANDO o que estabelece a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, e os 
princípios balizadores da concepção da formação acadêmica enunciadas no Projeto 
Institucional de 9 de julho de 2009, 

 
RESOLVE: 
 
APROVAR as seguintes NORMAS BÁSICAS DE GRADUAÇÃO, CONTROLE 

E REGISTRO DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS: 
 

TÍTULO I 
DO CALENDÁRIO DA UNIVERSIDADE 

 
Art. 1º O Calendário Acadêmico da Universidade, proposto pela Reitoria e 

homologado pelo Conselho Universitário, deve consignar, anualmente, as datas e os 
prazos estabelecidos para as principais atividades acadêmicas a serem realizadas nos 
Campus. 

§1º O Calendário Acadêmico da Universidade é publicado até o dia 31 
(trinta e um) de outubro do ano anterior ao de sua vigência. 

§2º  As excepcionalidades são decididas pelo Conselho Universitário.  
 
Art. 2º O ano acadêmico compreende dois períodos letivos regulares, com 

duração mínima de 100 (cem) dias letivos cada um.  
§1º Entre dois períodos letivos regulares, o Calendário Acadêmico indica um 

período letivo especial com duração de no mínimo 2 (duas) e no máximo 6 (seis) 
semanas,  

§2º A oferta de componentes curriculares obrigatórios durante o período 
letivo especial não exclui a oferta desses anualmente, em pelo menos um dos 
períodos regulares. 

§3º As Coordenações de Curso encaminham à Comissão de Ensino as 
demandas para oferta dos componentes curriculares, que são analisadas e 
encaminhadas ao Conselho do Campus para deliberação. 
 

Art. 3º Anualmente, durante o período letivo regular, deve ocorrer a Semana 
Acadêmica da UNIPAMPA, atividade letiva com o objetivo de promover a cultura, a 
socialização do conhecimento técnico científico e a integração da comunidade 
acadêmica e da comunidade em geral. 

Parágrafo único. Os Campus, por meio da representação discente e com o 
apoio das Coordenações de Curso, devem promover a Semana Acadêmica dos seus 
respectivos cursos, também letiva, conforme deliberação da Comissão de Curso e do 
Conselho de Campus, em semestre não coincidente com a Semana Acadêmica da 
UNIPAMPA prevista no caput deste artigo.
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TÍTULO II 
DO INGRESSO NA UNIVERSIDADE 

 
Art. 4º O preenchimento das vagas disponibilizadas pela Universidade atende:  
I. aos critérios estabelecidos para as diferentes modalidades de ingresso 

nos cursos, nos termos das normas da Universidade; 
II. à oferta de vagas estabelecida para cada curso; 
III. ao cumprimento das normas legais. 

 
Art. 5º Não é permitido ao discente ocupar vaga simultaneamente em mais de 

um curso de graduação em Instituições Públicas de Ensino Superior, de acordo com a 
Lei 12.089 de 11 de novembro de 2009. 
 

CAPÍTULO I 
DO INGRESSO VIA PROCESSO SELETIVO 

 
Art. 6º O Processo Seletivo da UNIPAMPA: 
I. ocorre para todos os cursos de graduação 1 (uma) vez por ano, no 1º 

(primeiro) semestre, conforme o número de vagas estabelecido pela Instituição e, 
excepcionalmente, no 2º (segundo) semestre, se autorizado pelo Conselho 
Universitário, para cursos específicos; 

II. é realizado por meio do Sistema de Seleção Unificada (SiSU) da 
Secretaria de Educação Superior (SESu), Ministério da Educação (MEC), utilizando 
exclusivamente as notas obtidas pelos candidatos no Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM). 

 
 Parágrafo único. Excepcionalmente podem ser realizados processos 

seletivos específicos autorizados pelo Conselho Universitário.  
 

CAPÍTULO II 
DA REOPÇÃO 

 
Art. 7° A Reopção é a forma de mobilidade acadêmica regulamentada por 

edital específico e condicionada à existência de vagas, mediante a qual o discente, 
regularmente matriculado ou com matrícula trancada em curso de graduação da 
UNIPAMPA, pode transferir-se para outro curso de graduação ou turno de 
oferecimento de curso de graduação dessa Universidade. 

§1º A mudança de curso ou turno pode ocorrer até 2 (duas) vezes. 
§2º O prazo máximo para integralização curricular é computado a partir do 

semestre do ingresso por Reopção.   
§3º A Regulamentação específica do Processo de Reopção deve ser 

encaminhada pela Coordenadoria de Infraestrutura Acadêmica à Comissão Superior 
de Ensino para aprovação. 

 
CAPÍTULO III 

DO INGRESSO VIA PROCESSO SELETIVO COMPLEMENTAR 
 

Art. 8º Em virtude da disponibilidade de vagas o Processo Seletivo 
Complementar é promovido, semestralmente, para ingresso no semestre subsequente, 
com o fim de criar oportunidades de acesso ao ensino público superior.  
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I. o Processo Seletivo Complementar é destinado aos estudantes 
vinculados a instituições de ensino superior, aos portadores de diplomas que desejam 
ingressar na UNIPAMPA e aos ex-discentes da UNIPAMPA, em situação de abandono 
ou cancelamento de curso e que desejam reingressar;  

II. as vagas são oferecidas nas categorias de Reingresso, Transferência 
Voluntária e Portador de Diploma; 

III. o número de vagas destinadas ao ingresso é determinado a partir das 
vagas não preenchidas em processo seletivo regular somadas as de evasão por 
cancelamento, desligamento, reopção, transferência, óbito ou abandono de curso. 

 
§1º O número de vagas é disponibilizado, mediante edital semestral, no 

momento da abertura do processo. 
§2º Cabe à Coordenadoria de Infraestrutura Acadêmica determinar o 

número de vagas disponíveis para cada curso, por meio de consulta à Coordenação 
Acadêmica do Campus.  

§3º A regulamentação específica do processo de ingresso ao Processo 
Seletivo Complementar deve ser encaminhada pela Coordenadoria de Infraestrutura 
Acadêmica à Comissão Superior de Ensino. 
 

Art. 9º Para o ingresso no Processo Seletivo Complementar é considerada a 
seguinte prioridade: 

I. Reingresso; 
II. Transferência Voluntária; 
III. Portador de Diploma. 

 
Seção I 

Do Reingresso 
 

Art. 10 É a forma de ingresso de ex-discentes da UNIPAMPA em situação de 
abandono ou cancelamento de curso há menos de 2 (dois) anos. 

Parágrafo único. O discente ingressante por esta modalidade deve integralizar 
o currículo no tempo máximo de duração previsto para o curso, totalizando-se os 
semestres com matrícula regular. 
 

Seção II 
Da Transferência Voluntária 

 
Art. 11 É a forma de ingresso de discentes regularmente matriculados ou com 

matrícula trancada em curso de graduação de outra Instituição de Ensino Superior 
(IES), pública ou privada, reconhecida conforme legislação, e que desejam transferir-
se para essa Universidade, dispondo-se a cumprir as regras do edital proposto pela 
Instituição.  

§1º A Transferência Voluntária ocorre conforme regras específicas 
presentes no edital do Processo Seletivo Complementar. 

§2º O candidato classificado efetua sua matrícula, no período estabelecido 
no Calendário Acadêmico, na Secretaria Acadêmica do Campus universitário que 
oferece o curso para o qual foi aprovado. 

§3º O discente ingressante por esta modalidade deve integralizar o currículo 
no tempo máximo de duração previsto para o curso.  
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§4º Discentes de instituições de ensino superior estrangeiras podem 
candidatar-se e, se pré-selecionados, estão sujeitos à análise específica de sua 
documentação, a ser realizada pela Secretaria Acadêmica do Campus. 

§5º Pode ser concedido aproveitamento de até 60% (sessenta por cento) da 
carga horária do curso pretendido na UNIPAMPA. 

 
Seção III 

Do Portador de Diploma 
 

Art. 12 É a forma de ingresso na UNIPAMPA para diplomados por Instituição 
de Ensino Superior do País, conforme legislação, ou que tenham obtido diploma no 
exterior, desde que revalidado na forma da lei. 

§1º Para diplomados por outra IES pode ser concedido aproveitamento de 
até 60% (sessenta por cento) da carga horária do curso pretendido na UNIPAMPA. 

§2º Para diplomados pela UNIPAMPA toda carga horária cursada pode ser 
aproveitada pelo discente no curso pretendido. 
 

CAPÍTULO IV 
DA TRANSFERÊNCIA COMPULSÓRIA 

(TRANSFERÊNCIA EX-OFFICIO) 
 

Art. 13 A Transferência Compulsória é a forma de ingresso concedida a 
servidor público federal, civil ou militar, ou a seu dependente discente, em razão de 
comprovada remoção ou transferência de ofício que acarrete mudança de domicílio 
para a cidade do Campus pretendido ou município próximo, na forma da lei. 

Parágrafo único. É permitida a transferência de discentes regulares entre 
instituições de ensino superior, vinculadas a qualquer sistema de ensino, em qualquer 
época do ano e independente da existência de vaga, de acordo com os seguintes 
requisitos, previstos em lei: 

a) requerimento do interessado; 
b) comprovação da transferência, deslocamento, redistribuição ou remoção 

ex-officio do servidor público civil ou militar; 
c) comprovação de dependência de servidor público civil ou militar 

movimentado ex-officio; 
d) comprovação de ter ingressado em Instituição de Ensino Superior via 

processo seletivo; 
e) comprovação de estar vinculado à outra Instituição de Ensino Superior; 
f) histórico escolar original; 
g) comprovante de residência (anterior e atual); 
h) programa dos componentes curriculares cursados (conteúdo 

programático). 
 
Art. 14 A solicitação de Transferência Compulsória é recebida pela 

Coordenadoria de Infraestrutura Acadêmica e analisada pela Consultoria Jurídica e, se 
caracterizada, o Coordenador do Curso respectivo procede à análise curricular para o 
aproveitamento de componentes curriculares.  
 

CAPÍTULO V 
DO REGIME ESPECIAL 

 
Art. 15 O Regime Especial consiste na inscrição em componentes curriculares 

para complementação ou atualização de conhecimentos. 
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Art. 16 A matrícula no Regime Especial é permitida aos Portadores de 
Diploma de Curso Superior, discentes de outra Instituição de Ensino Superior e 
portadores de Certificado de Conclusão de Ensino Médio com idade acima de 60 
(sessenta) anos respeitada a existência de vagas e a obtenção de parecer favorável 
da Coordenação Acadêmica.  

Parágrafo único. A matrícula no Regime Especial não constitui vínculo com 
qualquer curso de graduação da Instituição. 

 
Art. 17 A solicitação de matrícula é semestral, conforme período estipulado no 

Calendário Acadêmico.  
 
Art. 18 Em caso de deferimento, os registros acadêmicos do estudante não 

podem ultrapassar 4 (quatro) semestres letivos, e o discente pode cursar no máximo 8 
(oito) componentes curriculares, respeitado o limite de 2 (dois) por semestre letivo. 

 
Art. 19 A matrícula dos discentes em Regime Especial é realizada após 

efetivação da matrícula dos discentes regulares, observando o Calendário Acadêmico 
e a disponibilidade de vagas nos componentes curriculares 

 
Art. 20 A reprovação ou abandono de componente curricular é considerada no 

cômputo do tempo máximo de semestres de permanência. 
 
Art. 21. O discente em Regime Especial não pode utilizar o Trancamento Total 

ou Trancamento Parcial de Matrícula. 
  
Art. 22 Ao final de cada semestre letivo pode ser emitido para cada 

componente curricular cursado atestado de aproveitamento fornecido pela 
Coordenadoria de Infraestrutura Acadêmica. 

 
CAPÍTULO VI 

DO PROGRAMA ESTUDANTE CONVÊNIO 
 

Art. 23 A matrícula de estudante estrangeiro, mediante convênio cultural 
firmado entre o Brasil e os países conveniados, somente é aceita dentro do número de 
vagas oferecidas anualmente pela Universidade à Secretaria de Educação Superior 
(SESu) do Ministério da Educação e do Desporto (MEC). 

Parágrafo único. O candidato é selecionado no seu país de origem e 
encaminhado pela SESu/MEC para realizar seus estudos universitários.  
 

Art. 24 Essa matrícula deve obedecer aos prazos fixados no Calendário 
Acadêmico, ficando o discente dispensado do processo seletivo. 
 

CAPÍTULO VII 
DO PROGRAMA DE MOBILIDADE ACADÊMICA INTERINSTITUCIONAL 

(PROGRAMA DE INTERCÂMBIO) 
 

Art. 25 O Programa de Mobilidade Acadêmica Interinstitucional permite ao 
discente de outras IES cursar componentes curriculares na UNIPAMPA, como forma 
de vinculação temporária pelo prazo estipulado no Convênio assinado entre as 
Instituições. 
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Art. 26 Somente é permitida a participação do estudante no Programa, 
quando atendidos os seguintes requisitos:  

I. existência de convênio entre as Instituições de Ensino Superior;  
II. ter integralizado todos os componentes curriculares dos 1º (primeiro) e 

2º (segundo) semestres do 1º (primeiro) ano do curso; 
III. possuir, no máximo, 1 (uma) reprovação por semestre; 
IV. ter um plano de atividades aprovado pela Comissão de Curso de 

origem; 
V. ter autorização das Instituições de Ensino Superior envolvidas.  
 
Art. 27 O discente participante desse Convênio tem vínculo temporário com a 

UNIPAMPA.  
 
Art. 28 O Programa de Mobilidade Acadêmica Interinstitucional permite ao 

discente da UNIPAMPA cursar componentes curriculares em outras IES na forma de 
vinculação temporária, de acordo com as regras do Convênio e da Instituição 
receptora. 
 

CAPÍTULO VIII 
DA MOBILIDADE ACADÊMICA INTRAINSTITUCIONAL 

 
Art. 29 A Mobilidade Acadêmica Intrainstitucional permite ao discente da 

UNIPAMPA cursar, temporariamente, componentes curriculares em outros Campus.  
§1º O plano de atividades que prevê os componentes curriculares de 

interesse do discente deve ser aprovado semestralmente pelo Coordenador de Curso 
de origem e de destino. 

§2º A Mobilidade Acadêmica Intrainstitucional fica condicionada à existência 
de vagas no curso de graduação de destino. 

 
CAPÍTULO IX 

DA MATRÍCULA INSTITUCIONAL DE CORTESIA 
 

Art. 30 A Matrícula Institucional de Cortesia consiste na admissão de 
estudantes estrangeiros, funcionários internacionais ou seus dependentes, que 
figuram na lista diplomática ou consular, conforme Decreto Federal nº 89.758, de 
06/06/84 e Portaria 121, de 02/10/84. 

Parágrafo único. As Instituições de Ensino Superior, mediante solicitação do 
Ministério das Relações Exteriores encaminhada pelo Ministério da Educação e 
Cultura, ficam autorizadas a conceder matrícula de cortesia, em cursos de graduação, 
independentemente da existência de vaga. 

Art. 31 O Discente Cortesia é dispensado do Processo Seletivo. 
 
Art. 32 Pode solicitar Matrícula Institucional de Cortesia: 
I. funcionário estrangeiro de missão diplomática ou repartição consular de 

carreira no Brasil e seus dependentes legais; 
II. funcionário ou técnico estrangeiro de organismo internacional que goze 

de privilégios e imunidades em virtude de acordo entre o Brasil e a sua organização, 
assim como seus dependentes legais; 

III. técnico estrangeiro que preste serviço em território nacional, no âmbito 
de acordo de cooperação técnica ou cultural firmado entre o Brasil e seu país de 
origem, assim como seus dependentes legais. 
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Art. 33 A Matrícula Institucional de Cortesia somente é concedida a estudante 
estrangeiro portador de visto diplomático ou oficial vindo de país que assegure o 
regime de reciprocidade.  

 
Art. 34 Ao técnico estrangeiro e seus dependentes legais somente pode ser 

concedida Matrícula Institucional de Cortesia se, no seu contrato de prestação de 
serviços, constar o tempo de permanência mínima de 12 (doze) meses em território 
nacional.  

 
Art. 35 A UNIPAMPA somente efetiva a Matrícula de Cortesia após o 

recebimento de expediente com a autorização formal da SESu/MEC, em atendimento 
a pedido formulado pelo Ministério das Relações Exteriores. 

 
Art. 36 O beneficiário da Matrícula de Cortesia fica subordinado às normas 

que regem o ensino de graduação da UNIPAMPA.  
 
Art. 37 A não observância dos prazos estabelecidos no Calendário Acadêmico 

da UNIPAMPA implica a perda do direito de matrícula do aluno no semestre letivo. 
  
Art. 38 No caso de transferência do responsável para novas funções em outro 

país, o aluno pode manter sua Matrícula Institucional de Cortesia até o término do 
curso em que tenha ingressado, mediante a substituição do visto diplomático ou oficial 
pelo temporário correspondente.  

 
Art. 39 Ao discente cortesia é facultado o direito de solicitar aproveitamento de 

estudos.  
 

TÍTULO III 
DO VÍNCULO E DA MATRÍCULA 

 
Art. 40 O vínculo do discente com a Universidade inicia pela satisfação das 

exigências estabelecidas no processo seletivo por ele prestado e mediante a 
apresentação de documentos comprobatórios. 

 
Art. 41 O vínculo do discente é efetivo quando: 
I. matriculado em componentes curriculares oferecidos pela UNIPAMPA; 
II. em situação de trancamento de matrícula; 
III. em mobilidade acadêmica interinstitucional;  
IV. em licença ou afastamento , devidamente reconhecido pela 

Coordenadoria de Infraestrutura Acadêmica. 
 

CAPÍTULO I 
DA MATRÍCULA 

 
Art. 42 O discente da UNIPAMPA, em relação à matrícula, pode estar em 

situação: 
I. Regular, conforme os incisos I, II e IV do artigo 41; 
II. de Mobilidade Acadêmica Interinstitucional. 
 
Art. 43 O discente perde o vínculo: 
I. ao cancelar a matrícula por sua iniciativa; 
II. ao deixar de efetuar a matrícula ou o trancamento total, no prazo 

estabelecido pelo Calendário Acadêmico; 
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III. ao ser reprovado por frequência em todos os componentes curriculares 
em que estiver matriculado no semestre, por 2 (duas) vezes consecutivas ou 3 (três) 
intercaladas; 

IV. ao exceder o número de trancamentos totais; 
V. ao ultrapassar o tempo máximo de integralização curricular previsto no 

Projeto Pedagógico dos Cursos; 
VI. por decisão judicial; 
VII. por sanção disciplinar. 

 
CAPÍTULO II 

DO PROCESSO DE MATRÍCULA 
 

Art. 44 O processo de matrícula em curso de graduação, em período letivo 
regular ou em período letivo especial, segue as seguintes etapas:  

I. para os calouros: 
a) apresentação de documentos no prazo expresso em edital de ingresso; 
b) matrícula em componentes curriculares do respectivo curso ou em 

componentes equivalentes em outro curso, obedecendo ao limite de carga horária 
mínima, conforme art. 48, parágrafo 2º, desta Resolução; 

c) processamento de matrícula ; 
d) se necessário ocorre o ajuste de matrícula presencial, com a presença do 

Coordenador de Curso.  
II.      para os discentes não calouros: 
a) solicitação de matrícula via Portal do Aluno (via web); 
b) solicitação de ajuste e matrícula via Portal do Aluno (via web), se 

necessário; 
c) se necessário, ocorre o ajuste de matrícula presencial, com a presença do 

Coordenador de Curso. 
 
§1º Quando o discente não calouro perder o prazo para a realização da 

matrícula, pode solicitar, por escrito, ao Coordenador do Curso, até o último dia para 
Trancamento de Matrícula, previsto no Calendário Acadêmico, o restabelecimento do 
vínculo para possibilidade de matrícula no semestre subsequente. 

§2º Ao término desse prazo, o acadêmico não calouro perde o vínculo. 
§3º Os calouros que não efetuarem a matrícula no prazo previsto no 

Calendário Acadêmico perdem a vaga. 
 

Art. 45 A prioridade de matrícula em componentes curriculares obedece: 
I. discentes calouros; 
II. formandos no último ano do Curso; 
III. discentes com matrícula regular; 
IV. discente em retorno de trancamento; 
V. discente em reopção; 
VI. discente de edital do Processo Seletivo Complementar  em sua primeira  

solicitação de matrícula.  
 
§1º Pode ser utilizado índice de desempenho para a priorização da 

matrícula dos que se enquadram em cada uma das categorias de II a VI acima, a partir 
de relatório de ordenamento do SIE. 

§2º O índice de desempenho é determinado a partir do número de 
componentes curriculares cursados com aproveitamento e, para desempate, a média 
das notas obtidas nesses componentes curriculares. 
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CAPÍTULO III 
DO AJUSTE DE MATRÍCULA 

 
Art. 46 O ajuste de matrícula propicia a adequação da matrícula do aluno 

levando em conta as vagas existentes após o encerramento do período de solicitações 
de matrícula dos discentes regulares. 

§1º As vagas destinadas aos discentes calouros, se ociosas, somente 
podem ser ocupadas após o encerramento do período destinado a essas matrículas. 

§2º O ajuste de matrícula presencial é orientado e autorizado pela 
Coordenação de cada curso, e enviado posteriormente à Secretaria Acadêmica do 
Campus para lançamento no SIE. 

§3º A participação do discente na etapa de ajuste de matrículas depende de 
solicitação de matrícula no prazo, prevista no Calendário Acadêmico. 

§4º Tem prioridade, no período de ajuste de matrículas, o discente formando 
no último ano do curso. 

§5º No período de ajuste de matrícula, o aluno pode requerer a conversão 
do Trancamento Total em Matrícula por Componentes Curriculares, ficando sujeito à 
existência de vagas e aos limites de carga horária previstos. 

§6º No período de ajuste de matrícula presencial, o Coordenador de Curso 
deve estipular pelo menos um turno diário de atendimento para os discentes a ser 
divulgado previamente. 

 
CAPÍTULO IV 

DO TRANCAMENTO DE MATRÍCULA 
 

Art. 47 O discente pode, observados os prazos previstos no Calendário 
Acadêmico e o prazo máximo de integralização curricular, solicitar trancamento de 
matrícula, de forma voluntária e justificada. 

Parágrafo único. Os Trancamentos são orientados e autorizados pelo 
Coordenador de Curso. 

 
Art. 48 O Trancamento pode ser Total, quando for de todo o semestre letivo, 

ou Parcial, quando for de componentes curriculares. 
§1º  Cada componente curricular pode ser trancado apenas uma vez ao 

longo do curso. 
§2º Em casos excepcionais, pode ser concedido o Trancamento Parcial, 

quando a carga horária matriculada for inferior à carga horária mínima semestral 
prevista no PPC. 

§3º O Trancamento Total tem validade somente para 1 (um) semestre letivo. 
§4º O número máximo de trancamentos totais é 4 (quatro), devendo ser: 
a) realizado semestralmente; 
b) permitido no máximo 2 (dois) trancamentos totais consecutivos. 
§5º Não é concedido Trancamento Total ao discente ingressante, 

independente da forma de ingresso, exceto nas situações previstas na legislação. 
 

TÍTULO IV 
DO REGIME DIDÁTICO 

 
CAPÍTULO I 

DAS ATIVIDADES DE ENSINO 
 

Art. 49 São consideradas atividades de ensino, os componentes curriculares 
estruturantes da matriz curricular do curso de graduação e as atividades 
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complementares de graduação, conforme o Projeto Pedagógico do Curso de 
graduação (PPC).  

Parágrafo único. O Projeto Pedagógico do Curso de graduação é orientado 
pelo Projeto Institucional da UNIPAMPA, pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
ensino superior e pela legislação pertinente.  

 
Art. 50 Os componentes curriculares são classificados de acordo com a 

seguinte característica: 
I. Componentes Curriculares Obrigatórios são componentes curriculares 

integrantes do currículo pleno/matriz de um curso, como no caso os conteúdos 
curriculares, as práticas profissionais, os estágios e os trabalhos de conclusão de 
curso, os quais, por lei ou norma regimental, seguem critérios de frequência e 
avaliação obrigatórios; 

II. Componentes Curriculares Complementares de Graduação são eletivos 
com o objetivo de complementar a formação profissional do aluno.  

 
Art. 51 As Atividades Complementares de Graduação (ACG) são atividades 

desenvolvidas pelo discente, no âmbito de sua formação acadêmica, com o objetivo 
de atender ao perfil do egresso da UNIPAMPA e do respectivo curso de graduação, 
bem como à legislação pertinente. 

 
Art. 52 O registro da execução das atividades dos componentes curriculares 

obrigatórios, com a respectiva carga horária e data de realização, bem como a 
frequência do discente e o resultado final da avaliação de aprendizagem são de 
responsabilidade do docente. 

Parágrafo único. Os registros acadêmicos são disponibilizados no sistema 
institucional de registros acadêmicos. 
  

Art. 53 A falta de registro acadêmico, no prazo devido, fica restrita aos casos 
previstos em lei ou a casos excepcionais, devidamente comprovados, cabendo ao 
Coordenador do Curso encaminhar à Secretaria Acadêmica a justificativa e a 
indicação de prazo para regularização. 

 
CAPÍTULO II 

DO PLANO DE ENSINO 
 

Art. 54 O Plano de Ensino expressa o planejamento didático pedagógico do 
componente curricular, digitalizado em formulário editado pela Pró-Reitoria de 
Graduação e disponibilizado aos docentes pela Secretaria Acadêmica. 

Parágrafo único. O Plano de Ensino contempla o Programa (nome do 
componente, carga horária, objetivo, ementa e referências bibliográficas básicas e 
complementares), os dados de identificação, o objetivo geral e/ou objetivos 
específicos, o conteúdo curricular, a metodologia, o cronograma, os critérios de 
avaliação de aprendizagem, as atividades de recuperação e outras referências. 

 
Art. 55 O planejamento do plano de ensino é de responsabilidade do(s) 

docente(s) do respectivo componente curricular encaminhado à Coordenação de 
Curso, semestralmente, conforme estabelecido pelo Calendário Acadêmico. 

  
Art. 56 A Coordenação de Curso, com ciência da Coordenação Acadêmica, 

encaminha os planos de ensino à Secretaria Acadêmica, a qual os disponibiliza 
mediante solicitação. 
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Art. 57 O Plano de Ensino deve ser apresentado e discutido com os discentes 
ao iniciarem os trabalhos de cada componente curricular, para comprometimento de 
ambos, docentes e discentes, na execução dos trabalhos.  

 
CAPÍTULO III 

DO DESEMPENHO ACADÊMICO 
 

Art. 58 O desempenho acadêmico é resultante do processo de avaliação do 
discente nas atividades de ensino na Instituição, em consonância com as normas 
regimentais e com a legislação pertinente. 

 
Art. 59 A avaliação da aprendizagem do discente nos componentes 

curriculares é processual, contínua e cumulativa, com a prevalência dos aspectos 
qualitativos sobre os quantitativos. 

§1º O registro da aprendizagem do aluno deve constar em pelo menos um 
documento físico (prova escrita, relatório ou outro instrumento de avaliação). 

§2º O resultado das atividades de avaliação deve ser divulgado aos 
discentes em até 10 (dez) dias úteis após a sua realização. 

§3º É assegurado ao discente vistas aos documentos referentes às suas 
atividades de avaliação, após a divulgação do resultado dessas. 

§4º  O resultado final da avaliação de aprendizagem é expresso como 
aprovado ou reprovado de acordo com os critérios de frequência registrada e nota 
atribuída ao discente. 

§5º A nota atribuída ao discente segue uma escala numérica crescente de 0 
(zero) a 10 (dez). 

§6º Aprovado é o discente que atender à frequência de 75% (setenta e 
cinco por cento) na carga horária do componente curricular, salvo nos programas de 
educação à distância, e obter nota final igual ou maior do que 6 (seis). 

 
Art. 60 Ao discente é assegurado o direito de requerer à Coordenação de 

Curso revisão da nota parcial ou da nota final a qual lhe foi atribuída na avaliação de 
sua aprendizagem, com a justificativa expressa em documento físico, considerado o 
prazo não superior a 5 (cinco) dias úteis após a informação do resultado da avaliação. 

§1º A Coordenação do Curso encaminha o requerimento ao docente, que 
emite parecer, indicando as razões desse parecer, em até 3 (três) dias úteis após o 
recebimento do requerimento. 

§2º Após ciência do discente e discordância com o parecer do docente, a 
Coordenação do Curso constitui banca de pelo menos 2 (dois) outros docentes da 
mesma área de conhecimento ou área afim do respectivo componente curricular, para 
avaliar e emitir decisão sobre o processo em até 5 (cinco) dias úteis.  

 
CAPÍTULO IV 

DAS ATIVIDADES DE RECUPERAÇÃO 
 

Art. 61 Atividades de recuperação são asseguradas ao discente e promovidas 
ao longo do desenvolvimento do componente curricular, em uma perspectiva de 
superação de aprendizagem insuficiente.  

Parágrafo único. As atividades de recuperação são descritas no respectivo 
Plano de Ensino, ressalvado ao docente o direito do planejamento dessas atividades. 
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CAPÍTULO V 
DO APROVEITAMENTO DE ESTUDOS 

 
Art. 62 O aproveitamento de estudos é o resultado do reconhecimento da 

equivalência de componente curricular de curso de graduação da UNIPAMPA, com um 
ou mais componentes curriculares cursados em curso superior de graduação, ou de 
pós-graduação lato sensu ou stricto sensu, autorizados ou reconhecidos. 

§1º A equivalência de estudos, para fins de aproveitamento do componente 
curricular cursado, só é concedida quando corresponder a no mínimo 75% (setenta e 
cinco por cento) da carga horária e a 60% (sessenta por cento) de identidade do 
conteúdo do componente curricular de curso da UNIPAMPA. 

§2º O aproveitamento de estudos é requerido à Comissão de Curso e 
deferido pelo Coordenador de Curso. 

 
Art. 63 É facultado ao discente de graduação da UNIPAMPA, nos termos 

previstos no Regimento Geral, afastar-se para cursar atividades de ensino em 
diferentes unidades acadêmicas da UNIPAMPA ou instituições de ensino superior, no 
Brasil ou no Exterior, com possibilidade de aproveitamento de estudos. 
 

Art. 64 Os alunos dos cursos de graduação com extraordinário 
aproveitamento nos estudos, quer pelas experiências acumuladas, quer pelo 
desempenho intelectual acima da média demonstrado por meio de provas e/ou outros 
instrumentos de avaliação específicos, podem ter abreviada a duração de seus cursos, 
de acordo com normas elaboradas pela Comissão Superior de Ensino.  

 
CAPÍTULO VI 

DA INTEGRALIZAÇÃO DA CARGA HORÁRIA 
 

Art. 65 A integralização da carga horária dos cursos de graduação da 
UNIPAMPA segue a carga horária total mensurada em horas (60 minutos), dedicadas 
às atividades acadêmicas e ao trabalho discente efetivo independente da duração do 
período de aula.  

I. fica estabelecido que o período de aula na UNIPAMPA tem duração de 
55 (cinquenta e cinco) minutos; 

II. os cursos noturnos têm no máximo 4 (quatro) períodos, com inicio a 
partir das 18h30 (dezoito horas e trinta minutos); 

III. A carga horária dos componentes curriculares deve ser estabelecida 
com base em número de horas múltiplos de 15 (quinze).  

 
CAPÍTULO VII 

DA MODALIDADE ESPECIAL DE OFERTA DE COMPONENTE CURRICULAR PARA 
DISCENTE PROVÁVEL FORMANDO 

 
Art. 66 Considera-se Modalidade Especial de Oferta de Componente 

Curricular para Discente Provável Formando a excepcional oferta de componente 
curricular com programa de estudos e trabalhos acadêmicos sob orientação, 
acompanhamento, supervisão e avaliação docente. 

Parágrafo único. Provável formando é o discente regularmente matriculado e 
com possibilidade de perfazer a integralidade do Curso de Graduação ao final do 
semestre de referência. 
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Art. 67 A Modalidade Especial de Oferta de Componente Curricular pode ser 
requerida pelo discente, conforme calendário acadêmico, quando esse tenha no 
máximo 2 (dois) componentes curriculares que impeçam a sua colação de grau. 

Parágrafo único: O Componente Curricular na Modalidade Especial de Oferta 
pode ser cursado uma única vez para cada discente. 

 
Art. 68 Cabe à Comissão de Curso definir os componentes curriculares que 

não podem ser ofertados nessa modalidade. 
 
Art. 69 Cabe à Coordenação do Curso emitir parecer sobre a solicitação do 

discente e encaminhar à Coordenação Acadêmica para estudo de viabilidade do 
atendimento da demanda. 

 
Art. 70 Para efeito de registro acadêmico do componente curricular, nesta 

modalidade aplica-se a presente Norma. 
 

TÍTULO V 
DA DIPLOMAÇÃO E COLAÇÃO DE GRAU 

 
Art. 71 Está em condições de obter Diplomação em Cursos de Graduação da 

UNIPAMPA o discente que, até o final de cada período letivo, obedecidos aos prazos 
do Calendário Acadêmico, cumprir as exigências curriculares previstas para conclusão 
do respectivo curso e as demais exigências legais. 

Parágrafo único. Para se diplomar, o discente, além de atender às exigências 
curriculares, deve estar em dia com a Justiça Eleitoral e, no caso do discente de sexo 
masculino, também com o Serviço Militar. 
 

Art. 72 Cabe à Direção do Campus constituir a Comissão Local de Formatura, 
que representa os prováveis formandos na Comissão de Curso e nas outras instâncias 
da Universidade, em consonância com a Resolução 002/2010 do CONSUNI. 

 
Art. 73 Cabe ao Coordenador de Curso, mediante análise do cumprimento 

das exigências curriculares, o deferimento para Colação de Grau. 
 
Art. 74 Aos diplomados é fornecido Histórico Escolar Final, registrando 

apenas as aprovações obtidas nas atividades de ensino. 
 
Art. 75 A Colação de Grau é ato formal e solene da Universidade, mediante o 

qual há outorga do título ao formando. 
 

TÍTULO VI 
DA LÁUREA ACADÊMICA 

 
Art. 76 A Láurea Acadêmica é menção conferida ao discente que concluir o 

curso de graduação com desempenho acadêmico excepcional, conforme os seguintes 
critérios, analisados pela Comissão de Curso: 

I. média aritmética resultante das notas atribuídas ao discente no 
processo de avaliação da aprendizagem nos componentes curriculares; 

II. atividades complementares de graduação desenvolvidas pelo discente 
ao longo de sua jornada acadêmica; 

III. aspectos formativos, tais como assiduidade, responsabilidade, ética e 
respeito; 

IV. comprometimento com o Projeto Institucional da UNIPAMPA. 
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Art. 77 A Comissão de Curso deve avaliar os critérios de maneira conjunta e 
equilibrada.  

 
Art. 78 A Láurea Acadêmica é concedida quando atendidos aos critérios 

expostos no artigo 76. 
 

TÍTULO VII 
DAS LICENÇAS E DOS AFASTAMENTOS 

 
CAPÍTULO I 

DAS LICENÇAS E DOS AFASTAMENTOS ACADÊMICOS 
 
Art. 79 Licença Acadêmica é o período em que o discente é autorizado a se 

ausentar das atividades acadêmicas com falta justificada. 
 
Art. 80 Afastamento Acadêmico é o período em que o discente é autorizado a 

se ausentar das atividades acadêmicas, acarretando, no entanto, a perda do semestre.  
 
Art. 81 Os discentes de graduação da UNIPAMPA podem obter licenças ou 

afastamentos acadêmicos nas seguintes situações: 
I. realização de estudos; 
II. aperfeiçoamento e complementação de estudos; 
III. comparecimento a congressos, seminários, reuniões acadêmicas ou 

encontros estudantis; 
IV. participação em programas de cooperação ou assistência técnica, 

científica, cultural ou artística; 
V. realização de intercâmbios culturais; 
VI. por outro motivo de interesse acadêmico, atestado pela Comissão de 

Curso e/ou Coordenação Acadêmica. 
 

Art. 82 O discente pode solicitar afastamento acadêmico, para realização de 
estudos, à Coordenação de Curso, instruído de: 

I. plano de atividades, na área de sua formação profissional; 
II. carta de aceite da Instituição anfitriã; 
III. atestado de conclusão de pelo menos 20% (vinte por cento) da carga 

horária do curso de origem. 
 

Parágrafo único. Cabe à Coordenação de Curso emitir parecer sobre a 
solicitação. 

 
Art. 83 O Afastamento para realização de estudos tem duração máxima de 2 

(dois) semestres letivos consecutivos. 
I. durante o afastamento, o discente conserva o seu vínculo com a 

Universidade por meio da modalidade "Afastamento para Realização de Estudos”; 
II. quando do término do afastamento, o discente deve apresentar, à 

Comissão de Curso pertinente, documentação comprobatória das atividades 
realizadas, incluindo a avaliação de desempenho obtida. 
 

Art. 84 O discente pode solicitar à Coordenação de Curso licença ou 
afastamento para as atividades descritas nos incisos II ao V do Art. 81, instruído de 
documento comprobatório da atividade. 

Parágrafo único. Cabe à Coordenação de Curso emitir parecer sobre a 
solicitação. 
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Art. 85 O prazo máximo para licença é de 30 (trinta) dias consecutivos, e para 
afastamento de 2 (dois) semestres letivos consecutivos. 

§1º No caso de licença, o pedido deve ser encaminhado até 15 (quinze) 
dias antes da data de seu início. 

§2º  No caso de afastamento, o pedido deve ser encaminhando até 15 
(quinze) dias antes da matrícula do período letivo em que o discente pretende se 
ausentar. 

§3º O Coordenador de Curso deve orientar os docentes quanto à 
recuperação de aprendizagem, no caso de licença. 
 

Art. 86 A Coordenação de Curso conjuntamente com a Coordenação 
Acadêmica pode, por analogia ou interpretação extensiva, conceder licenças e 
afastamentos acadêmicos desde que considerados relevantes. 

 
Art. 87 Para fins de validação de atividades complementares de graduação 

considera-se que o discente em afastamento acadêmico mantém seu vínculo com o 
curso. 
 

CAPÍTULO II 
DAS LICENÇAS E DOS AFASTAMENTOS POR FORÇA MAIOR 

 
Art. 88 Licença por força maior é o período em que o discente se ausenta das 

atividades acadêmicas, com falta justificada. 
 
Art. 89 Afastamento por força maior é o período em que o discente tem 

justificada a sua ausência das atividades acadêmicas, acarretando, no entanto, a 
perda do semestre. 

 
Art. 90 Os discentes de graduação da UNIPAMPA têm licenças ou 

afastamentos nas seguintes situações: 
I. Licença Maternidade e Licença Paternidade; 
II. Licença para Tratamento de Saúde; 
III. outras licenças e outros afastamentos.   

 
Art. 91 O discente, em Licença ou Afastamento por força maior, tem 

justificadas suas ausências em atividades de ensino de acordo com a legislação. 
§1º  A justificativa de ausências não desobriga o discente da realização das 

atividades do Plano de Ensino, visando ao aproveitamento das atividades de 
aprendizagem. 

§2º  As atividades de ensino de caráter prático (estágio, orientações de TCC 
e componentes curriculares práticos) não se enquadram nessa concessão de Licença 
e/ou Afastamento.  
 

Art. 92 As licenças e afastamentos por força maior devem ser informadas pela 
Secretaria Acadêmica ao Coordenador de Curso e aos professores dos componentes 
curriculares nos quais o aluno estiver matriculado. 

 
Art. 93 Documentos comprobatórios da Licença ou Afastamento por força 

maior têm arquivamento na Secretaria Acadêmica. 
 
Art. 94 Quando o período de Licença ou Afastamento por motivo de força 

maior coincidir com o período de matrícula, o discente ou seu representante legal deve 
renovar sua matrícula ou solicitar afastamento, a fim de manter o seu vínculo. 
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Art. 95 A garantia da Licença Maternidade e da Licença Paternidade ocorrem 

mediante documento comprobatório, nos termos da Lei, entregue à Secretaria 
Acadêmica.  

 
Art. 96 A Licença Maternidade, conforme legislação em vigor, pode ser 

requerida à Secretaria Acadêmica, a partir do 8º (oitavo) mês de gestação, ou após o 
nascimento, reservando as seguintes obrigações: 

I. realizar os exercícios domiciliares como compensação da ausência às 
aulas, sempre que compatíveis com o seu estado de saúde, as possibilidades da 
UNIPAMPA e as características do componente curricular; 

II. informar-se com os professores sobre os conteúdos programáticos dos 
componentes curriculares, bem como sobre os exercícios domiciliares e avaliações; 

III. o regime de exercícios domiciliares não é concedido para componentes 
curriculares com atividades práticas (laboratórios, pranchetas, ambulatórios ou 
equivalentes), componentes curriculares de estágio supervisionado, orientações de 
TCC e atividades complementares de graduação; 

IV. a discente que estiver amparada neste artigo pode ser submetida a 
avaliações posteriormente, conforme adequações do docente responsável pelo 
componente curricular.  
 

Art. 97 A Licença para Tratamento de Saúde é concedida mediante entrega 
de atestado ou laudo médico à Secretaria Acadêmica, observadas as seguintes 
regras: 

I. quando da solicitação de licença, o discente ou o representante legal 
que o assiste apresentar atestado ou laudo médico, o qual deve indicar o Código 
Internacional da Doença (CID) e o período de licença pretendido (início e término); 

II. o período concedido para a Licença pode, quando necessário, ser 
prorrogado mediante nova avaliação médica. 

 
Parágrafo único. A entrega de atestado ou laudo médico deve ocorrer em até 

72 (setenta e duas) horas após a emissão, ressalvados os casos de comprovada 
impossibilidade para tal procedimento. 
 

Art. 98 Outras licenças, por doença ou falecimento do cônjuge, companheira 
ou companheiro, pais, madrasta ou padrasto, irmão, filho, enteado e pessoa sob sua 
guarda ou curatela ou por seu casamento, podem ser requeridas pelo discente à 
Coordenação de Curso por um período não superior a 8 (oito) dias consecutivos. 

Parágrafo único. A concessão da Licença prevista se dá mediante 
comprovação do discente, cabendo à Coordenação de Curso, ouvida a Coordenação 
Acadêmica, a adoção das medidas pertinentes. 

 
Art. 99 Outros afastamentos podem ocorrer em função de legislação 

específica e são encaminhados juntamente com a documentação comprobatória à 
Secretaria Acadêmica.  

 
TÍTULO VIII 

DA REVALIDAÇÃO DE DIPLOMAS ESTRANGEIROS DE GRADUAÇÃO 
 

Art. 100 O interessado na Revalidação do Diploma de Graduação deve 
requerê-la na Coordenadoria de Infraestrutura Acadêmica da Universidade. 
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Art. 101 O processo de julgamento de equivalências, para efeito de 
Revalidação de Diploma de Graduação, é coordenado pela Comissão Superior de 
Ensino de acordo com a legislação. 
 

Art. 102 Todas as despesas decorrentes do processo de Revalidação correm 
por conta do interessado. 

 
TÍTULO IX 

DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES DE GRADUAÇÃO 
 

Art. 103 Atividade Complementar de Graduação (ACG) é definida como 
atividade desenvolvida pelo discente, no âmbito de sua formação humana e 
acadêmica, com o objetivo de atender ao perfil do egresso da UNIPAMPA e do 
respectivo curso de graduação, bem como a legislação pertinente. 

 
Art. 104 As atividades complementares classificam-se em 4 (quatro) grupos: 
I. Grupo I: Atividades de Ensino; 
II. Grupo II: Atividades de Pesquisa; 
III. Grupo III: Atividades de Extensão; 
IV. Grupo IV: Atividades Culturais e Artísticas, Sociais e de Gestão. 

 
Art. 105 Cabe à Comissão de Curso analisar e definir no respectivo Projeto 

Pedagógico do Curso (PPC) a carga horária mínima a ser cumprida pelo discente em 
ACG, como requisito obrigatório para a integralização curricular e para a colação de 
grau, considerando-se as diretrizes curriculares nacionais para cada curso e a carga 
horária mínima de 10% (dez por cento) em cada um dos grupos previstos no artigo 
104, incisos I, II, III e IV.  

 
Art. 106 As atividades do GRUPO I – Atividades de Ensino – incluem, entre 

outras, as seguintes modalidades: 
I. componente curricular de graduação, desde que aprovado pela 

Comissão do Curso;  
II. cursos nas áreas de interesse em função do perfil de egresso;  
III. monitorias em componentes curriculares de cursos da UNIPAMPA; 
IV. participação em projetos de ensino;  
V. estágios não obrigatórios ligados a atividades de ensino; 
VI. organização de eventos de ensino; 
VII. participação como ouvinte em eventos de ensino, pesquisa e extensão.  

 
Art. 107 As atividades do GRUPO II – Atividades de Pesquisa – incluem, entre 

outras, as seguintes modalidades: 
I. participação em projetos de pesquisa desenvolvidos na UNIPAMPA, ou 

em outra IES ou em espaço de pesquisa reconhecido legalmente como tal; 
II. publicação de pesquisa em evento científico ou publicação em fontes de 

referência acadêmica, impressa ou de acesso online, na forma de livros, capítulos de 
livros, periódicos, anais, jornais, revistas, vídeos ou outro material de referência 
acadêmica; 

III. participação na condição de conferencista, ou painelista, ou debatedor, 
ou com apresentação de trabalho em eventos que tratam de pesquisa, tais como 
grupos de pesquisa, seminários, congressos, simpósios, semanas acadêmicas, entre 
outros; 

IV. estágios ou práticas não obrigatórios em atividades de pesquisa.  
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Art. 108 As atividades do GRUPO III – Atividades de Extensão – incluem, 
entre outras, as seguintes modalidades: 

I. participação em projetos e/ou atividades de extensão desenvolvidos na 
UNIPAMPA ou outra IES, ou em instituição governamental ou em organizações da 
sociedade civil com fim educativo, de promoção da saúde, da qualidade de vida ou da 
cidadania, do desenvolvimento social, cultural ou artístico; 

II. estágios e práticas não obrigatórios, em atividades de extensão;  
III. organização e/ou participação em eventos de extensão; 
IV. publicação de atividade de extensão ou publicação de material 

pertinente à extensão em fontes de referência acadêmica, impressa ou de acesso 
online, na forma de livros, capítulos de livros, periódicos, anais, jornais, revistas, 
vídeos ou outro material de referência acadêmica; 

V. participação na condição de conferencista, ou painelista, ou debatedor, 
ou com apresentação de trabalho em eventos que tratam de extensão, como grupos 
de estudos, seminários, congressos, simpósios, semana acadêmica, entre outros. 

 
Art. 109 As atividades do GRUPO IV – Atividades Culturais e Artísticas, 

Sociais e de Gestão - incluem, entre outras, as seguintes modalidades: 
I. organização ou participação ou premiação em atividades de cunho 

cultural, social ou artístico; 
II. participação na organização de campanhas beneficentes, educativas, 

ambientais ou de publicidade e outras atividades de caráter cultural, social ou artístico; 
III. premiação referente a trabalho acadêmico de ensino, de pesquisa, de 

extensão ou de cultura; 
IV. representação discente em órgãos colegiados; 
V. representação discente em diretórios acadêmicos; 
VI. participação, como bolsista, em atividades de iniciação ao trabalho 

técnico-profissional e de gestão acadêmica; 
VII. participação em estágios não obrigatórios com atividades na área 

cultural, social, artística e de gestão administrativa e acadêmica. 
 
Art. 110 Os critérios de aproveitamento e as equivalências da carga horária 

nas ACG são definidos pela Comissão de Curso, considerando o perfil do egresso 
definido em seu PPC. 

 
Art. 111 É de responsabilidade do discente solicitar, na Secretaria Acadêmica, 

no período informado no Calendário Acadêmico da UNIPAMPA, o aproveitamento das 
atividades complementares realizadas. 

I. o discente deve anexar ao seu requerimento cópia dos documentos 
comprobatórios, com indicação da carga horária da atividade, autenticados por 
técnico-administrativo mediante apresentação dos originais.  

II. o requerimento é protocolado na Secretaria Acadêmica, em 2 (duas) 
vias, assinadas pelo discente e pelo técnico-administrativo, onde estão listadas todas 
as cópias de documentos entregues; uma via é arquivada na Secretaria Acadêmica e 
a outra entregue ao discente como comprovante de entrega das cópias. 

 
Art. 112 Cabe à Coordenação de Curso de Graduação validar ou não o 

aproveitamento da ACG requerida pelo discente, de acordo com documentos 
comprobatórios e os critérios estabelecidos pela Comissão de Curso. 

 
Art. 113 Fica a cargo da Secretaria Acadêmica o registro do aproveitamento 

da ACG no Histórico Escolar do discente conforme deferido pela Coordenação do 
Curso, respeitando os prazos estabelecidos. 



 

 
Resolução nº 29, de 28 de abril de 2011 

 
19 

 

 
Art. 114 As atividades complementares somente são analisadas se realizadas 

nos períodos enquanto o discente estiver regularmente matriculado na UNIPAMPA, 
inclusive no período de férias. 

 
Art. 115 Os casos omissos são apreciados e deliberados pela Comissão de 

Curso. 
 

TÍTULO X 
DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO DE GRADUAÇÃO 

 
CAPÍTULO I 

DA NATUREZA E DOS OBJETIVOS 
 

Art. 116 O Trabalho de Conclusão de Curso, doravante denominado TCC, 
também entendido como Trabalho de Curso, é um componente curricular dos cursos 
de graduação da Universidade, em consonância com as Diretrizes Curriculares 
Nacionais dos cursos. 

 
Art. 117 O TCC é regulamentado no Projeto Pedagógico de Curso ou por 

regulamentação específica aprovada pela Comissão de Curso, de acordo com a 
estrutura de organização curricular. 

 
Art. 118 O TCC compreende a elaboração de trabalho de caráter técnico-

científico, projetual ou aplicativo, que revele o domínio do tema e as competências 
definidas no perfil do egresso.  

Parágrafo único. O número de alunos envolvidos com a elaboração coletiva 
ou individual do TCC é estabelecido no PPC ou em regulamento específico.  

 
Art. 119 Os objetivos, critérios, procedimentos, mecanismos de avaliação e as 

diretrizes relacionados ao TCC são indicados no PPC ou em regulamento específico, 
em consonância com esta Norma, as Diretrizes Curriculares Nacionais e a legislação. 
 

CAPÍTULO II 
DA ORIENTAÇÃO 

 
Art. 120 O TCC é orientado e acompanhado por pelo menos 1 (um) professor 

do quadro de pessoal docente da Universidade. 
 
Art. 121 As competências do professor orientador devem constar em PPC ou 

regulamentação específica. 
Parágrafo único. O orientador é co-responsável pela observação dos 

aspectos éticos e legais na execução e redação do TCC, em relação a plágio, integral 
ou parcial, à utilização de textos sem a correta identificação do autor, bem como pela 
atenção à utilização de obras adquiridas como se fossem da autoria do orientando. 
  

Art. 122 A definição do limite máximo de TCC orientados concomitantemente, 
por professor, fica a cargo da Comissão de Curso.  

Parágrafo único. Há possibilidade de co-orientação para realização integral da 
proposta do TCC.  
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CAPÍTULO III 
DA SUPERVISÃO ADMINISTRATIVA E ACADÊMICA 

 
Art. 123 A supervisão administrativa e acadêmica do componente curricular 

TCC é atribuição da Coordenação do TCC, exercida por um docente.  
Parágrafo único. A indicação da Coordenação do TCC cabe à Coordenação 

Acadêmica, no período anterior à matricula do TCC.  
 

Art. 124 A Coordenação do TCC está diretamente subordinada à 
Coordenação do Curso.  

 
Art. 125 Compete à Coordenação do TCC:  
I. planejar o calendário e responsabilizar-se pelo registro das atividades 

correspondentes às etapas do TCC previstas no PPC; 
II. instruir os alunos matriculados em TCC, a cada início de semestre, 

sobre as normas e os procedimentos acadêmicos referentes à atividade curricular e 
sobre os requisitos científicos e técnicos do trabalho a ser produzido; 

III. providenciar a substituição de orientador nos casos de impedimento 
definitivo e justificado; 

IV. definir os avaliadores em comum acordo com o orientador e compor as 
Bancas de Avaliação; 

V. encaminhar questões administrativas referentes às defesas; 
VI. acompanhar o processo de avaliação dos discentes; 
VII. receber as versões finais corrigidas e encaminhá-las para catalogação 

na Biblioteca; 
VIII. encaminhar à Secretaria Acadêmica lista em que constem os TCC 

concluídos, com os respectivos autores, orientadores e coorientadores, ao final de 
cada semestre; 

IX. examinar e decidir casos omissos na regulamentação específica do 
TCC de cada curso. 
 

CAPÍTULO IV 
DA AVALIAÇÃO 

 
Art. 126 A avaliação do desempenho do aluno no TCC segue o disposto no 

artigo 118 desta Norma, com efetiva observância de níveis de complexidade e 
exigência compatíveis ao ensino de graduação.  

Parágrafo único. Para o TCC é exigida defesa pública do trabalho 
apresentado perante a Banca de Avaliação. 

 
Art. 127 A Banca de Avaliação é composta por docentes lotados na 

UNIPAMPA ou convidados, que podem ser professores de outras instituições ou 
profissionais não docentes, com formação em nível superior, experiência e atuantes na 
área desenvolvida no TCC.  
 

Art. 128 Compete à Banca de Avaliação do TCC:  
I. atribuir nota final para o trabalho, conforme os critérios estabelecidos no 

PPC ou regulamentação específica; 
II. apresentar sugestões e correções ao TCC com o objetivo de contribuir e 

aperfeiçoar o processo de aprendizagem.  
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CAPÍTULO V 
DAS ATRIBUIÇÕES DO DISCENTE 

 
Art. 129 As competências do discente matriculado em TCC devem constar em 

PPC ou regulamentação específica. 
§1º O discente é responsável pela observação dos aspectos éticos e legais 

na execução e redação do TCC, especialmente em relação a plágio. 
§2º O TCC deve seguir as normas para elaboração de trabalhos 

acadêmicos estabelecidos pela UNIPAMPA.  
§3º O discente deve autorizar a publicação de seu TCC na Biblioteca do seu 

respectivo Campus. 
 

TÍTULO XI 
DAS ATIVIDADES DE ESTÁGIO OBRIGATÓRIO 

 
CAPÍTULO I 

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMIARES 
 

Art. 130 O Estágio Curricular Obrigatório é um componente da matriz 
curricular previsto no Projeto Pedagógico do Curso ou regulamentação específica 
aprovada pela Comissão de Curso, em consonância com as normas da UNIPAMPA, 
com a Lei n° 11.788/2008 e com as Diretrizes Curriculares Nacionais.  

Parágrafo único. É de responsabilidade da UNIPAMPA assegurar a 
oportunidade do estágio curricular obrigatório aos discentes. 

 
Art. 131 O estágio realizado fora do âmbito da Universidade deve ser apoiado 

por instrumentos jurídicos, celebrados entre a Universidade e a Instituição concedente 
do Estágio.   

 
Art. 132 A Comissão de Curso, em concordância com o PPC ou 

regulamentação específica, define os requisitos necessários para a realização de 
estágio.  

 
CAPÍTULO II 

DO OBJETIVO 
 

Art. 133 O objetivo geral é oportunizar aos discentes a inserção em espaços 
que possibilitem a experiência pré-profissional para o exercício de uma postura ética, 
crítica e propositiva frente a demandas relacionadas aos seus objetos de estudo e de 
intervenção, caracterizando momento de aprendizagem, e fortalecendo a pesquisa 
técnico-científica relacionada aos problemas peculiares de cada curso, em 
consonância com o perfil de egresso do curso e da Instituição. 
 

CAPÍTULO III 
DA COORDENAÇÃO, ORIENTAÇÃO E SUPERVISÃO 

 
Art. 134 A Coordenação de Estágios é exercida por um docente indicado pela 

Coordenação Acadêmica, como atividade de ensino, para coordenar os estágios dos 
discentes matriculados. 
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Art. 135 Compete à Coordenação de Estágios: 
I. elaborar, atualizar e comunicar sistematicamente as regras e o 

Regulamento de Estágio Obrigatório, em consonância com a Comissão de Curso e 
com o  PPC; 

II. prospectar concedentes e solicitar concessão do estágio,  
intermediando e acompanhando  a elaboração, assinatura e registro de todos os 
documentos envolvidos na sua efetivação (termo de compromisso, termo de acordo e 
convênios); 

III. prospectar e divulgar ofertas de estágios; 
IV. coordenar e supervisionar o desenvolvimento dos estágios por meio de 

permanente contato com os professores orientadores;  
V. contatar os estagiários sempre que esses não se comunicarem com 

seus respectivos orientadores; 
VI. elaborar os documentos de controle e avaliação relacionados à gestão e 

execução do estágio; 
VII. definir, em conjunto com o Coordenador de Curso e o Coordenador 

Acadêmico, o professor orientador responsável pelo acompanhamento e pela 
avaliação das atividades do estagiário; 

VIII. manter contato com o supervisor de estágio quando do impedimento do 
professor orientador; 

IX. interromper o estágio em decorrência do baixo desempenho acadêmico 
do aluno, quando o concedente do estágio não estiver atendendo suas obrigações, 
reconduzindo o estagiário para outro cedente de estágio; 

X. comunicar à parte concedente do estágio as datas de realização de 
avaliações escolares ou acadêmicas; 

XI. coordenar o processo de avaliação do estágio, recebendo os relatórios 
nas datas previamente acertadas,  e dando continuidade ao processo de avaliação do 
estágio, de acordo com o regulamento aprovado pela Comissão de Curso em 
consonância com o PPC ou regulamentação específica; 

XII. cadastrar os resultados do processo de avaliação dos estágios no 
sistema institucional de registros acadêmicos. 
 

Art. 136 O professor orientador deve ser do corpo docente da UNIPAMPA.  
 

Art. 137 Compete ao professor orientador:  
I. cumprir as atribuições do orientador de estágio descritas na Resolução 

número 20/2010 do CONSUNI e na legislação; 
II. participar das reuniões convocadas pela Coordenação de Estágios; 
III. avaliar os relatórios parciais e finais do Relatório do Estágio juntamente 

com a Coordenação de Estágios; 
IV. quando for o caso, solicitar avaliações parciais da parte concedente em 

relação ao desempenho do aluno estagiário, com periodicidade definida pela 
Comissão de Curso; 

V. acompanhar e orientar a realização do estágio como atividade de 
ensino que visa a  formação profissional do discente em acordo com o PPC ou 
regulamentação específica;  

VI. orientar para o uso adequado dos equipamentos da área de estágio 
supervisionada, bem como para o uso de equipamentos de proteção individual (EPI), 
sempre que houver necessidade; 
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VII. encaminhar os resultados das avaliações dos estagiários sob sua 
orientação à Coordenação de Estágio, respeitando cronograma determinado. 

Parágrafo único. A substituição do orientador de estágio é conferida em casos 
especiais analisados pela Coordenação de Estágios juntamente com a Coordenação 
de Curso.  

 
CAPÍTULO IV 

DO ESTAGIÁRIO 
 

Art. 138 Os estagiários, além de estarem sujeitos ao regime disciplinar e de 
possuírem os direitos e deveres estabelecidos no Regimento Geral da UNIPAMPA, 
devem estar sujeitos às normas que regem as empresas que se constituírem campos 
de estágio. 

 
Art. 139 São direitos do estagiário: 
I. ter provido pela UNIPAMPA local para realização do estágio, podendo 

sugerir o concedente de estágio e colocá-lo à apreciação da Coordenação de 
Estágios; 

II. receber orientação para realizar as atividades previstas no Plano de 
Estágio; 

III. estar segurado contra acidentes pessoais que possam ocorrer durante o 
desenvolvimento do estágio, conforme legislação; 

IV. pleitear mudança do local de estágio, sendo necessária a expressa 
autorização da Coordenação de Estágios, após justificativa escrita encaminhada pelo 
estagiário; 

V. receber da Coordenação de Estágio os critérios de avaliação. 
 

Art. 140 São deveres do estagiário: 
I. cumprir as atribuições descritas na Resolução número 20/2010 do 

CONSUNI e na legislação; 
II. cumprir o horário de estágio estabelecido de comum acordo com a parte 

concedente e com a UNIPAMPA; 
III. comunicar imediatamente ao professor orientador e ao supervisor sua 

ausência  ou quaisquer fatos que venham a interferir no desenvolvimento do estágio; 
IV. guardar sigilo das informações a respeito da parte concedente, no que 

se refere a processos, projetos, procedimentos, documentos e quaisquer outros dados 
a que sejam solicitados confidencialidade. 

 
Parágrafo único. O acadêmico fica proibido de fazer recomendações técnicas 

e de assinar laudos, visto não possuir habilitação profissional. 
 

CAPÍTULO V 
DO RELATÓRIO E DA AVALIAÇÃO DE ESTÁGIO 

 
Art. 141 Os Relatórios de Estágio (parcial e final) devem ser escritos conforme 

as normas para elaboração de trabalhos acadêmicos estabelecidos pela UNIPAMPA.  
 

Art. 142 A avaliação é realizada de acordo com critérios estabelecidos em 
conformidade com o PPC ou regulamentação específica.   
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CAPÍTULO VI 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 
Art. 143 A Universidade não se responsabiliza por despesas dos discentes 

com relação a transporte, hospedagem, alimentação ou exames clínicos necessários 
para a realização de estágio. 

 
Art. 144 Os casos omissos nesta Resolução podem ser avaliados em primeira 

instância pela Coordenação de Estágios em consonância com o PPC ou 
regulamentação específica.  
 

TÍTULO XII 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS 

 
Art. 145 Toda documentação em língua estrangeira que instrua processos 

acadêmicos de graduação deve estar acompanhada da respectiva tradução, com 
exceção dos documentos originalmente redigidos em espanhol, conforme legislação. 

 
Art. 146 O discente fica vinculado ao currículo vigente do curso de ingresso, 

sujeito à adaptação a novas alterações que venham a ser aprovadas e implementadas 
no decorrer da sua integralização. 

Parágrafo único. No projeto de adaptação curricular devem estar 
especificadas as equivalências entre os componentes curriculares das diferentes 
versões. 

 
Art. 147 Os cursos de graduação na modalidade presencial, semipresencial e 

à distância são regidos por esta Resolução, resguardando-se as especificidades de 
cada modalidade segundo a legislação. 

 
Art. 148 A concepção e a expressão da avaliação do desempenho acadêmico 

constituem-se em objetos de reflexão em conformidade com o Projeto Institucional e 
os Projetos Pedagógicos dos Cursos de Graduação da UNIPAMPA, exigindo 
verificação do Título IV, Capítulo III, desta Resolução, pelo Conselho Superior da 
Universidade, no período máximo de 10 (dez) meses a contar da data de aprovação 
da presente Resolução.  

 
Art. 149 As normas constantes no Título IX, Atividade Complementar de 

Graduação (ACG), no Título X, Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), e no Título XI, 
Estágio Obrigatório, tem o prazo de 12 (doze) meses para serem implementadas nos 
Projetos Políticos Pedagógicos dos Cursos (PPC) de Graduação da UNIPAMPA. 

 
Art. 150 Os casos omissos são decididos pelos Conselhos de Campus, em 

primeira instância, e em última instância pelo Conselho Universitário. 
 
Art. 151 Esta Resolução entra em vigor na data de sua aprovação. 

 
 
 
 
 

Norberto Hoppen 
Vice-Presidente do CONSUNI no exercício da 

Presidência 



 
 
 
 
 
 
 

SISTEMA DE BIBLIOTECAS DA UNIPAMPA 
SISBI 

REGULAMENTO 
 
 
 

DO SISTEMA DE BIBLIOTECAS DA UNIPAMPA 
 
Art. 1º – Este regulamento fixa normas e procedimentos para o serviço circulação das 
coleções pertencentes às bibliotecas da Unipampa. 
 
Art. 2º – O Sistema de Bibliotecas da Unipampa – SISBI – é composto pela 
Coordenação de Bibliotecas e pelas dez bibliotecas dos campusUniversidade,que 
oferecem serviços à comunidade universitária. 
 
 
 

DOS USUÁRIOS 
 
 
Art. 3º - As seguintes categorias de usuários estão habilitadas a utilizar o serviço 
de empréstimo para uso fora da sede, desde que estejam ativos na Universidade: 
 
I. Corpo discente; 
II. Servidores técnico-administrativos e docentes. 
 
Paragrafo Único : Verificado o vínculo, o usuário deverá cadastrar a senha de 
acesso ao sistema em qualquer biblioteca, bem como encaminhar a confecção de 
sua carteira na Biblioteca. 
 
 
Art. 4º - Usuários que não são vinculados à instituição poderão utilizar a 
biblioteca, mas somente para Consulta Local. 

 
DA IDENTIFICAÇÃO DOS USUÁRIOS 

 
Art. 5º - São meios de identificação exigidos a todos os usuários vinculados à 
Instituição: 
 
I – carteira emitida pela própria biblioteca; 
II – senha. 
 

 



DA INSCRIÇÃO NA BIBLIOTECA 
 
Art. 6º - O uso dos serviços de inscrição e empréstimo do Sistema de Bibliotecas 
da Unipampa se dará mediante a concordância expressa do usuário em respeitar 
este regulamento. 
 
Art. 7º - A carteira de identificação emitida pela biblioteca será exigida como meio 
de identificação para todos os usuários vinculados à Instituição. 
 
Parágrafo único. A emissão de qualquer outra via da carteira de usuário da 
Biblioteca, excluída a primeira, só será feita mediante o pagamento de uma taxa 
igual a cinco vezes a taxa de atraso ou com a apresentação de boletim de 
ocorrência de furto ou registro de   por órgão competente 
  
Art. 8º - Para os servidores técnico-administrativos e docentes, a inscrição é por 
prazo indeterminado (enquanto possuir vínculo com a instituição); 
 
Art. 9º - Para o corpo discente a inscrição é durante o período que o mesmo 
estiver vinculado a instituição. 

 
 

DO EMPRÉSTIMO DOMICILIAR 
 
 
Art. 10º - O empréstimo, a renovação e a reserva das obras observarão os prazos 
e quantidades estipulados conforme as necessidades de cada biblioteca. 
 
 
§1º – Fica a critério de cada biblioteca estabelecer regulamento próprio ao 
empréstimo de documentos para reprodução parcial, bem como o empréstimo de 
materiais para trabalhos em sala de aula. 
§2º – O valor da multa por atraso de obras será o mesmo para todas as 
bibliotecas. 
§3º - Quando a obra emprestada for danificada/extraviada, extraviada ou não 
devolvida, o usuário estará sujeito a aplicação da legislação vigente e das normas 
que regem tais casos. 
§4º - No caso de atraso em qualquer campus da devolução da obra, o usuário não 
poderá realizar novos empréstimos até que regularize sua situação junto à 
biblioteca. 
§ 5 º A taxa de atraso deverá ser paga através de Guia de Recolhimento da União 
GRU no Banco do Brasil, sendo que o usuário terá o prazo de trinta dias para 
efetuar o pagamento. 
§ 6 º O usuário com obras em atraso e taxas pendentes ficará impedido de novos 
empréstimos e renovações em todas as bibliotecas da  UNIPAMPA 
§7.º O usuário com obras em atraso deverá efetuar a devolução das obras 
gerando assim a taxa de atraso no sistema e a emissão da GRU. 
§ 8.º O usuário com taxas pendentes terá sua situação regularizada somente com 
apresentação do recibo de quitação da GRU da taxa de atraso na respectiva 
biblioteca. 
§9º - Público externo em geral terá acesso somente à consulta local. 



§10º - Em período de férias fica a cargo do bibliotecário responsável o 
empréstimo de materiais com prazos diferenciados. 
 
Art. 11º – É de inteira responsabilidade do usuário o controle do prazo de 
devolução de seus empréstimos. 
 
Art. 12° - Não serão emprestadas obras de referência (enciclopédias, dicionários, 
Normas da ABNT, bibliografias, índices, anuários, resumos, etc.). 
 
Art. 13º - Obras previamente estabelecidas e classificadas como raras não serão 
emprestadas. 
 
Paragrafo Único :O empréstimo de material bibliográfico será efetuado 
exclusivamente com a apresentação da carteira de usuário da Biblioteca emitida 
pelo Sistema de Bibliotecas da UNIPAMPA 
 

 
DO EMPRÉSTIMO ENTRE BIBLIOTECAS 

 
 
 

Art. 14º – O empréstimo entre bibliotecas do SISBI ocorrerá conforme a 
disponibilidade dos materiais nas bibliotecas e deverá cumprir as seguintes 
disposições: 
 
§1º - O prazo de empréstimo será de 15 dias a partir da data de recebimento do 
material pela biblioteca solicitante, passível de renovação; 
§2º - É de responsabilidade da biblioteca solicitante a renovação, devolução do 
material e a cobrança de possíveis penalidades. 

 
 

DA RENOVAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS 
 
 
Art. 15º – O empréstimo poderá ser renovado conforme as normas de cada 
biblioteca, desde que o item permita renovação, que não esteja reservado, que o 
usuário não esteja em débito com o a biblioteca ou qualquer outro impedimento. 
 
 
Art. 16º – A renovação poderá ser feita na biblioteca ou pela internet. 
 
Parágrafo único. Para renovação no balcão da biblioteca o usuário deverá levar o 
material a ser renovado ou a carteira da biblioteca. 
 

 
 

DA RESERVA DE ITENS 
 
 

Art. 17º – A reserva de itens deverá ser feita somente pela internet. 



 

§1º - não haverá limite de reservas para um mesmo item; 
§2º - a validade da reserva será estabelecida pela biblioteca; 

§3º - um mesmo usuário não poderá reservar itens idênticos de uma mesma 
obra; 

§4º - não será permitida a reserva quando houver item disponível para 
empréstimo na biblioteca. 
 

DA DEVOLUÇÃO DE ITENS 
 
Art. 18º - A devolução de itens deverá ser feita na biblioteca onde foi efetuado 
o empréstimo. 

 
DAS PENALIDADES 

 
 
Art. 19º - O descumprimento das formalidades e prazos previstos neste 
regulamento implicará, obrigatoriamente, nas seguintes penalidades: 

§1º - pagamento de multa por todas as categorias de usuários que não 
renovarem ou devolverem os itens nos prazos previstos neste Regulamento, 
nos valores vigentes na data da quitação do débito, de acordo com as 
condições abaixo: 
 
I - o valor da multa será de 0,5% do valor da bolsa de 20 horas do PBDA por dia 
de atraso para cada material emprestado, devendo ser pago por Guia de 
Recolhimento da União – GRU, para o Tesouro Nacional. 
II - a multa deverá ser paga por item emprestado, por dia e/ou hora de atraso, 
incluindo finais de semana e feriados. Serão cobrados sábados, domingos e 
feriados, se o livro não for entregue no dia útil (marcado na papeleta do livro) que 
antecede o final de semana e/ou feriado. Nenhuma obra será emprestada para 
ser entregue nos finais de semana e feriados. 
III - os casos excepcionais, com apresentação de atestados e/ou ocorrência 
policial, serão estudados pela biblioteca. 
IV - por publicação perdida/extraviada será cobrada multa a partir do primeiro dia 
de atraso do material até a notificação da perda; 

§2º - reposição a biblioteca de item extraviado/danificado ou indenização no 
valor atual da obra, incluindo despesas de importação, quando for o caso, 
além do pagamento de multa correspondente ao tempo entre o término do 
prazo de empréstimo e a comunicação do extravio, de acordo com as 
condições abaixo: 
 
I - em se tratando de obra cuja edição esteja esgotada, é facultado à biblioteca 
o direito de optar entre estabelecer o valor da indenização ou exigir reposição 
por obra similar existente no mercado; 
II - o prazo máximo para reposição é de sessenta dias, contados a partir da 
data em que expirou o prazo para devolução; 



III - os casos excepcionais, com apresentação de atestados e/ou ocorrência 
policial, não isentam o usuário da reposição do item patrimonial 
extraviado/danificado; 
IV - o débito do usuário poderá ser quitado com a doação de obra, caso haja 
concordância da biblioteca, observados os seus critérios de aquisição/doação; 
V - o material extraviado permanece como patrimônio da Universidade, a 
despeito de qualquer pagamento indenizatório para sua reposição, e deverá 
ser devolvido à biblioteca, caso seja encontrado. 
 
§3º - mantido o débito de multas ou de devolução de item, haverá 
comunicação à Direção da unidade ao qual a biblioteca lesada está vinculada e 
à Coordenação de Bibliotecas, para que, em conjunto, tomem as providências 
legais; 
§4º - ao usuário com débito ou qualquer outra pendência, ficará suspenso 
empréstimo pelas bibliotecas do SISBI. 
 
Parágrafo único. Os usuários não serão penalizados com pagamentos de 
taxas durante o período em que as bibliotecas do SISBI suspenderem 
temporariamente o atendimento. 
 
Art. 20º - As informações de débitos de usuários no SISBI serão de acesso a 
todos os órgãos internos da Unipampa, podendo gerar outras implicações aos 
usuários, a serem determinadas pela Administração da Universidade. 
 

 
DO SERVIÇO DE ALERTA AOS USUÁRIOS EM DÉBITO 

 
 

Art.21º – Poderá ser enviada mensagem ao usuário em débito com o Sistema 
de Bibliotecas, exibidas quando o mesmo acessar o site Biblioteca Web. 
 
 
DOS DIREITOS 
 
 
Art. 22º - São direitos dos usuários: 
 
§1º- Realizar consulta e empréstimo de materiais disponíveis na biblioteca, nos 
termos deste regulamento; 
§2º - Ter acesso à internet para pesquisa na base de dados da biblioteca; 
§3º - Receber orientação quanto ao uso da base de dados SIE da biblioteca, 
disponíveis no site: http://porteiras.r.unipampa.edu.br/portais/sisbi/ 
§4º - Receber informações quanto à normalização de publicações; 
§5º - Ter acesso aos serviços oferecidos pela biblioteca. 
 
DOS DEVERES 
 
Art. 23º - São deveres do usuário: 
§1º - Zelar pelo mobiliário, material e instalações da biblioteca; 



§2º - Evitar perdas ou extravio de obras; 
§3º - Não danificar as obras ou qualquer material utilizado na biblioteca ou 
recebido por empréstimo; 
§4º - Não escrever ou fazer qualquer alteração nas páginas dos materiais; 
§5º - Devolver os materiais dentro do prazo concedido; 
§6º - Pagar a multa a que incorrer; 
§7º - Repor à biblioteca obras perdidas/extraviadas ou danificadas que estiverem 
sob sua responsabilidade; 
§8º - Guardar seus pertences pessoais no guarda volumes, na entrada da 
biblioteca, sendo o responsável pela guarda da chave. 
§9º - A biblioteca não se responsabiliza por objetos deixados no guarda volumes. 
 

 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 
Art. 24º - É vetada a entrada na biblioteca com lanches, bebidas, cigarros e 
assemelhados. 
Art. 25º - É vetada a utilização de telefones celulares no ambiente da biblioteca. 
Art. 26º - Os casos não previstos neste Regulamento serão decididos pelo 
Bibliotecário Chefe, Coordenação Acadêmica da respectiva Unidade e a 
Coordenação de Bibliotecas. 
Art. 27º – Das decisões administrativas referentes ao que consta deste 
Regulamento, caberá recurso às chefias das respectivas bibliotecas em primeira 
instância, ao diretor do centro em segunda, ao Magnífico Reitor em terceira e ao 
Egrégio Conselho Universitário em quarta e última instância. 
Art. 28º - Este regulamento entra em vigor a partir da data de sua apreciação 
Pelo Conselho Universitário.�
�



 
 
 

RESOLUÇÃO Nº 31, DE 30 DE JUNHO DE 2011 
 

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO da Universidade Federal do Pampa, em 
sessão de 30 de junho de 2011, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo 
artigo 16 e pelo inciso X do artigo 19 do Estatuto, pelo artigo 12 e pelo inciso X do 
artigo 15 do Regimento Geral, 

 
RESOLVE: 
 
APROVAR O REGIMENTO DO SISTEMA DE BIBLIOTECAS (SISBI): 

 
TÍTULO I 

DA FINALIDADE DO SISTEMA DE BIBLIOTECAS 
 

Art. 1º O Sistema de Bibliotecas (SisBi) é um órgão vinculado à Reitoria, com 
o propósito de orientar e coordenar as políticas e ações relativas ao acervo. 

Parágrafo único. O SisBi é regido pelo Estatuto, pelo Regimento Geral da 
Universidade e por este Regimento. 

 
Art. 2º São finalidades do SisBi: 
I. dar suporte às atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão que 

ocorrem no âmbito da Universidade; 
II. definir e implementar as políticas de desenvolvimento das diferentes 

coleções que compõem o acervo das bibliotecas da Universidade; 
III. possibilitar à comunidade universitária e à comunidade científica o 

acesso à informação armazenada e produzida na UNIPAMPA; 
IV. promover o intercâmbio de experiências e acervos entre diferentes 

sistemas de bibliotecas no País e no exterior; 
V. fiscalizar a aplicação dos recursos disponíveis. 

 
TÍTULO II 

DA ESTRUTURA E DO FUNCIONAMENTO DO SISTEMA DE BIBLIOTECAS 
 

Art. 3º O SisBi é composto por:  
I. Conselho Coordenador de Bibliotecas;    
II. Coordenação do Sistema de Bibliotecas; 
III. Comissões Locais de Bibliotecas dos Campus; 
IV. Bibliotecas dos Campus. 

 
CAPÍTULO I 

DO CONSELHO COORDENADOR DE BIBLIOTECAS 
 
   Art. 4º O Conselho Coordenador de Bibliotecas delibera sobre o 
estabelecimento de políticas de aquisição do acervo e sobre questões normativas, 
administrativas e técnicas do Sistema de Bibliotecas. 
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Art. 5º O Conselho Coordenador de Bibliotecas é composto por: 
I. Coordenador do SisBi, como Presidente;  
II. 4 (quatro) representantes docentes, sendo um da graduação, um  da 

pós-graduação, um docente representante da pesquisa e um docente representante 
da extensão, do quadro efetivo da UNIPAMPA, com mandato de 2 (dois) anos, 
permitida 1 (uma) recondução; 

III. 6 (seis) representantes discentes, sendo quatro da graduação e dois da 
pós-graduação, com mandato de 2 (dois) anos, permitida 1 (uma) recondução; 

IV. 1 (um) representante técnico-administrativo em educação, do quadro 
efetivo da UNIPAMPA, com mandato de 2 (dois) anos, permitida 1 (uma) recondução; 

V. 4 (quatro) Chefes de Bibliotecas dos Campus da UNIPAMPA, com 
mandato de 2 (dois) anos, permitida 1 (uma) recondução; 

VI. 2 (dois) representantes docentes das Comissões Locais de Bibliotecas, 
com mandato de 2 (dois) anos, permitida 1 (uma) recondução. 
 

§1º Os representantes a que se referem os incisos I a VI são eleitos por 
seus pares, segundo ordem estabelecida pela Coordenação do SisBi, observando 
alternância dos Campus na representação dos docentes, discentes e técnico-
administrativos. 

§2º Para substituir os representantes em suas faltas ou impedimentos 
eventuais, há suplentes com mandatos vinculados.  

§3º Nos casos do afastamento do Coordenador da função por mais de 120 
(cento e vinte) dias consecutivos, o Coordenador Substituto assume temporariamente 
a Presidência até que o Conselho eleja outro Coordenador. 

 
Art. 6º Compete ao Conselho Coordenador: 
I. propor ao Conselho Universitário a política de aquisição do acervo; 
II. fiscalizar a aplicação dos recursos do SisBi; 
III. propor aos órgãos competentes cursos de qualificação, capacitação e 

aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar das bibliotecas do SisBi; 
IV. assegurar que os valores de multas por atraso de devolução de obras 

compatibilizem as necessidades institucionais com a realidade socioeconômica da 
comunidade acadêmica; 

V. garantir a desburocratização dos processos, com o aproveitamento dos 
documentos e dados institucionais (números de matrícula e SIAPE) para interação dos 
usuários com a Biblioteca; 

VI. propor a criação, fusão, desdobramento ou extinção de bibliotecas, 
submetendo-as à apreciação do Conselho Universitário; 

VII. propor convênios com bibliotecas de outras instituições; 
VIII. aprovar o Plano de Gestão do Coordenador do SisBi; 
IX. aprovar o Relatório Anual do Coordenador do SisBi; 
X. avaliar e aprovar a Política de Pessoal Técnico-Administrativo do SisBi; 
XI. propor aos órgãos superiores a Política Plurianual de Desenvolvimento 

de coleção; 
XII. propor alterações deste Regimento e submetê-las ao Conselho 

Universitário para deliberação; 
XIII. aprovar a criação ou extinção de Seções Técnicas; 
XIV. encaminhar para as instâncias competentes as deliberações do 

Conselho Coordenador; 
XV. propor políticas de divulgação e acesso do acervo às instâncias 

superiores pertinentes; 
XVI. resolver casos omissos deste Regimento. 
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Art. 7º O Conselho Coordenador de Bibliotecas se reúne ordinariamente 1 
(uma) vez por semestre e extraordinariamente quando convocado por seu Presidente 
ou pela maioria de seus membros. 

Parágrafo único. As convocações para as reuniões do Conselho Coordenador 
devem ser feitas por escrito, com no mínimo 15 (quinze) dias de antecedência, 
constando a pauta. 

 
Art. 8º As deliberações do Conselho Coordenador de Bibliotecas devem ser 

tomadas pela maioria simples (metade mais um) de seus membros. 
Parágrafo único. O Coordenador do SisBi, além do voto comum, possui voto 

de qualidade. 
 
Art. 9º A falta não justificada a 2 (duas) reuniões consecutivas ou a 3 (três) 

alternadas implica na perda do mandato do Conselheiro eleito. 
 

CAPÍTULO II 
DA COORDENAÇÃO DO SISTEMA DE BIBLIOTECAS 

 
Art. 10 A Coordenação do Sistema de Bibliotecas é o órgão executor do 

SisBi. 
 
Art. 11 A Coordenação do SisBi é composta por: 
I. Coordenador; 
II. Coordenador Substituto; 
III. Seções Técnicas; 
IV. Secretaria.  

 
Art. 12 A Coordenação do Sistema de Bibliotecas é presidida pelo 

Coordenador. 
 

Art. 13 Nas faltas ou impedimentos eventuais do Coordenador, o Vice-
Coordenador assume todas as responsabilidades da função. 

Parágrafo único. Nas faltas ou impedimentos eventuais do Coordenador 
Substituto, suas funções são desempenhadas por um bibliotecário da Universidade 
indicado previamente pelo Coordenador. 

 
Art. 14 O Coordenador e o Coordenador Substituto do SisBi são eleitos pelos 

bibliotecários e técnico-administrativos em educação em exercício nas bibliotecas dos 
Campus. 

§1º A eleição se dá por chapa para um mandato de 2 (dois) anos, permitida 
1 (uma) recondução, respeitada a legislação vigente.  

§2º Podem ser eleitos para o cargo de Coordenador e Coordenador 
Substituto do SisBi, bibliotecários do quadro efetivo da Universidade, com formação 
em Biblioteconomia. 

 
Seção I 

Do Coordenador  
 

Art. 15 Compete ao Coordenador: 
I. presidir as reuniões do Conselho Coordenador de Bibliotecas; 
II. orientar, coordenar, supervisionar e administrar o Sistema de 

Bibliotecas; 
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III. cumprir e fazer cumprir as deliberações do Conselho Coordenador de 
Bibliotecas e deste Regimento; 

IV. coordenar a elaboração de manuais de serviços, regulamentos e 
normas, bem como zelar pelo cumprimento desses; 

V. estabelecer métodos de armazenamento, preservação e divulgação da 
produção técnica, científica e cultural da Universidade; 

VI. elaborar a proposta orçamentária anual do Sistema de Bibliotecas; 
VII. elaborar o Plano de Gestão, o Relatório Anual de Gestão e submetê-los 

ao Conselho Coordenador de Bibliotecas, para apreciação; 
VIII. propor parcerias, convênios e intercâmbios com outras instituições 

informacionais, nacionais e estrangeiras; 
IX. proporcionar medidas que possibilitem o aperfeiçoamento do quadro de 

bibliotecários, visando a melhoria dos seus serviços e a qualificação; 
X. promover reuniões periódicas com as Chefias de Bibliotecas e com os 

responsáveis pelas Seções Técnicas; 
XI. submeter ao Conselho Coordenador de Bibliotecas a criação, fusão ou 

extinção de Seções Técnicas para o atendimento de assuntos específicos; 
XII. submeter ao Conselho Coordenador de Bibliotecas a indicação dos 

membros e das coordenações das Seções Técnicas; 
XIII. representar o Sistema de Bibliotecas dentro e fora da Universidade; 
XIV. executar outras atividades compatíveis com as funções descritas neste 

Regimento. 
 

Seção II 
Das Seções Técnicas 

 
Art. 16 As Seções Técnicas são órgãos de assessoramento e de execução da 

Coordenação do SisBi e têm por finalidade a padronização dos produtos e serviços 
oferecidos pelas Bibliotecas. 

 
Art. 17 As Seções Técnicas são compostas por bibliotecários efetivos da 

Universidade ou por membros indicados pelo Conselho Coordenador de Bibliotecas, 
de acordo com a afinidade com a área e capacitação profissional. 

 
Art. 18 Constituem Seções Técnicas permanentes da Coordenação do 

Sistema de Bibliotecas: 
I. Seção de Desenvolvimento de Coleções; 
II. Seção de Repositório Institucional e Biblioteca Digital; 
III. Seção de Processos Técnicos; 
IV. Seção da Automação; 
V. Seção de Atendimento ao Usuário. 

 
Art. 19 Compete às Seções Técnicas: 
I. assessorar o Coordenador do SisBi na elaboração da proposta 

orçamentária anual;  
II. elaborar e submeter ao Conselho Coordenador do SisBi parâmetros de 

aquisição, políticas de formação, desenvolvimento e desbastamento do acervo; 
III. fiscalizar a normalização dos padrões técnicos estabelecidos pelas 

bibliotecas do Sistema de Bibliotecas da UNIPAMPA; 
IV. gerenciar o módulo Biblioteca do Sistema de Gerenciamento do Acervo 

juntamente com o Núcleo de Tecnologia da Informação; 
V. analisar e submeter ao Conselho de Bibliotecas propostas de cursos 

que visem o aperfeiçoamento dos bibliotecários e demais funcionários das bibliotecas; 
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VI. apresentar propostas de interesse do SisBi; 
VII. participar das reuniões ordinárias e extraordinárias do Conselho de 

Bibliotecas como ouvinte, sem direito a voto. 
 

Art. 20 As Seções Técnicas têm reuniões trimestrais, podendo ser presenciais 
ou intermediadas por recursos de tecnologia da comunicação. 

 
Art. 21 São atribuições da Seção de Desenvolvimento de Coleções: 
I. receber, conferir e encaminhar às bibliotecas o material a ser 

incorporado ao acervo, de acordo com a Política de Desenvolvimento de Coleções 
(PDC); 

II. reunir e organizar, de acordo com a PDC, listas de pedidos de materiais 
bibliográficos e especiais encaminhados pelas bibliotecas; 

III. elaborar e atualizar a Política de Desenvolvimento de Coleções; 
IV. planejar, coordenar e executar as atividades de seleção, aquisição e 

desenvolvimento de coleções; 
V. gerenciar o serviço de permuta e recebimento de doações; 
VI. organizar e manter atualizado o cadastro de editoras e distribuidores de 

material bibliográfico e especial;  
VII. organizar e manter atualizada a base bibliográfica de compras. 

 
Art. 22 São atribuições da Seção de Repositório Institucional e Biblioteca 

Digital: 
I. reunir, armazenar, organizar, recuperar e disseminar a produção 

científica da Instituição; 
II. melhorar a comunicação científica interna e externa à Instituição; 
III. maximizar a acessibilidade, o uso, a visibilidade e o impacto da 

produção científica institucional; 
IV. contribuir para a preservação dos conteúdos digitais científicos ou 

acadêmicos produzidos pela Instituição ou por seus membros; 
V. disponibilizar o acesso aos dados via Internet; 
VI. treinar os usuários no acesso aos dados; 
VII. alimentar a base, tanto do Repositório Institucional quanto da Biblioteca 

Digital. 
 
Art. 23 São atribuições da Seção de Processos Técnicos: 
I. controlar e gerenciar a terminologia do Sistema de Bibliotecas; 
II. coordenar o processamento técnico do acervo; 
III. elaborar políticas de padronização da base de dados; 
IV. zelar pela uniformidade das informações constantes no Sistema 

utilizado pelas bibliotecas; 
V. executar atividades inerentes à Seção; 
VI. enviar relatórios semestrais para a Coordenação de Bibliotecas, 

contendo as atividades realizadas pela Seção no período abordado. 
 

Art. 24 São atribuições da Seção de Automação: 
I. manter atualizada a página do Sistema de Bibliotecas; 
II. resolver questões sobre o funcionamento do Sistema de  

Gerenciamento de Bibliotecas; 
III. auxiliar na implantação de novas tecnologias; 
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IV. dar suporte em questões relacionadas ao Repositório Institucional e 
Biblioteca Digital; 

V. enviar relatórios semestrais para a Coordenação de Bibliotecas, 
contendo as atividades realizadas pela Seção no período abordado. 

 
Art. 25 São atribuições da Seção de Atendimento ao Usuário: 
I. criar rotinas para o atendimento ao usuário das bibliotecas, atendendo 

às necessidades deles e também à legislação e à desburocratização dos processos; 
II. fiscalizar a aplicação das rotinas; 
III. promover a divulgação das coleções bibliográficas e dos serviços 

oferecidos pelas bibliotecas;  
IV. desenvolver normas e materiais para normatizar a apresentação dos 

trabalhos acadêmicos e desenvolver programas de qualificação dos usuários; 
V. programar e organizar atividades culturais;  
VI. planejar e promover programas de orientação no uso das bibliotecas; 
VII. enviar relatórios semestrais para a Coordenação de Bibliotecas 

contendo as atividades realizadas pela Seção no período abordado. 
 

Seção III 
Da Secretaria 

 
Art. 26 Compete à Secretaria: 
I. assessorar a Coordenação do SisBi providenciando documentos, 

serviços e informações necessários para a tomada de decisões; 
II. preparar, protocolar e distribuir a correspondência interna e externa do 

setor; 
III. auxiliar o Setor de Desenvolvimento de Coleções no recebimento, 

conferência e distribuição de materiais para as bibliotecas; 
IV. organizar e manter atualizados os arquivos administrativos; 
V. receber e conferir o material de  consumo e controlar o estoque e 

distribuição; 
VI. providenciar e organizar reuniões quando solicitadas pela Coordenação 

do SisBi; 
VII. executar outras tarefas afins. 

 
CAPÍTULO III 

DAS COMISSÕES LOCAIS DE BIBLIOTECA 
 

Art. 27 As Comissões Locais de Biblioteca têm como finalidade deliberar 
sobre a política e a gestão das Bibliotecas dos Campus. 

 
Art. 28 As Comissões Locais de Biblioteca são compostas, em cada Campus, 

por: 
I. 2 (dois) representantes docentes, sendo um da graduação e um da pós-

graduação stricto sensu, com mandato de 2 (dois) anos; 
II. 1 (um) representante técnico-administrativo em educação; 
III. 2 (dois) representantes discentes, sendo um da graduação e um da 

pós-graduação stricto sensu; 
IV. Coordenador Acadêmico do Campus; 
V. até 2 (dois) bibliotecários em exercício no Campus, como membros 

natos. 
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§1º O Bibliotecário-Chefe, indicado pelo Coordenador Acadêmico do 
Campus, assume a Presidência da Comissão Local de Bibliotecas, com mandato de 2 
(dois) anos, renovável enquanto permanecer na função. 

§2º Podem ser indicados ao cargo de Bibliotecário-Chefe os bibliotecários 
do quadro efetivo da Universidade em exercício no Campus em questão. 

§3º Os representantes a que se referem os incisos I e II deste artigo são 
indicados pelo Conselho do Campus segundo ordem estabelecida pelo Conselho 
Coordenador das Bibliotecas, observando alternância entre os cursos de graduação e 
pós-graduação do Campus na representação dos docentes e entre os vários setores 
administrativos na representação dos servidores técnico-administrativos. 

§4º Os representantes discentes a que se refere o inciso III são indicados 
pela representação estudantil do Campus, segundo ordem estabelecida pelo Conselho 
Coordenador das Bibliotecas, observando alternância entre os cursos de graduação e 
pós-graduação do Campus. 

§5º Os bibliotecários referidos no inciso V, quando for o caso, são eleitos 
pelos seus pares. 

§6º Para substituir os representantes em suas faltas ou impedimentos 
eventuais, há suplentes com mandatos vinculados.  

§7º Nos casos do afastamento do Presidente da sua função por mais de 
120 (cento e vinte) dias consecutivos, o outro bibliotecário da Comissão assume a 
Presidência até o final do mandato. 
 

Art. 29 Compete às Comissões Locais de Biblioteca: 
I. deliberar sobre o Plano de Gestão da Biblioteca do Campus, 

considerando as diretrizes do SisBi, colaborando no estabelecimento de projetos e 
programas referentes aos serviços e produtos da Biblioteca, em conformidade com as 
demandas e necessidades de informação de seus usuários, submetendo-o à 
aprovação do Conselho do Campus; 

II. deliberar sobre o orçamento da Biblioteca do Campus, submetendo-o à 
aprovação do Conselho do Campus; 

III. deliberar sobre os critérios para as novas aquisições de acervo 
bibliográfico, submetendo-os à aprovação da Comissão de Ensino do Campus;  

IV. colaborar na seleção dos materiais a serem adquiridos por compra, 
doação e permuta;  

V. promover a divulgação interna e externa do desenvolvimento de 
coleções, do repositório institucional e da biblioteca digital; 

VI. promover a qualificação dos usuários no uso dos recursos físicos e 
informatizados disponibilizados; 

VII. promover a eleição para os representantes no Conselho Coordenador 
de Bibliotecas seguindo a ordem e a alternância estabelecidas; 

VIII. deliberar sobre ações de gestão da Biblioteca do Campus não previstas 
nos demais incisos deste artigo, encaminhando-as aos Conselhos Superiores, quando 
pertinente; 

IX. apreciar o Relatório Anual de atividades da Biblioteca do Campus. 
 
Art. 30 A Comissão Local de Biblioteca se reúne ordinariamente 2 (duas) 

vezes ao semestre e, quando convocada pelo Presidente ou pela maioria simples dos 
seus integrantes.  

 
Art. 31 As deliberações da Comissão Local de Biblioteca são tomadas pela 

maioria dos votos dos membros presentes à Reunião.  
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CAPÍTULO IV 
DAS BIBLIOTECAS DOS CAMPUS 

 
Art. 32 As Bibliotecas dos Campus são os órgãos responsáveis pela 

organização e manutenção do acervo das coleções – livros, dados, revistas, materiais 
digitais e outros, pelo serviço de referência e pela qualificação dos usuários. 

 
Art. 33 As Bibliotecas dos Campus estão vinculadas hierárquico e 

administrativamente: 
I. às Coordenações Acadêmicas dos Campus; 
II. à Coordenadoria do SisBi. 

 
§1º Às Coordenações Acadêmicas compete determinar o horário de 

funcionamento e as responsabilidades acadêmicas frente ao Campus. 
§2º À Coordenação de Bibliotecas compete determinar a forma de 

gerenciamento das atividades e a aquisição de materiais. 
 

Art. 34 O funcionamento de cada biblioteca é regido por normas próprias, 
aprovadas pelo Conselho do respectivo Campus, ouvido o Conselho Coordenador do 
SisBi. 

 
Art. 35 Compete às Bibliotecas dos Campus: 
I. respeitar e aplicar as diretrizes do SisBi; 
II. atender às necessidades de informação da comunidade acadêmica, 

devendo assegurar a difusão de informações culturais e científicas e o 
desenvolvimento das políticas do SisBi; 

III. ser instrumento de apoio para o desenvolvimento das normas para os 
trabalhos acadêmicos desenvolvidos e publicados na Universidade; 

IV. manter recursos bibliográficos nas áreas de cultura geral e de livros 
constantes nos planos de curso; 

V. oferecer apoio aos programas e projetos educacionais da Universidade; 
VI. conservar, divulgar e facilitar o acesso dos usuários ao seu acervo; 
VII. organizar, conservar e disponibilizar o acervo sob sua responsabilidade, 

de acordo com as normas vigentes; 
VIII. promover o acesso às fontes internas e externas de informação; 
IX. orientar os usuários na apresentação de monografias, teses e trabalhos 

científicos em geral, de acordo com as normas técnicas vigentes. 
 

Art. 36 Cada Biblioteca do Campus é constituída: 
I. pela Chefia, exercida por um bibliotecário; 
II. pelos demais membros que compõem sua estrutura, sejam eles 

bibliotecários, assistentes em administração ou estagiários. 
 

Art. 37 Compete à Chefia da Biblioteca do Campus: 
I. planejar, dirigir, organizar e coordenar as atividades da Biblioteca; 
II. atuar colaborativamente com as demais chefias de Bibliotecas, visando 

atender às normas do SisBi; 
III. elaborar normas e regulamentos próprios de funcionamento, 

submetendo-os à aprovação do Conselho do Campus, ouvidos a Comissão Local de 
Bibliotecas e o Conselho Coordenador de Bibliotecas; 

IV. apresentar ao Coordenador do SisBi programa anual de trabalho, 
sugestões, planos e programas visando aperfeiçoar, agilizar e otimizar os serviços que 
lhe são inerentes; 
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V. encaminhar ao Coordenador do SisBi dados estatísticos e relatórios 
anuais; 

VI. participar das reuniões de Comissões e do Conselho de Campus, para 
que haja uma melhor integração das bibliotecas com os demais setores responsáveis 
pelas atividades-fim da Universidade; 

VII. realizar outras atividades inerentes ao cargo, não constantes neste 
Regimento. 

 
Parágrafo único. Nas faltas e impedimentos legais do Chefe da Biblioteca do 

Campus, este designa o seu substituto. 
 

TÍTULO III 
DO ACERVO DO SISTEMA DE BIBLIOTECAS 

 
Art. 38 O acervo do Sistema de Bibliotecas deve ser constituído de todo tipo 

de material informacional, independente de seu suporte físico ou de sua forma de 
aquisição e incorporação, para servir de apoio às atividades de ensino, pesquisa e 
extensão desenvolvidas pelas Unidades da UNIPAMPA. 

 
TÍTULO IV 

DOS RECURSOS FINANCEIROS 
 

Art. 39 Os recursos financeiros do SisBi, na forma da legislação vigente, 
podem ser oriundos de: 

I. dotação orçamentária; 
II. subvenções e auxílios de órgãos nacionais e internacionais; 
III. subvenções e doações de pessoas físicas e jurídicas; 
IV. rendas próprias; 
V. programas específicos. 

 
TÍTULO V 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
 

Art. 40 As propostas de alteração deste Regimento devem ser aprovadas, no 
mínimo, pela maioria simples (metade mais um) dos membros do Conselho 
Coordenador do Sistema de Bibliotecas e encaminhadas ao Conselho Universitário 
para homologação. 

 
Art. 41 Os casos omissos neste Regimento são resolvidos pelo Conselho 

Coordenador do SisBi. 
 

Art. 42 Este Regimento entra em vigor na data de sua aprovação. 
 
 
 
 
 

                                                              Maria Beatriz Luce 
                                                                                     Reitora pro tempore 

 
 



 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

CONVÊNIO ....../2010 

 

 

Convênio que entre si celebram a 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
PAMPA e a .........., visando o 
desenvolvimento de estágios obrigatórios 
e não obrigatórios conforme a Lei nº 
11.788, de 25 de setembro de 2008.  

 

 

 

A FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA, instituição federal de 
educação superior, vinculada ao Ministério da Educação, criada pela Lei nº 11.640, de 
11 de janeiro de 2008, inscrita no CNPJ sob o nº 09.341.233/0001-22, com sede no 
município de Bagé e endereço à Rua Melanie Granier nº48, Bairro Centro, 
representada por sua Reitora Prof. Dra. Maria Beatriz Luce, brasileira, professora 
universitária, residente e domiciliada à Rua Uruguai 343, Bairro Centro, na cidade de 
Bagé – RS, portadora da cédula de Identidade n° 9001958231-SSP - RS e inscrita no 
CPF sob o nº 014.210.180-04, doravante referida apenas como UNIPAMPA; e a 
......................................., inscrita no CNPJ sob o n° ..........................., com sede à Rua 
..................................., Bairro ........................, na Cidade de ................... / ...., neste ato 
representado pelo ............. Sr. ................................., brasileiro, portador de cédula de 
identidade nº. ..........................., inscrito no CPF sob o nº. ........................., residente e 
domiciliado na Rua ................................., na cidade de ........................ / ....., doravante 
denominado CAMPO DE ESTÁGIO, pelas cláusulas a seguir descritas, resolvem, de 
comum acordo, firmar o presente Convênio, em conformidade com a Lei nº 11.788, de 
25 de setembro de 2008, que será regido pelas cláusulas a seguir: 

 

 

CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO  

O presente Convênio tem por finalidade o estabelecimento e o 
desenvolvimento de atividades de estágio de estudantes da Universidade Federal do 
Pampa na ......................., compreendendo estágios obrigatórios e/ou não obrigatórios, 
nos planos de formação de cursos de graduação. 

Parágrafo Único: Adota-se, de comum acordo e com base na Lei nº 11.788/08, que o 
estágio precisa ser caracterizado, na prática, como um ato educativo supervisionado 
por profissionais da Universidade e do Campo de Estágio, desenvolvido em ambiente 
de trabalho, com objetivo de formação inicial dos estudantes de graduação para o 
trabalho produtivo. 
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CLÁUSULA SEGUNDA – DA EXECUÇÃO  

O objeto de que trata a cláusula anterior desenvolver-se-á mediante execução 
conjunta de tarefas, colaboração temporária de pessoal e uso de equipamentos, 
instalações ou prestação de serviços por docentes, acadêmicos, e profissionais das 
partes envolvidas.  

 

CLÁUSULA TERCEIRA – DOS ESTÁGIOS 

Para cada estágio haverá um Termo de Compromisso de Estágio, celebrado 
entre o estudante e o Campo de Estágio, com participação obrigatória da UNIPAMPA. 
O Termo de Compromisso de Estágio ficará vinculado ao presente Convênio por 
particularizar a relação jurídica especial existente entre o estagiário e o CAMPO DE 
ESTÁGIO, constituindo-se assim em comprovante legal de que o estágio não 
acarretará vínculo empregatício de qualquer natureza entre as partes. 

 

CLÁUSULA QUARTA – DAS DETERMINAÇÕES DO ESTÁGIO  

O estágio supervisionado dos cursos de graduação da UNIPAMPA acontecerá 
de acordo com as normativas nacionais e as diretrizes curriculares correspondentes, 
bem como o Projeto Pedagógico Institucional e o Projeto Pedagógico do Curso no qual 
o estudante esteja regularmente matriculado, compreendendo atividades de tipo e em 
carga horária nestes definidos. A duração do estágio, a bolsa auxílio, bem como a 
jornada de atividades do estagiário, serão estabelecidas por ocasião da celebração do 
Termo de Compromisso entre a UNIPAMPA, o CAMPO DE ESTÁGIO e o estagiário, 
de forma a não prejudicar a freqüência dos estagiários às aulas. 

Parágrafo Primeiro: A jornada de atividades de estágio deverá ser compatibilizada 
com o horário de atividades universitárias do estagiário e com horário de 
funcionamento do CAMPO DE ESTÁGIO; 

Parágrafo Segundo: Nos períodos de férias acadêmicas, a jornada de estágio será 
estabelecida de comum acordo entre o estagiário e o CAMPO DE ESTÁGIO, com o 
conhecimento da UNIPAMPA. 

 

CLÁUSULA QUINTA – DAS RESPONSABILIDADES DA UNIPAMPA 

a) Encaminhar estudantes habilitados a estágios, que preencham os requisitos 
curriculares de cada curso; 

b) Acompanhar o desenvolvimento dos estágios, por meio da Divisão de Estágios 
e as coordenações de cursos, em articulação com os demais setores 
competentes da UNIPAMPA; 

c) Celebrar Termo de Compromisso de Estágio com o educando ou com seu 
representante ou assistente legal, e com o CAMPO DE ESTÁGIO, indicando as 
condições de adequação do estágio à proposta pedagógica do curso, à etapa e 
modalidade da formação do estudante, bem como ao horário e calendário 
acadêmico; 
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d) Avaliar as instalações do CAMPO DE ESTÁGIO e sua adequação à formação 
cultural e profissional do educando; 

e) Indicar professor orientador do estágio, como responsável pelo 
acompanhamento e avaliação das atividades do estagiário; 

f) Exigir do educando a apresentação periódica, em prazo não superior a 6 (seis) 
meses, de relatório das atividades de estágio; 

g) Zelar pelo cumprimento do Termo de Compromisso de Estágio, reorientando o 
estagiário para outro local em caso de descumprimento de suas normas e de 
insatisfatórias condições de supervisão conjunta; 

h) Elaborar normas complementares e instrumentos de avaliação dos estágios de 
seus educandos; 

i) Comunicar ao CAMPO DE ESTÁGIO, com a antecedência possível, as datas 
de realização de eventos acadêmicos, jornadas de atividades especiais, 
avaliações acadêmicas e outras, que exijam presença em jornada completa do 
estudante na Universidade; 

j) Comunicar ao CAMPO DE ESTÁGIO e zelar pelo pronto encerramento do 
estágio, com registro no respectivo Termo de Compromisso de Estágio, 
imediatamente após a ocorrência de conclusão ou abandono de curso, 
cancelamento ou trancamento de matrícula de estudantes em estágio, 

Parágrafo Único – A UNIPAMPA não será responsabilizada por qualquer ação ou 
omissão, dolosa ou culposa, praticada pelos estagiários, ficando a cargo destes todo e 
qualquer ônus que vier a causar ao CAMPO DE ESTÁGIO, à Universidade ou a 
terceiros. A UNIPAMPA também não se responsabilizará pelo deslocamento dos 
estagiários ao CAMPO DE ESTÁGIO e/ou pela sua alimentação. 

 

CLÁUSULA SEXTA – DAS RESPONSABILIDADES DO CAMPO DE ESTÁGIO 

a) Ofertar instalações e condições de trabalho que possam proporcionar ao 
estagiário atividades de aprendizagem social, profissional e cultural; 

b) Celebrar Termo de Compromisso de Estágio com a UNIPAMPA e o estagiário, 
zelando por seu cumprimento; 

c) Proporcionar à UNIPAMPA, sempre que necessário, subsídios que possibilitem 
o acompanhamento e a supervisão de estágio; 

d) Indicar servidor de seu quadro de pessoal, com formação e/ou experiência 
profissional na área de conhecimento do curso do estagiário, para orientá-lo e 
supervisioná-lo; 

e) Comunicar à UNIPAMPA a interrupção, conclusão ou as eventuais 
modificações do conveniado no Termo de Compromisso de Estágio; 

f) Contratar em favor do estagiário seguro contra acidentes pessoais, cuja apólice 
seja compatível com valores de mercado, conforme fique estabelecido no 
Termo de Compromisso de Estágio; 
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g) Por ocasião do desligamento do estagiário, entregar termo de realização do 
estágio com indicação resumida das atividades desenvolvidas, dos períodos e 
da avaliação de desempenho; 

h) Manter à disposição da fiscalização documentos que comprovem a relação de 
estágio; 

i) Enviar à UNIPAMPA, com periodicidade mínima de 6 (seis) meses, relatório de 
atividades, com vista obrigatória ao estagiário. 

Parágrafo Primeiro: No caso de estágio obrigatório, a responsabilidade pela 
contratação do seguro de que trata o item “f” desta cláusula poderá, alternativamente, 
ser assumida pela UNIPAMPA, conforme fique estabelecido no Termo de 
Compromisso de Estágio. 

Parágrafo Segundo: No caso de estágio não obrigatório a concessão de bolsa e do 
auxílio-transporte é compulsória. 

 

CLÁUSULA SÉTIMA – DAS RESPONSABILIDADES DO ACADÊMICO  

a) Participar de todas as atividades inerentes à realização dos estágios (reuniões 
de trabalho, avaliação, planejamento, execução, entre outras); 

b) Desempenhar com ética e dedicação todas as atividades e ações que lhe 
forem designadas; 

c) Cumprir as condições fixadas para o estágio, formalizadas no Termo de 
Compromisso de Estágio, bem como as normas de trabalho estabelecidas pelo 
CAMPO DE ESTÁGIO; 

d) Cumprir a programação estabelecida para o estágio, comunicando em tempo 
hábil a eventual impossibilidade de fazê-lo. 

e) Comunicar à UNIPAMPA, qualquer fato relevante sobre seu estágio; 

f) Elaborar e entregar ao orientador de estágio designado pela UNIPAMPA, para 
posterior análise do CAMPO DE ESTÁGIO e/ou da UNIPAMPA, relatório(s) 
sobre seu estágio, na forma, prazo e padrões estabelecidos; 

g) Comunicar à UNIPAMPA a interrupção, conclusão ou as eventuais 
modificações do conveniado no Termo de Compromisso de Estágio; 

h) Cumprir o horário estabelecido no Termo de Compromisso de Estágio. 

 

CLÁUSULA OITAVA – DO PRAZO 

O presente Convênio terá validade pelo prazo de 5 (cinco) anos a contar desta 
data, podendo ser renovado mediante Ajuste de Implementação, bem como rescindido 
a qualquer tempo, por solicitação de qualquer das partes, desde que comunicado por 
escrito com 30 (trinta) dias de antecedência da data que pretenda a rescisão, sem 
prejuízo da conclusão dos estágios em andamento.  

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

Convênio ....../2010 UNIPAMPA/GR 

 
 

CLÁUSULA NONA – DAS ALTERAÇÕES 

O presente Convênio poderá ser alterado a qualquer tempo por iniciativa de um 
dos partícipes, quando houver modificação do projeto ou de suas especificações, para 
melhor adequação técnica as respectivas finalidades, através de Ajuste de 
Implementação. 

 

CLÁUSULA DÉCIMA – DA PUBLICAÇÃO 

 Caberá à UNIPAMPA, obedecendo ao prazo legal, providenciar a publicação 
do extrato desse Convênio, em seu Boletim de Serviço. 

 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – DO FORO 

As eventuais dúvidas decorrentes da execução do presente instrumento 
serão resolvidas administrativamente de comum acordo pelas partes ou, não sendo 
possível, através do Foro da Justiça Federal - Seção Judiciária de Bagé/RS, com 
renúncia expressa de qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

 

E por estarem justos e acordados, firmam o presente instrumento em 3 
(três) vias de igual teor e forma, na presença de duas testemunhas. 

 

                                                          Bagé, ...... de ................. de 2010. 

 

 

.............................. 
.......................................... 

 

 

Maria Beatriz Luce 
Reitora da UNIPAMPA 

 

Testemunhas: 

 

     Nome: 

     CPF: 

 

 

 

     Nome: 

     CPF: 

 

 
 



 
 
 
 

ACOMPANHAMENTO PROFESSOR ORIENTADOR 

 

 

 

 

 

 

Datas de entregas dos relatórios (a cada 6 meses): 

Estagiário Parte Concedente 

1º   (data entrega do relatório) 1º   (data entrega do relatório) 

2º 2º 

3º 3º 

4º 4º 

 
Houve compatibilidade entre as atividades desenvolvidas no estágio e as previstas no TC: 
 Sim  Não 
 
Justifique:______________________________________________________________________
______________________________________________________________________________ 
 
 
Acompanhamento e avaliação: 
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________ 

Obs:  
1. A parte concedente de estágio deverá ser comunicada, no início do período letivo, os horários das aulas e as 

datas de realização de avaliações acadêmicas. 
2. O número de estagiários deve estar dentro do permitido pela Lei 11.788/08. 

 

................., ....... de ...................................de 2010. 

 

Professor Orientador 
(nome) 

Visto:       

Acadêmico 

ESTAGIÁRIO 
Nome:..........................................................................................E_mail: ....................................................... 
Endereço:..............................................................................Bairro:.............................CEP: .......................... 
Cidade:..................................... UF:..............CI nº :.......................................CPF:......................................... 
Telefone: ............................................................ Regularmente matriculado (a) no ....... semestre do curso 
de.......................................................Campus:.............................................Matrícula nº  .............................. 
Estágio curricular: Obrigatório (      ) Não obrigatório (      ) 
Empresa: ................................................................................................................................................ 
Período de estágio:................................................................................................................................. 
 



 

 

RELATÓRIO FINAL DE ESTÁGIO 

 

Realizado pelo estagiário e deve conter: 

· Capa; 

· Sumário; 
· Introdução; 
· Organização (a empresa ou a instituição); 

· Atividades desenvolvidas (pode incluir anexos e ilustrações); 
· Avaliação do estágio 

Comente e reflita sobre: 
1. A relevância da oportunidade; 
2. As principais aprendizagens; 
3. Recomenda este tipo de estágio, nesta organização, a outros 

estudantes da UNIPAMPA? 
4. Que recomendações faz à UNIPAMPA, relativamente à escolha das 

instituições de estágio e aos procedimentos de orientação do estágio 
(função do professor orientador)? 

5. Que lições leva desta experiência para sua vida profissional e pessoal? 

· Folha de aprovação – Parte concedente, professor orientador, colegiado. 

 

 

 

 

 



 
 
 
 

PLANO DE ESTÁGIO  
 

ENTRE A      E A UNIPAMPA 
 
 
 
1 - DADOS CADASTRAIS 
 
Órgão/Entidade Proponente 
      

CNPJ 
      

Endereço 
      

Bairro 
      

 Cidade 
      

UF 
      

CEP 
      

DDD/Telefone 
      

Nome do Representante legal da empresa 
      

CPF 
      

CI/Órgão Expedidor 
      

Cargo 
      

Função 
      

Endereço residencial do representante 
      

Cidade 
      

UF 
      

CEP 
      

Bairro 
      

Nome do responsável pelo estágio 
      

Home Page 
      

e-mail 
      

 
 
 
 
2 - DADOS DO ESTAGIÁRIO 
 
Nome 
      

CI 
      

Endereço 
      

Cidade 
      

UF 
      

CEP 
      

DDD/Telefone 
      

E_mail 
      

CPF 
      

Curso 
      

Campus 
      

Matrícula 
      

Semestre 
      

 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

3 - DESCRIÇÃO DO ESTÁGIO 
 
Atividades que a empresa desenvolve Período de Execução 

      
       

Início 
      

Término 
      

 
Tipo estágio 
                                      
          Obrigatório  
 
          Não obrigatório 

Concessão de bolsa         Sim       Não  
 
Valor da Bolsa: R$       
 
Valor auxílio transporte: R$       
     

Atividades a serem desenvolvidas pelos estagiários 
      
      
      
 
Justificativa do estágio 
      
      
      

Local de estágio 
      

Professor Orientador do estágio 
      

Observações 
      
      
      
      

 
 
4- PARA PREENCHIMENTO DO PROFESSOR ORIENTADOR 
 
4.1 – Em relação ao aluno 
 
Matrícula e Frequência do Aluno 
      
      
      
 
Compatibilidade entre as atividades a serem desenvolvidas com as unidades curriculares 
      
      
      
 
 
 
 
4.2 – Em relação à parte concedente 
 
Data visita 
      
 
 
 

 
Nº Funcionários:       

Nº Estagiários:       

 



 
 
 
 

 
Avaliação das instalações 
 

J K L 
Aprendizagem social    

Aprendizagem profissional    

Aprendizagem cultural    

Saúde    

Segurança no trabalho    

Supervisor    

Observações: 
      
      
 

 

 
 
5- DAS RESPONSABILIDADES 
 
I - DAS RESPONSABILIDADES DA UNIPAMPA 

 
a) Encaminhar estudantes habilitados a estágios, que preencham os requisitos curriculares de cada 

curso; 
b) Acompanhar o desenvolvimento dos estágios, por meio da Pró-Reitoria Acadêmica e as 

coordenações de cursos, em articulação com os demais setores competentes da UNIPAMPA; 
c) Celebrar Termo de Compromisso de Estágio com o educando ou com seu representante ou 

assistente legal, e com o CAMPO DE ESTÁGIO, indicando as condições de adequação do estágio à 
proposta pedagógica do curso, à etapa e modalidade da formação do estudante, bem como ao 
horário e calendário acadêmico; 

d) Avaliar as instalações do CAMPO DE ESTÁGIO e sua adequação à formação cultural e profissional 
do educando; 

e) Indicar professor orientador do estágio, como responsável pelo acompanhamento e avaliação das 
atividades do estagiário; 

f) Exigir do educando a apresentação periódica, em prazo não superior a 6 (seis) meses, de relatório 
das atividades de estágio; 

g) Zelar pelo cumprimento do Termo de Compromisso de Estágio, reorientando o estagiário para outro 
local em caso de descumprimento de suas normas e de insatisfatórias condições de supervisão 
conjunta; 

h) Elaborar normas complementares e instrumentos de avaliação dos estágios de seus educandos; 
i) Comunicar ao CAMPO DE ESTÁGIO, com a antecedência possível, as datas de realização de 

eventos acadêmicos, jornadas de atividades especiais, avaliações acadêmicas e outras, que exijam 
presença em jornada completa do estudante na Universidade; 

j) Comunicar ao CAMPO DE ESTÁGIO e zelar pelo pronto encerramento do estágio, com registro no 
respectivo Termo de Compromisso de Estágio, imediatamente após a ocorrência de conclusão ou 
abandono de curso, cancelamento ou trancamento de matrícula de estudantes em estágio, 

Parágrafo Único – A UNIPAMPA não será responsabilizada por qualquer ação ou omissão, dolosa ou 
culposa, praticada pelos estagiários, ficando a cargo destes todo e qualquer ônus que vier a causar ao 
CAMPO DE ESTÁGIO, à Universidade ou a terceiros. A UNIPAMPA também não se responsabilizará pelo 
deslocamento dos estagiários ao CAMPO DE ESTÁGIO e/ou pela sua alimentação. 
 
II - DAS RESPONSABILIDADES DO CAMPO DE ESTÁGIO 

 
a) Ofertar instalações e condições de trabalho que possam proporcionar ao estagiário atividades de 

aprendizagem social, profissional e cultural; 
b) Celebrar Termo de Compromisso de Estágio com a UNIPAMPA e o estagiário, zelando por seu 

cumprimento; 
c) Proporcionar à UNIPAMPA, sempre que necessário, subsídios que possibilitem o acompanhamento 

e a supervisão de estágio; 
d) Indicar servidor de seu quadro de pessoal, com formação e/ou experiência profissional na área de 

conhecimento do curso do estagiário, para orientá-lo e supervisioná-lo; 
e) Comunicar à UNIPAMPA a interrupção, conclusão ou as eventuais modificações do conveniado no 

Termo de Compromisso de Estágio; 



 
 
 
 

f) Contratar em favor do estagiário seguro contra acidentes pessoais, cuja apólice seja compatível com 
valores de mercado, conforme fique estabelecido no Termo de Compromisso de Estágio; 

g) Por ocasião do desligamento do estagiário, entregar termo de realização do estágio com indicação 
resumida das atividades desenvolvidas, dos períodos e da avaliação de desempenho; 

h) Manter à disposição da fiscalização documentos que comprovem a relação de estágio; 
i) Enviar à UNIPAMPA, com periodicidade mínima de 6 (seis) meses, relatório de atividades, com vista 

obrigatória ao estagiário. 
 
6 – VIGÊNCIA 
 

O presente Convênio entrará em vigor na data de sua assinatura, e terá validade de       (     ) anos, 
podendo ser prorrogado mediante termos aditivos. 

 
 

     ,       de      de 20     . 
 
 
 

   
Assinatura do Aluno 

 
 
 
 

Assinatura do Prof Orientador 

 
 
 
 
 

     



 
(Papel timbrado) 

 
 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DA PARTE CONCEDENTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relato das atividades desenvolvidas pelo estagiário: 

_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 

Avaliação: 

1. Principais contribuições do estagiário: 

_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
 

2. Recomendações para o desenvolvimento do estagiário: 

_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
 

 
 

..............., ............ de ..................... de 2010. 
 

 

 

UNIDADE CONCEDENTE       

Vistos: 

 

ESTAGIÁRIO 

 

UNIPAMPA 

ESTAGIÁRIO 
Nome:..........................................................................................E_mail: ....................................................... 
Endereço:..............................................................................Bairro:.............................CEP: .......................... 
Cidade:..................................... UF:..............CI nº :.......................................CPF:......................................... 
Telefone: ............................................................ Regularmente matriculado (a) no ....... semestre do curso 
de.......................................................Campus:.............................................Matrícula nº  .............................. 
Estágio curricular: Obrigatório (      ) Não obrigatório (      ) 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO 
Razão social: UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA – UNIPAMPA Campus : ....................................... 
Endereço: ........................................................................ Bairro: ................................. CEP: ........................ 
Cidade:........................................UF:RS   CNPJ:09.341.233/0001-22 Telefone :............................................ 
Representada pelo diretor/coordenador acadêmico: ............................................................................... 
Orientador: ............................................................................................................................................ 
 



 
 
 
 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO ESTAGIÁRIO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relato das atividades desenvolvidas pelo estagiário: 

_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 

Avaliação: 

1. Principais aprendizagens: 

_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 
 

2. Problemas enfrentados: 

_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 

3. Sugestões para o professor orientador e para a UNIPAMPA: 

_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 

 
..............., ............ de ..................... de 2010. 

 

 

ESTAGIÁRIO        

Vistos: 

 
UNIDADE CONCEDENTE 

 
UNIPAMPA 

ESTAGIÁRIO 
Nome:..........................................................................................E_mail: ....................................................... 
Endereço:..............................................................................Bairro:.............................CEP: .......................... 
Cidade:..................................... UF:..............CI nº :.......................................CPF:......................................... 
Telefone: ............................................................ Regularmente matriculado (a) no ....... semestre do curso 
de.......................................................Campus:.............................................Matrícula nº  .............................. 
Estágio curricular: Obrigatório (      ) Não obrigatório (      ) 
 

UNIDADE CONCEDENTE 
Razão social:............................................................................................................................................ 
Endereço:..................................................................... Bairro:.....................................CEP:........................... 
Cidade:..........................................UF:...........CNPJ:..........................................Telefone................................ 
Ramo de atividade:  .................................................................................................................................. 
Representada por: ................................................................  Cargo: .......................................................... 
Supervisor: ....................................................................... Cargo: ........................................................ 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO 
Razão social: UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA – UNIPAMPA Campus : ....................................... 
Endereço: ........................................................................ Bairro: ................................. CEP: ........................ 
Cidade:........................................UF:RS   CNPJ:09.341.233/0001-22 Telefone :............................................ 
Representada pelo diretor/coordenador acadêmico: ............................................................................... 
Orientador: ............................................................................................................................................ 
 



 
 
 
 
 

TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO – TCE 
Fundamento Legal – Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008. 

 
 

Com base na legislação vigente, as partes a seguir nomeadas acordam e estabelecem entre si as 
cláusulas e condições que regerão este Termo de Compromisso de Estágio. 

 
ESTAGIÁRIO 

Nome:       E_mail:       
Endereço:       Bairro:       CEP:       
Cidade:       UF:       Telefone:       
CI nº:       CPF:       
Semestre:       Curso:       
Campus:       Matrícula nº:       
Estágio curricular:  Obrigatório Não Obrigatório 

 
UNIDADE CONCEDENTE 

Razão social:       
Endereço:       Bairro:       CEP:       
Cidade:       UF:       Telefone:       
CNPJ:       Ramo de atividade:       
Representante legal:       Cargo:       
Supervisor Estágio:       Cargo:       

 
INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

Razão social:       Campus:      
Endereço:       Bairro:       CEP:       
Cidade:       UF:       Telefone:       
CNPJ:  09.341.233/0001-22 
Representante legal:       Cargo:       
Orientador Estágio:       

 
 
CLAÚSULAS DO TCE: 

CLAÚSULA 1ª – OBJETO 

Esse TCE decorre e fica vinculado ao Convênio, instrumento jurídico facultativo às instituições de 
ensino conforme o Artigo 8º da Lei 11.788/08, celebrado entre a UNIPAMPA e a UNIDADE CONCEDENTE, e 
tem por finalidade proporcionar experiência prática na linha de formação do Estagiário, em complemento e 
aperfeiçoamento do seu curso. 

 

CLÁUSULA 2ª – VIGÊNCIA 

O presente TCE vigerá de      à      podendo ser prorrogado por igual período. A cada 06 (seis) 
meses, o “ESTAGIÁRIO”, obrigatoriamente, comprovará sua aprovação escolar e freqüência regular no 
período anterior, sob pena de rescisão do TCE a que se refere esta cláusula. 

 

CLÁUSULA 3ª – LOCAL, ATIVIDADES, JORNADA E RECESSO 

As atividades a serem desenvolvidas durante o estágio, objeto do presente TCE, constarão no Plano 
de Atividades construído pelo ESTAGIÁRIO em conjunto com a UNIDADE CONCEDENTE e orientado por 
professor da UNIPAMPA.  



 
 
 
 
 

O Plano de Atividades do estagiário deverá ser incorporado ao TCE por meio de aditivos à medida 
que for avaliado, progressivamente, o desempenho do estudante, (Art. 7º, parágrafo único da Lei nº 
11.788/08).  

As atividades não podem exceder a      (     ) horas diárias, perfazendo um total de       horas 
semanais, e deve ser realizado em período compatível com o seu horário escolar, e serão desenvolvidas pelo 
ESTAGIÁRIO no setor       da UNIDADE CONCEDENTE.  

A jornada diária será das       as       e das       as      , com intervalo de        horas. 

Nos períodos de férias acadêmicas, a jornada de estágio será estabelecida de comum acordo entre o 
ESTAGIÁRIO e a UNIDADE CONCEDENTE. 

É assegurado ao estagiário, sempre que o estágio tenha duração igual ou superior a 1 (um) ano, 
período de recesso de 30 (trinta) dias, a ser gozado preferencialmente durante suas férias escolares. 

 

CLÁUSULA 4ª – SEGURO CONTRA ACIDENTES PESSOAIS 

Na vigência do presente TCE, o ESTAGIÁRIO será incluído na cobertura do Seguro Contra Acidentes 
Pessoais, nos Termos do Inciso IV e do parágrafo único do Art. 9º da Lei nº 11.788/08, sob responsabilidade 
da      , apólice nº      , da Companhia      , conforme Certificado Individual de Seguro, fornecido ao 
estagiário. 

 

CLÁUSULA 5ª – DO VÍNCULO EMPREGATÍCIO 

Nos termos do disposto no Art. 3º da Lei nº 11.788/08 o estágio não criará vínculo empregatício de 
qualquer natureza entre o ESTAGIÁRIO, a UNIDADE CONCEDENTE e a UNIPAMPA. 

 

CLÁUSULA 6ª – DA BOLSA E AUXÍLIO TRANSPORTE 

O estágio será:  

 Remunerado, pelo qual o estagiário receberá uma bolsa de Complementação Educacional 
mensal, no valor de R$      , que deverá ser paga até o 5º (quinto) dia útil do mês subseqüente. 

 Não remunerado, conforme permite o Art. 12º da Lei nº 11.788/08, devendo, porém, objetivar a 
complementação do ensino e da aprendizagem profissional do aluno. 

A concessão de bolsa ou outra forma de contraprestação, bem como o auxílio transporte é 
compulsória somente na hipótese de estágio curricular não obrigatório. 

O estagiário receberá auxílio transporte no valor de R$      , pago até o 1º (primeiro) dia do mês, e 
outros auxílios como       

 

CLÁUSULA 7ª – ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES 

Da UNIDADE CONCEDENTE 

a. Celebrar esse termo de compromisso com a UNIPAMPA e o educando, zelando por seu 
cumprimento;  

b. Ofertar instalações que tenham condições de proporcionar ao educando atividades de aprendizagem 
social, profissional e cultural;  

c. Indicar funcionário de seu quadro de pessoal, com formação ou experiência profissional na área de 
conhecimento desenvolvida no curso do estagiário, para orientar e supervisionar até 10 (dez) 
estagiários simultaneamente;  

d. Por ocasião do desligamento do estagiário, entregar termo de realização do estágio com indicação 
resumida das atividades desenvolvidas, dos períodos e da avaliação de desempenho;  

e. Manter à disposição da fiscalização documentos que comprovem a relação de estágio;  



 
 
 
 
 

f. Enviar à UNIPAMPA, com periodicidade mínima de 6 (seis) meses, relatório de atividades, com vista 
obrigatória ao estagiário.  

g. Comunicar à UNIPAMPA dados básicos sobre o andamento do estágio, bem como irregularidades 
que justifiquem intervenção; 

h. Subsidiar a UNIPAMPA com informações que propiciem o aprimoramento do sistema acadêmico e do 
próprio estágio; 

i. Comunicar a UNIPAMPA em caso de prorrogação ou rescisão deste TCE ou, também, em caso de 
efetivação do estudante; 

j. Propiciar ao ESTAGIÁRIO, sempre que o estágio tenha duração igual ou superior a 1 (um) ano, 
período de recesso de 30 (trinta) dias, a ser gozado preferencialmente em suas férias escolares. O 
recesso deverá ser remunerado quando o estagiário receber bolsa ou outra forma de 
contraprestação, e os dias de recesso previstos serão concedidos de maneira proporcional, nos 
casos de o estágio ter duração inferior a 1 (um) ano. 

Do ESTAGIÁRIO 

a. Estar regularmente matriculado na UNIPAMPA, em semestre compatível com a prática exigida no 
estágio; 

b. Cumprir fielmente a programação do estágio comunicando a UNIPAMPA qualquer evento que 
impossibilite a continuação de suas atividades; 

c. Atender as normas internas da UNIDADE CONCEDENTE, principalmente às relativas ao estágio, que 
declara, expressamente, conhecer, exercendo suas atividades com zelo, exação, pontualidade e 
assiduidade; 

d. Comunicar à UNIPAMPA e à UNIDADE CONCEDENTE, conclusão, interrupção ou modificação deste 
TCE, bem como fatos de interesses ao andamento do estágio; 

e. Responder pelo ressarcimento de danos causados por seu ato doloso ou culposo a qualquer 
equipamento instalado nas dependências da UNIDADE CONCEDENTE durante o cumprimento do 
estágio, bem como por danos morais e materiais causados a terceiros; 

f. Participar de todas as atividades inerentes à realização dos estágios (reuniões de trabalho, avaliação, 
planejamento, execução, entre outras); 

g. Desempenhar com ética e dedicação todas as atividades e ações que lhe forem designadas; 

h. Cumprir a programação estabelecida para o estágio, comunicando em tempo hábil a eventual 
impossibilidade de fazê-lo; 

i. Comunicar à UNIPAMPA, qualquer fato relevante sobre seu estágio; 

j. Elaborar e entregar ao orientador de estágio designado pela UNIPAMPA, para posterior análise da 
UNIDADE CONCEDENTE e/ou da UNIPAMPA, relatório(s) sobre seu estágio, na forma, prazo e 
padrões estabelecidos; 

k. Cumprir o horário estabelecido nesse TCE. 

Da UNIPAMPA 

a. Coordenar, orientar e responsabilizar-se, para que a atividade de estágio curricular seja realizada 
como procedimento didático-pedagógico; 

b. Observar o cumprimento da legislação e demais disposições sobre o estágio curricular; 

c. Avaliar as instalações da parte concedente do estágio e sua adequação à formação cultural e 
profissional do educando;  

d. Indicar professor orientador, da área a ser desenvolvida no estágio, como responsável pelo 
acompanhamento e avaliação das atividades do estagiário;  

e. Exigir do educando a apresentação periódica, em prazo não superior a 6 (seis) meses, de relatório 
das atividades;  



 
 
 
 
 

f.  Zelar pelo cumprimento do termo de compromisso, reorientando o estagiário para outro local em 
caso de descumprimento de suas normas;  

g. Elaborar normas complementares e instrumentos de avaliação dos estágios de seus educandos;  

h. Comunicar à parte concedente do estágio, no início do período letivo, as datas de realização de 
avaliações escolares ou acadêmicas.  

 

CLÁUSULA 8ª – INTERRUPÇÃO DA VIGÊNCIA 

A interrupção da vigência ocorrerá por: 

a. Não cumprimento do convencionado neste TCE; 

b. Colação de grau de nível superior, reprovação, abandono ou mudança de curso ou trancamento de 
matrícula pelo ESTAGIÁRIO; 

c. Interrupção de vigência do TCE com a UNIPAMPA; 

d. Abandono do estágio; 

e. Pedido de substituição do ESTAGIÁRIO, por parte da UNIDADE CONCEDENTE do estágio; 

f. Manifestação, por escrito, de qualquer das partes. 

 

CLÁUSULA 9ª – FORO 

As partes elegem o foro de Bagé/RS, com expressa renúncia de outro, por mais privilegiado que seja, 
para dirimir qualquer questão emergente do presente TCE. 

 

E por estarem de comum acordo com as condições do TCE, as partes o assinam em 04 vias de igual 
teor. 

 

     ,      , de       de 20     . 

 

 

_________________________ 

UNIDADE CONCEDENTE 

_________________________ 

UNIPAMPA 

 

 

_________________________ 

ESTAGIÁRIO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 

PLANO DE ATIVIDADES DO ESTAGIÁRIO 

Vigência de       até       

ESTAGIÁRIO 
Nome:            E_mail:       
Endereço:       Bairro:       CEP:       
Cidade:       UF:       Telefone:       
CI nº:       CPF:       
Semestre:       Curso:       
Campus:       Matrícula nº:       
Estágio curricular:  Obrigatório Não Obrigatório 

 
UNIDADE CONCEDENTE 

Razão social:       
Endereço:       Bairro:       CEP:       
Cidade:       UF:       Telefone:       
CNPJ:       Ramo de atividade:       
Representante legal:       Cargo:       
Supervisor Estágio:       Cargo:       

 
INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

Razão social:       Campus:      
Endereço:       Bairro:       CEP:       
Cidade:       UF:       Telefone:       
CNPJ:  09.341.233/0001-22 
Representante legal:       Cargo:       
Orientador Estágio:       

 

Atividades que serão desenvolvidas pelo estagiário: 

      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

     ,      , de       de 20     . 

 

 

UNIDADE CONCEDENTE 

 

 

UNIPAMPA 

 

 

ESTAGIÁRIO 
 

 



(Papel timbrado da empresa) 

 
 

Termo de realização de estágio 

 

 

 

 

 

 

Atividades desenvolvidas pelo estagiário: 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 

 

Avaliação de desempenho do estagiário: 

Avaliação J K L 
Conhecimento teórico    

Capacidade de aplicar conhecimentos    

Interesse e atenção    

Capacidade de planejamento    

Iniciativa    

Criatividade    

Dedicação    

Pontualidade    

Assiduidade    

Apresentação pessoal    

ESTAGIÁRIO 
Nome:..........................................................................................E_mail: ....................................................... 

Endereço:..............................................................................Bairro:.............................CEP: .......................... 

Cidade:..................................... UF:..............CI nº :.......................................CPF:......................................... 

Telefone: ............................................................  

Estágio curricular: Obrigatório (      ) Não obrigatório (      ) 

Período de realização do estágio: de ...........................até.......................... 



(Papel timbrado da empresa) 

 

Participação cooperativa    

Relacionamento com a equipe de trabalho    

Relacionamento com os clientes    

 

Observações: 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 

 

 

..................., .......... de ............................... de 2010. 

 

 

 

 

Parte Concedente 

Assinatura e carimbo 

 



 

  

Primeiro Semestre 

 

DISCIPLINA: MATEMÁTICA 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

 Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática: 0 Código:IT2001 

II – EMENTA 
Serão trabalhados conteúdos que permitam relacionar aspectos quantitativos as 
variáveis biométricas usadas para avaliar o desenvolvimento das criações, bem 
como a avaliação econômica das atividades. Neste sentido serão abordadas 
funções matemáticas e sua aplicação; derivadas com foco em maximização e 
minimização de funções; integrais que permitam totalizar eventos;  geometria 
para colaborar com a percepção do espaço.   

III - OBJETIVO(S) 
Desenvolver a habilidade de estabelecer raciocínio lógico no que se refere a 
linguagem numérica, utilizada no meio Biológico. O aluno deverá desenvolver 
agilidade mental para buscar soluções as questões de cunho quantitativo e suas 
interligações ao longo do Curso. 

IV – CONTEÚDOS 
UNIDADE 1 - FUNÇÕES E LIMITE  
1.1 - Função do 1º grau. 
1.2 - Função Quadrática. 
1.3 - Função Exponencial. 
1.4 - Função Logarítmica. 
1.5 - Funções Trigonométricas. 
  1.5.1 - Trigonometria do triângulo retângulo. 
  1.5.2 - Funções trigonométricas. 
  1.5.3 - As leis do Seno e do Cosseno.  
1.6 - Noções e propriedades de limite. 
1.7 - Continuidade de funções. 
UNIDADE 2 - DERIVADA 
2.1 - Definição da derivada. 
2.2 - Taxas de variação. 
2.3 - Regras básicas de derivação. 
2.4 - Derivada das funções elementares. 
2.5 - Diferencial e aplicações. 
2.6 - Crescimento e decrescimento de uma função. 
2.7 - Pontos críticos. Máximos e mínimos. 
2.8 - Concavidade e pontos de inflexão. 
UNIDADE 3 - INTEGRAL 
3.1 - Conceito e propriedades da integral indefinida. 
3.2 - Técnicas de integração: substituição e partes. 
3.3 - Conceito e propriedades da integral definida. 



 

  

3.4 - Teorema fundamental do cálculo. 
3.5 - Cálculo de áreas. 
UNIDADE 4 - GEOMETRIA  
4.1 - Áreas das principais figuras geométrica. 
4.2 - Volumes de sólidos 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Ø Batschelet, E., Introdução a matemática para biocientistas /  São Paulo 
Ed. da USP 1978 596 p. 

Ø Silva, Sebastiao Medeiros da, Matemática básica para cursos superiores /  
São Paulo : Atlas, 2008 227 p.  

Ø Medeiros, Valéria Zulma ...[et AL] (Coor.), Pre-calculo / 2. ed. São Paulo, SP 
: Thonson Learning, 2010. 538 p. ; 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· Fainguelernt, Estela Kaufman, Guias de estudo de matemática: relações 
e funções /  Rio de Janeiro, RJ : Ciência Moderna, 2007. 238 p. 

· Shitsuka , Ricardo...[et al].  , Matemática fundamental para tecnologia / -  
São Paulo: Erica, 2009. 254 p.  

· Giovanni ,José Ruy; Bonjorno, José Roberto;  Giovanni, José Ruy Jr. 
Matemática Fundamental- Uma nova abordagem- Ed. FDT, 2002 

 
 
 
DISCIPLINA: INTRODUÇÃO À INFORMÁTICA 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

 Carga Horária Teórica: 20 Carga Horária Prática: 
10 

Código: IT2002 

II – EMENTA 
Computador como ferramenta – uso de softwares de edição de texto, de 
apresentação e planilhas eletrônicas e outros programas. Internet (correio 
eletrônico, busca e navegação). Critérios para o desenvolvimento de busca na 
Internet. 

III - OBJETIVO(S) 
Capacitar o aluno a utilizar as ferramentas dos softwares de escrita, formatação 
de texto, construção de planilhas e listas, construção de gráficos e fórmulas, 
assim como o software de apresentação de slides. Dar noções de boas maneiras 
no uso da Internet e também ensinar a utilizar programas para fins de pesquisa. 

IV – CONTEÚDOS 
EDITORES DE TEXTO 
1 Criando um documento: armazenamento, recuperação e impressão de textos. 
2 Seleção, cópia e transferência de blocos. 3 Formatação de texto: fonte, 



 

  

parágrafo, tipos de alinhamento 4 Elementos gráficos, figuras e editoração de 
textos. 
NOÇÕES DE SOFTWARE DE APRESENTAÇÃO 
1 Operações básicas com apresentações; criar, abrir e salvar apresentações. 2  
Operações com slides: mover, copiar, duplicar, excluir, aplicar estrutura, alterar 
o layout de slides, animação de slides. 3 Recursos de texto e recursos gráficos; 
cor, formatação de fonte, inserção e edição de figuras. Utilização de equações, 
tabelas e gráficos.  
INICIAÇÃO AO USO DE PLANILHAS ELETRÔNICAS 
1 Operações básicas: criar, abrir e salvar e imprimir. 2 Operações com planilhas: 
mover, gerenciar alterar e formatar. 3 Trabalhando com gráficos: criar formatar 
e importar. 
INTERNET 
1 Internet. 2  navegadores.  3 pesquisa na web, pesquisa em sítios científicos. 4 
MSN, Spype. 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· NORTON, P. Introdução à Informática. Editora Makron Books, 1996. 

· VELOSO, F. C. Informática – Uma Introdução. Editora Campus, 1991. 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· GONIK, L. Introdução Ilustrada à Computação. 1a ed., Editora Harbra, 
1986. 

 
 
 
DISCIPLINA: INTRODUÇÃO À AQUICULTURA 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

 Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática: 
0 

Código: IT2003 

II – EMENTA 
Estudo das diferentes áreas de formação e de atuação da aquicultura. Análise e 
perspectiva da aquicultura no Brasil. Propostas curriculares de cursos da área de 
aquicultura. Estudo do projeto político pedagógico do curso.  Principais espécies 
cultivadas em águas interiores, sistemas de cultivo, estruturas e seus respectivos 
modelos de construção. Visitas dirigidas à centros de estudos e cultivos 
aquícolas. 

III - OBJETIVO(S) 
Proporcionar a aprendizagem nas diferentes ares e linhas da aquicultura com 
vistas  à formação de profissionais com conhecimento generalista das diferentes   
áreas de aqüicultura, como a produção de peixes e outros organismos aquáticos;  
noções de produção e beneficiamento do pescado; investigações e 



 

  

monitoramento de bacias hidrográficas, licenciamento ambiental; diretamente 
ligadas à formação do profissional liberal; capacitação para a pesquisa e futuras 
atividades de ciência e tecnologia. 

IV – CONTEÚDOS 
UNIDADE 1 - Introdução a produção, cultivo e beneficiamento de organismos 
aquáticos; 
UNIDADE 2 - Principais cursos e centros de aquicultura no país; 
UNIDADE 3 - Visita as principais instalações do curso: CTA, Laboratórios, Núcleos 
de pesquisa, etc. 
UNIDADE 4 - Estudo do Projeto político Pedagógico do Curso Superior de 
Tecnologia em Aquicultura. 
UNIDADE 5 – Introdução a Ranicultura, carcinicultura e Piscicultura; 
UNIDADE 6 – Introdução a limnologia 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· ARANA, L.V. Fundamentos de Aquicultura. Florianópolis: Ed. da UFSC, 
2004. 348p. 

· Mendes, George Nilson  & Valença, Anita Rademaker. Piscicultura 
Ornamental: uma alternativa Lucrativa. Editora Recife Ano: 2006 

· MOREIRA, H. L. M.; VARGAS, L.; RIBEIRO, R. P.; ZIMMERMANN, S. 
Fundamentos da Aquicultura. Canoas: Ed. ULBRA, 2001. 200p.  

· POLI, C. R. et ali. AQUICULTURA - Experiências brasileiras. Florianópolis. 
Editora Multitarefa. 455p., 2004. 

· web – site do CSTA:  www.unipampa.edu.br/graduacao/aquicultura 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· Ranzani-Paiva, Maria Jose Tavares; Takemoto, Ricardo Massato & Perez, 
Maria de los Angeles Lima Aquicultura: Uma Visão Geral Sobre a Produção de 
Organismos Aquáticos no Brasil e no Mundo. Ed. Grupo integrado de 
Aquicultura e Estudos Ambientais (GIA).2003 

· Odum, E.P. e Barret, G.W. Fundamentos de Ecologia. 5ª ed. São Paulo, 
Cengage Learning, 2008. 611p. 

· Zaniboni-Filho & Nuner, Alexandre. Resarvatório de Itá. Editora: 
Edufsc.2006. 

 
 

 
DISCIPLINA: QUÍMICA APLICADA 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

 Carga Horária Teórica: 60 Carga Horária Prática: 
30 

Código: IT 2004 

II – EMENTA 



 

  

Analisar, qualitativa e quantitativamente, as diferentes espécies químicas, 
propiciando uma maior compreensão conceitual das interações, tendo em vista 
a sua aplicação na análise química, priorizando as aplicações e exemplos 
relacionados com águas.  

III - OBJETIVO(S) 
Preparar o aluno para o tipo de percepção e raciocínio exato, que treina a 
atenção focalizada, aplicada ao cálculo que precede à preparação de soluções 
químicas e dosificações. Ampliar a visão do aluno sobre os processos naturais 
desde a perspectiva da química, apresentando-lhe grandes leis que explicam e 
descrevem uma série de fenômenos, alguns já conhecidos por ele, e outros que 
não tinham sido percebidos, partindo assim para um novo nível de percepção. 
Compreender a importância da linguagem matemática para expressar as leis e 
quantificar os fenômenos naturais, e também as limitações da mesma. 
Desenvolver capacidade de realizar cálculos confiáveis. Desenvolver iniciativa 
para realização de experimentos e capacidade para comunicação técnica oral e 
escrita. Desenvolver a capacidade de expor as interrogantes que surgem na 
observação de fenômenos naturais, e de usar o raciocínio coletivo como 
ferramenta de interiorizar a compreensão dos mesmos. Desenvolver a confiança 
do aluno sobre sua capacidade de estudar e analisar o farto material didático 
digital disponível hoje sobre qualquer assunto de Química básica, e de extrair os 
conceitos fundamentais dos mesmos. Utilizar a linguagem matemática para 
conseguir informações nas áreas da Química mais aplicadas à área de 
Aquicultura: equilíbrios, concentrações, titulações, espectroscopia. 

IV – CONTEÚDOS 
UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA QUÍMICA ANALÍTICA  
1.1 - Conceitos e objetivos da Química Analítica.  
1.2 - Objetivos da Química Analítica Quantitativa.  
1.3 - Objetivos da Química Analítica Qualitativa.  
UNIDADE 2 - TEORIA DA DISSOCIAÇÃO ELETROLÍTICA  
2.1 - Equilíbrio químico.  
2.2 - Reações iônicas. 
2.3 - Lei de ação das massas e suas aplicações ao equilíbrio iônico. 
2.4 - Constantes de ionização de ácidos e bases.  
2.5 - Ionização dos ácidos polipróticos.  
2.6 - Efeito do íon comum.  
2.7 - Lei da diluição.  
UNIDADE 3 - EQUILÍBRIO RELATIVO À ÁGUA E SEUS ÍONS  
3.1 - Produto iônico da água.  
3.2 - Concentração do íon hidrogênio (pH).  
3.3 - Determinação da concentração do íon hidrogênio.  
3.4 - Soluções tampões.  
UNIDADE 4 - HIDRÓLISE DOS SAIS  
4.1 - Grau de hidrólise.  
4.2 - Constantes de hidrólise.  
UNIDADE 5 - ESTUDO DA OXIDAÇÃO-REDUÇÃO 



 

  

5.1 - Reações de oxidação-redução em solução aquosa.                      

UNIDADE 6 - ANÁLISE GRAVIMÉTRICA  
6.1 - Balanças analíticas.  
6.2 - Principais operações gravimétricas. 
6.3 - Determinações gravimétricas. 
UNIDADE 7 - ANÁLISE VOLUMÉTRICA  
7.1 - Fundamentos da volumetria.  
7.2 - Classificação dos métodos volumétricos. 
7.3 - Aparelhos volumétricos.  
7.4 - Preparação de soluções tituladas.  
UNIDADE 8 - VOLUMETRIA DE NEUTRALIZAÇÃO  
8.1 - Estudo dos indicadores de concentração de íons hidrogênio (pH).  
8.2 - Curvas de neutralização.  
8.3 - Dosagem da acidez e da alcalinidade de amostras.  
UNIDADE 9 - VOLUMETRIA DE OXIDAÇÃO-REDUÇÃO  
9.1 - Estudo dos indicadores de oxidação-redução. 
UNIDADE 10 - ANÁLISE COMPLEXOMÉTRICA 
10.1- Titulações com ácido etileno diamino tetraacético (EDTA).  
10.2- Efeito da concentração de íons hidrogênio (pH) em complexometria.  
10.3- Indicadores metalocrômicos.  
UNIDADE 11 - POTENCIOMETRIA  
11.1- Características gerais.  
11.2- Aplicações.  
11.3- Determinação potenciométrica.  
UNIDADE 12 - COLORIMETRIA  
12.1- Características gerais.  
12.2- Aplicações.  
12.3- Determinações colorimétricas. 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· Vogel, Arthur. I. Análise Química Quantitativa. 6° Edição. Rio de Janeiro: 
LTC Ed., 2002. 

· Harris, Daniel. C. Análise Química Quantitativa. 5° Edição. Rio de Janeiro: 
LTC Ed., 1999. 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· Standard Methods for the Examination of Wate and Wastewater, 21st 
Edition (ou posterior), APHA, AWWA, WEF, 2005, en Inglês. 

· Métodos Normalizados para el Análisis de Águas Potables y Residuales, 
APHA, AWWA, WEF, 1989, Ediciones Diaz de Santos, S.A, em Espanhol. 

 
 
 



 

  

DISCIPLINA: ZOOLOGIA APLICADA 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

 Carga Horária Teórica: 15 Carga Horária Prática: 
15 

Código: IT2005 

II – EMENTA 
Emprego de técnicas e métodos, visando o cultivo em criatórios legais de 
espécies da fauna autóctone ou exótica, com finalidade de produção comercial, 
pesquisa e conservação dos peixes, rãs, camarões, jacarés e capivaras. 

III - OBJETIVO(S) 
Conhecer aspectos da biologia, ecologia, etologia, cultivo e sistemáticos dos 
principais representantes de fauna aquática de águas interiores. 

IV – CONTEÚDOS 
UNIDADE 1 – INTRODUÇÃO À ZOOLOGIA APLICADA 
UNIDADE 2 – Projetos e instalações de voltadas ao cultivo de animais silvestres 
semiaquáticos. Análise e discussão do projeto.  
UNIDADE 3 - Noções gerais sobre taxonomia. 
UNIDADE 4 - Licenciamento e legislação aplicados ao cultivo de animais silvestres 
semiaquáticos. 
UNIDADE 5 - Biologia e ecologia de capivara.   
UNIDADE 6 - Biologia e ecologia do ratão do banhado. 
UNIDADE 7 - Biologia e ecologia do jacaré de papo amarelo. 
UNIDADE 8 - Noções gerais de etologia de animais silvestres em meio natural e 
criados em cativeiro. Principais aspectos zootécnicos indispensáveis ao cultivo de 
animais silvestres semiaquáticos. 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· ALMEIDA, L.M. de; RIBEIRO-COSTA, C. & MARINONI, L. Manual de coleta, 
conservação, montagem e identificação de insetos. Ribeirão Preto: Holos, 
1998. 88p. 

· Odum, E.P. e Barret, G.W. Fundamentos de Ecologia. 5ª ed. São Paulo, 
Cengage Learning, 2008. 611p. 

· Rupert, E. e Barnes, R. Zoologia de Invertebrados. 7ª ed. São Paulo, Roca, 
2005. 1145p. 

· HICKMAN JR. C. P.; ROBERTS, L. S.; LARSON, L. Princípios integrados de 
Zoologia. 11 Ed. Rio de Janeiro, Guanabara, 2004. 

· web – site do CSTA:  www.unipampa.edu.br/graduacao/aquicultura 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· Larry, Roberts. Princípios Integrados de Zoologia. 11 edição. 
Ed.Guanabara. 2005 

· SCHMIDT-NIELSEN, K. Fisiologia Animal: Adaptação e Meio Ambiente. 5ª 
Edição. Ed. Santos Livraria. São Paulo, 611p. 2002.  



 

  

· MOREIRA, H. L. M.; VARGAS, L.; RIBEIRO, R. P.; ZIMMERMANN, S. 
Fundamentos da Aquicultura. Canoas: Ed. ULBRA, 2001. 200p.  

· Ribeiro-Costa, C.S. e Rocha, R.M. Invertebrados: manual de aulas 
práticas. Série: Manuais práticos em Biologia – 3. Ribeirão Preto, Holos, 
2002. 226p. 

 
 
 
DISCIPLINA: FUNDAMENTOS DE FÍSICA 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

 Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática:  Código: IT2006 

II – EMENTA 
Abordagem dos conceitos de Física e suas aplicações relacionadas aos temas: 
Medidas físicas, Mecânica Newtoniana, Mecânica dos fluidos, Termologia, 
Mecânica Ondulatória, Radiações Eletromagnéticas, Ótica e Eletricidade. 

III - OBJETIVO(S) 
Geral:  
Descrever e aplicar os conceitos e técnicas da Física. Proporcionar a 
compreensão e consolidação os conceitos de Física Geral para proporcionar o 
melhor desempenho profissional.  
Específicos: 
O aluno deverá ser capaz de: 

 Compreender as medidas físicas, ordens de grandeza e unidades;  
 Aplicar conceitos de mecânica newtoniana;  
 Aplicar conceitos de estática e escoamento de fluidos; 
 Aplicar conceitos de Termologia; 
 Aplicar conceitos de Mecânica Ondulatória; 
 Entender a origem das diferentes ondas eletromagnéticas quanto a forma 

de produção, aplicação e danos biológicos; 
 Aplicar conceitos de Eletricidade. 

IV – CONTEÚDOS 
1 Medidas Físicas. Vetores. Noções de Mecânica. Algarismos significativos, 

medidas (erros, precisão nas medidas), ordem de grandeza, prefixos, 
transformação de unidades, vetores e operações com vetores. Leis de 
Newton, momento linear, torque, equilíbrio. Trabalho e energia. Formas de 
Energia. Fontes não convencionais de energia. Conservação de Energia 

2 Mecânica dos Fluidos. Hidrostática: densidade, pressão; princípio de 
Arquimedes; princípio de Pascal; forças sobre barragens; tensão superficial. 
Hidrodinâmica: equação da continuidade; teorema de Bernoulli. Aplicações. 

3 Fenômenos Térmicos. Temperatura e calor; dilatação; dilatação anômala da 
água; Estados Físicos da Matéria; calor latente; leis da Termodinâmica; 
transmissão de calor; gases, pressão de vapor. 



 

  

4 Fenômenos Ondulatórios. Ondas mecânicas: onda sonora e ondas na água; 
Radiações Eletromagnéticas. Modelos Atômicos e Quantização de Energia. 
Radiações Nucleares. Efeitos Biológicos das Radiações. Ótica geométrica; 
leis da reflexão e refração; instrumentos ópticos; polarização. 

5 Tópicos em Eletricidade. Carga elétrica; corrente elétrica; campo elétrico; 
potencial elétrico; lei de Ohm; circuitos; medidas elétricas; lei de Faraday; 
motores elétricos. 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· HALLIDAY D., RESNICK R. & WALKER J. Fundamentos de Física, (4a. 
edição), Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1995. 

· OKUNO, E. CALDAS, I. L. & CHOW, C. C., Física para Ciências Biológicas e 

Biomédicas, São Paulo: Harbras, 1986. 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· HENEINE, I.F. Biofísica Básica. São Paulo: Editora Atheneu, 2003. 

 
 
 
DISCIPLINA: METODOLOGIA CIENTÍFICA 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

 Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária 
Prática:  

Código: IT2007 

II – EMENTA 
Introdução ao estudo de metodologia científica. O trabalho de pesquisa e sua 
divulgação e aplicação. Conceitos de experimentação. Princípios básicos de 
revisão de literatura. Redação de texto técnico. Apresentação dos resultados. 
Discussão dos resultados. Citação bibliográfica. Normas técnicas (ABNT). 

III - OBJETIVO(S) 
 Apresentar o método científico como um meio de pesquisa e divulgação de 
resultados e estimular, despertar a iniciativa científica e a autonomia do aluno. 

IV – CONTEÚDOS 
1. Introdução 
Metodologia científica: conceituação; importância; aprendizagem da 
metodologia científica; metodologia científica e Informática. 
2. Método Científico 
Ciência e método científico; características do método científico; estratégia e 
tática científica; circularidade do método científico. Processo do método 
científico: observação, problema, hipótese e verificação científicas; análise e 
síntese. 
3. Pesquisa Científica 
Estágios de uma pesquisa científica completa: identificação e estabelecimento 
do problema científico; formulação da hipótese científica; busca e revisão das 



 

  

informações disponíveis; planejamento da pesquisa; condução da pesquisa; 
análise e interpretação dos resultados; difusão dos resultados 
4. Consulta da Literatura 
Consulta da literatura: necessidade da consulta; estrutura da literatura científica; 
orientação e procedimento da consulta. 
5. Divulgação do Conhecimento Científico 
Redação científica: linguagem científica e suas características; abreviaturas; 
ilustrações; citações e notas de pé de página. Preparação de trabalho científico: 
planejamento; estrutura do trabalho científico: introdução, desenvolvimento e 
conclusão; sumário, prefácio e apêndice; bibliografia. Apresentação de trabalho 
científico: aspectos exteriores: dimensões, preparação do texto, paginação, 
margens e espaços; apresentação das partes do trabalho: capa, folha de rosto, 
sumário, prefácio, introdução, desenvolvimento e conclusão. Preparação e 
apresentação de trabalhos em seminários e conclaves técnico-científicos: 
conteúdo e estrutura do trabalho; formas e técnicas de apresentação; recursos 
áudio-visuais. 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· ANDRADE, M.M. Introdução à metodologia do trabalho cientifico: 
elaboração de trabalhos na graduação. Editora Atlas. São Paulo, 1999. 

·  RUIZ, J. A. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. 
5ª edição. Editora Atlas, São Paulo, 2002. 

· MATTAR, J. A. Metodologia Científica na Era da Informática. 3ª Edição. 
Editora Saraiva. São Paulo, 2008. 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· BASTOS, C.L. & KELLER, V. Aprendendo a Aprender: Introdução à 
Metodologia Científica. Editora Vozes. Rio de Janeiro, 2008. 

· SANTOS, A. R. Metodologia científica: a construção do conhecimento. 4ª 
edição. Editora DP&A. Rio de Janeiro, 2001. 

 
 
 
Disciplina: GEOLOGIA DE AMBIENTES AQUÁTICOS 

 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

 Carga Horária Teórica: 60 Carga Horária Prática:  Código: IT2008 

II – EMENTA 
O estudo da terra. Minerais e rochas. Formação e tipos de solo. Águas 
continentais de superfície e no subsolo (aquíferos). Introdução aos conceitos 
básicos de Geotectônica. Origem dos sedimentos. Intemperismo e petrografia 
sedimentar. Ambientes: fluvial, lacustre e estuário. Plataformas continentais. 
Taludes. Bacias fluviais. Cartas batimétricas. Cartas geológicas. 



 

  

III - OBJETIVO(S) 
Fornecer aos alunos os principais elementos necessários à análise dos fatores 
geológicos condicionantes da ocorrência, distribuição, movimentação e captação 
de água continental superficial e subterrânea, além de aspectos fundamentais 
sobre geologia ambiental.  

IV – CONTEÚDOS 
UNIDADE 1 – A TERRA  
1.1 – Considerações gerais 
1.2 – Forma, tamanho, massa, volume e densidade 
1.3 – Composição da terra. 
1.4 – Relevo atual da terra 
1.5 – A crosta terrestre e sua constituição 
UNIDADE 2 – MINERAIS E ROCHAS 
2.1 – Propriedades físicas, ópticas e químicas dos principais minerais 
2.2 – Classificação de minerais. 
2.3 – O ciclo da matéria na crosta terrestre 
2.4 – Rochas ígneas ou magmáticas 
2.5 – Rochas sedimentares 
2.6 – Rochas metamórficas 
UNIDADE 3 – OS SOLOS 
3.1 – Processos físicos, químicos e biológicos de meteorização. 
3.2 – Formação dos solos. 
3.3 – Origem e classificação dos solos. 
UNIDADE 4 – AGUAS CONTINENTAIS E OCEÂNICAS 
4.1 A distribuição da água no planeta 
4.2 – Águas continentais subterrâneas 
  4.2.1 Armazenadores de água subterrânea 
  4.2.2 Movimento da água subterrânea 
  4.2.3 Aproveitamento da água subterrânea   
  4.2.4 propriedades da água subterrânea 
4.3 –Águas continentais de superfície 
  4.3.1   Rios, deltas, lagoas e lagunas 
4.4 Regiões marinhas 
4.4.1 A plataforma continental brasileira 
4.4.2 A água do mar 
UNIDADE 5- GEOTECTÔNICA- Processos internos 
5.1 Tectônica de placas e deriva continental 
5.2 Orogênese e Epirogênese 
5.3 Falhamentos 
5.4 Dobramentos 
5.5 Vulcanismos e terremotos 
UNIDADE 6- HIDROGEOLOGIA 
6.1 Importância dos estudos hidrogeológicos.  
6.2 O Ciclo hidrológico. Precipitação, evaporação e evapotranspiração. Balanço 

hídrico.  
6.3 Propriedades dos aqüíferos.  



 

  

6.4 Sistemas hidrogeológicos do Brasil.  
6.5 Gestão de recursos hídricos.  

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· Reed Wicander e James S. Monroe FUNDAMENTOS DE GEOLOGIA- 1ª 
ED. Cengage Learning,2009 

· Popp , Jose Henrique Geologia Geral -5ª ed. Ltc Editora 

· Resende, Mauro; Curi , Nilton; Rezende, Sérvulo Batista de ; Corrêa,  
Gilberto Fernandes  Pedologia- Base para Distinção de Ambientes . 5ª 
ed. Editora UFLA, 2007. 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· SUGUIO , KENITIRO GEOLOGIA SEDIMENTAR-1ª ed. Editora Edgar 
Blucher, 2003 

· Teixeira, Wilson ; Taioli,  Fábio;  Farchild, Thomas; Toledo, Cristina 
Decifrando a Terra-2ª ed ,Editora IBEP nacional, 2009 

· Vitte ,Antonio Carlos e Guerra , Antonio José Teixeira  Reflexões sobre a 
Geografia Física no Brasil -1ª ed.Ed. Bertrand Brasil,2004 

 
 
 
 
 

Segundo Semestre 
 
Disciplina: BIOQUÍMICA 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

 Carga Horária Teórica: 60 Carga Horária Prática:  Código: IT2009 

II – EMENTA 
Noções de fundamentos de química e biologia da célula. Estruturas e 
propriedades bioquímicas de proteínas, carboidratos e lipídios. Rotas 
metabólicas de degradação e síntese dos compostos orgânicos dos organismos 
vivos. Digestão bioquímica desses compostos. 

III - OBJETIVO(S) 
Identificar, comparar e explicar funções biológicas de substâncias orgânicas nos 
organismos vivos, a partir de suas estruturas e propriedades químicas. 

IV – CONTEÚDOS 
UNIDADE 1: INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA BIOQUÍMICA 
- Ementa e Introdução à Bioquímica: Química da Vida, Conceitos de Biossíntese e 
Metabolismo 
- Noções gerais sobre as principais biomoléculas e bioelementos: importância do 
carbono nas biomoléculas e da água 



 

  

- A hierarquia estrutural presente na organização das células: células, organelas, 
estruturas supramoleculares, macromoléculas e blocos construtivos ou unidades 
fundamentais 
UNIDADE 2: PROTEÍNAS 
- Estrutura das Proteínas: Aminoácidos e Peptídeos; níveis de estrutura (primária 
até quartenária) 
- Funções das Proteínas e Enzimas 
- Biossíntese  e Oxidação de Aminoácidos 
UNIDADE 3: CARBOIDRATOS 
- Principais carboidratos: Polissacarídeos de reserva e estruturais. 
Polissacarídeos sulfatados e estruturais em invertebrados 
- Glicólise e Catabolismo das Hexoses 
- Ciclo do Ácido Cítrico 
- Biossíntese de carboidratos 
UNIDADE 4: LIPÍDEOS 
- Lipídios e Membranas 
- Oxidação dos Ácidos Graxos 
- Biossíntese de Lipídios 
- Biosinalização e Integração do metabolismo 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· NELSON, D.L. & COX, M.M. LEHNINGER Princípios de Bioquímica. 3ª 
edição. Ed. Sarvier, São Paulo, 2002. 

· CHAMPE, P.C., HARVER, R.A. & FERRIER, D.R. Bioquímica Ilustrada. 3ª 
edição. Ed. Artmed, Porto Alegre, 2008. 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· CAMPBELL, M K. Bioquímica. 3ª edição. Ed. Artmed, Porto Alegre, 1999. 

· VOET, D., VOET, J.G. & CHARLOTTE, W.P. Fundamentos de Bioquímica: A 
Vida em Nível Molecular. 2ª edição. Ed. Artmed, Porto Alegre, 2008. 

 
 

Disciplina: CULTIVO DE PLÂNCTON E VEGETAIS AQUÁTICOS 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

 Carga Horária Teórica: 15 Carga Horária Prática: 30 Código: IT2010 

II – EMENTA 
Conceitos básicos sobre plâncton. Cultivo de organismos planctônicos 
(fitoplâncton e zooplâncton). Utilização do plâncton na alimentação de seres 
aquáticos. Plantas macrófitas aquáticas. Importância da comunidade de 
macrófitas nos ecossistemas aquáticos. 

III - OBJETIVO(S) 
Conhecer os fundamentos do cultivo de plâncton e vegetais aquáticos e sua 



 

  

importância na alimentação de organismos aquáticos. Compreender a função e 
importância das plantas macrófitas aquáticas em ecossistemas aquáticos. 

IV – CONTEÚDOS 
1.  Introdução 

· Considerações gerais 

· Características do plâncton 

· Importância do plâncton na piscicultura 
2.  Cultivo de plâncton 

· Cultivo de fitoplâncton 

· Características gerais das algas 

· Técnicas de cultivo 

· Tipos de cultivo 

· Métodos de cultivo 

· Cultivo de zooplâncton 

· Caracterização geral do zooplâncton 

· Técnicas de cultivo 

· Fatores abióticos que influenciam sobre o desenvolvimento do cultivo 

· Tipos de tanques para cultivo 
3. Plantas macrófitas aquáticas 

· Considerações gerais 

· Características gerais das macrófitas aquáticas 

· Importância das plantas macrófitas aquáticas nos ecossistemas aquáticos 

· Ecologia das plantas macrófitas aquáticas 

· Cultivo de macrófitas aquáticas 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· Sipaúba-Tavares, L. H. e Rocha, O. Produção de plâncton (fitoplâncton e 
zooplâncton) para alimentação de organismos aquáticos. São Carlos, 
Rima. 2003. 106p. 

· Thomaz, S. M. e Bini, L. M. Ecologia e manejo de macrófitas aquáticas. 
Maringá, Uem. 2003. 342p. 
(http://www.eduem.uem.br/livros/ebook/ebook_eemdma.pdf) 

· Odum, E.P. e Barret, G.W.Fundamentos de Ecologia. 5ª ed. São Paulo, 
Cengage Learning, 2008. 611p. 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· Moreira, H. L. M., L. Vargas, et al. Fundamentos da moderna aquicultura. 
Canoas, ULBRA. 2001. 200 p. 

· Kennedy, F. R. e Rocha, O. Ecologia trófica de peixes – com ênfase na 
plânctivoria em ambientes lênticos de água doce do Brasil. São Carlos, 
Editora  Rima. 2005. 136p. 

· Rupert, E. e Barnes, R. Zoologia de Invertebrados. 7ª ed. São Paulo, Roca, 
2005. 1145p. 

· Suthers, I. M. e D. Rissik. Plankton: A guide to their ecology and 



 

  

monitoring for water quality. Collingwood, Csiro Publishing. 2009. 256p. 

· Ribeiro-Costa, C.S. e Rocha, R.M. Invertebrados – Manual de aulas 
práticas. Ribeirão Preto, Holos, 2002. 225p. 

 
 
 
Disciplina: HIDRÁULICA E TOPOGRAFIA 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática: 
15 

Código: IT2017 

II – EMENTA 
Hidrostática, hidrodinâmica, condutos livres e condutos forçados, estações de 
bombeamento de água; planimetria, altimetria. 

III - OBJETIVO(S) 
Os alunos deverão ser capazes de: 

a) solucionar questões relativas a estática e dinâmica em sistemas de 
armazenamento e de transporte de água em instalações  de aquicultura. 

b) Estabelecer metodologias para medir áreas, obter coordenadas e 
identificar desníveis entre pontos objetivando a quantificação de 
informações topográficas referentes a  superfícies em  projetos de 
estruturas aquícolas e sua execução.   

IV – CONTEÚDOS 
UNIDADE 1- HIDROSTÁTICA 
1.1 Densidade e massa específica 
1.2 Pressão 
1.3 Teorema de Stevin  
1.4 Principio de Pascal (máquinas hidráulicas) 
1.5 Principio de Archimedes (empuxo) 
UNIDADE 2- HIDRODINÂMICA 
2.1 Vazão- Equação da continuidade 
2.2 Teorema de Bernoulli  
2.3 Perda de energia em escoamento  
2.4 Condutos livres 
2.5 Condutos sob pressão 
2.6 Estações de bombeamento 
    2.6.1 Bombas hidráulicas 
    2.6.2 Sistemas de acionamento (motores e acoplamentos) 
2.7 Hidrometria 
UNIDADE 3- TOPOGRAFIA 
3.1 Fundamentos de topografia aplicados à aquicultura 
3.2  Instrumentos topográficos. 
3.3  Considerações gerais sobre Planimetria e altimetria. 



 

  

3.4  Elementos de batimetria. 
3.5  Introdução ao uso do GPS (Sistema de Posicionamento Global). 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· AZEVEDO NETTO, José Martiniano; FERNANDEZ, Miguel Fernandez y; 
ARAÚJO, Roberto de & ITO, Acácio Eiji. Manual de Hidráulica. São 
Paulo: Edgard Blucher. 1998, 8º ed., 669p. 

· Garcez, Lucas Nogueira, Elementos de engenharia hidráulica e 
sanitária / 2. ed. Sao Paulo, SP : Edgard Blucher, c1976. 356 p.  

· CASACA, JOAO M. TOPOGRAFIA GERAL - 4ª EDIÇÃO-Editora: LTC 
(Grupo GEN) ,2007 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· Denículi , Wilson . Bombas Hidráulicas- caderno didático 34. 1ª ed. 
Editora UFV- 2005 

· Gribbin, John E. Introdução À Hidráulica, Hidrologia e Gestão de Águas 
Pluviais-tradução da 3ª ed,Editora Cengage Learning ,2008 

· Botello, Manoel Henrique Campos Instalações Hidráulicas Prediais 
Usando Tubos-1ª ed, Edgard Blucher ,2006 

· Carvalho, Jacinto de Assunção;  Oliveira, Luiz Fernando Coutinho de.  
Instalações de Bombeamento para Irrigação - Hidráulica e Consumo de 
Energia . 1ª ed. Editora UFLA,2008 

· MCCORMAC, JACK. TOPOGRAFIA- 5ª ed, Editora: LTC (Grupo GEN) , 2006 

· LOCH, CARLOS ; CORDINI , JUCILEI. TOPOGRAFIA CONTEMPORÂNEA -3ª 
ed,Editora: UFSC ,2007  

· JOLY , FERNANDO. A CARTOGRAFIA-5ª ed, Editora: Papirus 2003 

 
 
Disciplina: ESTATÍSTICA I 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática: 
0 

Código: IT2011 

II – EMENTA 
Análise de dados biológicos quantitativos e qualitativos: Somatório e Produtório; 
Probabilidade; Estatística Descritiva e Teste de Qui-Quadrado. 

III - OBJETIVO(S) 
 

IV – CONTEÚDOS 
UNIDADE 1 – ESTATÍSTICA DESCRITIVA 
1.1 – Estatística: conceito e aplicação.
1.2 – Conceitos básicos: população e amostra. 
1.3 – Parâmetros e estimadores. 



 

  

1.4 – Variáveis qualitativas e quantitativas. 
1.3 – Medidas de posição e Medidas de dispersão. 
UNIDADE 2 – APRESENTAÇÃO DE DADOS ESTATÍSTICOS E AMOSTRAGEM 
2.1 – Arredondamento de dados. 
2.2 – Distribuição de frequência e gráficos de análise. 
2.3 - Tipos de amostragem. 
2.4 – Tamanho da amostra. 
2.5 – Análise de dados: Tabelas e gráficos. 
UNIDADE 3 - NOÇÕES DE PROBABILIDADE 
3.1 – Conceito, aplicação e fundamentos. 
3.2 – Probabilidade Condicional. 
3.3 - Distribuições de probabilidade 
UNIDADE 4 - ESTUDO DE VARIÁVEIS  
4.1 - Teste do Qui-quadrado 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· GAUVREAU, KIMBERLEE / PAGANO, MARCELO  Principios De 
Bioestatistica. Editora Thomson Pioneira. 2003  

· MARTINS, Gilberto Estatística Geral e Aplicada, São Paulo, Atlas, 2005 

· VIEIRA, Sonia Bioestatistica, Rio de Janeiro, Campus, 2005 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· DORIA FILHO, ULYSSES  Introduçao A Bioestatistica Para Simples 
Mortais. Negocio editora. 1999  

· MOTTA, VALTER T.  Bioestatistica. Editora EDUCS. 2006  

· LEVIN, JACK / FOX, JAMES ALAN  Estatistica Para Ciencias Humanas. 
Editora Prentice Hall Brasil. 2004.  

· PINHEIRO, JOAO ISMAEL / CUNHA, SONIA BAPTISTA DA / CARVAJAL, 
SANTIAGO Estatistica Basica - A Arte De Trabalhar Com Dados. Editora 
Campus. 2008. 

 

Disciplina: QUALIDADE DO SOLO EM VIVEIROS DE CULTIVO 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 15 Carga Horária Prática: 
30 

Código: IT2012 

II – EMENTA 
Serão apresentados os aspectos morfológicos, físicos e químicos dos solos que 
afetam o cultivo de organismos aquáticos em viveiros de cultivo.    

III - OBJETIVO(S) 
A disciplina tem por objetivo preparar o aluno para atuar na área manejo de 
solos de viveiros de cultivo de organismos aquáticos. Capacitar a fazer escolha do 



 

  

solo adequado para instalação de viveiros e tanques de cultivo, fazer as 
correções necessárias e a manutenção adequada para permitir o bom 
desenvolvimento dos organismos.    

IV – CONTEÚDOS 
1- Mineralogia dos solos  
2- Formação dos solos 

· Material de origem 

· Relevo 

· Clima 

· Processos de formação 
3 – Morfologia dos solos 

· Estudo dos perfis 
 4- Classificação dos  solos 

· Características diagnósticas para fins de classificação 

· Classificação Brasileira dos solos 

· Solos do Brasil e do RS 
5- Física do solo 

· Cor 

· Textura 

· Estrutura 

· Porosidade 

· Consistência 
6- Química do solo 

· Acidez e alcalinidade 

· Matéria orgânica e Nitrogênio 

· Fósforo 

· Potássio 

· Cálcio 

· Magnésio 

· Determinação dos elementos químicos.  

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· Resende,  Mauro [et al.] Mineralogia de solos brasileiros: 
interpretação e aplicações. Lavras, Ed. da UFLA, 2005. 187p.  

· Santos, Humberto Gonçalves dos [et al.] Sistema brasileiro de 
classificação de solos. Rio de Janeiro, Embrapa Solos, 2006. 306p.  

· Luchese, Eduardo Bernardi; Favero, Luzia Otilia Bortotti; Lenzi,  Ervim  
Fundamentos da química do solo: teoria e prática Rio de Janeiro, 
Freitas Bastos, 2002 159 p.  

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· Moreira, Fátima Maria de Souza;  Siqueira, José Oswaldo;  Brussaard, 
Lijbert . Biodiversidade do solo em ecossistemas brasileiros . 1ª ed. 
Editora UFLA, 2008 



 

  

· Reichardt, Klaus Solo, planta e atmosfera: conceitos, processos e 
aplicações Barueri, Manole, 2008, 4178p.  

· Streck,  Edemar Valdir. Solos do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 
EMATER/RS-ASCAR, 2008, 222p.  

· Resende, Mauro; Curi, Nilton; Rezende, Sérvulo Batista de ; Corrêa,  
Gilberto Fernandes. Pedologia- Base para Distinção de Ambientes. 5ª 
ed. Editora UFLA, 2007  

 
 

 
Disciplina: ENTOMOLOGIA AQUÁTICA 
 

Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática: 0 Código: 
2013 

II – EMENTA 
A importância entomológica dos ambientes aquáticos lacustres e fluviais. 
Entomofauna dos principais ambientes de água doce. Adaptações de insetos 
aquáticos. Insetos associados à vegetação e ao sedimento: Métodos de coletas e 
estudos. Entomologia aplicada. Indicadores biológicos. 

III - OBJETIVO(S) 
Compreender a importância dos insetos em ambientes aquáticos, associando as 
suas características com o envolvimento desses na produção animal. 

IV – CONTEÚDOS 
1. Introdução 

· Os ecossistemas lacustres e fluviais 

· Importância dos insetos em ambientes aquáticos 

· Biologia básica dos insetos 

· Diversidade de insetos 
2. Entomofauna de ambientes de água doce 

· Ordem Collembola 

· Ordem Ephemeroptera 

· Ordem Odonata 

· Ordem Plecoptera 

· Ordem Hemiptera 

· Ordem Megaloptera 

· Ordem Neuroptera 

· Ordem Coleoptera 

· Ordem Trichoptera 

· Ordem Lepidoptera 

· Ordem Diptera 
3. Adaptações de insetos aquáticos 

· Nutrição 

· Transporte interno 



 

  

· Trocas gasosas 

· Excreção 

· Órgãos do sentido 

· Reprodução e desenvolvimento 
4. Insetos associados à vegetação e ao sedimento 
5. Entomologia aplicada 
6. Indicadores biológicos 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· Rupert, E. e Barnes, R. Zoologia de Invertebrados. 7ª ed. São Paulo, Roca, 
2005. 1145p.  

· Azevedo-Filho, W. S. e Prates Jr, P. H. S. Técnicas de coleta e identificação 
de insetos. Porto Alegre, EDIPUCRS, 2000. 

· Buzzi, Z. J. Entomologia didática. 4ª edição, Curitiba, Ed. UFPR, 2002, 
348p. 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· Odum, E.P. e Barrett, G.W. Fundamentos de Ecologia. 5ª ed. São Paulo, 
Cengage Learning, 2008. 611p. 

· McCafferty, W.P. Aquatic entomology: the fishermen’s and ecologists’ 

illustrated guide to insects and theirs relatives. Sudbury, World 
Headquartes, 1998. 419p. 

· Hickman, C.P., Roberts Jr, L.S.; Larson, A. Princípios integrados de 
zoologia. 11ª ed. Rio de Janeiro, Guanabara-Koogan, 2004. 846p.  

· Ribeiro-Costa, C.S. e Rocha, R.M. Invertebrados: manual de aulas práticas. 
Série: Manuais práticos em Biologia – 3. Ribeirão Preto, Holos, 2002. 
226p. 

· Gullan, P.J E Cranston, P.S. The Insects: An outline of entomology. 4ª ed. 
Oxford, Blackwell Publishing, 2010. 560p.   

 
 
Disciplina: ICTIOLOGIA 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 60 Carga Horária Prática: 30 Código: 
2014 

II – EMENTA 
Estudo da biologia e ecologia de peixes neotropicais. 

III - OBJETIVO(S) 
Classificar, identificar,  morfofisiologia, determinação da reprodução, 
crescimento, idade, alimentação e ecologia, além de aspectos quantitativos da 
dinâmica populacional das principais espécies de peixes representantes das 
diferentes bacias hidrográficas do RS. 



 

  

IV – CONTEÚDOS 
UNIDADE 1. CLASSIFICAÇÃO DOS PEIXES  
1.1. Sistemática e taxonomia de peixes  
1.2. Classificação e identificação  
1.3. Métodos de coleta e conservação dos peixes 
UNIDADE 2. MORFOFISIOLOGIA DE PEIXES  
2.1. Anatomia interna  
2.2. Anatomia externa 
2.3. Fisiologia  
UNIDADE 3. BIOLOGIA DOS PEIXES     
    3.1. Biologia reprodutiva  
3.1.1. Determinação do sexo 
3.1.2. Maturação gonadal 
3.1.3. Período reprodutivo e época de recrutamento 
3.1.4. Fecundidade e tipo de desova 
3.2. Biologia do crescimento 
3.2.1. Determinação de idade por escalimetria, análise do osso opercular e 
vértebras 
3.2.2. Crescimento Marginal 
3.2.3. Crescimento em comprimento e peso 
3.3.  Biologia alimentar 
3.3.1. Determinação dos itens alimentares 
3.3.2. Frequência de ocorrência e ocorrência numérica dos itens da dieta 
UNIDADE 4. ESTRUTURA DA POPULAÇÃO                                              
4.1.Proporção sexual 
4.2. Relação peso – comprimento 
UNIDADE 5. APROVEINTAMENTO COMERCIAL DOS PEIXES 
UNIDADE 6. FATORES FISICO-QUÍMICOS APLICADOS A BIOLOGIA E ECOLOGIA DE 
PEIXES 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· ARANA, L.V. Fundamentos de Aquicultura. Florianópolis: Ed. da UFSC, 
2004. 348p. 

· BALDISSEROTTO, B. & RADÜNZ NETO, J. Criação de jundiá. Editora UFSM, 
Santa Maria, 232 p. 2004. 

· BALDISSEROTTO, B. & GOMES, L. C.  Espécies nativas para piscicultura no 
Brasil. Santa Maria. Editora da UFSM. 468p. 2005. Arana, Luis Vinatea  
Fundamentos de aquicultura. Editora da UFSC, Florianópolis, 2004, 348 p. 

· CYRINO, J.E.P.; URBINATI, E.C.; FRACALOSSI, D.M. CASTAGNOLLI, N. 2004 
Tópicos especiais em piscicultura de água doce tropical. Intensiva, São 
Paulo: TecArt, 533 p. 

· Garutti, V. Piscicultura Ecológica. UNESP, 2003. 

· KUBITZA, Fernando, Ph, D. Qualidade da Água na Produção de Peixes. 3º 
ed. Judiaí, SP: Editora DEGASPARI, 1999. 97p.  

· MALABARBA, L. R. (Org.) ; LUCENA, C. A. S. (Org.) ; Reis, R. E. (Org.) ; 
LUCENA, Z. M. (Org.) ; VARI, R. P. (Org.) ; SCHAEFER, S. A. (Org.) . 



 

  

Neotropical Fish Collections. Porto Alegre: Edipucrs, 1997. v. 1. 43 p. 

· ODUM, E. P. 1988. Fundamentos de Ecologia. Fundação Calouste 
Gulbenkian, Lisboa. 4a. Ed. 927 p. 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· Larry, Roberts. Princípios Integrados de Zoologia. 11 edição. Ed. 
Guanabara.2005 

· Tundisi, J. G. Limnologia. São Paulo, Oficina de Textos. 2008, 601p. 

· Malabarba, Luiz R., Reis, Roberto E., Richard P. Vari, Lucena Zilda 
Margarete s. & Lucena, Carlos Alberto S. PHYLOGENY AND 
CLASSIFICATION OF NEOTROPICAL FISHES Editora: EDIPUCRS ano 1998 

· Rupert, E. e Barnes, R. Zoologia de Invertebrados. 7ª ed. São Paulo, Roca, 
2005. 1145p. 

· Reis, R. E. (Org.) ; KULLANDER, S. O. (Org.) ; FERRARIS JR, C. J. (Org.) . 
Check list of the freshwater fishes of South and Central America. 1. ed. 
Porto Alegre: Edipucrs, 2003. v. 1. 729 p. 

 
 
 
Disciplina: ANÁLISE SÓCIO-ECONÔMICA APLICADA À PESCA E A AQUICULTURA 

 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática: 0 Código: IT2016 

II – EMENTA 
Apresentação de aspectos socioeconômicos a serem utilizados como 
ferramentas na análise das cadeias produtivas da aquicultura continental, 
integrando conhecimentos técnicos com a ação dos atores envolvidos no 
processo produtivo. 

III - OBJETIVO(S) 
Fornecer aos alunos alguns instrumentos requeridos na análise socioeconômica 
das questões ambientais. Exercitar a aplicação dos referidos instrumentos de 
análise e a discussão de resultados. 

IV – CONTEÚDOS 
UNIDADE 1 – Introdução 
1.1 – A importância e o desenvolvimento da pesca e da aquicultura no mundo. 
1.2 – Histórico da pesca e da aquicultura no sul do Brasil. 
1.3 – Segmentos envolvidos na atividade pesqueira. 
1.4 – Aspectos relacionados ao desenvolvimento pesqueiro; livre acesso, 
sobrepesca, sustentabilidade. 
1.3 – Análise bio-econômica e a necessidade de manejo dos recursos pesqueiros. 
UNIDADE 2 – Introdução à análise socioeconômica das questões ambientais. 
2.1 – Indicadores sociais. 
2.2 – Indicadores econômicos 



 

  

2.3 -. Metodologias para recolher informações para a análise socioeconômica 
UNIDADE 3 - Avaliação social 
3.1 – Conceitos e indicadores 
3.2 – Métodos e técnicas de avaliação. 
3.3 – Análise e Resultados. 
3.4 – Estudo de Caso (aplicação das técnicas de avaliação social) 
UNIDADE 4 - Avaliação econômica 
4.1 – Conceitos e indicadores 
4.2 – Métodos e técnicas de avaliação. 
4.3 – Análise e Resultados. 
4.4 – Estudo de Caso (aplicação das técnicas de avaliação econômica) 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· GIL, A.  C.  Como elaborar Projetos de Pesquisa.  4ª ed.  São Paulo: Atlas, 
2002 

· MARUYAMA, L. A pesca artesanal no Médio e Baixo Tietê (São Paulo, 
Brasil) : aspecto estruturais, sócio-econômicos e de produção pesqueira. 
Dissertação (mestrado) apresentada ao Instituto de Pesca,  Agência 
Paulista de Tecnologia dos  Agronegócios. São Paulo, 2007. 109f.  
Disponível em: <ftp://ftp.sp.gov.br/ftppesca/dissertacao14.pdf> 

· FOOD AND AGRICULTURE ORGANIZATION (FAO).  Aquaculture  
development.  FAO  Technical Guidelines  for  Responsible  Ficheries,  n.5. 
Rome: FAO, 1997.Disponível em: <http:// 
http://www.fao.org/fishery/statistics/>   

· FAO. El estado mundial de la pesca y acuicultura – 2006. Rome: FAO, 
2007. Disponível em: <http:// http://www.fao.org/fishery/statistics/>   

· FAO. World fisheries production by capture and aquaculture, by country. 
Disponível em: <http:// http://www.fao.org/fishery/statistics/>   

· SECRETARIA AQUICULTURA E PESCA (SEAP). O diagnóstico da pesca 
extrativa no Brasil. Brasília: Secretaria Especial de Aquicultura e Pesca, 
2007. Disponível em: <http://200.198.202.145/seap/html/ 
diagnóstico.htm>. SEAP. Registro geral de pesca. Brasília. Secretaria 
Especial de Aquicultura e Pesca. 2006. Disponível em: 
<http://www.presidencia.gov.br/estrutura_presidencia/seap/ 
publicacoes/rgp_resultados>.  

· SEAP. Consumo per capita aparente de pescado no Brasil (1996-2009). 
Disponível em:<http://www.mpa.gov.br/>. 

· SEAP. Produção pesqueira aquícola (2008-2009). Disponível 
em:<http://www.mpa.gov.br/>. 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· DE SÁ, C. et. al. Diagnóstico sócio-econômico da piscicultura praticada por 
pequenos produtores da regional do Baixo Acre. Anais do XLVI Congresso 
Brasileiro de Economia, Administração e Sociologia Rural, Rio Branco – 
AC, 2008. Disponível em: <http://www.sober.org.br/palestra/9/495.pdf> 

· SILVA, M. et. al. Caracterização sócio econômica da pesca artesanal no 



 

  

município de Conceição do Araguaia, estado do Pará. Amazônia: Ci. & 
Desenv., Belém, v. 2, n. 4, jan./jun. 2007. Disponível em: <http:// 
www.bancoamazonia.com.br/...04/CD_Vol_IV_Caracterizacao-socio. pdf 

· SOUZA, M. Política e evolução da atividade pesqueira no Rio Grande do 
Sul: 1960 a 1997. Porto Alegre: Programa de Pós-Graduação em 
Economia Rural, UFRGS, 2001. (Dissertação em Economia Rural) 
Disponível em: <http://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/1671 

· SOUZA, M. A . A . Formação, desenvolvimento e realidade da atividade 
pesqueira artesanal no Rio Grande do Sul. In: Anais do II Encontro de 
Economia Gaúcha. Porto Alegre, 2004. Disponível em: 
<http://www.fee.tche.br/4-encontro-economia-gaucha/.../agricultura-
sessao3-3.doc> 

 
 
 
 
 
Terceiro semestre 
 
Disciplina: LIMNOLOGIA 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática: 30 Código: IT2023 

II – EMENTA 
Estudo dos ecossistemas aquáticos de águas interiores e suas relações entre os 
organismos aquáticos, ambiente, distribuição e abundância. 

III - OBJETIVO(S) 
Compreender a relação entre os fatores físicos, químicos e biológicos, com o 
meio ambiente  aquático de rios, sangas, lagos, barragens e pequenos cursos 
d’água. 
Conhecer, identificar e quantificar as comunidades que existem nos diferentes 
ambientes de  águas interiores. 
Estabelecer critérios para realizar diagnósticos e avaliações ambientais nas 
bacias hidrográficas.  
Realizar medidas de  parâmetros ambiental  necessários para caracterizar um 
corpo hídrico lacustre. 
Identificar o tipo de ambiente aquático e suas características. 
Estabelecer ações que culminem para a conservação e proteção das Bacias 
Hidrográficas com a finalidade de desenvolvimento sustentável. 
Formular conceitos e pareceres relativos as características naturais, poluição e 
utilização dos recursos hídricos. 

IV – CONTEÚDOS 
Capítulo 1 



 

  

Introdução: Definições e aspectos importantes.- Relação com outras ciências e 
interdisciplinariedade.  
Capítulo 2 
Estudo dos parâmetros físicos, químicos e biológicos aplicados a aquicultura e a 
proteção das Bacias Hidrográficas. 
Capítulo 3  
Limnologia Física 
Capítulo 4  
Limnologia Química 
Capítulo 5 
 Limnologia Biológica 
Capítulo 6 
A investigação científico -  limnológica, nas bacias hidrográficas e aplicada ao 
cultivo de animais aquáticos. 
Capítulo 7 
Estudo das comunidades bióticas e suas relações com a qualidade e 
sustentabilidade dos ecossistemas aquáticos. 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· ARANA, L.V. Fundamentos de Aquicultura. Florianópolis: Ed. da UFSC, 
2004. 348p. 

· Hermes, Luiz Carlos & Silva, Aderaldo De Souza. Avaliação da Qualidade 
das Águas - Manual Prático Editora: Embrapa 

· BALDISSEROTTO, B. Fisiologia de Peixes aplicada a piscicultura. Editora 
Santa Maria – Santa Maria-RS, 212 p. 2002. 

· MOREIRA, H. L. M.; VARGAS, L.; RIBEIRO, R. P.; ZIMMERMANN, S. 
Fundamentos da Aquicultura. Canoas: Ed. ULBRA, 2001. 200p.  

· Odum, E.P. e Barret, G.W. Fundamentos de Ecologia. 5ª ed. São Paulo, 
Cengage Learning, 2008. 611p.  

· RIBEIRO, Alcides Teixeira  Filho. Piscicultura ao Alcance de Todos. Editora 
Nobel, São Paulo,2009. 2 ed. 212p. 

· Thomaz, S. M. e Bini, L. M. Ecologia e manejo de macrófitas aquáticas. 
Maringá, Uem. 2003. 342p. 
(http://www.eduem.uem.br/livros/ebook/ebook_eemdma.pdf)!Tundisi, J. 
G. Limnologia. São Paulo, Oficina de Textos. 2008, 601p. 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· Garutti, V. Piscicultura Ecológica. UNESP, 2003. 

· Santos, Hilton F. Dos & Mancuso, Pedro C. S., Orgs. A Reutilização da 
Água - Mais uma chance para nós Editora: QualityMark Ano: 2005 

· Ribeiro-Costa, C.S. e Rocha, R.M. Invertebrados: manual de aulas práticas. 
Série: Manuais práticos em Biologia – 3. Ribeirão Preto, Holos, 2002. 
226p. 

· Sipaúba-Tavares, L. H. e Rocha, O. Produção de plâncton (fitoplâncton e 
zooplâncton) para alimentação de organismos aquáticos. São Carlos, 



 

  

Rima. 2003. 106p. 

 
 
 
Disciplina: FISIOLOGIA 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 60 Carga Horária Prática: 0 Código: IT2021 

II – EMENTA 
Propriedades térmicas dos ambientes aquáticos, efeitos fisiológicos, aclimatação 
térmica, termorregulação. Difusão gasosa, respiração aquática: mecanismos, 
ventilação e volumes respiratórios, controle da respiração; Mecanorrecepção, 
fonorrecepção, quimiorrecepção, fotorrecepção. Biologia e fisiologia do 
desenvolvimento do sistema muscular dos teléosteos. Sistema nervoso e a 
integração dos sentidos em peixes. Sistema respiratório, circulação sangüínea, 
excreção e osmorregulação. Fisiologia da alimentação e digestão: o trato 
digestivo, glândulas anexas e os hábitos alimentares. Fisiologia da reprodução: 
fisiologia do sistema reprodutor e glândulas anexas; comportamento e 
adaptações reprodutivas; índices gonadais, fator de condição, fecundidade e 
potencial reprodutivo relativo. 

III - OBJETIVO(S) 
Ao final do componente curricular, o aluno será capaz de: 
- Reconhecer os órgãos e sistemas dos animais aquáticos bem como a função 
realizada por ambos; 
- Entender os mecanismos de alimentação, nutrição e digestão, respiração, 
circulação, excreção, movimento, controle nervoso, sensorial, endócrino e 
reprodutivo; 
- Compreender porque os organismos aquáticos reagem de uma determinada 
maneira a uma alteração ambiental; 
- Aplicar os conhecimentos da fisiologia das espécies para produzir 
adequadamente. 

IV – CONTEÚDOS 
PRINCÍPIOS DE FISIOLOGIA: 
Princípios básicos sobre anatomia e Por que estudar Fisiologia? 
ÁGUA E OSMORREGULAÇÃO: 
Princípios, mecanismos e diversidade 
Importância, problemas e soluções 
Definições: Osmolaridade, osmorregulação e osmoconformismo 
Osmorregulação em ambiente aquático: invertebrados e vertebrados 
TEMPERATURA E ATIVIDADE ANIMAL 
Taxa metabólica 
Relações térmicas dos ectodérmicos: efeitos fisiológicos, adaptações e 
termorregulação 



 

  

 Ectodérmicos em ambientes frio e de congelamento 
TROCAS GASOSAS E EQUILÍBRIO ÁCIDO BÁSICO 
Pigmentos respiratórios 
Lei dos gases 
Regulação do pH corpóreo 
Respiração: comparação entre água e ar 
Respostas respiratórias a condições extremas 
Bexiga Natatória e peixes de respiração aérea 
ENERGIA: INGESTÃO, DIGESTÃO E METABOLISMO 
Métodos de ingestão 
Sistema alimentar 
Trato digestório cefálico, proximal, médio e distal 
Motilidade e secreções do canal alimentar 
Digestão e absorção 
Exigências nutricionais 
SISTEMA ENDÓCRINO 
Controle hormonal 
Sistema neuroendócrino 
Mecanismos celulares da ação hormonal 
Efeitos fisiológicos dos hormônios 
REPRODUÇÃO 
Hormônios reprodutivos 
Fisiologia do sistema reprodutor e glândulas anexas; 
Comportamento e adaptações reprodutivas; fecundidade e potencial 
reprodutivo relativo. 
CRESCIMENTO 
Influência dos fatores bióticos no crescimento 
Fatores ambientais e crescimento 
Efeito da combinação de fatores sobre o crescimento 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· ARANA, L.V. Fundamentos de Aqüicultura. Florianópolis: Ed. da UFSC, 
2004. 348p. 

· BALDISSEROTTO, B. Fisiologia de Peixes aplicada a piscicultura. Editora 
Santa Maria – Santa Maria-RS, 212 p. 2002. 

· BALDISSEROTTO, B. & RADÜNZ NETO, J. Criação de jundiá. Editora UFSM, 
Santa Maria, 232 p. 2004. 

· SCHMIDT-NIELSEN, K. Fisiologia Animal: Adaptação e Meio Ambiente. 5ª 
Edição. Ed. Santos Livraria. São Paulo, 611p. 2002. 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· MOREIRA, H. L. M.; VARGAS, L.; RIBEIRO, R. P.; ZIMMERMANN, S. 
Fundamentos da Aquicultura. Canoas: Ed. ULBRA, 2001. 200p.  

· POLI, C. R. et alii, AQUICULTURA - Experiências brasileiras. Florianópolis. 
Editora Multitarefa. 455p., 2004. 

· BALDISSEROTTO, B. & GOMES, L. C., Espécies nativas para piscicultura no 



 

  

Brasil. Santa Maria. Editora da UFSM. 468p. 2005. 

 
 
 

Disciplina: INSTALAÇÕES E CONSTRUÇÕES DE TANQUES E VIVEIROS 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática: 0 Código: IT2022 

II – EMENTA 
A disciplina apresentará aos acadêmicos questões conceituais de tanques e 
viveiros para criação de peixes, escolha do local para instalação, projetos e  
equipamentos usados para execução 

III - OBJETIVO(S) 
O objetivo da disciplina é de preparar o acadêmico para identificar as 
necessidades de instalação de tanques e viveiros em sistemas de produção 
aquícolas. Da mesma forma o acadêmico deve ter habilidades para projetar, 
executar e manejar tanques e viveiros. 

IV – CONTEÚDOS 
UNIDADE 1 – Tanques e viveiros 
1.1 – Conceitos 
1.2 – Viveiros 
1.2.1 – Viveiro de barragem 
1.2.2 – Viveiro de derivação 
1.3 -Tanques 
  UNIDADE 2 –– Escolha do local  
2.1 – A água para abastecimento 
2.1.1 – qualidade 
2.1.2 – quantidade 
2.2 - Terreno para construção de tanques e viveiros 
2.2.1 - Características físicas do terreno 
2.2.2 - Características químicas do terreno 
UNIDADE 3 –– Partes constituintes dos tanques e viveiros e sua construção 
3.1 - Características gerais de um tanque ou viveiro 
3.1.1 - Forma 
3.1.2 - Profundidade 
3.2 - Levantamento plani-altimétrico 
3.3 Projeto de viveiro de barragem 
3.3.1 - Desmatamento e destocamento da área 
3.3.2 - Barragem ou dique 
3.3.3 - Sistema de esvaziamento e de renovação da água 
3.3.4 - Piso do viveiro 
3.3.5 – Sangradouro 
3.4 Projeto de Viveiro de derivação 



 

  

3.4.1 - Levantamento plani-altimétrico da área 
3.4.2 - Elaboração do projeto 
3.4.3 - Desmatamento e destocamento da área 
3.4.4 - Marcação dos viveiros 
3.4.5 - Escavação do viveiro 
3.4.6 - Impermeabilização do viveiro 
3.4.7 - Construção dos diques ou barragens 
3.4.8 - Piso do viveiro 
3.4.9 - Caixa de coleta 
3.4.10 Sistema de abastecimento 
3.4.10.1 - Tomada de água da fonte para o canal 
3.4.10.2 - Canal de abastecimento 
3.4.10.3 - Tomada de água do canal para o viveiro 
3.4.11 - Sistema de esvaziamento ou drenagem e de renovação de água 
3.5 – Projeto de Tanques para aquicultura 
3.5.1 – Tanques de terra 
3.5.2 – Tanques de alvenaria 
UNIDADE 4 –– Máquinas usadas na construção de tanques e viveiros 
4.1 – Tratores 
4.2 – Retro escavadeiras 
4.3 – Niveladoras 
4.4 – Scraper 
4.5 – Rolo compactador 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· Arana, Luis Vinatea  Fundamentos de aquicultura. Editora da UFSC, 
Florianópolis, 2004, 348 p. 

· Sousa, E. Ceci P. M. de.  Piscicultura fundamental. Edgar Blucher, São 
Paulo, 1985. 88p. 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· H. L. M. Moreira, L. Varga, R. P. Ribeiro, S. Zimmermann Fundamentos da 
Moderna Aquicultura Editora ULBRA  Ano:2001 

·  RIBEIRO, Alcides Teixeira  Filho. Piscicultura ao Alcance de Todos. 
Editora Nobel, São Paulo,2009. 2 ed. 212p. 

 
 
 

Disciplina: PLANEJAMENTO E GESTÃO VISANDO À SUSTENTABILIDADE DA 
AQUICULTURA 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática: 0 Código: IT2025 

II – EMENTA 



 

  

Noções básicas do Planejamento, Manejo Integrado e Recursos Naturais, 
Instrumentos de Gestão e Planejamento. Gestão de empreendimentos aquícolas. 

III - OBJETIVO(S) 
Fornecer aos alunos conhecimentos básicos sobre planejamento e gestão da 
aquicultura e pesca. 

IV – CONTEÚDOS 
1. Introdução 
1.1 A contextualização da aquicultura no agronegócio e a necessidade de 

planejamento e gestão 
2. Noções básicas de planejamento e gestão. 
2.1. Conceitos e objetivos  
2.2  Tipos  
2.3  A necessidade. 
3. Planejamento e gestão dos recursos naturais. 
3.1 O processo de planejamento e gestão dos recursos naturais 
3.2 Manejo Integrado de Recursos Costeiros  
4. Elementos básicos de planejamento para empreendimentos de 
aquicultura. 
       4.1 Mercado 
       4.2 Infra-estrutura 
       4.3 Recursos naturais 
       4.4 Planejamento Econômico 
5. Gestão da Produção 
5.1 Produção e instalações 
5.2 Capacidade de suporte, biomassa crítica e biomassa econômica 
5.3 Expectativa de desempenho no planejamento 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· BATALHA, M. O.  Gestão Agroindustrial.  São Paulo, Atlas, 1997. 

· ANDRADE, Rui; AMBONI, Nério Estratégias de Gestão, Rio de Janeiro, 
Campus, 2009 ISBN: 8535237003  

· SILVA, RONI Administraçao Rural - Teoria e Pratica. Jurua editora. 2º 
edição. 2009 

· BESANKO, D.; DRANOVE, D.; SHANLEY, M.; SCHAEFER, S. A economia da 
estratégia. Porto Alegre, Artmed,  

· IDALBERTO CHIAVENATO Introdução à teoria geral da administração.  Rio 
de Janeiro, Campus, 2004  

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 



 

  

· Agüero, M. Capacidad de pesca y manejo pesquero en América Latina y el 
Caribe. FAO Documento Técnico de Pesca. No. 461. Roma, FAO. 2005. 
405p. Disponível em: 
<ftp://ftp.fao.org/docrep/fao/010/a0236s/a0236s00.pdf> 

· BACHEGA, S. J. ; ANTONIALLI, L. M. Planejamento estratégico: o caso de 
uma pequena empresa rural que atua na produção e processamento de 
tilápias. In: Congresso da Sociedade Brasileira de Economia e Sociologia 
Rural. 42, Anais... SOBER, Cuiabá, 2004. Disponível em <http:// 
www.sober.org.br/palestra/12/02O121.pdf> 

· CATELLA, Agostinho Carlos. Uma nova visão do manejo pesqueiro. 
Corumbá, MS: Embrapa Pantanal, 2006. 3p. ADM – Artigo de Divulgação 
na Mídia, n.099. Disponível em: 
<http://www.cpap.embrapa.br/publicacoes/online/ADM099>. 

· CHIAVENATO, Idalberto Administração, Rio de Janeiro, Campus, 2006  

· KUBITZA, F. Controle Financeiro na Aqüicultura. Jundiaí-SP. Acqua & 
Imagem, 2004. 70 p. 

· OLIVEIRA, G. Planejamento estratégico para piscicultura: um estudo de 
caso em Minas Gerais. In: Congresso da Sociedade Brasileira de Economia 
e Sociologia Rural. 42, Anais... SOBER, Cuiabá, 2004. Disponível em 
<http:// www.sober.org.br/palestra/2/598.pdf> 

 
 
Disciplina: MICROBIOLOGIA 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática: 30 Código: IT2024 

II – EMENTA 
Características gerais das bactérias, fungos e vírus. Influência dos fatores 
limitantes ambientais, físicos e químicos no desenvolvimento de populações 
microbianas. Nutrição e Metabolismo bacteriano. Crescimento Bacteriano. 
Técnicas de cultivo microbiológico. Identificação bacteriana. Análise 
bacteriológica de águas. 

III - OBJETIVO(S) 
Transmitir aos alunos conhecimento básico sobre a importância, definições, 
métodos e técnicas de trabalho teórico e prático em microbiologia geral, com 
intuito de dar subsídios para  trabalhos futuros. 

IV – CONTEÚDOS 
Área 1: Morfologia bacteriana. Nutrição, metabolismo e crescimento microbiano. 
Relação parasito-hospedeiro. Quimioterápicos e  antimicrobianos : mecanismo 
de  ação e resistência. Controle da população microbiana: processos  físicos e 
químicos. Diagnóstico microbiológico; Isolamento e identificação de bactérias 
aeróbias e anaeróbias 
Área 2: Cocos Gram- positivo: Staphylococcus e Streptococcus. Métodos 



 

  

moleculares aplicados ao diagnóstico microbiológico. Microrganismos dos 
gêneros:  Mycobacterium e Corynebacterium. Microrganismos do gênero 
Clostridium e outros anaeróbios. Microrganismos dos gêneros: Erysipelothrix, 

Listeria, Bacillus. Bastonetes Gram- negativo: família Enterobacteriaceae. 

Microrganismos do gênero Brucella . Microrganismos dos gêneros: 
Campylobacter e Leptospira. Microrganismos dos gêneros: Haemophilus e 
Pasteurella .  
Área 3: Morfologia, fisiologia e classificação dos fungos. Princípios do diagnóstico 
micológico.  Vírus DNA de fita simples. Vírus DNA de fita dupla. Vírus DNA de fita 
dupla e vírus RNA de fita simples que fazem transcrição reversa. Vírus RNA de 
fita simples. Vírus RNA de fita dupla. 

Área 4: Microbiologia da Água: microbiota da água; disseminação de 
microrganismos; controle da qualidade sanitária.  

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· ACTOR,  J.K. Imunologia e Microbiologia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 

· TORTORA GJ, Funk BR, Case CL. Microbiologia. 8.ed. Porto Alegre: 
Artmed. 2005, 829p. 

· PELCZAR Jr., M.J., Chan, E.C.S.&  Krieg, N. R. Microbiologia, conceitos e 
aplicações. 2ª edição, Makron Books, Volume 2, 1997. 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· JUNQUEIRA, L. C. & CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. 6ª ed. Rio 
de Janeiro – RJ. Guanabara Koogan,1997.RUIZ, J. A. Metodologia 
científica: guia para eficiência nos estudos. 5ª edição. Editora Atlas, São 
Paulo, 2002. 

· TRABULSI, Luiz Rachid; et. al, Microbiologia; 3ª Ed. São Paulo -SP. Editora 
Atheneu, 2002. 576p. 

 
 
Disciplina: ECOLOGIA 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 60 Carga Horária Prática: 0 Código: IT 2019 

II – EMENTA 
Sistemas ecológicos. Ciclos biogeoquímicos.  Fluxo de energia. Visão sistêmica da 
relação ecologia economia. Ecologia de populações. Dinâmica de comunidades. 
Percepção sistêmica da crise ambiental atual. Poluição. Introdução à Educação 
Ambiental. 

III - OBJETIVO(S) 
Capacitar o tecnólogo em Aquicultura para desenvolver a análise ambiental 
sistêmica no contexto da problemática ambiental atual. 

IV – CONTEÚDOS 



 

  

1. Introdução: Conceitos básicos de ecologia 

· Ecossistema, comunidade, população 

· Cadeia alimentar 

· Teia alimentar 
2. Fluxo de energia 

· Pirâmide ecológica 

· Fatores limitantes do ecossistema 
3. Ciclos biogeoquímicos 
4. Ecologia de populações 

1. Crescimento populacional 
2. Extinção 
3. Fatores que regulam o crescimento limite 

5. Dinâmica de comunidades.  

· Interações biológicas 

· Sucessão ecológica 
6. Percepção sistêmica da crise ambiental atual.  

· Poluição. 
7.  Introdução à Educação Ambiental. 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· Odum, E.P. e Barrett, G.W. Fundamentos de Ecologia. 5ª ed. São Paulo, 
Cengage Learning, 2008. 611p. 

· Odum H.T., Odum, E.C.. The Prosperous Way Down: Principles and 
Policies. Hardcover, University of Colorado Press. 2001.(Tradução 
disponível em: http://www.unicamp.br/fea/ortega/homepage.htm)  

· Townsend, C. R., Begon, M., Harper, J. L. Fundamentos de ecologia. 3ª ed. 
Porto Alegre, Artmed, 2010, 576p. 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· Garutti, V. Piscicultura Ecológica. UNESP, 2003. 

· Brito, F. Corredores ecológicos: Uma estratégia integradora na gestão de 
ecossistemas.EDUFSC, 2003. 

· Capra, F. A teia da vida: uma nova compreensão científica para os seres 
vivos. 9ª ed. São Paulo, Cutrix. 2004, 256p. 

· Begon, M. Ecologia: de indivíduos a ecossistemas.4ª ed. Porto Alegre, 
Artmed. 2007. 740p 

· Tundisi, J. G. Limnologia. São Paulo, Oficina de Textos. 2008, 601p. 

 
 
Disciplina: BROMATOLOGIA DE ORGANISMOS AQUÁTICOS 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 45 Carga Horária Prática: 15 Código: 2018 



 

  

II – EMENTA 
A nutrição animal e sua importância. Glossário de termos práticos. Processos 
digestivos e nutrição. Avaliação de alimentos. A utilização da energia. Estudo dos 
nutrientes: água, carboidratos, lipídeos, proteínas, minerais e vitaminas. Análise 
químico-bromatológica. Weende e Van Soest. Exigências nutricionais e tabelas de 
composição de alimentos. Avaliação dos alimentos: digestibilidade, valor 
energético, partição da energia dos alimentos. 

III - OBJETIVO(S) 
Conscientizar sobre a importância da nutrição animal na atuação do tecnólogo 
em Aqüicultura. Habilitar o aluno a aplicar os conceitos de uma análise químico-
bromatológica. 

IV – CONTEÚDOS 
 Introdução:  

· Conceitos de alimentos, nutrientes. Produto alimentício.  

· Funções e classificação dos alimentos.  
 Nutrientes e Processos Digestivos:  

· Carboidratos e digestão de carboidratos,  

· Lipídeos e digestão de lipídeos,  

· Proteínas e digestão de proteínas,  

· Água, sais minerais e vitaminas,  

· Bioenergética. 
 Avaliação dos alimentos: 

· Digestibilidade e Fibras,  

· Valor energético,  

· Antinutricionais. 
 Análise Químico Bromatológica:  

· Coleta de amostras,  

· Preparação das amostras para testes e  
Aplicação dos testes de Weende e Van Soest. 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· ANDRIGUETTO, J.M. et al. Nutrição Animal/Alimentação Animal. São 
Paulo: Nobel, 1990. 4ª ed. V2.  

· ARANA, L.V. Fundamentos de Aqüicultura. Florianópolis: Ed. da UFSC, 
2004. 348p. 

· ANDRIGUETTO, J.M. et al. Normas e Padrões de Nutrição e Alimentação 
Animal. Curitiba, PR: Nobel. Revisão 2000/2001. 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· BALDISSEROTTO, B. Fisiologia de Peixes aplicada a piscicultura. Editora 
Santa Maria – Santa Maria-RS, 212 p. 2002. 

· SCHMIDT-NIELSEN, K. Fisiologia Animal: Adaptação e Meio Ambiente. 5ª 
Edição. Ed. Santos Livraria. São Paulo, 611p. 2002. 



 

  

 
 
 
 
 
 

Quarto semestre 
 
 
Disciplina: GENÉTICA E MELHORAMENTO GENÉTICO 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática: 30 Código: IT2024 

II – EMENTA 
Genética Molecular: Estrutura e função dos ácidos nucléicos. Dogma da 
Biologia Molecular: Replicação, Transcrição, Tradução. Genética clássica: 
Conceitos e princípios de herança genética. Leis de Mendel. Cruzamentos. 
Tipos de Herança. Genética de Populações: Equilíbrio de Hardy-Weinberg. 
Herdabilidade e Repetibilidade e Seleção Artificial. 

III - OBJETIVO(S) 
Definir os princípios genéticos, explicando os conceitos básicos de genética. 
Apresentar as estruturas e funções biológicas de ácidos nucléicos, assim 
como as aplicações desses conceitos na busca do melhoramento animal. 

IV – CONTEÚDOS 
UNIDADE 1: INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA GENÉTICA 
- Conceitos e Princípios Genéticos 
- Padrões de Herança: Experimentos de Mendel, Cromossomos Sexuais e 
Herança ligada ao Sexo 
- Cromossomos 
- Interação Gênica na determinação dos Fenótipos 
UNIDADE 2: ESTRUTURA E FUNÇÃO DOS ÁCIDOS NUCLÉICOS 
- Moléculas da Informação da Vida: DNA e RNA estrutura química 
- Replicação, Transcrição e Tradução 
- Clonagem Gênica 
UNIDADE 3: GENÉTICA DE POPULAÇÕES 
- Genética Quantitativa: Lei de Hardy-Weinberg, Polimorfismos 
- Herdabilidade e Repetibilidade 
- Seleção Artificial 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· SNUSTAD, D.P. & SIMMONS, M.J. Fundamentos de Genética. 4ª 
edição. Ed. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2008. 

· GRIFFITHS, AJF; MILLER, JH; SUZUKI, DT; LEWONTIN, RC; GEBART, 
WM. Introdução à Genética. 7ª edição, Ed. Guanabara Koogan, Rio 
de Janeiro, 2002. 

· BRIQUET JUNIOR, R. Melhoramento Genético Animal. Ed. 
Melhoramentos, São Paulo, 1967. 

· FERREIRA, GBB. Melhoramento Animal Básico (Cadernos Didáticos n. 



 

  

 
 

 
Disciplina: DESENVOLVIMENTO ONTOGENÉTICO DE ANIMAIS AQUÁTICOS 
CONTINENTAIS 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática: 30 Código: IT2042 

II – EMENTA 
Estudos de ovos e larvas de peixes, anfíbios e crustáceos no seu ambiente 
natural. Identificação, desenvolvimento embrionário, morfológico e 
ontogenético. 

III - OBJETIVO(S) 
Compreender os mecanismos de desenvolvimento, desde a fertilização até 
a fase adulta, de animais aquáticos, principalmente de peixes, anfíbios e 
crustáceos, ocorridos em ambiente natural e relacionar esses processos 
com as atividades de cultivo desses animais. 

IV – CONTEÚDOS 
1. Introdução 

o O estudo do desenvolvimento 
o Desenvolvimento de animais aquáticos e a aquicultura 
o Conceitos básicos (tipos de reprodução, meiose, gametas, 

herança genética) 
o Estágios do desenvolvimento 
o Padrões de desenvolvimento 

2. Fertilização 
o Estrutura dos gametas 
o Fusão dos gametas e prevenção à polispermia 
o Ativação do metabolismo do óvulo 
o Rearranjo do citoplasma do óvulo: preparação para a 

clivagem 
2. Clivagem 

o O processo de segmentação 

6), Ed. Universidade Federal de Santa Maria, Santa Maria, 2003. 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· BURNS, G. W., BOTTINO, P. J. Genética. 6ª edição. Ed. Guanabara 
Koogan, Rio de Janeiro, 1991. 

· LERNER, IM e DONALD, HP. Recentes Progressos no Melhoramento 
Genético dos Animais. Ed. Polígono e Ed. da Universidade de São 
Paulo, São Paulo, 1969. 

 



 

  

o Padrões de clivagem embrionária 
o Tipos de ovos 
o Formação da blástula 

4. Gastrulação 
o O processo de gastrulação 
o Formação do celoma 
o Gastrulação em peixes 
o Gastrulação em anfíbios 
o Gastrulação em crustáceos 

5. Desenvolvimento de animais aquáticos continentais 
o Crustáceos 
o Peixes 
o Anfíbios 

6. Anexos embrionários de animais aquáticos continentais 
o Função dos anexos embrionários 
o Anexos embrionários em peixes  
o Anexos embrionários em anfíbios 

7. Regulação ambiental do desenvolvimento animal 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· Garcia, S.M.L e García, C.F. Embriologia. 2ª ed. Porto Alegre, 
Artmed, 2006. 416p. 

· Moore, K. L e Persaud, T. V. N. Embriologia básica.  7ª ed. Rio de 
Janeiro, Elsevier, 2008, 365p. 

· Wolpert, L. Princípios de Biologia do Desenvolvimento. Porto 
Alegre, Artmed, 2000. 484p. 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· Hickman, C.P., Roberts Jr, L.S.; Larson, A. Princípios integrados de 
zoologia. 11ª ed. Rio de Janeiro, Guanabara-Koogan, 2004. 846p.  

· Pough et al. A Vida dos Vertebrados. 2ª ed. Etheneu, 1999. 800p. 

· Rupert, E. e Barnes, R. Zoologia de Invertebrados. 7ª ed. São Paulo, 
Roca, 2005. 1145p. 

 
 
Disciplina: CONSTRUÇÃO DE AÇUDES E BARRAGENS 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática: 0 Código: IT2046 

II – EMENTA 
Serão trabalhados os aspectos relativos a escolha do local, levantamento 
de elementos de projeto, elaboração e execução do projeto de uma 
barragem ou açude e aspectos legais referentes a execução deste tipo de 
obra no meio rural. 



 

  

III - OBJETIVO(S) 
A disciplina tem por objetivo preparar o aluno para atuar na área de 
planejamento, elaboração de projetos, execução de projetos e 
acompanhamento de3 obras de pequenos açudes e barragens de terra 
com finalidade de armazenamento de água para criação de espécies 
aquícolas. 

IV – CONTEÚDOS 
1- Elementos da barragem ou do açude 

· Localização- escolha do local 

· Alturas do maciço 

· Pressão 

· Área de alague 

· Bacia hidrográfica 

· Levantamento  topográfico 

· Determinação do volume de terra e do volume de água 

· Relação cota-area inundadada-volume 

· Maciço 

· Largura da crista 

· Inclinação dos taludes 

· Tomada de água 

· Núcleo impermeável e cut off 

· Vertedor 

· Proteção de taludes 

· Borda livre e orla de segurança 
2- Local 

· Topografia 

· Tipo de solo 

· Cobertura vegetal 

· Impacto ambiental 
3 - Projeto  

· Cálculo dos elementos construtivos 

· Apresentação de um projeto 

· Plantas de representação dos elementos 

· Memorial descritivo 
 4- Construção 

· Época 

· Limpeza do local 

· Demarcação da obra 

· Construção do núcleo impermeável 

· Construção do maciço 

· Construção da tomada de água 

· Construção do vertedor 

· Máquinas usadas 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 



 

  

· Lopes, Jose Dermeval Saraiva, Pequenas barragens de 
terra:planejamento, dimensionamento e construcao /  Vicosa, 
MG : Aprenda facil, 2005. 274 p. :  

· Carvalho , Jacinto de Assunção Dimensionamento de Pequenas 
Barragens para Irrigação. 1ª ed, Editora UFLA , 2008 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· Matos,  Antonio Teixeira de; Silva Demetrius David da;  Pruski, 
Fernando Falco Barragens de Terra de Pequeno Porte-Caderno 
Didático 73, 1ª ed, Editora UFV, 2006 

· Silveira, Geraldo Lopes da, Selecao ambiental de barragens :analise 
de favorabilidades ambientais em escala de bacia hidrografica /  
Santa Maria : UFSM, 2005 388 p. : 

 
 
Disciplina: NUTRIÇÃO ANIMAL 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 60 Carga Horária Prática: 
0 

Código: IT2045 

II – EMENTA 
Classificação dos Nutrientes. Digestão nas principais espécies aquáticas. 
Metabolismo e requerimento de nutrientes. Aditivos não nutricionais. 
Interações nutricionais. Doenças carências e metabólicas. Planejamento 
nutricional. Dietas alternativas. Tecnologia na fabricação de rações. Cálculo 
e balanceamento de dietas. 

III - OBJETIVO(S) 
Conhecer os métodos de determinação e os fatores que afetam as 
exigências nutricionais e as particularidades do metabolismo dos 
nutrientes e seus reflexos na manutenção e produção de organismos 
aquáticos. 

IV – CONTEÚDOS 
UNIDADE 1 – 1.1 - Introdução: Conceitos fundamentais sobre nutrição. 1.2 
Situação mercadológica da produção de organismos aquáticos com ênfase 
Nacional e Mundial. 
UNIDADE 2 - ASPECTOS ANATÔMICOS E FISIOLÓGICOS DO APARELHO 
DIGESTIVO  
2.1 - Dos peixes. 2.2 Camarões. 2.3 – Mexilhões 2.4 - Rãs 
UNIDADE 3 - PROTEÍNA  
3.1 - Metabolismo. 3.2 - Aminoácidos essenciais. 3.3 - Qualidade protéica. 
3.4 - Necessidades de aminoácidos. 3.5 - Relação energia/proteína. 3.6 - 
Requerimentos protéicos. 
UNIDADE 4 - ENERGIA  



 

  

4.1 - Metabolismo. 4.2 - Requerimentos energéticos.  
UNIDADE 5 - VITAMINAS  
5.1 - Funções e requerimentos.  
UNIDADE 6 - MINERAIS  
6.1 - Funções e requerimentos.  
UNIDADE 7 - ADITIVOS NÃO NUTRICIONAIS  
7.1 - Estimulantes e conservadores.  
UNIDADE 8 - CARACTERÍSTICAS ESPECIAIS DA NUTRIÇÃO E ALIMENTAÇÃO 
DAS PRINCIPAIS ESPÉCIES NÃO RUMINANTES  
8.1 - Requerimentos. 8.2 - Consumo. 8.3 - Preparo de alimentos. 8.4 - 
Fornecimento de alimentos.  
UNIDADE 8 - CÁLCULO E BALANCEAMENTO DE MISTURAS  
8.1 - Rações completas. 8.2 - Concentrados. 8.3 - Vitamínicas e minerais.  
UNIDADE 9 - FABRICAÇÃO DE RAÇÕES E SUPLEMENTOS  
9.1 - Ingredientes. 9.2 - Processamento. 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· ARANA, L.V. Fundamentos de Aquicultura. Florianópolis: Ed. da 
UFSC, 2004. 348p. 

· ANDRIGUETTO, J.M. et al. Normas e Padrões de Nutrição e 
Alimentação Animal. Curitiba, PR: Nobel. Revisão 2000/2001 

· ANDRIGUETTO, J.M. et al. Nutrição Animal/Alimentação Animal. 
São Paulo: Nobel, 1990. 4ª ed. V2.  

· ROSTAGNO, H. S. Tabelas Brasileiras para Aves e Suínos: 
Composição de alimentos e exigências nutricionais. Viçosa, MG. 
UFV, Imprensa Universitária, 2005. 186p. 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· BALDISSEROTTO, B. & RADÜNZ NETO, J. Criação de jundiá. Editora 
UFSM, Santa Maria, 232 p. 2004 

· MOREIRA, H. L. M.; VARGAS, L.; RIBEIRO, R. P.; ZIMMERMANN, S. 
Fundamentos da Aqüicultura. Canoas: Ed. ULBRA, 2001. 200p.  

· POLI, C. R. et alii, AQUICULTURA - Experiências 
brasileiras.Florianópolis. Editora Multitarefa. 455p., 2004. 

· BALDISSEROTTO, B. & GOMES, L. C., Espécies nativas para 
piscicultura no Brasil. Santa Maria. Editora da UFSM. 468p. 2005. 

 
 

Disciplina: CRIAÇÃO DE ANIMAIS SILVESTRES I 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática: 0 Código: IT2047 

II – EMENTA 
Serão abordados os aspectos referentes a legislação , ecologia, anatomia e 



 

  

fisiologia das espécies capivara, jacaré de papo amarelo e ratão do 
banhado.  Será estudada a Criação de Capivara em sistema semi intensivo. 

III - OBJETIVO(S) 
Dar conhecimento aos acadêmicos dos aspectos legais referentes a  criação 
de animais semi aquáticos silvestres. Capacitar a estabelecer um rebanho, 
entender o comportamento e planejar as instalações, alimentação e cuidar 
dos aspectos sanitários que envolvem a criação de capivaras em sistema 
semi intensivo, com finalidade comercial. 

IV – CONTEÚDOS 
1- Legislação para criação de animais silvestres 

· Legislação federal  

· Legislação estadual 

· Licenciamento ambiental 
2- Ecologia das espécies em ambiente natural e em sistema de 

criação 

· Capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) 

· Ratão do Banhado (Myocastor coypus) 

· Jacaré do papo amarelo (Caiman latirostris) 
3- Anatomia e fisiologia das espécies (capivara, jacaré e ratão do 

banhado) 

· Aparelho digestivo 

· Aparelho reprodutivo 
4- Criação de capivara em sistema semi-intensivo  

· Instalações e equipamentos 

· Rebanho 

· Alimentação  

· Sanidade 

· Manejo 

· Transporte e abate. 
Custo, comercialização, mercado e rentabilidade 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· Santos, Eurico Animais silvestres que nos são úteis Rio de 
Janeiro, Serviço de informação agrícola, 80p 

· Hosken, Fábio Morais; Silveira,  Ana Cristina da . Criação de 
Capivaras Editora: Aprenda Fácil Ano: 2002 

· Cullen, Laury Jr., Rudran, Rudy ; Pádua, Cláudio Valladares- 
Métodos de estudos em biologia da conservação e manejo da 
vida silvestre Editora: EDITORAUFPR ano 2006 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· Oliveira, Paulo Marcos Agria de, Animais silvestres e exoticos na 
clinica particular:  Sao Paulo: Roca, 2003 375 p.

· Hosken, Fábio Morais; Silveira, Ana Cristina da. Coleção Animais 



 

  

Silvestres, 3 Criação de pacas Viçosa, Aprenda Fácil, 2001. 259p 

· VÂNIA M.F.RIBEIRO, LAIZ MACEDO ZAMORA. PACAS E CAPIVARAS. 
Editora Edições Bagaço 

 
 

Disciplina: PISCICULTURA I 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática: 
30 

Código: IT2043 

II – EMENTA 
Estudo das principais técnicas e métodos aplicados ao cultivo de peixes 
neotropicais 

III - OBJETIVO(S) 
OBJETIVO GERAL  
Conhecer as principais técnicas e métodos de cultivo de peixes de acordo 
com a Legislação vigente.  
OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
Reconhecimento da legislação aplicada à criação de peixes exóticos e 
nativos.  
Reconhecimento da Limnologia Físico-Química Aplicada à Aquicultura.  
Estudar a biologia, ecologia, técnicas e métodos de cultivo de peixes 
nativos e exóticos 

IV – CONTEÚDOS 
UNIDADE 1. PISCICULTURA  
1.1. Definição  
1.2.  Campo de atuação  
1.3.  Legislação aplicada à criação de peixes exóticos e nativos  
UNIDADE 2. LIMNOLOGIA FÍSICA QUÍMICA APLICADA À AQUICULTURA  
2.1. Características biológicas da água  
2.2. Características físicas da água  
2.2.1. Temperatura ótima para o desenvolvimento de determinada espécie  
2.2.2. Transparência e cor da água  
2.3. Características químicas da água  
2.3.1. Potencial hidrogeniônico (pH)  
2.3.2.  Oxigênio dissolvido  
2.3.3.  Gás carbônico  
2.3.4.  Alcalinidade  
2.3.5.   Amônia  
UNIDADE 3. CRIAÇÃO DE PEIXES  
 3.1. Peixes exóticos e nativos  
 3.2. Biologia, ecologia e classificação dos peixes  
 3.3. Tipos de piscicultura  



 

  

 3.4. Instalações  
 3.5. Reprodução  
 3.5.1. Reprodução natural  
 3.5.2. Reprodução artificial  
 3.5.3. Origem e cuidados com o plantel de reprodutores  
 3.5.4. Idade para reprodução  
 3.5.5. Período reprodutivo  
3.6. Alevinagem  
 3.7. Biologia alimentar das espécies cultivadas  
 3.7.1. Alimentação natural  
 3.7.2. Alimentação artificial  
 3.8. Doenças, profilaxia e tratamento dos peixes  
3.9. Elaboração de projetos que visam à criação dos peixes  
UNIDADE 4. CRIAÇÃO DE PEIXES  ORNAMENTAIS  
 4.1. Tipos de peixes  exóticos e nativos  
 4.2. Construção de aquário  
  4.3. Biologia dos peixes  
 4.4. Biologia e reprodução das espécies  
 4.5. Decoração e comercialização  

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· BALDISSEROTTO, B. & RADÜNZ NETO, J. Criação de jundiá. Editora 
UFSM, Santa Maria, 232 p. 2004. 

· Barcello, Leonardo José Gil s. Policultivo de Jundiás, Tilápias e 
Carpas Editora: EdUPF Ano: 2006 

· Eiras, Jorge C., Ricardo M. Takemoto  & Pavanelli, Gilberto C. 
Métodos de estudo e técnicas laboratoriais em parasitologia de 
peixes Editora: EDUEM ano 2006 

· Garutti, V. Piscicultura Ecológica. UNESP, 2003. 

· Kubitza, Fernando. TÉCNICAS DE TRANSPORTE DE PEIXES VIVOS 
Editora: Acqua Supre Com. Suprim. Aqüicultura Ltda. 

· Kubitza, Fernando. PRINCIPAIS PARASITOSES E DOENÇAS DOS 
PEIXES CULTIVADOS Editora: Acqua Supre Com. Suprim. Aqüicultura 
Ltda 

· KUBITZA, Fernando, ph, D. Qualidade da Água na Produção de 
Peixes. 3º ed. Judiaí, SP: Editora DEGASPARI, 1999. 97p. 

· MOREIRA, H. L. M.; VARGAS, L.; RIBEIRO, R. P.; ZIMMERMANN, S. 
Fundamentos da Aqüicultura. Canoas: Ed. ULBRA, 2001. 200p.  

· Ranzani-Paiva, Ricardo &  Lisama,  Maria. Sanidade de Organismos 
Aquáticos Editora VARELA Ano: 2004 

· Ranzani-Paiva, Maria Jose Tavares; Takemoto,  Ricardo Massato & 
Perez, Maria de los Angeles LimaAqüicultura: Uma Visão Geral 
Sobre a Produção de Organismos Aquáticos no Brasil e no Mundo. 
Ed. Grupo integrado de Aqüicultura e Estudos Ambientais 
(GIA).2003 

· Sousa, E. Ceci P. M. de.  Piscicultura fundamental. Edgar Blucher, 



 

  

São Paulo, 1985. 88p. 

· Sipaúba-Tavares, L. H. e Rocha, O. Produção de plâncton 
(fitoplâncton e zooplâncton) para alimentação de organismos 
aquáticos. São Carlos, Rima. 20 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· Larry, Roberts. Princípios Integrados de Zoologia. 11 edição. Ed. 
Guanabara. 2005 

· Malabarba, Luiz R., Reis, Roberto E., Richard P. Vari, Lucena Zilda 
Margarete s. & Lucena, Carlos Alberto S. PHYLOGENY AND 
CLASSIFICATION OF NEOTROPICAL FISHES Editora: EDIPUCRS ano 
1998Rupert, E. e Barnes, R. Zoologia de Invertebrados. 7ª ed. São 
Paulo, Roca, 2005. 1145p. 

· Mendes, George Nilson  & Valença, Anita Rademaker. Piscicultura 
Ornamental: uma alternativa Lucrativa. Editora Recife Ano: 2006 

· Ribeiro-Costa, C.S. e Rocha, R.M. Invertebrados: manual de aulas 
práticas. Série: Manuais práticos em Biologia – 3. Ribeirão Preto, 
Holos, 2002. 226p. 

· Gullan, P.J E Cranston, P.S. The Insects: An outline of entomology. 
4ª ed. Oxford, Blackwell Publishing, 2010. 560p.   

· POLI, C. R. et ali. AQUICULTURA - Experiências brasileiras. 
Florianópolis. Editora Multitarefa. 455p., 2004. 

 
 

Disciplina: ECONOMIA DOS RECURSOS NATURAIS 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 45 Carga Horária Prática: 0  Código: IT2041 

II – EMENTA 
Definições, objeto da economia. Introdução aos problemas econômicos e 
relação com os recursos naturais. O sistema econômico e suas relações 
fundamentais. Teoria do consumidor e do produtor, análise de 
investimento e os recursos naturais. Estrutura de mercados e a cadeia 
produtiva de recursos naturais. Tópicos relevantes de macroeconomia. 
Medidas de atividade econômica e a teoria do bem-estar. 

III - OBJETIVO(S) 
Apresentar os conceitos e princípios econômicos fundamentais que 
definem a teoria econômica e sua relação com os recursos naturais. 
Capacitar o estudante a identificar os fatores econômicos que determinam 
os problemas econômicos ambientais e suas soluções. Analisar questões de 
economia pesqueira que sejam de importância local, regional e global. 

IV – CONTEÚDOS 



 

  

UNIDADE 1 - NOÇÕES BÁSICAS DE ECONOMIA 

1.1 - Conceitos 
1.2 – Problema Econômico 
1.3 - Taxionomia dos Recursos 
1.4 -  Recursos, Ambiente e Desenvolvimento Econômico 
UNIDADE 2 - SISTEMA ECONÔMICO E SUAS RELAÇÕES FUNDAMENTAIS 
2.1 – Conceito 
2.2- Diagrama circular 
2.3– Funções 
2.3- Formação de preço 
2.4- Inflação e Moeda 
UNIDADE 3 - OFERTA E PROCURA  
3.1 - Conceitos 
3.2 - Fatores condicionantes 
3.3 – Mudanças: 
3.3.1 - Nas quantidades ofertadas e procuradas 
3.3.2 - Nas curvas de oferta e de procura 
3.4 – Estudo das elasticidades 
UNIDADE 4 - ESTRUTURAS DE MERCADO E CADEIA PRODUTIVA 
4.1. Noções sobre Estruturas de mercado 
4.2 Segmentos do Sistema Agroindustrial 
UNIDADE 5 - TEORIA DA EMPRESA AGROPECUÁRIA 
5.1 – Características econômicas da produção 
5.2 – Princípios econômicos dos custos e dos rendimentos 
UNIDADE 6 – NOÇÕES DE ANÁLISE ECONÔMICA DE INVESTIMENTOS 
6.1 – Análise da viabilidade técnica, econômica. 
6.2 – Noções de métodos de análise de projetos 
UNIDADE 7: ELEMENTOS DE MACROECONOMIA 
7.1 - Noções sobre elementos de macroeconomia 
UNIDADE 8: INTRODUÇÃO À TEORIA DO BEM-ESTAR  
8.1 - Custos e benefícios externos; 
8.2 - externalidades positivas;  
8.3 - análise de bem-estar das externalidades; 
8.4 - Análise benefício-custo e a valoração dos recursos naturais e 
ambientais 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· ARBAGE, Alessandro Porporatti. Fundamentos de economia 
rural. Ed. Argos, 1ª Edição - 2006 - 272 pág.  

· MENDES, J; PADILHA JUNIOR, J. Agronegócio: uma abordagem 
econômica. São Paulo, Pearson Prentice Hall, 2007. 

· MAY, P. H.; LUSTOSA, M.C.; VINHA, V. da. Economia do meio 
ambiente: teoria e prática. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003. 318 p. 

· PASSOS, C R M; NOGAMI, O.  Princípios de economia. São Paulo: 
Pioneira, 1998.   



 

  

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· BARROS, Geraldo S. de C. Economia da Comercialização Agrícola. 
Piracicaba, FEALQ. 2002. 

· BATALHA, Mario. Gestão Agroindustrial (Volume I e II), São Paulo, 
Atlas, 2009 

· ROSSETTI, José Paschoal. Introdução à Economia. São Paulo, Atlas. 
2004. 

· SOUZA, N de J de. (Org.)  Economia Básica. São Paulo: Atlas, 
2007. 

 
 

Disciplina: ELABORAÇÃO DE PROJETOS 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática: 0 Código:  

II – EMENTA 
Aborda conteúdos que permitem uma noção geral de planejamento e que 
possibilitam a elaboração de projetos nas áreas de atuação do Tecnólogo em 
Aquicultura, e especificamente projetos de pesquisa  e de estágio 
profissionalizante, nas diferentes áreas de atuação profissional, culminando 
na redação e defesa do  projeto de pesquisa ou de estágio perante banca 
examinadora.  

III - OBJETIVO(S) 
Possibilitar ao acadêmico elaborar projetos de pesquisa e de estágio. 

IV – CONTEÚDOS 
1. Estudo da regulamentação do estágio em pesquisa e 

profissionalizante 
2. Normas e regras para elaboração de projeto de  pesquisa. 
3. Normas e regras para elaboração de projeto de  Estágio 

Supervisionado. 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· web – site do CSTA:  
www.unipampa.edu.br/graduacao/aquicultura 

· PPC- CSTA 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

·  

 
 

 



 

  

 
 
 
 
 

Quinto Semestre 
 
 
Disciplina: BIOCLIMATOLOGIA 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática: 0 Código: 
UR7058 

II – EMENTA 
Serão abordados aspectos climáticos e sua interação com a biologia das 
espécies de interesse no cultivo aquícola 

III - OBJETIVO(S) 
Propiciar conhecimentos sobre os elementos climáticos e seus efeitos sobre 
os 
Organismos aquáticos de forma a possibilitar condições para a adoção de 
técnicas de manejo 
adequadas e escolha dos animais adaptados e elaboração de instalações 
mais apropriadas 

IV – CONTEÚDOS 
1- Fatores determinantes do clima local e sua determinação 

· Temperatura 

· Umidade do ar 

· Pressão 

· Ventos 

· Precipitação 
2- Caracterização do Clima 

· No Brasil 

· No RS 
3- Ação dos elementos climáticos sobre organismos aquáticos 

· Reprodução 

· Crescimento e desenvolvimento 
4- Adaptabilidade de organismos aquáticos  

· Avaliação da adaptabilidade 

· Teste e métodos de adaptabilidade 
5- Formas de aclimamento 

· Aclimamento Hereditário e Naturalização 

· Aclimamento Degenerativo 

· Acomodação ou Aclimamento do Indivíduo 



 

  

· Falência da Raça 

· Aclimação Indireta 

· Fatores de Êxito na Aclimação 
6- Conforto Térmico 

· Indices de conforto térmico 

· Avaliação do conforto térmico 
7- Zoneamento Bioclimático para espécies aquícolas 

· Fatores a serem considerados 
8- Previsão de tempo e manejo criatório 

 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· Müller, Pedro Bernardo. Bioclimatologia: aplicada aos animais 
domésticos 
 3.ed Porto Alegre, Sulina, 1989. 262p 

· Hahn, Leroy Bioclimatologia e instalações zootécnicas: aspectos 
teóricos e aplicados Jaboticabal, FUNEP, 1993. 28p 

· Pereira , Jonas Carlos Campos . Fundamentos de bioclimatologia 
aplicados à produção animal. FEP MVZ Editora. 2005. 195 p.  

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· Müller, Pedro Bernardo. Bioclimatologia: aplicada aos animais 
domésticos 
 2.ed Porto Alegre, Sulina, 1982. 158p 

· Varejão-Silva, M. A Meteorologia e climatologia. Brasília, Instituto 
Nacional de Meteorologia, 2001.515p 

· Pereira, Antonio Roberto Agrometeorologia: fundamentos e 
aplicações práticas. Guaíba, Agropecuária, 2001.480p 

 
 
 
Disciplina: PISCICULTURA II 

 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática: 
30 

Código: UR7055 

II – EMENTA 
Manejo prático das diferentes etapas do desenvolvimento dos peixes, em 
especial os ligados a reprodução, licenciamento de piscicultura e elaboração 
de projeto de piscicultura. 

III - OBJETIVO(S) 
OBJETIVO GERAL  
Realizar as principais técnicas e métodos de cultivo de peixes  nas 



 

  

instalações do Centro de Tecnologia em Pesca e Aquicultura (CTPA) e em 
locais conveniados, além de elaborar projeto de piscicultura. 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Priorizar estudos que possibilitem tecnologia de reprodução e pós 
larvicutura, com vistas ao aumento da sobrevivência dos peixes.  
Realizar ensaios de estudos com vista ao licenciamento de pisciculturas. 
Elaborar projeto de piscicultura aplicado as demandas regionais e 
peculiaridades de diferentes propriedades 

IV – CONTEÚDOS 
CRIAÇÃO DE PEIXES  
UNIDADE 1.  
.Licenciamento aplicado à criação de peixes exóticos e nativos . 
 UNIDADE 2 
Peixes exóticos e nativos  
Instalações  
Reprodução  
Reprodução natural  
Reprodução artificial  
Tecnologia de ponta aplicada a reprodução. 
UNIDADE 3. Tecnologia aplicada a produção de larvas, pós – larvas e 
alevinos. 
UNIDADE 4. 
Estudo dirigido.  Estudo prático no CTPA e instituições conveniadas. 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· BALDISSEROTTO, B. & RADÜNZ NETO, J. Criação de jundiá. Editora 
UFSM, Santa Maria, 232 p. 2004. 

· Barcello, Leonardo José Gil s. Policultivo de Jundiás, Tilápias e Carpas 
Editora: EdUPF Ano: 2006 

· Eiras, Jorge C., Ricardo M. Takemoto  & Pavanelli, Gilberto C. 
Métodos de estudo e técnicas laboratoriais em parasitologia de 
peixes Editora: EDUEM ano 2006 

· Garutti, V. Piscicultura Ecológica. UNESP, 2003. 

· Kubitza, Fernando. TÉCNICAS DE TRANSPORTE DE PEIXES VIVOS 
Editora: Acqua Supre Com. Suprim. Aqüicultura Ltda. 

· Kubitza, Fernando. PRINCIPAIS PARASITOSES E DOENÇAS DOS PEIXES 
CULTIVADOS Editora: Acqua Supre Com. Suprim. Aqüicultura Ltda 

· KUBITZA, Fernando, Ph, D. Qualidade da Água na Produção de Peixes. 
3º ed. Judiaí, SP: Editora DEGASPARI, 1999. 97p. 

· MOREIRA, H. L. M.; VARGAS, L.; RIBEIRO, R. P.; ZIMMERMANN, S. 
Fundamentos da Aqüicultura. Canoas: Ed. ULBRA, 2001. 200p.  

· Ranzani-Paiva, Ricardo &  Lisama,  Maria. Sanidade de Organismos 
Aquáticos Editora VARELA Ano: 2004 

· Ranzani-Paiva, Maria Jose Tavares; Takemoto,  Ricardo Massato & 
Perez, Maria de los Angeles LimaAqüicultura: Uma Visão Geral Sobre 



 

  

a Produção de Organismos Aquáticos no Brasil e no Mundo. Ed. 
Grupo integrado de Aqüicultura e Estudos Ambientais (GIA).2003 

· Sousa, E. Ceci P. M. de.  Piscicultura fundamental. Edgar Blucher, São 
Paulo, 1985. 88p. 

· Sipaúba-Tavares, L. H. e Rocha, O. Produção de plâncton 
(fitoplâncton e zooplâncton) para alimentação de organismos 
aquáticos. São Carlos, Rima. 2003. 106p. 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· Larry, Roberts. Principios Integrados de Zoologia. 11 ediçao. 
Ed.Guanabara.2005 

· Malabarba, Luiz R., Reis, Roberto E., Richard P. Vari, Lucena Zilda 
Margarete s. & Lucena, Carlos Alberto S. PHYLOGENY AND 
CLASSIFICATION OF NEOTROPICAL FISHES Editora: EDIPUCRS ano 
1998Rupert, E. e Barnes, R. Zoologia de Invertebrados. 7ª ed. São 
Paulo, Roca, 2005. 1145p. 

· Mendes, George Nilson  & Valença, Anita Rademaker. Piscicultura 
Ornamental: uma alternativa Lucrativa. Editora Recife Ano: 2006 

· Ribeiro-Costa, C.S. e Rocha, R.M. Invertebrados: manual de aulas 
práticas. Série: Manuais práticos em Biologia – 3. Ribeirão Preto, 
Holos, 2002. 226p. 

· Gullan, P.J E Cranston, P.S. The Insects: An outline of entomology. 4ª 
ed. Oxford, Blackwell Publishing, 2010. 560p.   

· POLI, C. R. et ali. AQUICULTURA - Experiências brasileiras. 
Florianópolis. Editora Multitarefa. 455p., 2004. 

 
 
 
Disciplina: CARCINICULTURA 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática: 
30 

Código: UR7053 

II – EMENTA 
Principais crustáceos cultivados comercialmente. Cultivo de camarões de 
água doce. Outros crustáceos cultivados. Histórico. Espécies nativas e 
espécies exóticas. Aspectos bioecológicos das espécies cultivadas. Técnicas 
de cultivo. Processos de cultivo (larvicultura e engorda). 

III - OBJETIVO(S) 
Apresentar noções específicas sobre o cultivo de crustáceos, principalmente 
aqueles da região, abordando os problemas, metodologias e pesquisas 
efetuadas atualmente. 

IV – CONTEÚDOS 



 

  

1. Introdução 
o Contribuição da carcinocultura na aquicultura 
o Histórico da carcinocultura 
o Principais crustáceos cultivados 
o Camarões de água doce 
o Lagostas, siris 

2. Cultivo de organismos para alimentação de crustáceos 
o Artemia 

o Histórico e cultivo de Artemia 
o Cultura de apoio (zooplâncton e fitoplâncton) 

3.  Camarões de água doce 
o Histórico do cultivo de camarões dulcícolas 
o Espécies nativas e exóticas 
o Aspectos bioecológicos da reprodução, alimentação e ciclo de 

vida 
o Larvicultura 
o Engorda 
o Estrutura física para o cultivo  
o Identificação de subestágios larvais 
o Doenças 
o Custos de implantação 
o Custos de produção  

5. Problemas na Carcinocultura 
o Introdução de espécies exóticas 
o Ração industrializada 
o Comercialização dos animais produzidos 
o Utilização de águas públicas 
o Doenças 
o Controle e conservação de espécies nativas 

6. Aulas práticas 
o Observação da morfologia de crustáceos 
o Vídeos sobre a produção de crustáceos 

7. Visita à locais de produção de crustáceos 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· Arana, L. V. Fundamentos de aquicultura. EDUFSC, 2007. 348p.. 

· Mallasen, M e Valenti, W.. C. Criação de camarões de água doce.  Rio 
de Janeiro, Funep, 2008, 365p. 

· Vieira, M. I. Camarões de água doce. Instalações caseiras comerciais 
industriais.1998. 110p 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· Edwin, I. Cultivos Marinos- Peces,Moluscos y Custaceos. 1ª edição. 
Ed. Acriba Espanha, 1982. 

· Larry, R. Principios Integrados de Zoologia. 11ª edição. 
Ed.Guanabara, 2005. 



 

  

· Rupert, E. e Barnes, R. Zoologia de Invertebrados. 7ª ed. São Paulo, 
Roca, 2005. 1145p. 

· Moreira, H. L. M., Varga L., Ribeiro R. P., Zimmermann S. 
Fundamentos da Moderna Aqüicultura. Editora ULBRA, 2001. 

 
 
Disciplina: RANICULTURA 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática: 30 Código: UR7051 

II – EMENTA 
Métodos e técnicas empregados nas diferentes etapas do cultivo de Rãs. 
Características dos Sistemas de Criação, Produtividade e Rentabilidade 
Econômica. 

III - OBJETIVO(S) 
Cultivo de rãs adaptadas as diferentes regiões climáticas 
- Conhecer os aspectos ligados morfofisiologia e anatomia das rãs 
- Conhecer as principais instalações de uma ranicultura 
- Estudar as diferentes fases de manejo no cultivo das rãs  
- Elaborar projetos de construções de ranicultura. 

IV – CONTEÚDOS 
Histórico da ranicultura 
2- Panorama atual da ranicultura no Brasil e no Mundo 
3- Classificação Zoológica das rãs 
4- Diferenças entre sapos e rãs 
5- Noções sobre anatomia e fisiologia das rãs 
6 - Requisitos básicos para a instalação de ranários 
7 - Instalações de um ranário 
8- Manejo animal e alimentar nas diversas fases da criação 
9- Abate e processamento 
10- Principais doenças das rãs 
11- Elaboração de projetos de ranicultura 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· ARANA, L.V. Fundamentos de Aqüicultura. Florianópolis: Ed. da UFSC, 
2004. 348p. 

· Fabichak, Irineu.  Criação Racional de Rãs editora: Nobel ano: 1985 

· POLI, C. R. et ali. AQUICULTURA - Experiências brasileiras. 
Florianópolis. Editora Multitarefa. 455p., 2004. 

· Ranzani-Paiva, Ricardo &  Lisama,  Maria. Sanidade de Organismos 
Aquáticos Editora VARELA Ano: 2004 

· Ranzani-Paiva, Maria Jose Tavares; Takemoto,  Ricardo Massato & 
Perez, Maria de los Angeles LimaAqüicultura: Uma Visão Geral Sobre 



 

  

a Produção de Organismos Aquáticos no Brasil e no Mundo. Ed. 
Grupo integrado de Aqüicultura e Estudos Ambientais (GIA).2003 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· SCHMIDT-NIELSEN, K. Fisiologia Animal: Adaptação e Meio Ambiente. 
 MOREIRA, 

H. L. M.; VARGAS, L.; RIBEIRO, R. P.; ZIMMERMANN, S. Funda-mentos 
da Aqüicultura. Canoas: Ed. ULBRA, 2001. 200p.  

· Odum, E.P. e Barret, G.W. Fundamentos de Ecologia. 5ª ed. São 
Paulo, Cengage Learning, 2008. 611p. 

· POLI, C. R. et ali. AQUICULTURA - Experiências brasileiras. 
Florianópolis. Editora Multitarefa. 455p., 2004. 

· Sousa, E. Ceci P. M. de.  Piscicultura fundamental. Edgar Blucher, São 
Paulo, 1985. 88p. 

 
 
Disciplina: DOENÇAS E TRATAMENTO DE ORGANISMOS AQUÁTICOS 

 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática: 30 Código: UR7056 

II – EMENTA 
Reconhecimento e avaliação de doenças em organismos cultivados causado 
por microorganismos patogênicos, profilaxia e estratégias de prevenção e 
isolamento dos organismos cultiváveis.   

III - OBJETIVO(S) 
Estudar as principais doenças, profilaxia e tratamento de organismos 
aquáticos. 

IV – CONTEÚDOS 
1. Aspectos limnológicos que interferem na sanidade dos organismos 

aquáticos 
2. Principais enfermidades encontradas em organismos aquáticos 
3. Doenças causadas por protozoários e helmintos 
4. Parasitoses causadas por crustáceos e outros organismos aquáticos 
5. Tratamento de parasitoses, doenças virais, bacterianas e helmintoses 

ao organismos aquáticos 
6.  Técnicas de isolamento e quarentena para tratamento de 

organismos aquáticos 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· Eiras, Jorge C., Ricardo M. Takemoto  & Pavanelli, Gilberto C. 
Métodos de estudo e técnicas laboratoriais em parasitologia de 
peixes Editora: EDUEM ano 2006 

· Ranzani-Paiva, Ricardo &  Lisama,  Maria. Sanidade de Organismos 



 

  

Aquáticos Editora VARELA Ano: 2004 

· Ranzani-Paiva, Maria Jose Tavares; Takemoto,  Ricardo Massato & 
Perez, Maria de los Angeles Lima. Aqüicultura: Uma Visão Geral 
Sobre a Produção de Organismos Aquáticos no Brasil e no Mundo. 
Ed. Grupo integrado de Aqüicultura e Estudos Ambientais (GIA).2003 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· SCHMIDT-NIELSEN, K. Fisiologia Animal: Adaptação e Meio Ambiente. 
 MOREIRA, 

H. L. M.; VARGAS, L.; RIBEIRO, R. P.; ZIMMERMANN, S. Funda-mentos 
da Aqüicultura. Canoas: Ed. ULBRA, 2001. 200p.  

· Odum, E.P. e Barret, G.W. Fundamentos de Ecologia. 5ª ed. São 
Paulo, Cengage Learning, 2008. 611p. 

· POLI, C. R. et ali. AQUICULTURA - Experiências brasileiras. 
Florianópolis. Editora Multitarefa. 455p., 2004. 

· Sousa, E. Ceci P. M. de.  Piscicultura fundamental. Edgar Blucher, São 
Paulo, 1985. 88p. 

 
 
Disciplina: PRÁTICA DE PESQUISA I 

 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática:  Código: UR7054 

II – EMENTA 
Aborda conteúdos necessários para a elaboração de diferentes tipos de 
relatórios. Preparação para a elaboração, redação e apresentação de 
comunicações científicas para publicação e apresentação em congressos e 
reuniões científicas, assim como para divulgação em revistas, jornais, e meios 
de imprensa de circulação geral. 

III - OBJETIVO(S) 
Possibilitar ao acadêmico elaborar relatório de atividades científicas. Preparar 
o acadêmico para participar e apresentar seus trabalhos de pesquisa em 
congressos ou reuniões científicas. 

IV – CONTEÚDOS 
1. Elaboração de relatórios parciais de atividades científicas. 
2. Elaboração de pôsteres e banners científicos. 
3. Elaboração de resumos científicos. 
4. Normas e regras para elaboração de relatório de atividades 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· web – site do CSTA:  
www.unipampa.edu.br/graduacao/aquicultura 

· PPC- CSTA 



 

  

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

VER MARCO 
 

 
 
Disciplina: PRÁTICA PROFISSIONALIZANTE I 

 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática: 0 Código: UR7052 

II – EMENTA 
Realização do estágio, apresentação e defesa do relatório parcial de estágio. 

III - OBJETIVO(S) 
Oferecer ao aluno a capacidade básica para elaborar o relatório parcial. 
Nisto inclui o conhecimento sobre metodologia científica, métodos e formas 
de elaboração e apresentação, além  do planejamento e execução do 
projeto de estágio elaborado na disciplina Elaboração de Projetos. 

IV – CONTEÚDOS 
UNIDADE 1 - ORGANIZAÇÃO DAS ATIVIDADES DE ESTÁGIO 
1.1 – Execução do Plano de Estágio elaborado na disciplina Estágio de 
Pesquisa e Profissionalizante I. 
1.2 - Normas e regras para elaboração de projeto de Estágio. 
1.3 – Apresentação e discussão do planejamento elaborado. 
UNIDADE 2 – REDAÇÃO DO RELATÓRIO PARCIAL  
2.1 – Apresentação de informações gerais, resumo e palavras-chave. 
2.2 – Introdução e objetivos do plano e execução do estágio. 
2.3 – Material e método sobre as atividades realizadas no estágio. 
2.4 – Resultados e discussão. 
2.5 - Conclusão. 
2.6 - Referências bibliográficas. 
UNIDADE 3 – APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO PARCIAL  
3.1 – Apresentação oral. 
3.2 – Painel.  

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· BASTOS, C.L. & KELLER, V. Aprendendo a Aprender: Introdução à 
Metodologia Científica. Editora Vozes. Rio de Janeiro, 2008. 

· GIL, A. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. São Paulo, Atlas, 1991. 

· SEVERINO, A. Metodologia do Trabalho Científico. São Paulo, Cortez, 
2003. 

· RUIZ, J. A. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. 5ª 
edição. Editora Atlas, São Paulo, 2002. 

· Manual do CSTA de Estágio de Pesquisa e Profissionalizante 



 

  

· web – site do CSTA:  www.unipampa.edu.br/graduacao/aquicultura 

· PPC- CSTA 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· ANDRADE, M.M. Introdução à metodologia do trabalho cientifico: 
elaboração de trabalhos na graduação. Editora Atlas. São Paulo, 
1999. 

· BEAUD, M. Arte da tese: como preparar e redigir uma tese de 
mestrado, uma monografia ou qualquer outro trabalho universitário. 
Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, 1996. 

· MATTAR, J. A. Metodologia Científica na Era da Informática. 3ª 
Edição. Editora Saraiva. São Paulo, 2008. 

· TACHIZAWA, T.; MENDES, G. Como fazer monografia na prática. Rio 
de Janeiro. FGV, 1999. 

 
 
Disciplina: VIABILIDADE ECONÔMICA, MERCADO E COMERCIALIZAÇÃO DE 
ORGANISMOS AQUÁTICOS 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 45 Carga Horária Prática: 0 Código: UR7057 

II – EMENTA 
Elaboração do projeto a partir de estudos técnicos abordando a tecnologia 
necessária, o 
tamanho adequado, a localização e a parte de composição do fluxo de caixa 
do projeto, a comercialização e o mercado. 

III - OBJETIVO(S) 
Capacitar o aluno a fazer o planejamento econômico e financeiro de um 
projeto em aquicultura, de modo, a entender os procedimentos necessários 
para elaboração de projetos de viabilidade econômica. Ao final da disciplina, 
os alunos deverão estar aptos a: Explicar a importância e a aplicação de 
projetos;  Definir os conceitos básicos de projetos; Explicar e ampliar os 
principais instrumentos disponíveis para o gerenciamento eficaz de projetos 
possibilitando o uso de instrumentos operacionais na comercialização de 
produtos e insumos na busca da eficiência do mercado aquícola.  
 

IV – CONTEÚDOS 
UNIDADE 1 – Introdução à projetos:  
1.1 – Programa. 
1.2 – Projetos e Subprojetos. 
1.3 – ciclo de vida. 
1.4 – tipos de projetos. 
UNIDADE 2 – MERCADO E A COMERCIALIZAÇÃO  



 

  

2.1 – Conceitos, Tipos e Fluxos Característicos de Mercados. 
2.2 - Sistema de Comercialização. 
2.3 - Instituições e Indivíduos da Comercialização. 
2.4 - Canal de Comercialização. 
2.5- Custos e Margens de Comercialização. 
UNIDADE 3 - 3 Estudo da Localização do Projeto 
3.1 - Objetivo do estudo 
3.2 - Macrolocalização e microlocalização 
3.3 - Fatores locacionais 
UNIDADE 4 - Escala do Projeto 
4.1 - Conceito de capacidade 
4.2 - O tamanho relacionado aos custos de implantação e operação 
4.3 - Tamanho do projeto e capacidade do mercado 
UNIDADE 5 - Quadros Componentes do Projeto 
5.1 - Cronograma físico 
5.2 - Relação de investimentos, juros e financiamento 
5.3 - Demonstrativo de capital de giro 
5.4 - Orçamento de receitas e custos 
5.5 - Fluxo de caixa, capital de giro e análise de balanço 
UNIDADE 6 - Métodos de avaliação de investimentos 
5.1. Valor Presente (VP) 
5.3. Taxa Interna de Retorno (TIR) 
5.4. Análise Benefício/Custo 
5.5. Tempo de Recuperação do Capital 
5.6. Mecanismos de avaliação de investimentos  

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· BATALHA, M. O.  Gestão Agroindustrial.  São Paulo, Atlas, 1997.  

· CASAROTTO, Nelson "Elaboração de Projetos Empresariais – Analise 
Estratégica, Estudo de Viabilidade e Plano de Negócio, São Paulo, 
Atlas, 2009 

· ROSSETI, J P.  Introdução à economia. 20. Ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

· SAMTOS, Gilberto José dos; MARION, José Carlos; SEGATTI, Sonia. 
Administração de custos na agropecuária. Ed. Atlas, 3ª Edição, 2002." 

· MENDES, Judas Tadeu Grassi; PADILHA, João.  Agronegócio - 
uma abordagem econômica. Ed. PRENTICE HALL BRASIL,   1ª Edição, 
2007, 384 pág. 

· WOILER, Sansão e MATIAS, Washington Franco.  Projetos: 
Planejamento, elaboração e análise. São Paulo, Ed. Atlas, 1996.   

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· MAY, P. et alli  Economia do Meio Ambiente: Teoria e Prática. Rio de 
Janeiro, Campus, 2003 

· CAVALCANTI, MARLY / PLANTULLO, VICENTE LENTINI  Analise E 
Elaboração De Projetos De Investimento. Jurua editora. 2007 

· ANDRADE, Rui; AMBONI, Nério. Estratégias de Gestão, Rio de 



 

  

Janeiro, Campus, 2009 

 
 
Disciplina: CRIAÇÃO DE ANIMAIS SILVESTRES II 

 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática: 0  Código: UR7059 

II – EMENTA 
Serão abordados os aspectos referentes a Criação de jacaré do papo amarelo 
e ratão do banhado em sistema semi intensivo. Será apresentada a técnica 
de abate e os cuidados necessários a comercialização da carne e das partes 
dos animais semi aquáticos silvestres. 

III - OBJETIVO(S) 
Capacitar a estabelecer um rebanho, entender o comportamento e planejar 

as instalações, alimentação e cuidar dos aspectos sanitários que envolvem a 

criação de jacaré do papo amarelo e de ratão do banhado em sistema semi 

intensivo, com finalidade comercial. Entender o abate e comercialização da 

carne e de partes dos animais semi aquáticos silvestres. 

IV – CONTEÚDOS 
1- Criação de jacaré do papo amarelo em sistema semi-intensivo  

· Instalações e equipamentos 

· Rebanho 

· Alimentação  

· Sanidade 

· Manejo 

· Transporte e abate. 

· Custo, comercialização, mercado e rentabilidade 
2- Criação do ratão do banhado em sistema semi-intensivo 

· Instalações e equipamentos 

· Rebanho 

· Alimentação  

· Sanidade 

· Manejo 

· Transporte e abate. 

· Custo, comercialização, mercado e rentabilidade 
3- Abate e beneficiamento de carne e partes de capivaras, ratão do 

banhado e jacaré do papo amarelo 
4- Comercialização 
5- Visitação a instalações de criatórios comerciais 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 



 

  

· Santos, Eurico Animais silvestres que nos são úteis Rio de Janeiro, 
Serviço de informação agrícola, 80p 

· Cullen, Laury Jr., Rudran, Rudy ; Pádua, Cláudio Valladares- 
Métodos de estudos em biologia da conservação e manejo da 
vida silvestre Editora: EDITORAUFPR ano 2006 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· Oliveira, Paulo Marcos Agria de, Animais silvestres e exoticos na 
clinica particular:  Sao Paulo: Roca, 2003 375 p. 

 
 

 
Disciplina: TRATAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS E LÍQUIDOS 

 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica:  Carga Horária Prática: 0 Código:  

II – EMENTA 
Saneamento ambiental e gerência de resíduos sólidos. Resíduos sólidos e 
líquidos. Limpeza pública e limpeza de logradouros. Acondicionamento do 
lixo, coleta e transporte de resíduos sólidos. Disposição final de resíduos 
sólidos e líquidos. Reciclagem dos materiais do lixo. Tratamento de efluentes 
domésticos e industriais.  

III - OBJETIVO(S) 
Estudar as principais formas de tratamento e disposição final de resíduos 
sólidos e líquidos provenientes de atividades aquícolas. 

IV – CONTEÚDOS 
1. POLUÍÇÃO HÍDRICA: 
1.1. Conceitos importantes sobre poluição hídrica 
1.2. Principais poluentes de água; 
1.3. Qualidade dos corpos d’água; 
1.4. Padrões de emissão de efluentes; 
1.5. Fontes de poluição hídrica; 
1.6. Estratégias de controle de poluição hídrica 
2. EFLUENTES LÍQUIDOS (DEFINIÇÕES, CLASSIFICAÇÃO): 
2.1. Caracterização dos efluentes (quantitativa e qualitativa); 
2.2. Medições de vazões; 
2.3. Amostragens de efluentes; 
2.4. Levantamentos Industriais. 
3. TRATAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS: 
3.1. Segregação; 
3.2. Prevenção à poluição (medidas preventivas); 
3.3. Processos de tratamento: 



 

  

3.3.1. Físico: grades, caixas de areia, caixa de gordura, flotadores, 
decantadores  
3.3.2. Químicos e físico-químicos; 
3.3.3. Biológicos 
6. DIGESTORES DE LODO 
6.1. Teoria sobre digestão anaeróbica 
6.2. Funcionamento dos digestores 
6.3. Operação e manutenção dos digestores 
6.4. Noções sobre dimensionamento 
7. SECAGEM DO LODO 
7.1. Secagem natural – leitos de secagem 
7.1.1. Funcionamento dos leitos de secagem 
7.1.2. Operação e manutenção dos leitos de secagem 
7.1.3. Noções sobre dimensionamento 
7.2. Secagem artificial 
7.2.1. Centrífugas - Funcionamento e aplicações 
7.2.2. Filtros prensas – Funcionamento e aplicações 
7.2.3. Filtros a vácuo – Funcionamento e aplicações 
7.3. Destino final do lodo seco 
8. FILTROS BIOLÓGICOS 
8.1. Princípios da filtração biológica 
8.2. Filtros de alta taxa e baixa taxa 
8.3. Material empregado nos leitos filtrantes 
8.4. Dispositivos de distribuição 
8.5. Operação e manutenção 
8.6. Noções sobre dimensionamento 
9. PROCESSO DOS LODOS ATIVADOS 
9.1. Teoria do processo 
9.2. Lodos ativados convencionais e aeração prolongada 
9.3. Operação e manutenção 
9.4. Dispositivos de aeração 
9.5. Noções sobre dimensionamento 
10. LAGOAS DE ESTABILIZAÇÃO 
10.1. Lagoas anaeróbicas 
10.1.1. Funcionamento 
10.1.2. Operação e manutenção 
10.1.3. Noções sobre dimensionamento 
10.1.4. Detalhes construtivos 
10.2. Lagoas facultativas 
10.2.1. Funcionamento 
10.2.2. Operação e manutenção 
10.2.3. Noções sobre dimensionamento 
10.2.4. Detalhes construtivos 
10.2.5. Sistema australiano 
10.3. LAGOAS AERADAS 
10.3.1. Tipos e funcionamento 



 

  

10.3.2. Operação e manutençaõ 
10.3.3. Noções sobre dimensionamento 
10.3.4. Detalhes construtivos 
10.3.5. Consorciamento com aquicultura 
11. DESPEJOS LÍQUIDOS INDUSTRIAIS 
11.1. Caracterização qualitativa 
11.2. Principais processos de tratamento 
12. Saneamento ambiental e gerência de resíduos sólidos.  
12.1. Resíduos sólidos. Limpeza pública e limpeza de logradouros. 
Acondicionamento do lixo, coleta e transporte de resíduos sólidos. 
Disposição final de resíduos sólidos e líquidos. Reciclagem dos materiais do 
lixo. 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· SPERLING, M.V. Princípios do Tratamento Biológico de Águas 
Residuárias – Introdução à qualidade das águas. Universidade 
Federal e Minas Gerais Vol. 1, 1996. 

· SPERLING, M.V. Princípios do Tratamento Biológico de Águas 
Residuárias – Princípios Básicos do Tratamento de Esgotos. 
Universidade Federal e Minas Gerais Vol. 2, 1996. 

· SPERLING, M.V. Princípios do Tratamento Biológico de Águas 
Residuárias –Lagoas de Estabilização. Universidade Federal e Minas 
Gerais Vol. 3, 1996. 

· SPERLING, M.V. Princípios do Tratamento Biológico de Águas 
Residuárias – Lodos Ativados. Universidade Federal e Minas Gerais 
Vol. 4, 1996. 

· BETTIOL, W.; CAMARGO, O. A. Impacto do uso agrícola de lodo de 
esgoto. Jagurariuna: Embrapa - Meio Ambiente, 2000. 312 p. 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· CAMPOS, J.R. Alternativas para tratamento de esgotos. Publicação nº 
9. Americana.: Consórcio Intermunicipal das Bacias dos Rios 
Piracicaba e Capivari.1994. 

· HAMMER, M. J.; HAMMER, M. J. Jr. Water and Wastewater 
Technhlogy. Prentice Hall Internacional, Inc.1996. 509 p. 

· JORDÃO, E. P.; PESSOA, C. A. Tratamento de esgotos domésticos; 
concepções clássicas de tratamento de esgotos. São Paulo, CETESB, 
1995. 

· KIEHLE, E.J. Manual de compostagem - Maturação e qualidade do 
composto. Piracicaba, 1998. 171 p. 

· NETO, C.O. A. Sistemas simples para tratamento de esgotos 
sanitários. Experiência Brasileira. ABES. 1995. 299p. 

· NUVOLARI, A. ET AL. Esgoto sanitário: Coleta, transporte, tratamento 
e reuso agrícola. São Paulo: Fatec - Ceeteps. 2003. 

 



 

  

 
 
 
Sexto semestre 
 
Disciplina: LICENCIAMENTO E ELABORAÇÃO DE LAUDOS PROFISSIONAIS 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática: 0 Código:  

II – EMENTA 
Estudo das legislações federal, estadual e municipal, pertinentes às 
diferentes atividades dos profissionais da aquicultura, como forma de 
possibilitar a elaboração de laudos, pareceres, projetos e outros 
documentos oficiais relativos ao exercício profissional do Tecnólogo em 
Aquicultura. 

III - OBJETIVO(S) 
Conhecer a teoria e a prática dos aspectos legais que embasam a elaboração 
de laudos, pareceres e licenciamentos ambientais. 

IV – CONTEÚDOS 
UNIDADE 1. Definição de Licenciamento Ambiental.  
UNIDADE 2. Licenciamento Ambiental Federal, Estadual e Municipal 
UNIDADE 3. Legislação aplicada ao licenciamento do agronegócio. 
UNIDADE 4. Principais etapas do Licenciamento Ambiental 
UNIDADE 5. Importância da municipalização do Licenciamento Ambiental. 
UNIDADE 6. Licenciamento das principais atividades ligadas ao agronegócio. 
UNIDADE 7. Elaboração de laudos técnicos, projetos e pareceres. 
UNIDADE 8. Atividade orientada prática para o Licenciamento de atividades 
ligadas ao agronegócio. 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· Contador, Claudio Roberto. Projetos sociais: avaliação e pratica. 
Atlas: São Paulo, 2008.(5 exemplares) 

· Mercosul e as Águas: a harmonização, via Mercosul, das normas de 
proteção às águas transfronteiriças do Brasil e Argentina. Editora: 
EDUFSM ano 2005.(2 exemplares) 

·  LEI Nº 6.938, DE 31 DE AGOSTO DE 1981 - Dispõe sobre a Política 
Nacional do Meio Ambiente, seus fins e mecanismos de formulação e 
aplicação, e dá outras providências Disponível 
em<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L6938.htm>acesso 
em 24 out.2010(on line) 

· LEI No 9.985, DE 18 DE JULHO DE 2000 - institui o Sistema Nacional 
de Unidades de Conservação da Natureza e dá outras providências. 
Disponível 
em<http://www.planalto.gov.br/ccivil/leis/L9985.htm>acesso em 24 



 

  

out.2010 (on line) 

· LEI No 9.795, DE 27 DE ABRIL DE 1999. - Dispõe sobre a educação 
ambiental, institui a Política Nacional de Educação Ambiental e dá 
outras providências. Disponível 
em<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9795.htm>acesso 
em 24 out.2010(on line) 

· Resoluções CONAMA – Disponível em 
<http://www.mma.gov.br/port/conama/estr.cfm>acesso em 24 
out.2010 (on line) 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· Constituição Federal de 1988 

· Lei Estadual n 11520 (cria código estadual de M. Amb. 

· Resolução 167 – 2007 - Conama 

· Resolução 237 – 2007 - Conama 

· http://www.sema.rs.gov.br/sema/html/educamb.htm - Educação 
Ambiental  

· http://www.sema.rs.gov.br/ - A Competência Municipal no 
Licenciamento Ambiental  

· http://www.fepam.rs.gov.br/central/licenc_munic.asp – 
Licenciamento Ambiental 

· http://www.ibama.gov.br 

 
 
Disciplina: LEGISLAÇÃO AMBIENTAL APLICADA AO ESTUDO DE RELATÓRIO DE IMPACTO 
AMBIENTAL 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática: 0 Código: 

II – EMENTA 
Estudo dos Ordenamentos legais e normativos que dispõem sobre a política 
nacional do meio ambiente, unidades de conservação, educação ambiental, 
crimes ambientais e recursos hídricos. Relações sobre a legislação ambiental 
brasileira e o Licenciamento Ambiental. Avaliação de Impactos Ambiental. 
Estudo de Impactos Ambiental – EIA. Medidas mitigadoras e compensatórias 
dos impactos ambientais. Relatório de Impactos Ambiental – RIMA. 
Participação popular, audiências públicas. Correlação entre o Licenciamento 
Ambiental e Auditoria Ambiental. 

III - OBJETIVO(S) 
Espera-se que o  estudante que participa dessa disciplina possa: 

Ø Conhecer a previsão legislativa e normativa que dispõe sobre o 
Impacto Ambiental no Brasil. 

Ø Compreender acerca dos objetivos do EIA e a realidade brasileira da 



 

  

legislação ambiental. 
Ø Compreender a importância do papel das audiências públicas no 

processo de licenciamento ambiental. 
Ø Avaliar as consequências de algumas ações, para a prevenção da 

qualidade de ambientes. 

IV – CONTEÚDOS 
 UNIDADE 1 -  Estudo de ordenamentos Legais e Normativos 

o LEI Nº 6.938/81 - Política Nacional do Meio Ambiente 
o  LEI No 9.985/00Unidades de Conservação da Natureza. 
o LEI No 9.795/99Educação ambiental  
o Resoluções CONAMA/2010/2009/2005 
o Estatuto da Cidade e lei de crimes ambientais 
o Política Nacional de Recursos Hídricos – Lei 9433/1997 

Ø UNIDADE 2 - Relações sobre a legislação ambiental brasileira e o 
Licenciamento Ambiental 

 UNIDADE 3 - Estudo de Impacto Ambiental – 
o Histórico e legislação aplicada 
o Diagnóstico e avaliação de Impactos 
o Diretrizes do EIA: área de influência, os impactos, a 

compatibilização com os planos e programas 
o conteúdo do EIA.  

 UNIDADE 4 - Metodologias de Levantamentos e diagnósticos em 
análise ambiental 

o Fatores relevantes no levantamento 
o Ferramentas de diagnósticos 

Ø UNIDADE 5 – Medidas Mitigadoras e compensatórias do EIA 
o Medidas mitigadoras dos impactos ambientais negativos.  
o Medidas compensatórias, planos e programas de 

monitoramento. 
 UNIDADE 6 - Relatório de Impacto Ambiental 

o Conteúdo e função 
Ø UNIDADE 7 - Participação popular nos processos de aplicação e 

fiscalização da legislação 
o Audiências públicas.  
o Correlação entre o Licenciamento Ambiental e Auditoria 

Ambiental. 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· Contador, Claudio Roberto. Projetos sociais: avaliação e pratica. 
Atlas:São Paulo, 2008.(5 exemplares) 

· Mercosul e as Águas: a harmonização, via Mercosul, das normas 
de proteção às águas transfronteiriças do Brasil e Argentina. 
Editora: EDUFSM ano 2005.(2 exemplares) 

·  LEI Nº 6.938, DE 31 DE AGOSTO DE 1981 - Dispõe sobre a 
Política Nacional do Meio Ambiente, seus fins e mecanismos de 



 

  

formulação e aplicação, e dá outras providências Disponível 
em<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L6938.htm>acess
o em 24 out.2010(on line) 

· LEI No 9.985, DE 18 DE JULHO DE 2000 - institui o Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação da Natureza e dá outras 
providências. Disponível 
em<http://www.planalto.gov.br/ccivil/leis/L9985.htm>acesso em 
24 out.2010(on line) 

· LEI No 9.795, DE 27 DE ABRIL DE 1999. - Dispõe sobre a educação 
ambiental, institui a Política Nacional de Educação Ambiental e dá 
outras providências. Disponível 
em<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9795.htm>acess
o em 24 out.2010(on line) 

· Resoluções CONAMA – Disponível em 
<http://www.mma.gov.br/port/conama/estr.cfm>acesso em 24 
out.2010 (on line) 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· ALMEIDA, J. R. Gestão ambiental: para o desenvolvimento 
sustentável. Rio de Janeiro: Thex, 2006. 

· VERDUM, R.; MEDEIROS, R. M. V. RIMA - relatório de impacto 
ambiental: legislação, elaboração e resultados. 5.ed. Porto Alegre:  
UFRGS, 2006. 

 
 
 
Disciplina: DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 
30 

Carga Horária Prática: 0 Código: 

II – EMENTA 
Apresentação de aspectos a serem utilizados como ferramentas na análise 
do desenvolvimento e sustentabilidade das cadeias produtivas da 
aquicultura, integrando conhecimentos técnicos com a ação dos atores 
envolvidos no processo produtivo. 

III - OBJETIVO(S) 
Aprofundar o conhecimento dos estudantes sobre desenvolvimento 
sustentável e sua importância para o desenvolvimento regional, através da 
Analise critica dos problemas regionais, com vistas a considerar à capacidade 
ambiental e de prover de modo planejado e sustentável o processo de 
desenvolvimento. 

IV – CONTEÚDOS 



 

  

UNIDADE 1 – Desenvolvimento Ambiental 
- A evolução do conceito 
- A construção conceitual 
- Críticas e Perspectivas 
 Mudanças de Paradigmas e os desafios do desenvolvimento: 
UNIDADE 2 - Desenvolvimento Sustentável 
Questões sobre a Construção de Indicadores e Índices de Desenvolvimento 
Instrumentos ou Ferramentas para Avaliação do Desenvolvimento 
Relações entre crescimento e desenvolvimento 
Desenvolvimento, direitos de propriedade, uso dos recursos naturais 
UNIDADE 3 - Desenvolvimento territorial e regional. 
O conceito de desenvolvimento territorial;  
O conceito de desenvolvimento regional; 
Sustentabilidade econômica, ambiental e social. 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· BATALHA, M. O. Gestão Agroindustrial.  São Paulo, Atlas, 1997. 

· FROEHLICH, José Marcos; DIESEL, Vivien.  Desenvolvimento rural. 
Ed. UNIJUI , 1ª Edição, 2006, 189 pág. 

· TEDESCO, João Carlos.   Agrodiversidade, agroecologia e 
agricultura: Velhas e novas faces de um processo de 
desenvolvimento. Ed. UPF EDITORA, 1ª Edição, 2006, 206 pág. 

· MENDES, Judas; SILVA, Christian. Reflexões Sobre O 
Desenvolvimento Sustentável: Agentes E Inteirações Sob A Ótica 
Multidisciplinar, Nova Petrópolis, Vozes, 2005 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· MAY, P. et alli  Economia do Meio Ambiente: Teoria e Prática. Rio de 
Janeiro, Campus, 2003.  

· PASSOS, C R M; NOGAMI, O.  Princípios de economia. São Paulo: 
Pioneira, 1998.   

· MENDES, Judas Tadeu Grassi; PADILHA, João. Agronegocio - uma 
abordagem econômica. Ed. PRENTICE HALL BRASIL, 1ª Edição, 2007, 
384 pág.  

· VALENTI, W. C. Aquicultura sustentável.  In: Congresso de Zootecnia, 
12, Portugal, 2002, Vila Real: Associação Portuguesa dos Engenheiros 
Zootécnicos. Anais...p.111-118. Disponível em: 
<http://www.planetaorganico.com.br/trab-aquiculturasustent.htm> 

 
 

Disciplina: CRIAÇÃO ORNAMENTAL DE ORGANISMOS AQUÁTICOS 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica:  Carga Horária Prática:  Código: 



 

  

II – EMENTA 
Montagem de viveiros e aquários. Sistemas de filtragem. Controle da Físico-
Química da água. Enfermidades, alimentação e reprodução de peixes 
ornamentais. 

III - OBJETIVO(S) 
2. OBJETIVO GERAL  
Conhecer as principais técnicas e métodos de cultivo de organismos 
aquáticos  de acordo com a Legislação vigente.  
2.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Reconhecimento da legislação aplicada à criação de peixes exóticos e 
nativos.  
Reconhecimento da Limnologia Físico-Química Aplicada ao cultivo de 
organismos aquáticos.  
Estudar a biologia, ecologia, técnicas e métodos de cultivo de macrófitas,  
peixes e crustáceos ornamentais nativos e exóticos.  
Estudar o manejo nas diferentes etapas com vistas ao cultivo de organismos 
aquáticos 

IV – CONTEÚDOS 
1. Aquicultura Ornamental. Análises e perspectivas. 
2. Aspectos ligados às condições de água no cultivo de organismos 

ornamentais 
3.  Principais espécies de peixes ornamentais.  
4. Principais espécies vegetais ornamentais. 
5. Outros organismos utilizados na ornamentação: camarões, moluscos, 

tartarugas, etc.. 
6. A vida num aquário de água doce 
7. Aspectos morfofuncionais de peixes e crustáceos cultivados em 

aquariofilia  
8.  Reprodução de organismos cultivados em ornamentação de 

aquários: peixes e crustáceos  
9. Principais doenças e tratamento de organismos aquáticos.  
10. Manejo alimentar de Peixes e crustáceos ornamentais; 
11.  Montagem e manutenção de aquários de água doces  
12. Paisagismo aplicado a aquariofilia  
13. Aspectos da ornamentação através da utilização de Macrófitas 

Aquáticas  
14. Elaboração de projetos ligados a  aquariofilia 

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· Gastão Botelho. AQUÁRIOS. Editora: Nobel Ano: 1997 

· Fabichak, Douglas  & Walter Fabichak. Peixes de Aquário - Criação, 
Alimentação, Doenças, Tratamento e Espécies editora: Livraria Nobel 
ano: 1983 

· Ranzani-Paiva, Ricardo &  Lisama,  Maria. Sanidade de Organismos 
Aquáticos Editora VARELA Ano: 2004 



 

  

· Sipaúba-Tavares, L. H. e Rocha, O. Produção de plâncton 
(fitoplâncton e zooplâncton) para alimentação de organismos 
aquáticos. São Carlos, Rima. 2003. 106p. 

· Ranzani-Paiva, Maria Jose Tavares; Takemoto,  Ricardo Massato & 
Perez, Maria de los Angeles LimaAqüicultura: Uma Visão Geral Sobre 
a Produção de Organismos Aquáticos no Brasil e no Mundo. Ed. 
Grupo integrado de Aqüicultura e Estudos Ambientais (GIA).2003 

· Sousa, E. Ceci P. M. de.  Piscicultura fundamental. Edgar Blucher, São 
Paulo, 1985. 88p. 

· Teixeira Filho, Alcides Ribeiro. PISCICULTURA AO ALCANCE DE TODOS 
Editora: Nobel 

· Thomaz, S. M. e Bini, L. M. Ecologia e manejo de macrófitas 
aquáticas. Maringá, Uem. 2003. 342p. 
(http://www.eduem.uem.br/livros/ebook/ebook_eemdma.pdf)"Tundi
si, J. G. Limnologia. São Paulo, Oficina de Textos. 2008, 601p. 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· ARANA, L.V. Fundamentos de Aqüicultura. Florianópolis: Ed. da UFSC, 
2004. 348p. 

· BALDISSEROTTO, B. Fisiologia de Peixes aplicada a piscicultura. 
Editora Santa Maria – Santa Maria-RS, 212 p. 2002. 

· Eiras, Jorge C., Ricardo M. Takemoto  & Pavanelli, Gilberto C. 
Métodos de estudo e técnicas laboratoriais em parasitologia de 
peixes Editora: EDUEM ano 2006 

· MOREIRA, H. L. M.; VARGAS, L.; RIBEIRO, R. P.; ZIMMERMANN, S. 
Fundamentos da Aqüicultura. Canoas: Ed. ULBRA, 2001. 200p.  

· Ribeiro-Costa, C.S. e Rocha, R.M. Invertebrados: manual de aulas 
práticas. Série: Manuais práticos em Biologia – 3. Ribeirão Preto, 
Holos, 2002. 226p. 

· ATIVIDADES DE RECUPERAÇÂO 

 
 
Disciplina: PRÁTICA EM PESQUISA III 

 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática: 0  Código: 

II – EMENTA 
Redação, orientação geral e defesa da monografia. Participação e 
envolvimento nas linhas de pesquisa em desenvolvimento no programa, a 
partir de projetos desenvolvidos por docentes e apresentação do trabalho 
de pesquisa realizado.  

III - OBJETIVO(S) 
Possibilitar ao acadêmico elaborar monografia de conclusão de curso.  



 

  

IV – CONTEÚDOS 
1. Normas e regras para elaboração de monografia de conclusão 

do curso.  

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 

· web – site do CSTA:  
www.unipampa.edu.br/graduacao/aquicultura 

· PPC- CSTA 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

 

 
 

 
Disciplina: PRÁTICA PROFISSIONALIZANTE III 

 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática:  Código: 

II – EMENTA 
Realização do estágio, apresentação e defesa do relatório final de estágio. 

III - OBJETIVO(S) 
Oferecer ao aluno a capacidade básica para elaborar o relatório final. Nisto 
inclui o conhecimento sobre metodologia científica, métodos e formas de 
elaboração e apresentação, além  do planejamento e execução do projeto 
de estágio elaborado na disciplina Estágio de Pesquisa e Profissionalizante I. 

IV – CONTEÚDOS 
UNIDADE 1 - ORGANIZAÇÃO DAS ATIVIDADES DE ESTÁGIO 
1.1 – Execução do Plano de Estágio elaborado na disciplina Estágio de 
Pesquisa e Profissionalizante I. 
1.2 - Normas e regras para elaboração de projeto de Estágio. 
1.3 – Apresentação e discussão do planejamento elaborado. 
UNIDADE 2 – REDAÇÃO DO RELATÓRIO FINAL  
2.1 – Apresentação de informações gerais, resumo e palavras-chave. 
2.2 – Introdução e objetivos do plano e execução do estágio. 
2.3 – Material e método sobre as atividades realizadas no estágio. 
2.4 – Resultados e discussão. 
2.5 - Conclusão. 
2.6 - Referências bibliográficas. 
UNIDADE 3 – APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO FINAL  
3.1 – Apresentação oral. 
3.2 – Painel.  

V – REFERÊNCIAS BÁSICAS 



 

  

· BASTOS, C.L. & KELLER, V. Aprendendo a Aprender: Introdução à 
Metodologia Científica. Editora Vozes. Rio de Janeiro, 2008. 

· GIL, A. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. São Paulo, Atlas, 1991. 

· SEVERINO, A. Metodologia do Trabalho Científico. São Paulo, Cortez, 
2003. 

· RUIZ, J. A. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. 5ª 
edição. Editora Atlas, São Paulo, 2002. 

· Manual do CSTA de Estágio de Pesquisa e Profissionalizante 

· web – site do CSTA:  www.unipampa.edu.br/graduacao/aquicultura 

· PPC- CSTA 

VI - REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

· ANDRADE, M.M. Introdução à metodologia do trabalho cientifico: 
elaboração de trabalhos na graduação. Editora Atlas. São Paulo, 
1999. 

· BEAUD, M. Arte da tese: como preparar e redigir uma tese de 
mestrado, uma monografia ou qualquer outro trabalho universitário. 
Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, 1996. 

· MATTAR, J. A. Metodologia Científica na Era da Informática. 3ª 
Edição. Editora Saraiva. São Paulo, 2008. 

· TACHIZAWA, T.; MENDES, G. Como fazer monografia na prática. Rio 
de Janeiro. FGV, 1999. 

 
 

Disciplina: ABATE E PROCESSAMENTO DE ORGANISMOS AQUÁTICOS 
 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática: 
0 

Código: 

II – EMENTA 
Sistema de processamento adequado a produtos aquáticos. Métodos de 
refrigeração e congelamento. Estudo da preservação do pescado pelo 
emprego do sal e pelo emprego da defumação. Tratamento térmico e 
enlatamento de produtos aquáticos.  

III - OBJETIVO(S) 
Realizar o processamento e o beneficiamento do pescado dentro dos 
princípios básicos higiênico – sanitários e ambientais. 

IV – CONTEÚDOS 
1. O Pescado como alimento 

1.1. Características específicas do pescado 
1.2. Estrutura muscular do pescado 

1.3. Química do pescado: proteína, lipídios, carboidratos, 
1.4. Frescura do pescado e mecanismos de deteriora ( trocas bioquímicas 



 

  

pós-morten, Rigor-mortis  
1.5. Alterações dos pescado pós-morte 
1.6. Fatores que afetam a qualidade do pescado 
2. Manipulação do pescado – Higiene  
2.1. Atividade de água ( AW ) e uso do sal no processamento  
2.2. Fundamentos e técnicas de produtos escaldados e esterilizados  
2.3. Uso do gelo / Teoria geral e técnicas de congelamento  
2.4. Salga ( fundamentos e técnicas de salga )  
2.5. Secagem ( fundamentos e técnicas de secagem )  
2.6. Defumação ( fundamentos e técnicas de defumação )  
2.7. Fundamentos e técnicas de confecção de pastas e embutidos de 
pescado (presunto, lingüiça, salsicha, hambúrguer, nuggets, patês, 
croquetes, bolinhos, paséis, etc)  
3. Fundamentos e técnicas de liletagem)  
4. Aproveitamento do resíduo de pescado  
5. Tratamento dos resíduos do pescado 
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